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1.1

vovc - Meus netinhos, cor têm passado?

Vou contar ocês a história de João e José

o Paro. João : JosÉ * Olhem, AlÍ estão

Foão o o mais velho.

O

n a mo é o José., Joso esiunaou

to, formou-se, mas não conseguiuemºrêgo, José aprendeu costura.

Mas também

migo. José

muiito pobre. Mesmo assim, nao deixa de ajudar ao a
e
2 *e 2 *
é um bom rapaz. Mas como e medroso! Apesar de ser um

bom alfaiate não se acostuma com a tesoura. Vamos of deixe

de ser medroso! (JOSÉ USA A TESOURA) Coitados! 2 i

lhados! (CHAMANDO) Relógio! Relógio! (ENTRA

sàãe? (O RELÓGIO MOSTRA QUINZE PARA AS CINCO) Um duarto para

cinco e eles TrabGthml Trabalharam a noite inteira costura

Bose sasasco. Como estão consaãos (30Ã06 E J03É aa ROT IC AM,

JAM DEMONSTRANDO FADIGA) Mas precisam terminá-lo! (JOÃO E

REBTOMAM A COSTURA COM PRESTEZA) Imaginem que João, como nao con

seguiu trabalho, resolveu ser pintor, Juntou os últimos níqueis

que tinha e mandou o amigo comprar tintas. Mas... que fatalida.

Ec! Com a prossa de voltar para nasa não reparou que lia

ao o Roi, Como foi isso, José? Você não reparou? (JOSÉ FAZ

NÃO .. AGONIADO) José tropeçou! Trazia as latas de tinta na mão.

RB a tinta caiu em cima do Rei! Que desgraça! C Rei quis maté-1l

Ms... (CHAMA) Rol

palar! Corra, vá a casa de João

alC
2
q
O

ro 2

io! Que horas 990" f ia na arda a

2

horas! O casaco devera ficor |

# 1 m a 111 n a r *

RELOGIO, INVADE A CASA DE JOSÉ AOC, MARCA

ar « I é

POYTO) E eszs0ra vejam o Que acontece (o RELGGIO DÁ

Esxco noras 8 38 RÉ Ini.)

  

 



(casa DE João E JosÉ. nuas camas, Focão, MESA, ALGUNS MANEqUINS.

MÁQUINA DE COSTURA. EM CIMA DO ªoa7o UMA-PINELA. SOBRE A MESA,=

UM PRATO COM DOIS PÍÁES. O DIA AIYDA NÃo COMEÇOU. 4MBOS

ram TôDs a EsTÃo FaTIGLDOS, MAS AMLEGRES. TERMINIM UM GRMF
5

DE CASACO VERMELHO, COM rorors pos O ANO SOBE, =

JOâoa COM UMA ENORME TESOIIRA, ESTA APLRANDO OS DERRADEIROS FTIA-

A 4 M 1 ANM A
803. JOSÉ PABGA O ULTIMO sorÃo, OUVE-39E UM GALO CANTAR.)

JOSÉ Acabei!

JOÃO Acabei! (ABRAÇAMSE NA MAIOR ALEGRIA) Estamos salvos!

JOSE ( RADIANTE) (SACUDINDO O GA18ACO) Ficou pronto! O Rei

2
poderá vesti-lo a qualquer hora! (TORNAM 1 OLHAR O

CABO Ab! ate oue enfim, ficou pronto o

(BEIJA 0 CASACO) Meu casaquinho querido!

Pair vam 2
3518) Tra-la-la...

Se eu nao tivesse tra

ficava pronto?!

JOSE Como não? Você quer dizer então que eu não trabalh

2
tambem?

N A * 2 3 ev

Trabalhos, sim., Ms voce tinha obrigoçoo de andar

no 2
prossa., Senio, ja Sabe , (P1z Da CORA

CÍABÉÇÁ) La se dla a abeça embora l

E a sua? (FAZENDO O MESM EST co, lesco! da

2
bora tambem.

nv A

Mas eu não tive culpa nenhuma! Foi voce quem derrubou

tinta no casaco do Reil

a de sue ora a tinta?

(CONSTERTADO) Mi

8, entao"?!
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N

3a

no A a uia A A

Então, o que? Por seasop mandel voce 2917 correndo com

a lata doe tinta na mão e tropeçar no Rel? O casaco fÉ

eou due eras 30 tinta A depois, aindo tive aus

pedir misericoráia ...

2

Isso também eu pedi. Ajoelhei-me junto do Rel e disse:

Seu! Rei SE), nao nos mate!

2
[0

também me ajoelhei, quando vi que o 1 nao

atender., E tambem pedi.

: 4 ao A - © f

Pois ée, Soi voce quem inventou que nos podiamos fazer

2

um casaco igual e entrega-lo antes dp sol rfajar. ©2399

no
1a va

Eolics sa9%u da sua cabegal... (0LH4 DO hs MÃOS) Estou

cam os dedos ardendo de tanto co sturar.

+ d e .,
d e

Rei só perdoou porque achou imPossive!.
Mile esta

siva de nos. Quer nos matar de qualquer =

x

vez nós vencemos, Mas eu sou mesmo um edlosso!

O GFCZx/O> Um bu

nv A

Deixo do sor convencido nao fosse eu...

PorT:. os pois 885 C2

Quem sera?

Quem sabe de o Rei mandou algum soldado nos buscar

GESTO DE CORTAR 1 CABEÇA) coli

está pronto!... (BATEM OUTRA VEZ)

que estamos dormindo.

mesmo., (CADA UM CORRE PiRl 1 SUA CGAMA, PÓ]

RONCAR. BATEM OUTRM VEZ E 1GORA COM MAIS FÓRÇA)

BJ

2 A

Va você...
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JOSÉ Eu nae, Pode ser : i e 31 gosta de mim!

39A Nom do mim. (E

JOSÉ (FLUA FRACAMENTE) (LEVLNTINDO-SE) Quem está aí?

MÍGICO (COM VOZ FORTE) Abra a portal Sou eu!

3038 Não posso! Estou dormindo!

MÁGICO (BATENDO COM MAIS FÓRÇA) Abra!

(CHORAMING/NDO) Como é que eu vou abrir se estou dor

mindo*?

(ERGUTNDO-SE) Deixe de sar medroso! bra a portal (30

sé nnRE 4 PORTO DEVAG&RINHO, ESPIL E TORNA 1 FECUAR)

Credo, que homém feio!

(CURIOSO) Quem éo?

ev 2

Parece assombraçao. Tem um chapeu com>ri

de bobagem. não bate na portal (4-

BRB 1 PORTA, ENTRA O MÃGICU, ALTO, CLLÇÃS DF GRANDES

RISCOS M;rELOSs É PREFrOS, CHAPEO DR Cori BEM PONTUDIA,

ENORME CAPA PREF: SO0B! 08 OMBROS; SEMPRE COM AR

rRoOGÍNCIL, O QUE JOSÉ HORRÍVELMENTE)

6"é
A [d 2 é Lu

Que demora foi essa? Voces nao Sabem que um Magico nao

pede esperar"?

Não, senhor. (EXAMITANDO METO INCRÉDULO) O senhor é =

sou, Não está vendo?

Estou, sim senhor. Mas pensei que fôsse assombração!

(REVOLTA DO MÁGICO)

(609011) DO) tile estava me onto de sono... Não viu

direito. Nós trabalhamos a noite inteira, estamos mui

?to cansados, Quer ter a bondade de dizer o que deseja

A

'Eu quero comida, Vi com meus olhos magicos que voces
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e *É

solvi ontrár para descansor um

China.

Seu Ólho MuFICu $inu comida aqi:

Viu.

Cnde? (PRQCDUR, PELA 31h, OLA

A 3a A s P C 6
omara que ele dese ai Faz ires dias que ninguem

Fm cima da mes

2 es ro A
Mas só temos dois paezinhos!i Fu e o Joao vamos come-

7
daqui a pouco, assim que acordarmos. isto e, va-

jormir, vamos acordar e depois comer o pao,

té a 2É verdade, Nos temos

que eu quero

só dois... (CHOR/ZMING/A) Um para mim Outro

O Joao...

sobra nenhum para o senhor.

( APANHANDO OS PARO) Deixem de conversa. Jo di

estou com fome e quero

Timm + a 12 - 4 a |.. Po a DAA 3
mu.hgã seu Magico, nao f cerimonia, Pode comer.

4040) Nos vamos ficar com fone...

a « A e A e
Fome tenho eu, depois de tres dias e tres noites de

viagem! (MAGTIG, O PAO)

Valo €e aviao"

CORQGULHOSO) Vim num cabo de vassoural ( DF

PAO) Agora quero dinheiro.

(BALTANDO DE (LHORIM) Proceure!... Se o senhor achar

pode ficar com a metade! Nesta casa nunca apreceu

"Ma at D f
nheiro! (0 MÍíBICO ENFI: A MÃO NO BOLSO DE JOSE

TIRA UMA MOEDA DE OURD) Formidavel! (MPTE A

BoLso R NÃO MH1 HAD) iBa O MÃÁIKO) Tira mais!

TIRA OUTRA MOEDA)

 



MÍGICO

JOSÉ

MÍGICO

30/9

MÁGICO

JOdÉ

MÍGICO

Tira em mim! (C MÍÁGIC

Agora chega., Nao precis

+ s # «
Tira umazinha so pro mim!

f + f « a f « e
3o nsis uma, "seu" Magzsico! Só mais uma para Mim e o

meu amigo JosPs..

isse que chega l

2 2 s z
so umazinha!...

IM * * 7 C A
nao tiro dinheiro do bolso dos

outros para ninguem.

2
Mas o senhor pode ifirar, nao custa noda, e so enfiar

a A TF Ta A a ma ar
a mao no boisc... bumba! (TENTA FAZER O MESMO NO

A CET aT n TaT Ax Emb Wo k: 37
BOLSO, SEM RESULTADO. PROCURA O BOLSO Da JOÃO, BNÇCOZ

TRA UM PEDAÇO DE PIRDÍTID) A, ...

Fare com 19901 Agora quero dormir e que ninguem me a

cordel

s 2

Tambem quero

2 =* e

I tambén... (BCFJ/) Que seno) (Wi 80; CAM)

l

(PARA JOSÉ) Nessa cama quem dorme sou eu...

7 2

Mas... mas esta e a minha dama, seu Musico... (ADONS:

1 CMA DF 304,0) Durma nam eis, a amis macia... s

(MOSTRANDO .8 CORPFART/AS) mais duentes. O TRAVBS

SEIro 5 preois o . 1D) Colehso de molas...

Pare com 1930!

e vou dormir

(CONFTRARIADO) De sharda?

Sim senhor! Nao quero escutar barulho, nao quero que

mosquito assênte no meu nariz, nem que a coberta eala

2

para o lado! 3, que ninguem me acorde!

(AMBAÇADOR) N1

(

2

MEDROSO) Que e que acontece?

n A

Transformo voce num sapo.
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MÁGICO
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. V

meu Deus, eu que tenho tanto médo de sapos! (TRE

Hi prefiro ser passarinho

s 2
Num sapo, ja disse!

no A «
( SONHOLGUTO) Não fas mal, Joso;: se Voce virar sapo eum

A *
Levo vocs todos os dias para passear da lagoa...

# $ - Í

de agua fria.

sapo come mosquito.

BOCEJIR) Uhuu... que 39

) a

acorde, hem! Senao ja sabel

OC0NBCA 1 ROC R).

E COMEÇA 05 MOB

CODERTAS, 9RMPRZ CHORAMINCAN DO,

Eur...

(FALA

senao eu viro sapol

A e e 2

Voce nao esta vendo que e boba.

£ico do mentira...

( ACORDBANDO) Tem alquémfalando aí?

Não tem,.não senhor, foi o senhor que roncou... (IMF

TA O RONÇCO) E o senhor acorda om o Seu próprio Fan

66.

CAMBAÇIADOR) Tem alguém falando!

(CHOR/MING/ANDO) Não tem, nao senhor... dorme quieti..

nho, dorme... (PMA 19 COBFRIAiS, ARRUMS, O TRAVESSEL-

RO DO MÁGICO, C/NTÍ/) Dorms, Magiqguinho, tutu vem pe-

sar... dorme mas dorme sem ronsar... (o

MÁGICO COMEÇA 4 RONCAR)

 



JO ÃC

JOSÉ

JOÃO

MÁGICO

JOSÉ

MÁGICO

a
MAGICO

É a
JC 20

A A
Deixe de ser bobo,

sa comida, tirou nosso dinheiro.

2 nv 2
Nos nao tinhamos dinheiro nenrum. ..

2
gesrteza alzuem botou €inheiro no seu

saber.,

temos nenhum amizo rico!

curei

M 3 + A
Entao o dinheiro era dele mesmo e ele esta querendo

nos enganar.!

A nv
(MEBROSO) Cala a boca, senso eu viro

Deixe de ser burro!

Th nao me importo de ser burro, mas sapo nao aunero ser!

Quem faioou ai?

NTnao senhor... (C&NT/A) Dorme,

€ a
Alguem falou sim, e eu ouvi muito bem! (365T1-9€ N

(MIT. VALENTE) Paul en oque falei. E daí? . 3a

COM VALENTI!) Nao posso felar na minha asa?

pode, não senhor! Fl mandei que todos se calassem!

po 7 e Pr 1 E A « +
eu nao me cale pronto! Nao tenho me le Magico

$ 4 A
acredito nessa bobagem... É voce,

senao apanha, Chega de amolaçao,

frança gama ri 75 Luma - m ea a !
(MGRTO DE MEDO) Venha ca, Joao. Nao brigue. Daqui a

# r ve pale r no <a a RMA a
ponlcos O Rol vem aii (PUF, 3010 PARA OiMfTro CANTO)

moa 2 A 3 .
( EMPURRANDO JOSÉ) Estou cansado de aturar esse Magico

de melia-tijelal!

a >* se a /P « * d + 7a
(AV NÇAND PAR Mais respeito, oO PA

108 OMBROS)

Fora daqui, fora, seu mambembe!l (LUTAM)

 



MÁGICO

JOSÉ

MÁGICO

MÁGICO
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56.

(SEPARANDO A BRIGA) Não faça isso, João! (PUXA-O PA-

RA UM CANTO, ©TMPURRANDO-O ATÉ A PORTA LATERAL, FECHA

A PORTA. PARA O MÁGICO)

#

senhor desculve, Sle está

nervos»...

A ROUPA) Atrevido! file meo pagarál (OUVEM

SE TROMBET AS)

Nao fique sangado, não...

A1 iso dqhero mais dormir.

INDO APANHAR O CASACO)

P
RA o Rel...

Ptde ir. Agora vamos ficar de bem

PF 23 A ao 2
Vão ficar de bem? É e que voce ponsal (VAI ATÉ A POR

2
31 R FAZ UNS SINAIS C ABALÍSTICOS, VOLTA) Pronto, aqu

: f so ef A
le ja esta me pagando o que fe-.

Não faça feitiçaris na minha casa nao,

hem! Deixe meu smigzo sossegado la dentro! Se o senho

eu vou me queixar ao Rei!

Pode se êugívºrl

Nao suje O casaco do Ro lo pode se zangar!

Zengar? (RI OUTRA VEZ) fle vai pular, pula

EMBRULHA- SE NA CA E SAI DAYDO GARGALHADAS)

Joãs, Joso! Pode sair que 0 Máqico ja foi embora!

( JoÃo NÃo RESPONDE) Joao! (COMEÇA A ARRUMAR AS C AMAS,

POE O CASACO EM CIMA DE UMA CADRIRA, DEPOIS, ACHANDO
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JOSÉ

REI
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PRINCESA

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, o 23 3, p x/2

QUE PODE AMARROTAR, VESTT NUM MANEQUIM, NC

INSTANTE " MANRBOUTIM SA ODF 1 LADO PARA OUTF

LA, PULA, PULA. AS TROMBBT SOAM MAIS PERTO)

João! (VENDO v M/ [M SALTAR) Nossa Senhora!

CASACO DO MANEQUIM R COR

ABREM A PORTA, TOCAM TROM

SURGE RRBI, ACOMPANHADO DA PRINCESS! E

entrar, Majestadal a, (Php) COM

vocês cumpriram a palsvra...

Majestada, " casaco está pronto... 13

sabe, Majestade, cªtv pronto. Mas

hão Serve...

Como? Nao serve?

este casaco não vai fica

2
ficar bem, jos Sabem e cast!

à MÃO COM AMEAÇA)

ÃO MESMO TEM

Lescol

Senhora !

é
esta pront quero que me entregue.

O Viu como

do serviço? Esta prontinhal

egue o casaco,

PERGAMINHO)

2 e
Me doa p perdao primeiro... Depois eu dou o casaco...

_ som a 2
Raf“? JOSO.

Primeiro o perda 1 MAO PARA AIC ANÇAR O

PRRGAMINHO DO

A

Primeiro o casaco... C Rel quer vestf.lo ainda hoje!
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*
L1%

Mas "seu" Rel, o senhor tem tantos casacos, por que

2 A
que ha de querer vestir este aqui?

#
'orque quero! Alem do mais estou desconfiado,. Com -

no
a o casaco nao s9r4e para mim!

Serve, sim senhor... Isto é, serviu, mas agora não

servá

por

(INDO

Por que foi que

(CH AMANDOS João... Sai

2 #
Va busca-lo! loi a sentença a ambos.

ficsr num quarto quando esta aqui o

Rei?

1 A vr o a é a
Von persuntar a ole, (VM 17P 1

# A a na
e 3ue voge 3e aireve... (81% UM

T Dr ªí» 7 19 Dm
T4 DO QUARTO, JOSÉ CORRS E SO0BFP

Ui! Nossa Senhora!

F

(PERPLEXO) O que e isso?

2 $ +

3 men amigo Joao, que virou sapo.

Ment ira!

Juro! (No MoMETTo DJ JUR;, 08 PERSONLCENS 9E IMOBILI

21M)

Nao comeco a fazer juramentos, Josel

ev2

VOVO) Ms o Ri naco acredita! Fails com

 



2
m

Senhor. E

seÉnhor esta v end

vendo coisa nenhuma! Com

+ A P + Ma 7 a F
presta e ele fugiu com medo de se 3, Mas eu hei

A i # 2 3
de agarra-lo! Hei do procura-lo ate no i dro mundo!

ro - A 2 F R
Nao precisa, senhor. Ble esta aqui mesmo..., O senhor

n A A 2
nao ve que um sapo deste tamanho so pode ser o meu a

Rizo"

R. a
E voce nar tem vergonha de mentir

Nas estou mentindo, não senho

conhece sapos, senao via 1

A a '
um sapo deste tamanho!

Mrevido! Devia morrer por isso. Entao nao conheço

PRINCESA Nao se irrite, papal. Quem Sabe se o vordade? a nun

sapo tao exaunisiito na minha vida! (A16R/iD. O

SAPO) que agapo tao ongsracadinho! (O Siro Mii. De CM

LADO PARA

' : r n h m] a 'x'—91
Viu como ele e mansinho" AGA DE LONGE, COM MÉÃDO)

- A

Deixe ver esse casacr.

Majestade, o casaco nao

sa Majestade insiste...

SAPO Nos trabalhamos a noite

2 Fá

JOSE 3 verdade... eu e Joao,

tigamente era Joao...

Basta de conversas! (PARA O SAPO) Quem ie ensinou a

falar?

A 2 *

Ele e assim mesmo,

ev #

isto aqui nsoo estas me parecendo bem... Sapo que fala...

Ham! (FAZ MPNÇiO DF VESTIR 0 Bota bositel
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N

,).

C
no 2

Mas nao vai sorvir... Majestade. U um casaco levado

da breosa!...

es I A 7
< i

a

1

Se noo servir, voce ha de me pagar! H pagara por dois!

A +

Por você e pelo outro due

Virou sa

P A
4 1

Deixe ele pensar que eu fugi!

A ro

Cale essa boca que eu nao quero conversa com sapol

11 PARA O REL) Majestade, o meu anigzo virou sapo

A

mesmo. Esteve acui um Maclcu.º.

Deixe ver o casaco e pare co

2
dito em Masicos!

2 no 2
F também não acredito! (817) FUL;ANDO 1TRiS DO REY)

). T,. 2

te negocio de Magico e bobagem!

Entregue o casaco.

no é A

Por favor, nao visa 9899 casaco!

Por que nao?

O senhor nao val Sostar...é,

2

O CASICO) Se eu não gostar, você é quem

paga! (FZ MENÇÃO DE VESTÍ-LO)

O genhor vai se arrepender! (C RB1 O C iSMCO, DF

POIS DE ALGUM ÉESITLÇÍG. AGCONTHKRE COM HLR O MESMO

ACONTECEU AO MANBIUIM,. SALTYTA PELA SALA DA, OS
A

P

PAJENS CORREM NA MAIOR CONFUSÃO. JOSÉ METE-SEZ EMBAIXO

DA CMA E SE ENMCOLHER O MAIS POSSÍVEL)

Tirem êste casaco! Me tirem êste casaco! (CONTINUA SAL

TAYDO ATÉ UR Os PAIJENS LHR ARRANCIM O CASACO DE CIMA)

trevido! Onde está Sle? (PRA OS PAJENS) Vocês o dei-

*xaram fugir?

- (APARECENDO, MEDROSO) Não senhor, eu me escondi...

= Por que não Mgsiu?
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REI
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A
114,

Achei melhor me esconder aqui... (VHYDO O S3.P0 PERTO

DL

ma i

+ * + + A
P) Hi Ui! daia daqui ques eu tenho medo de sapol

OS PAJENS) Tirem esse atrevido de baixo da ca-

ta
E amanha bem codo quero que sejam decapitados! =1

A2 a ia $:

(JosÉ ouve 1 SEUTEIÇA MORTO DE MÉDO)

ne na "e po a e fas 34 4% o
(PEN "Mes"? Quer dizer ques o sapo tambem"?

2 nv

sapo tambem! Nao quero quo Lo mou reino existam ss

pos

Mial

eu!

eh,

A 7 Pé

dêste tamanho. Isso e uma desmoralização!

2

quer pais do mundo teria orgulho de um sa

«
A A

feu paiíl Seja bondoso... Que mal! lhe foz es1e pá

bre sapo?

Se 3

Cal

a bondoso, "seu" Rei.,

A 2 nv

e-.sel Voce morrera amanha!

E eu tambem?

2
me, 1
ldmbemn

Meu pai... lembre-se de que 1 meteor uma iniustiça.

2

PDecapiiar um pobre sapol... Que dira a Liga Froteleora

dos

A

Bs

a1

da

Animais?

sa Protetora dos Animais nao tem nada com isso.

e o sapo parilioniar.

nv A

s uma razão, meu pai. Um sopo particular mereçe to

cons ld€““º"íºoo B poderao gritar, dizer

2
contra o senhor... ( scnhor sóbe. É um sapo muiito in-

teligzgente...

Est

as

(00

env

Udei na Universidade Real o sou formado em Ciêncei-

3 Letras, Tenho curso de Pintura e Asgquitetura,

RTiNDO 1 FiLA1 DO SAPO) Tera que por estar

Blivido no caso do essaco que pula. Insultou o Roi!

insulto será resgatado com a morte! (TODOS 08

REPETEM 0 MO GESTO LNTERIOR DE DECAPITAÇÃO)

 



PAJENS

PRINCESA

REI

PRINCESA

P AJENS

PRINCESA

JOSÉ

Lescol

Majestade, eu lhe peço...

Nuno,

2es
Mes afirmam que foi e Magico o causador de tudo, Pois

+ A e

bem, eu lhe Deco, meu pai, que lhes coneeda tras dias

9 DEÇO, I ; 4

é

para encontrar o Magico e desencantar o casaco.,

A no

se, no fim de tres dias, nao tiverem encontrado o

Magico, nem desencantado o casaco?

(FAZENTO O GRITO ANTERIOR) Lescol!

41 eo

Mles encontrarao !

2 A

Nos vamos procurar portoda a parte., Nem que a gente

A 2

leve um ano ou dois, esse Magico tem que aparecer!

Um ano eu dois? Tros dias o noda mais!

ho 4 A,
A

Agradeca ap Rel, le nos concedeu tres

Agradeça voce.,

ro A R A

Fu nao posso., Cabe a voce cumprir esse dever.

A A

E, você, pare de falar comigo. ai tenho medo de sapo.

Jaadisse.

(COM FIRMEZA) Agradeça!

Majestade... (FAZ UMa CIMVATUORA) a e o sapo lhe asta

A + ,

prometemos encontrar esse Magico de

maneira,

by. +
A2 Princess...

2

Augusta Princesa, nos lhe agradecemos muito... Daqui

A p #

a três dias estaremos muito longe daqui... (Dá A N.

TRENDER UE PRETZNDE FUGIR E NUNCA MAIS VOLTAR)

2 A es C A

Ai de vocês se tentarem fugir! Vou mandar por solda-

A no ess

dos por tnda a parte, Nao poderao escapar!

2 ev A

(PARA JOSÉ) Trapalhão! Agora voce estragou tudo!

A + a + + 1

CINDIGNADO) Esse Rei esta implicando comigo desde que

A

er tropecei nele!

 



PRINCESA

JOsÉ

RINCESA

PRINCESA

JOSÉ

PRINCESA

SAPO

eo 2
Nac e o que
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15,

Tudo perdido! Agora nao temos mais salvação! Vamos

ser vigiados...

& F i 2

Sorente para atender ac pedido da minha filha, e que

R A A a e 2 y

1he3 concedo a33s0e3s tres dias. E, agora, breve! -

2 ev

Voltem com o Magics, Porque, senao o encontrarem, os

A - es A R #

meus soldados trarao voces dois amarrados pelos pes

2 ev | Je A

(303% 38 POr Aa CHORAR)

#
2

Ate breve, Majestade, O senhor vai ver como nos vamos

voltar amarrados pelos pesil (S0OAM TROMBPET! 834; o REI)

2
Ate breve,

(CHORAUZO) Nao este ora údo nao : pra, Augusta

Princesa!

A e ro
Vocês nao vão morrer... M hel do ajudor. Coz que

ev 2

ohorar* Veja o sapo como esta Mirmo! Corajsse, nao e?

2 ev A a

Sei lá, Pi não estou com medo de morrer, nao senhora.

2as i A - s *
ai não quero e andar com este sapo o dia inteiro.

(Q)A

Deixe de bobagem! Voce sabe multo bem que eu nao sou

sapo!

A
el

Ui,ºlà uuíoºo

# No 2

Ae breve, Jose...

2
e

Ate breve, Princesa... A4 senhora vai ajudar mesmo"!

Vou.

De que j

A 2 2 P

Foca vera... Ato breve! (341)

2
2

P melhor irmos andando tambem, Temos que procurar o

—, *

Magico,

La

Procurar onde"? 2 capaz á É ido para a China...

A

Nao sei ohde ele estars fa amos Procurar. Apanhe

oe casaco oe faça um embruiho., (3J09€ VAZ OBEDECENDO) A
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2

gora, depressa, feche a casa e vamos embora. (JOSÉ

VAI OBEDECENDO, COM RAPIDEZ, SAPO Fica NA PORTA. =

Tuck vai sair, vh o sao r

2 ' no 2 % 2

75 %a frente! Não quera sapo atras de mim! Va na frenz/ A

Toi...
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%L/l

9 5 G U N D O

vové - Relógio! (SURGE O RELÓGIO EM CENA) Venha cá e marque
dez minutos de intervalo! (O RELÓGIO OBEDECE. AO SI-
NAL DE COMEÇAR O SEGUNDO ATO, O RELÓGIO FARÁ SOAR SUA
CAMPAINHA) .
João e José andaram muito. Chegaram numa estrada e...

vejam, ..

éRN A prio .eres

(UMA ESTRADA. PEDRAS, ÁRVORES, APARECEM RIMIIRO O SAPO E,
GUIDA, JOSÉ. ESTÃO CANSADOS)

JOSÉ Não mais de tanta fome!
SAPO Eu também! Faz dois dias e duas noites que estamos an

dando, E nada de encontrarmos o Mágico!

JOSÉ Ah, se eu pudesse comer um bife!... Com batatinhas, =

salada de tomatesi...

(BGUSPIRANPDO) An!'... o uma boa fritada de camarões...

depois, sobremesali...

Sapo não come fritada. Sapo come mosquito, bichinhos...

Já disse que não sou sapo e não quero saber de mosqui

sapo, sim senhor.

R20o se4a teimoso...

(TEIMAYTDO) Sapo, sapo, sapo!

(DESESPERADO) E eu tenho que êste bobalhão!

E eu tenho que andar acompanhado de um bicho horroroso

como você! Aí meu Deus!

B>balhão!
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JOSÉ

a

JOSE

SAPO

JOSÉ

SAPO

2 - A a 2 M 2 A A
e que sou bobo, nao 34? Ms a voce Juem faz 1

2
rapalhadas., Quem foi que teve essa ideia de

5 *
que brigou com o Mapia

RJ 67
A

que virou sapo? Você.

Princesa...

2
É mesmo. P ela ficor

Pa falou aduliin por falar. Ms3s nao ajuda coisa no-

nhuma .

2 A
Como e que voce sabe?

So falta um dias e ela não mandou sjuda. Amanha, se

nas dermos conta do Magico... Ja sabe... Lesco! (RV

2
31A e e e

7
Tem, que eh oscutei! (39010C0S)

2 2
ITF) Va ver duor e.

" nao possa...

rr A
lao pode, por que?

”RN A a e C +

Nao ve que fica esquisito um Sapo aparecer de repente

e começar a

e# 2

Abi... Agora voce esta dizendo que e sapo, nao e?

EBscuta aqui, Jose, voce sabe muito bem que eu nao sou

sapo!

ao vos ver quem o

Nao posso! Pm sou sapo, mas nao sou, entendeu?

!

É sapo, sim! Deixe

2

veias duem e...

TRONCO E ESPIA)

 



BR DFANBSB NS.CPR.T
EAPTE,39, p.? 5

%?

JOSEFINA

SAPO

JOSEFINA

SAPO
2

JOSE

JOSEFINA

JOSEFINA

e,LC a
a 1

Sempre eu e que tenho que ver! (IMO.

BILIZAÇÃO)
2

(INTBRVITDO) Que tem 1930? É preciso deixar de ser na
2 PASS

droso, José! Vamos! Espie... Coragem! (305€É CAMINHA

PARA JUNTO DA ÁRVORE)

(OLHA) Hj Tom uma mulher chorando!
2 2

( Pergunte quem e. ! po

Psiu! Psiui Que chora

(ESTRANHA PÍICURA,
2 A

Quem e voce?
A A 2

sou o Jo: /oce, quem e?

CADMIRADA) Que sapo tao grande!
nv no 2 2

É o meu smigzo João que pensa que não e sapo. Como e

A
aus voce

Josefina,

ouse estava chorado"?

A 2a
( ASSOMBRADA) Ele fala?

A C
Por que estava chorando? Nao precisa ter medo de mim...

A
(CcHEdGA'DO PERTO DO SAPO, SEMPRE COM MUITO MEDO) Olhe

A 2 -
aqui, ele e Um sapo mansinho, mesmo...

es a nv A
F nao tenho medo de sapo... Nao tonho medo de

neste mundo. : o meu marido.!
2

Ble e muito val ente?

N +
Mito. Zanga a9-i1i09a8 ., É agora eu sel que

comi ze...

Ah

Por que"

(CHORAUDO OUTRA VZZ) Porque quebrei a vassoura

ele mais gostava...

Seu marido e fabricante de vassouras?

Nao,

 



SAPO

JOSEFINA -

JOSEFINA

vovó

JOSEFINA
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Coleciona vassouras?

Nao ,

# A

Então por que e aque sele vai) Drizar por

vassoura a

nv 2 7É
& 2 - é

A-toa, nao! É uma vassoura formidavell HE capaz de salr

voando e levar a gente mais depressa do que um aviao!

(DESCONFIADO) Seu m rido passeia 3o vassoura?

2

Passala... (VAIDOSA) Fm tambem passeis... (RI)

a 7 s a *: LA *

( APROKXIMANDO-SR DE JOSE E FALAÚUDO BAL a capaz

4. f 1
ser parente do Magico.

# 2

A senhora e parente de um máasiso"

e - 7 # +

(ORQUTHOSA) © sou casada com um magico... Estou apren

2

dendo a ser foiticesira, mas nao consigo., Hoje sal pa-

ra dar um possaio e quebrei a vassoura... (CHORA B -=

MOSTRA A VASSOURA)

Não Chore;,. (PARA JOSÉ) Pergunte os

Ende é que seu marido mora? Nós o

tempo!

( DO PROSCÍNIO. INTERVINDO) Não minha filha!

vô que àAles querem prender seu marido?

(Para vovó) E?

RE
A

Clare, E o devor de ums espo3ga

P A
ainda que ele ande pelo mundo a

Escute aqui, vovó. Não sim? (PARA A MULHZR)

2 A
Onde é que voces moram?

Por que querem saber?

Para fazor uma visita...

74
Meu marido nao recebe yisiíiasi!
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JOSEFINA

SAPO

JOSEFINA

JosÉ

JOSEFINA

SAPO

JOSEFINA

JOSEFINA

SAPO

JOsÉ

JOSEFINA

SAPO

PRINCESA

JOSÉ

PRINCESA

qºí
# +Mas nos precisamos fazer uma visita a Seu mºrldo...

ão! Eu não digo!
Te! Ia no Capo BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 022 92

"
Fão nada... MMzal

Disa... Depois que prendermos seu marido, nós lhe pro

metemos uma vassoura nova!

Prender! Então vocês vão prender meu a

Trapalhaão! Bstragou tudo, outia vez!

(TEIMOSA) Pois não digo! Não adianta

ao digo!

DE TROMB] AO LONGE) Está ouvindo? Parece que

e
o Rei vem al...

(OUVINDO AS TROM 3) É mesmo., Deve ser o Roi... Po

tamos perdido Ne E nem onde mora o Mâgícol

E nunca sabera 1 DESPRÍÉZO) Vocês são tão bobos

que nem conhecem quando é o Rei que vem ou quando é

a Princesa. Esse toque é para a Princesa.

PUÚLANDO DE ALRGRI! sé! Estamos salvos!

Você disse due 31a nao viria!

A carrhagem parou. Esta saltando... M vem a Princesa!

(CURVIM-SE, JOSÉ TAMBÉM O SAPO FAZ UMA REVE-

RÁNCIA)

Salve, Meusta Princesa.

Salve.

Salve! Princesa... Nós estavamos quase apostando

Aa senhora nao viria.

A palavra de uma Princesa é sagrada...

Foi isso due eu falei ao Sapo, Mas a senhora gabe és-

ses sapos como são. Não entendem nada de Princesas...

Não posso me demorar muito, pois o Rei mandou me vigi-

CAI A 2
ar para que nao me encontrasse com voces. Ja descabri.

e e e
ram o Magico?

 



PRINCESA

JosÉ

SAPO

José

PRINCESA

SAPO

PRINCESA

JOSÉ

SAPO -

PRINCESA

JOSEFINA

JOSÉ

JOSEFINA

PRINCESA

SAPO

JOSÉ

2 RON [ 2 é 2

Ótimo! Nao vao demorar muito a encontra-lo agora!

2 e

(MEDROSO) E depois que o encontramos como e que Val
4

ser? BR DFANBSB NS.CGPR.TEA.PTE. 0239 p. 2o

Estaremos salvos!

2
A

Eu acabo virando sapo tambem e 390018... (CHORA) Ele

2

pode mais do que nos!

Vim justamente por causa áisso, Quando eu era menina,

2 2
Cl

a mifiha Baba me ensinou uma porção de feitigcarias. Da

pois que ela morreu, eu osqueci quase tudo, ms de d

ma coisa não me esqueci.

2
O aque 2?

7 m nv

u sei de umas palavras cabalísticas que sao tão

rosas duel...

am vma
A

(INTERROMPENDO) Palavras o que?

7

Capalistieas.

# +
Que e isso?

São palavras de feitiçaria...

Querem ou nao querem aprender? Sao palavras que fazem

2

qualquer magico dormir.

# 4 A A

É so falar que ele dorme?

2
3ó falar!

UMA GARGALHADA) Ah, ah, ah! Meu marido nao dor.

me nunca!

4

em casa, so queria dormir...

A

Estava fingindo, para saber o que voces diziam...

Com as minhas palavras qualquer magico se pos a dor-

i t 2 2 * A

mir! É só dizer e ele adormece.

2

Que felicidade! Assim que estiver dormindo, nos o caZ

regaremos para a casa do Rei!

Que bom! Diga logo essa palavrinha que

Fh, Princesa.!

eu quero aprender!

 



PRINCESA

JOSÉ

PRINCESA

SAPO

PRINCESA

JOS

PRINCESA

PRINCESA

JosÉ

SAPO

JOSÉ

_ MA
no 2

Nao se trata de uma palavrinha; mas da variis... Um

2 B A m
versinho, A eu 80 posso dizer uma voz, Voces terão

que aprender. Não posso repetir,

BR DFANBSB
NS.GPR.TEAP

TE. o? 39,
2 o 29

Po que?

Porque perde o efeito., Só se pode dizer essas pala.

Tras uma vez por dia.

Temos então que ouvir uma vez só e aprender?

Tom que ouvir uma vez só e aprender.

Podes dizer, due eu aprendo! F aprendo tudo de uma

vezl

Então prestem atenção. (OS TRÁS SE APROXIMAM DELA, IN

CLUSIVP As palavras sao estas... (DIZ MUITO

DEPRESSA)

dari, dari tira liro

Cl1i, Cliofo, oisre, dari, dari don fon-fon

Malacafun, malacafun, clincóide!

Chiributu, chirimici, magá!

Tu! faravai, oi1im, maeraiu, dispim,

Requequá, requequá
[al 2 es

O rinhanha o rinhanha.

Pingolim, pimpimi

acili

A
Cale a boca e trate de decorar isso direitinho!

2 2 2 #
(COM BASÓFIA) Fique tranquila. É só ver o Mágico que

+ A é A A 2
eu, bumbal Digo esse versinho para ele, e ele sãs...

Cai morto!

Morto, nao, Dorme!

Pensei que isso matasse!

ro A A
Nao fique tagarelando que voce se esquece! Cale a bocal

ver como eu sei? Quer ver? Miss0... Ms3se8... CD.

mo é mesmo? (PASSA A MÃO PELA CABEÇA, ANDA DE UM LADO

2
FARA OUTRO) Como a mesmo?
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PRINCESA
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JOSEFINA

SAPO
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25

Não posso repetir. Procure se lembrar! (PARA O SAPO)

17 A 3 3
Voce aprendeu?

Sim, Altezal

a Tr ha
Entan, adeus! Sejam felizes! (SAI, ENQUANTO 08

Als
FAZEM UMA REVERENCI A)

Asora e due eu duero ver! e aus eu quero ver a

4 +
cara do Magieo,

A =
Precisamos saber onde ele mora... (PARA A MULHET

nhera Dona Josefina, vai nos dizer pnde

T nao!

Vai dizer sin!

3a
É melhor a sonhora dizes!

R) e ev 2 $ A- Naa R .
Não, não e não! (SENMASE LONGE DELES ESCONDE O ROS

A3 MÃOS, CHORA A4, meu marido vai brigar ep

(EM SEGRÃDO, PARA JOSÉ) Que dê o casaco?

(APANHANDO O CAPOTE) Está aqui.

Se a gente conseguisse vestir êsse casaco na Dona Jo

sefina, num instante *la resolvia fais: onde mora.

Qual nada, Dona Josetina é teimoss ...

Garanto que fala...

Será?

Experimente ...

2 é i au A

(INDO ATÉ A MULHER) Dona Josefina... nao chore, nao

+
chore nao., Nos nao deixamos seu mrido brigar

senhora,

A A + 3 -
Voces sabem como ele fica, quando esta zangado?

e # A « p
Peis e... Ble fica uma fera!

A

Me da cada surra!

Covarde !
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JOSÉ

JOSEFINA

SAPO

JOSEFINA

JOSEFINA

JosÉ

SAPO

JOSEFINA

SAPO

JOSEFINA

SAPO

JOSEFINA

JOSEFINA

vovó

JOSEFINA

JOSÉ

SAPO

JOSEFINA

u nao gosto de apanhari..,

Nem eu., Apanhar nao tem graça nenhuma,

F loso agora que estou cheia de reunotidim ...

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0239, e. 3!

Quase

não posso me mexer.

Ótimo! (S&TA DE UM LADO PARA OUTRO CONTENTE)

2 E A
Ciimo, per que"

(CONFIDENCIAL) Nós temos aqui um casaco que cura reu

timo...

Cura mesmo"?

Cura mesmo.,

Já curou alguém?

Já. Mais de nil pessoas.!

Vemos indo bem...

Deixe ver aqui... (JOSÉ ENTREGA O CASACO)

(PULANDO) ótimo!

Hum... Casaco verme) ho...

Fica-lhe multo bem...

Não, Ainda se fôsse azul, en vesitiria, Mas vermelho"?

Não fica bem numa mulher de mágico.

Fica lindo! (4 MHHPR PoR HN

SE DECIDE)

Como é VJVÉ, devo vestir?

Pessa vez, não quero dar opiniao. (PARA AS CRIANÇAS)

Que é que vocês acham? Deve vestir ou não?

Per, eu vou cxporimentar... Afinal, não custa nada,

não é?

É de graça!

Veste logo, enda! (à MULHER E 38 POR 1 BAÍF IR CO

MO UMA DESESPRERADA)

2s f + A + « a ineo
Parai Parai Tirom asto casaco de cima de mim., (CONTINUA

PULANDO)

 



SAPO

JOSEFINA

JosÉ

JOSEFINA

SAPO

JOSÉ

JOSEFINA

SAPO

JOSÉ

-'
[__7 + ?

Diga onde moral

çãx

830 digo! 91, ui, ui, neu reumatismo!

Diga onde moral
3a 6

9a E BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0239 p. 5 2

2 ES
/

Atrás daquele morro, a beira do 110...

PM A s 4

Se não fôr verdade nos a vestiremos outra voz com 12

sol 2

Deve ser verdade, sim. (TIRA 0 CASACO. A MULHER PARA

DE PuLsr, sEUTASE SOBRE UMA PEDRA, EXAUSTA) .

OF.

A
UF! o qué? Vamos andando, que nao foros tempo a per-

der...

Eu vou depois...

(AUTORITÁRIO) Vai junto conosco! (A MULHER ERQGUE- SE,

DoBRA C CASACO, COLOCA-O DEBAIXO DO BRAÇO)

(PAra O SAPO) Vá na fre: que eu não quero Sapos PB

Lando atrás de mim!

A
2

Você 32 lembra das palavras cabalisticas
o
£

2 2

Como e mesmo? Coms e mesm ?

A
Quero ver voces enfrentarem meu marido! Ah,

7 2
Venha cá, relogio, e Seja camarada, Marque outra vez

o intervalo.

(o RELÓGIO ENTRA EM CENA, MARCA NOVAMENTE O INTERVALO)

P A 3 O
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2
(CAVERNA DO MÁGICO, CORUJAS E IPALHADAS, UMA GRANDZ ARANHA E UMA

GRANDE TEIA, MESA, CADEIRAS DESTOUAIS, UMAS ROXAS, OUTRAS AZUIS,

TAMBÉM OUTRAS AMARELAS. NO CENTRO, UMA TREMPE, PM CIMA DA UM

ESTÁ UM CALDEIRÃO.)

2
vové Conforme vocês viram, a mulher do Magico acabou con-

tando onde morava. É, agora, meus amiguinhos, João e

José estão Chegando em casa do Mágico. Prestem muita

atenção porque não é todos os dias aque se pode vor -

um Mágico em casa. Vejan! (ABRB-3a o Pano. o MÃIICO

MEXE O CALDEIRÃO COM UMA ENORME COLHER-DE-PAU, JOGA

DENTRO DA PENA UMAS BRVAS R CONTINUA A MEXER)
7 a nv

MAÁGICO (CANTANDO) Mexe, mexe o caldeirão

Atg co caldo ferver
A

Quem beber deste caldinho
2 R 7 N

Tera vida ate morrer! (BATEM A PORTA)

Quem e?

Sou eu!

Fu, quem"?

JOSEFINA -A tua mulher!

2
MAGICO Estou sentindo cheiro de gente estranha!

JOSEFINA

-

Sou eu, pode abrir!

& A a
MAGIOC Voce esta sozinha?

JOSEFINA Traga visitas

MÁGICO (ESPREGANDO 19 MÃOS) Visitas! Ah! a minha mulherzinha

o que eu mais desejava! Sc me

para completar a minha feoitiçaris.

gora, me aparece get e! (DANÇA)

Mexe, mexe c caldeirao

 



SAPO

. JOsÉ

MÁGICO

JOSEFINA

MÁGICO

SAPO

JOSÉ

MÁGICO

JOSEFINA

MÁGICO

é
mexe, mexe ate ferver...

A e
Quem beber deste caldinho

Tora vida ate morrer! ( ABRE

Podem entrar! (ENTRAM

A
(CORTESMHENTE) Com licença...

Praterde... " BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0239, p 3%

Entrem, entrem...

Boa-tarde, meu querido marido...

3085 Gomo foi que achcu oe caminho"?

queríamos ihe posar a visita.

RI DO) Pois é. O senhor estáve na nossa casa. A

nossas vez de vir aqui... não é?

Estou perguntando como foi que chegaram até aqui...

Fui oe quem os Iróuxe. estavam tão aflitos. (Pig

GAHPDO 08 OLHOS) Queriam tanto pagar a visital..,

É mesmo. (COM MÉDO) O senhor gosta de visitas, não

sta?

(DADO UMA GARGALHADA) Se gosto! Ah! ah, shi

A
va esperando por voces...

7 N 19 f Em) IML "7" n Ax f
(DESCONFIADO. PARA JOSÉ, EM VOZ BAIXA) fle está tra

Hando qualquer coisa..

7
IQue nada, ele ficou muito contente, nao esta vendo?

e + e da + + e 4 e
Ha muito tempo eu nao recebia visitas... Ha mais de

nv

anos. Nao, deixe ver... há duzentos e oiten

anos o senhor tem?

Mitocentos...

(IMPRESSIONADO) Criança, aliás...

Minha mulher é mais nova do que eu., Tem só quinhentos

anos,

A
A senhora parece ter muitos ..

 



SAPO

JOSEFINA

SAPO

JOSEFINA

MÍGICO

JOSEFINA

MÁGICO

JOSÉ

MÁGICO

JOSR

a
MAGICO

JOSÉ

MÁGICO

mGIC O

á

iv
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Urs trezentos e cinqhenta...

2
olhando pensa que tem so uns quatrocentos a-

2
nao e, Sano?

2 2

2h, 1980 é mesmo! Ninguem diz, úitims visita que

veio aqui pensava que eu finhs cento e oitenta anos...

COLHA PARA 1 CORUJA EMPALHADA) Coitada!

Esta cornia faz parte da mobi[lia

(PARA O MARIDO) Digo?

(MEXENDO O CLLDRIRÃO, MUITO ALEGRE) Diga, mulher!

2
Essa coruja foi a ultima pessoa que nos visitou...

Era um rapaz muito valente, nao era, meu marido?

Muito.

ceruja?(TREMFNDO) Rapaz? E, agora,

2 2 2
Foi. Ja esta ompalhadas ha muitos anos... a o trans

formei em coruja porque minha mulher queria ter Um

#
enfeite ai nosse canto...

(CHORAUDO) Por que nãoN

nao 1103
2 2 nv

Isto aqui e casa de Magico. Nao

va bem comprar um jarra"?

8 a aranha?

a A
2 aranha era Uma moça ssavamuito faladeira, que pa

por aqui cantando todos es diass. Um dia eu o Erans,

formei em aranha só para fazé- la caiar 5 hôea...

coitadinha i

O senhor não podia dizer a essa

fácil transformá-la em aranha,

Nim instante eia ficou calada...

C sonhor nao gosta

 



MÁGICO Não,

BA 7 M e 7 A

JOSE (PAA O SAPO) Entao e melhor s gente calar a Doca...

* 2 + A e C s A +

JOSEFINA

.

Nor e preciso, Ble vai dar um jeito de voces ficarem

calados por muitos e muitos anos...

2
TOSJOSE Quantos BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0239 | P 3 6

MAGICO Uns quinhentos...

JOSÉ . Meu Deus!

SAPO (VMLRNTE) Isso asor9 é conversa fiada... v3 1á se 8.

le vai fazer conosco o mesmo que faz com essa pobre

gente... (APOIA-SE SÓBRE UMA CADEIRA)

2
3 s

2

Ussa cadeira verde que está ai, era um camarada igsual

+ A 3 # +

rinhos a voco... Ja esta calac a hnns seiscentos an93.

(DANDO UM SALTO DA CADEIRA ONDE 98 SBNTOD) E esta aqui"?

«A
A

Essa era um camarada bobo como você...

CALISANDO A CADEÍIrAA) Desculpe... na 63.

Ze cadeira mesm i

“KN * A
2

Nao seja bobo, Jose,

é 1

sia querendo

acredito nessas bo

MÁGICO (CANTANDO) Mexe, mexe

moxe, mexe

JOSEFINA Ainda demora milto":

MÁGICO Um pouco...

JOSÉ COUCILIADOR) Seu Mágico, o senhor não vai fazer

da disso conosco, não é? Nós somos seus amigos...

Lembre-se de que estóve em nossa casa.

MÁGICO Não me lembro.

eo 2

SAPC Como nao? Nos lhe demos comida...

2
2 : 3 A - 7 a

MAGIGCO F eu tambem lhes darei comida deste caldeirao...

FO5BP Nos Ihe demos dinheiro...

 



MÁGICO

JOsÉ

SAPO

JOSÉ

SAPO

MÁGICO

MÁGICO

JOSÉ

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0239, o * '

A

R
2»

Mulher, traga o saco dé dinheiro, (A MULHER APANHA UM

ENORME SACO qUE RNMTREGA a JOSÉ)

Obrigado, (PARA O SAPO) Vamos embora ..,

a 2
» Sim senhor... Ja esta ficando tarde...

IRRITADO) Como? fle precisa me desencantar!

(MITO TERNO) Não precisa ficar zangado, não, João.

Você estã tão ponitinho assim de sapo, (PUXANDO-O)

Vamos emboral (ARRASTA o sa DF DIiNBRIRO ATÉ A Por.

a faço questáan!

Vocês se Esqueceram de u cecisa... (COM AE Dna zon.

BARIA) Vocês se esqueceram de que eu dormi em sua ca.

mexe o caldeirão

ce, mexe até ferver!

mas nar tem importância. Outra vez duo vier..

mos aqui, nós prometemos dormir também... (FAZ MENÇÃ

DEF SAIR

ah, ah! Cutra vez que vicrem? Pois sim! Tom que

hoje!... (PARA A MULHER) Traga as 3! (A M.

MAGÍCO TRAZ CORDAS E O MÁGICO COMEÇA A AMARRAR

(CHORANDO) Eu não quers dormir amerrado! Eu não estou

com sono... (LUTA, MAS O MÁGICO PODE MAIS Ur buz k o

AMARRA COMPLETAMENTE) 313 31)...

Fu quero ver êle me pegar! (COM MUITA VALENTIA) Vem,

Mégicon bôbol

Diz aquêle versinho que a Princesa ensinou! Az, Sapo,

ais!

Diga você. (SALTA DE UM LADO PARA OUTRO, ENQUANTO o

MÁGICO O PERSECUE)

 



SAPO

MÁGICO

JOSEFINA

SAPO

JOSE

JOSEFINA

MÁGICO

JOSÉ

(bg

33a
(CHORANDO) dari dari dari dari.:. Nao me
lembro! BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 22 > o P
(FUGINDO DO MÁGICO UE AV/ANÇOU PARA PLE) Eu me lem-
bro. Vem Mágico bêbn! (Tropeça numa cadeira)
(CUIDADOSO) Não machuque o rapaz!
(PAR) 4 Vom, que en te ensino! Quem vai dos
mir é você, ouviu? É vai dormir mil anos.

Fale logo! Deixe de conta sa pois Ele dorme

e tempo aus quiser! Diga a le versinho da Princesai...

(com IMPONÉNCIA)

dari, dari, 1ira Liro
Eli, cilofoe, café9 dari, dari, dari...

Continua.

Dari, dar1...

(CHORAUDO) Foi no deri, dari que eu me atrapalheili

Dari, dari, dari... (DESESPERADO) Dorme Mgico!

(DANDO UMA GARGALHADA) Dorme o quê! (AGARRA O SAPO E

COMEÇA A IMARRÁ-LO TAMBÉM) Vocês dois, sim, é que vão

dormir um belo sono!

I quero o Sapo para servir de escrivaninha. 1 gente

coloca uma tábua aqui em cima, e pronto. Não fica bo

n1

Bonito coisa nenhuma.: F quero ir emboral

P eu? Com certeza vou virar uma cadeira as! ...

Cadeira, não. Poltrona. (PARA O MARIDO) Uma poltrona

estofada côr de laranja.

(CHORNDO) Ah, meu Deus, quando me lembro que passei

dois dias e duas noites andando para chogar acui e vi:
2 2

rar mobilia ao
A e * 11 a AQVoce nao val virar mobilia, nao.

ue sorte!

3%

 



$

JOSEFINA

-

Como não? BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 0239, p 39

MÍGICO (MISTERIOSO) Fu preciso dele para outra coisa!

JOSEFINA

.

(TEIMOSA) Mas eu quero uma poltrona!

JOSÉ Fihe aqui, minhs filha, deixe seu marido resolver.,

3u vire poltrona, paciência...

MÁGICO

319) Eu não quero também!

JOSÉ Você não é poltrona, é Cale a boca.

JFOSRFIN A (ZANGADL) Mas você me promet eu, você me prometeu!

JOSÉ Fica para Outra vez...

MÁGICO Eu preciso dêle.

3O3 (CONTENTE) Viu. Ele precisa de mim. Nada de poltronas,

vez,

MÁGICO ARA A MULHER) Não se aborreça. Você se lembra da

desta sopa?

A
JOSEFINA Você sabe que eu nunca me esqueço de nada.

* S A re *
rida às ires horas da monha, dois 0-

pena de lagarto, gordura de baleia,

#

trombas de elefantes, oyos de pombos cinzentos e [isa

4
do de alfaiate

(APLIZO) Nau, meu!

faltando só o fígado de alfaiate... (DÁ 1 COLHER

Prove

JOSEFINA ima! Mas 1a queceu também dos pvos de pombos...

JOSÉ (QUERENDO DES AMNIMÍ TO) Fígado de alfaista tem

His.

(SEM LHB DAR IMPORTÃNCIA) É verdade. Você saiu para

arranjar... Arranjou?

A
de alfaiate é amargo, azedo, salgado...

 



MÍGICO

JosÉ

JOSEFINA

MÁGICO

JOSEFINA

MÁGICO

JOSEFINA

E

JOSEFIN:

MÁGICO

JOSÉ

MÁGICO

JOSEFINA

MÉGICO

o

35. É“
Cale a bôca, Você daqui a políco vai para a panela!

(CHORANDO) E não! Pu prefiro ser poltrona!

Primeiro é preciso quebrar ai dentro os cvos de pom-

Ros... 1a va
BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0239, p. 40

Ondo estan?
... istan 9... eu., ..
Nao arranjou? H Ihe disse que era so montar na vas

ra e Seguir em direção de Mato Grossa...

59 eu monte1 na vassoura e

Gro336.,..

B então?

vassoura no caminho...

isso mesac ...

vei. Uma vassoura novinhas. P nunca tive

tão boa!

hu nv
vesseuras ultimamente nao valem nada.

Qeblram? Quer dizer que você quebrou minha vassoura

de estimação?

Não se sangue, meu bem, Foi por acaso. M não five

G

Não teve culpa o quêl Você estraga tudo que eu tenho!

Bem que eu lhe disse que não saísse com aquela vassou

vai Nao disse?

(CHORANDO) Disse...

Mas você é teimosa! (AVANÇA PARA BLA) Você é uma mulher

impossível! Vou passar mais trinta anos arranjando ou-

soura! (APANHA UM PEDAÇO DE PIU) Mas antes disso

hei de lhe ensinar como é que se cuida das coisas! (COR

RB PARA A MULHBR. 1 MULHRR CORRB, _LMBÉM, FUGINDO) Eua

te ensino, relaxadal...

 



MÍGICO

SAPO

JOSEFINA

MÁGICO

JOSEFINA

SAPO

JOSAFTIN A

JOSÉ

SAPO

JOSEFINA

JOSÉ

2,

CACOMPANH/ANDO 4 LUTA) Sobe em cima da cadeira., Corre

para o canto, Cuidado com a aranha! Volta dai

senac ele te pega! 0239,p-4!
Peh9€6 ele 19 Desa. BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. )

A A 2
Cale a broca que voce esta me atrapalhando!

Nao me conformo. Como e mesmo? (PROCURA LEMBRAR. 38 DO

VERSINHO, SALTA CONFORME PODE, AINDA UZ LMARRADO) Mis

se00f3...

Nes me batal Perdao, perdao!

a & : 1 à mm
CAGARRAYDO- A) Perdao? Voce vai vori (ERGUB O C

COMEÇA A BATRR NA MULHRR)

2 2
Como e mesmo? Como e mesmo?

Nao deixo ques seu marido lhe bata, minha filha! Res

+ + A + + +
jali Diga aquele versinho que a Princesa ensinoh. Vo

A A
ce sabe, sim., Voce nunca se esquece de nada.

(DESESPERADA) Miíssecofo dari dari dari liro

Ali elofeé clafa, dar1 dari dari don fron fon

Malagcafiun, mal icafun clinfoido

Chiribpibi, chiribibi, maga!

Tum!

Zarãvai, Otim, marabu»m dispin

Recmenuq requequs,

2 Finhenha, a rânhanhãa

Pingolir, pia, pin!
8 r rr nT A“ m

(O MAGICO CAI ADORMECIDO INSTANTANEAMENTE) Meu mari

do! Ah, meu Deus, que fiz eu?

A senhora escapou de boa!

Que fazer agora? (SACODE O MARIDO) Acorda, querido!

Acorda

A

Me desamarra que eu dou um jeito nele.

E isso mesmo. Basta desamarrar a gente, Nim instante.,

A A A

Voces prometem? Voces fazem ele acordar?

Num instante, Eu prometo! (A MULHER DESAMARRA JOSÉ. hs

LIVRE, AMARRA A MULHER DO MÁGICO, =

 



JOSEFINA

JOSÉ

JOSEFINA

SAPO

OSEFTN A

31%

Vocês prometeram! (JosÉ vai ATÉ ONDE msTÁ c SAPO R

BR DFANB
SB NS.CPR.T

EAPTE. 0239, P M2

cumpro. Vou fazer con que ele acorde!

então por que o senhor me amarrou?

se proocupe. A senhora não sofrerá nada. Val ave

fazer uma viagem...

onde?

a casa do Rel...

La

vai acordar na casa do He E : para lá oue nós

vamos agora., (PARA O SAPO) Vamos! (PARA A MULHER) A

senhora vai andando mesmo, d não posso carregar

(Bora o MÁGICC NAS

BRINDO A PORTA) Pode passa", minha senhora...

RAIVA) Traiídores! (PARA JOSÉ) Pas

AO) Sapo horroroso!

Primeiro as sSenlioras ... depois os Sapos. (A MULHER

CURANDC A PORTA PARA JosÉ PASSAR COM

somos muito amigos, tal

mim

 



(0 Do np. O RPl ESTÁ SEUTADO NUMA CADEIRA D

TO., A SEU LADO, UMA CADEIRA MENOR, ONDE ESTÁ

DE AMBOS, O PRIMEIRO-MINISTRO, o RELÓGIC NUM CAN

vovó

PRINCESA -

MINISTRO -

Agora, meus netinhos, vejam o que se passou na
5 3 3 J 1 E

do Rel, para onde João e José levaram o Magico

ão... e a mulher do Mágico, toda amerradal (39088 O Pá

No)

SACUDINDO O CETRO) Não é possível que já

passado três dias.,

Uns dias tão curtinhos, que nem deram para nada!

Entretanto, Majestade, é verdade. Já se passaram os

três diss do prazo. Aliás (OLHA PARA O RELÓGIO), PML

TAM APENAS TRÉS MINUTOS PARA 0% SE EXTINGA COMPLETA

MENTE C TEMPO UE VOSSA MAJESTADE LHES CONCEDEU. Ah,

êsses alfaiates são uns indivíduos sem palavra, sem

ºsbrupulsi Sao uns patiífes!... (MUDANDO DB !

so mandar meus soldados prºndê—los9 onde quer que os

encontrem?

# acho que não devo assinar a sentença de morte

tes que o prazo esteja completamente e sgotado,

Faltam ainda tres minutos! (PARA O

seja bonzinho. Va bem deevagar, mas bem devagar mesmo,

para dar tempo dos rapazes chegarem! (O 311

po c ANTO, FAZ UMA REVERÍkICIA R COMEÇA 1 ANDAR PARA “QJoa

BEM DE MANSINHO) Obrigada!

#
Ah., e assim que Gua Alitoza fazf! Quando se trata de

3 d

+ 5 &

prender dois perígosos alfaiates que andam a solta

 



»

pela rua, atropelando os Reis, Vossa Alteza pede 90

ev

relógio jue ande devagar. No entanto, nao teve pena

dos meus dois sobrinhos que ainda estao no

PRINCESA ivo pena, si Ministro. Mas bs seus sobrinhos 100

ev 7
noso era possivel deixar de

A
prende-lo3.,

rea # P + +

MINISTRO

-

Faltam só dois minutos, Quer assinar a sentença?

RBI Rope Um pouco...

3 A #2 a
PRTNCESA1 ! e eles me trouxerem o Magico!

é

eu quero e o meu casaco!

Faltam sessenta segundos! Não enxerga?

Sessenta segundos passam num instante,

Vou dar um jeito de demorar...

é assim mesmo... Vive adulando

VOZES

O

(PARA CO MINISTRO) Vá ver!

(INDO ATÉ 1 PORTA) Majestade, vejo um grande sapo que

se aproxima, acompanhado de uma mulher e mais...

(ENTRANDO) Dá licença, Majestade? Aqui estamos nós

conforme lhe haviamos prometido...

MINIBIRO (MUITO CONTENTE) Exatamente o que eu lhe desejava para

o Jardim Zoológico! Um sapo que fala!

Para o Jardim Zoológico vá o senhor! (ENTRAM JOSÉ, CAR

REGANDO O MÍGICO, RE 1 MULHER).

P
Pronto, "seu!" Rei. Viemos ou nao viemos? (PAR A

A S + k C 2 A
CES!) Acuéles versinhos são formidaveis. Pra mim, ele

não acorda nunca mais!
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BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PT
E, cz 39, f/ 45

M
39.

pelo que vejo, conseguiram descobrir o MÉQlCD.

# ., 2 (l P no 2

que esta al é o Magieso, nao e?

Majestade, ainda que um tanto adormecido...

Adormecido! Então 2le dormiu no caminho? (PARA O MI.

SAKY igora é que eu quero ver!

Ministro se esforçar!

INDO O MÁGICO) Acorde, homem! Não vê que é fal

ta de respeito dormir diante do Hei? Acorde, acorde!

Dnvido!

( GSACUDINDO-O IRRITADO) Acorde!

(Pira A PRINCRS/) Tem algum versinho a

acordar?

Nenhum! ...

(RIYDO) Ah, ah, ah! Está difícil, hem?

GSACUDINDO O MÁGICO) Acorde! (PARA O SAPO) Nao estou

pedindo a sua opinião!

Agora e que eu quero ver. O denhor nao e Ministro? O

senhor não acha que sou um sapo horrível? Pois el Mas

es 2
quem é que nao consegue acordar o Magico?

Eu o acordarei! (AMBEAÇADOR) Não me aborreça!

O Rei está ficando cansado de esperar. Que é que acon

tece quando um súdito não obedece às ordens do R1?

(PAJENS APARECENDO SÚBITAMENTE, FAZENDO O GESTO DE COR

TAR O PESCOÇO)

Lescol!

(AO SAPC) Saia! (PARA O REI) Majestade, ésse sapo hor

rível está me perturbando! Peço-lhe que o mande embora!

(PARA O MÁGICO) Acorde!

fe não deixa de ter razão, Quando dou uma ordem e

nv
ar Obesde cido...
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PAJENS

MINISTR

SAPC

MINISTR

JOSÉ

SAPO

2
JOSE

MINISTRO

JOSEFIU A

JOSEFINA

MINISTRO

JOSEFINA

JOSÉ

MNISTRO

JOsÉ

MINIIIRO -

JOSÉ

MINISTR

JOSÉ

MINISTRO

(VOLTANDO) Lesco!

2 2 - E # 2a
Já s01... Ja sei..., (PARA

O

MÁGICO) Acorde! (PARA P

SAPO) Saia daqui!
BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 0259, p: "6

Eu não!

Sale

e die e A a A e + 4

9a1, Joao, Voce nao ve que o Ministro esta nervoso?

A& e

Mas eu quero ver com que cara esse homem vai acordar!

ar r 2 7 +
(LEVANDO-O ATÉ A PORTA) Depois eu te conto... (3Aa% O

SAPO)

A se

Fa sei que ele Xao val acordar nunca mais!

A + C e

319 pegou no sono e dormiu iírinita e cinco anos!

2
Quem e a senhora?

2

Sou a Mulher do Magieo.

A * * C

Mia doriwiu trinta e cineo anos? B que foi que a Se

nhora ficou fazendo durante todo esse tempo?

Aproveitei para dar ius limpeza na nossa cisa. Tinha

tanta posira!

E como foi que

Cem um raiva,

isso mesmo due

2
da o um inferno.

7 A W'IA 1

Cale a bôcal (PARA O MÁGICO) Acorde!

(AJUDANDO) Acorde, senão o Ministro vai ficar mall

nu 2

O Rei não está gostando da demora!

3 *

eu e que vou ficar mall?

2

quem tem que acordar oe Magi-

acordar?

não acordar, nao desencantara

2

desencantar o casaco... ja se

que vai perder a cabeça?
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JOSÉ

MINISTRO
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JOSEFINA

JOSE

MINISTRO
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A2,-+

(CHORAIDO) Pra que o foi lembrar? o ja tinha

ate mo esquecido! 11, menu Deus! (i48xA 1 PRixc Ra) A

senhora nas sabe nenhum outro versinho"
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Magico! Deixe de bobagem! (FAZENDO-LHE CO

#9) ui, Ui! Acorde, bopbinho! Deise de

brincadeira,

que podemos perder as osperaonças...

nadai (9ACUDINUDO.O) au hel do dar bo jeito. ©:

A MV V m n A 7 M 313
619 pulasi (3ACODE-O COM MU Fa PORCA E COM OK.

Viu? Eu sou quase igual as Casaco ncantadol!

2
Ahi O Casaco incantado! Se nos o ves-

Casaco Encantado?

!

que e que acontece?

vai pular como um desesperad

2
E eu tambem!

Ím!Eu tambem!

2
sro mesmo bom?

ESEMBRULHAYDO O CASACO, E EFIANDO-O NO

2
ver 1980 asoro! da (o MAGICOcomeçou!

2
funcionando!

Acorde primeiro que dopois eu digo.

Já acordei! Que é isto? Parem com isto! Tirem êste

casaco de cima de mim!

Você promete desencantar o sapo?

(PULATDO) Prometo!

Então desencantal

(INpo ATÉ A PORTA, PUOLANDO S EMPRE) Está desencantado!

(Faz "Hs crsTtos casaListicos) Ui, 1, agors me tirem

9 casaco!

 



MÁGICO

JOSÉ

- (APARTCENDO E ABRAÇANDO JOSÉ) Ah, meu amis Que sau

o, AR

dade que eu tinha de ser gente outra vez! (MÁGICO CON
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FTNUA IMTLÃNYDO)

Ah, João, como você esta bem disposto! (ESQUUCENDO O

MÁGICO, UR CONTINUA PULAUDO) Aqui entre nós, eu di-

zia cue você estava bonitinho de

verdade. Você ora um sapo danado

(OFENDIDO) Deixe disso., Até que 7 a eu era bem

simpático!

(GAÇOANDO) Feio pra burro!

Não sejas exagerado! (BEIJANDO A MÃO DA PRINCESA) Não

é verdade, Princesa, que eu nao era tão feio assim?

Era um amor de

Parem com essa conversa a estou cansado!

ANDO)

Cansado o quªl Você dormiu muito e agora pre

á
exercicio!

Tenham pena de

eu tire êsse

Sim! Não agWento mais!

Você promeie que não batera mais na sua mulher?

Prometo!

Que bom!

E promete desencantar êsse casaco?

Prometo, Mas assim vestido com ele não posso!

T vou tirar. (TIiRã O C A38ACO R O MÃaCO CAMI SET ADO,

Consndinho, hem?

(LIMPANDO O SUOR) É verdade! (ERGUNNDO-SE) Também as-

sim que desencantar êsse casaco vou embora! Deus me li

0 CASACO)
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-

Um momento! (TODOS SR VOLTAM PARA 3LE) Deixem o cas

co conforme está...

-
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Oh, med poll

ro

e..., Depois de tanta perseguição, depois da gente ter

apanh:do tanto, corrido tanto perigo, o senhor quer c

L

Gasascce cantado do jeito duo esta?

2

Sim! Drevemente o Rei meu vizinho vira me visitar.

um Rei mau e ambicioso. Sei que deseja ss apoderar

do metade do meu Reino para isso, talvez me de-

clare guerra...

1 +
Que e que o tem a ver com isso?

Ah! Se If vor mesh a intençao de mo declarar sue)

ra, visto-lhe o Casaco Encantado!

Bem lembraãlio! (ENTNEGA O CASACO AC RT)

(PARA A MULHER) Vamos embora!

3 A
estou amarrada. Por que"?

2
JOSE

MÁGICO

A
foi dne foz

+ é +
nesta historia?

JOSEFINA - Bem dessa vez en entrei na historia e fig algumas

2 R A ne

a próxima vez... Ah, vocês hno de ver!

Reis s Rainhas... É, se encontrar um Prin

é

cipe tambem, mas que seja bom, corajoso, pelo e hones

A 2 A

to, hei de traze-lo ate aqui. Sabem para que? Para que

conheça a nossa Princesa! Conhecendo a nossa Princess

2 2

le se apaixonara por ela. Apaixonando-se, ha de casar.

ndo terao muitos filhos...
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PRINCRSA

.

Ah... ela eve estar falando do Príncipe Dazoperto!

2 2

JOSE Quem é o Dagoberto?
é

PRINCESA Um Principé belo, valente honest, um amor!
P 3 3 3

2 ) ? 2 Wii

JOSÉ (PARA A MULMHEN DO MÁGICO) Da proxima vez que a senho

ra entrar Muma hisstória não deixe seu marido viajar,

sim?
Br DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0229, P

JOSEFINA Quem sabe?

. O

2 ! 2 e

MAGICO Vamos todobW embora., Essa história já acabou! (PUTA A

DIRIGE PARA A PORTA) Adeus! Adeus!

JOSÉ Adeus! (PARA A VOVÓ) Adeusinho, sim?

JO Ão Adeus, minha gente!

PRINCESA

-

Um mumento! [ÍTCDOS SE DETÉM) Antes do senhor ir embo

ra quefo qhe faça ainda uma pequena mágica,.,

MÁGICO Pois não, Alteza. Que ordena?

PRINCESA

-

Que mágica deve ser, vovó?

vovó 'agçes 10 palas de frutas para os meus netinhos.

MÁGICO Com (FAZ UNS GRSTOS CABALÍSIICOS. A3 PAGAS

DEvErÃo c4Ir sôBra OS ESPECTADORES. MÚSICA, ADEUSTS,

# - ** e
ATÉ que c4IAa COMPLETAMENTE O PANO).

 

JFM/ Curitiba, 15 de julho de 1 968.

sação Dr MIMBEB DATILOGRAFIA DO TEATRO GUAÍRA
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Senhor Chefe da Seção de Censura

Égua ªnexª, encaminho a peça abaixo indicada, com o voto do Censor

Ca A&E? , que procedeu o exame da mesma.

NOME DA PEÇA:__É_WM77£Q

AUTOR:WWÉÁZWÁ?

RESTRIÇÃO SUGERIDA:__L//K& - ªê!/”('ª

-a

atrair_-

Ão

paso o

__

AX

 

 

 

   

 

 

Em /V/Á*

 Chete 4#ÍCT
 

VISTO: No É hem 

2 <a * + 2 4 «Me
Encaminhe -se o presente «processo a apreciação do Senhor Chei - o

SCDFP, para a decisão

eo4Pf ÉA,
Chefe da seção de Ceãsura V

DESPACHO

 

Expedir os certificados de Censura de acordo com voto do Censor

Em 

 
CHEFE DO SCDF

DPF-SAv. 02

 



WF MINISTÉRIO DA JUSTICA:
Al DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE blvergOES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

UDO CENSÓRIO

Título:__O Casaco Encantado ;zb %

BR DFANBSB NS. BRTEAPTET pst

Nome do Autor:___ LuciaBenedetti :::::: eloepaP
Nome do Tradutor, __teetee Aee ein Rel

Gênero; __Infantil::i1::: pie eir ori iai ereesa
Entrecho;:__Estóriade umcasacorealenfeitiçado porummágicopas-
sa a ser procurado pelosalfahbates quecasticgára, e que querem se livrar
da sentença de morte lavrada por Sua Magestade. ::::::
--- ==

 

   

  

  

  

  
  

 Apreciação morail&:_Despreocupadaemfunda entar a sua obra em mensagens

morais,aautoravisou oentretenimento de seu público infantil, ofere-

Cendo-lhe situaçõesfantasiosas. :*::::::: ______ 

 
"*

K

 

 

 
Observações: _Sugiro a aprovação sem restrições

- aa Teo
*
--mermoemo. tu— [ --- <=

 

 

 

 

Classificação final:. VP ©11159 _sees
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>tae a g ô s t o

Censor FederalNmatrícula n.1.282.938

_Carlos Lúcio
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E POLÍCIA FEDERAL

-BRDFANBSB NS.CPR;TEAPTE.02a 34, 053

CENSURA FEDERAL

TEATRO

525/68

./ O CASACO ENCANTADO /-

P mou BENNEDETTI

a & o 9 7 O

AGOSTO

ALOYSIO

 



S.C.D.P.

0h c roi sosd£m _do negra,

-/ O C ASACO ENCANTADO /

LÚCIA BENNEDETTI

BR DFANBSB NS.CPR;TEA;PTE. 0239. p. 54

SUPERINTENDENCIA DO TEATRO GUAÍRA (TEATRO DE COMÉDIA DO PARANÉ)

7 14 A G ô S ? o 68

ti: L I V R EB ::: -NENHUMA RESTRIÇÃO ETÁRIA- mes

(JOBS: O PRESENTE CERTIFICADO sóÉVÁLIDO,QUANDO ACOMPANHADO DO SORIPT DA_PBÇA DEVIDAMENTE CARTBADOPELOSDP, é
--o

P #

Enivea
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Exmo Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões

Públicas do Departamento de Polícia Federal

Ed. do B.N.D.E. - o Andar

Brasília - D.F.

0 abaixo assinado, Grupo de Montagens InfantÍs - GRU-

MOEIN, representado por seus diretores, Júlio Quirino e Edivar Re

sende, domiciliado nes£a cidade, à Rua Bacurí, 156 - Bairro João!

Pinheiro, vem mui respeitosamente requerer de V.Exa. se digne au

torizar a censura do texto anexo, "O Casaco Encantado", de LÚcia'

Benedetti, que segue juntamente coúãzgííz—EÃ_EÉÃÍÇÍE;La apresenta

ções teatrais nessa praça, no Teatro Marília, a partir de 03/01/69

e diversas outras praças de nosso território.

Nêstes têrmos,

Pede deferimento.

Belo Horizxnte, 2]; de novembro de 1969.

 G0

fantis - GRUMOEIN

EDIVAR RESENDE JÚLIO QUIRINO
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% ai Sli

rss

"aatá LLÍOCEEOI eccltberes

Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT - RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Belo Horizonte, 26 de novembro de 1969

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, C ? 39 70 96

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões

Públicas do Departamento de Polícia Federal

BRASÍLIA - DF

Senhor Chefe:

Com a presente, passamos às mãos de V. S&a. 3

(três) cópias mimeografadas da peça "O CASACO ENCANTADO" de

autoria da nossa associada Lúcia Benedetti, para ser censu-

rada de acordo com o regulamento dêsse conceituado Serviço.

Sem outro particular, para o momento, subscre-

vemo-nos,

R 159 agonais
Atençiosamente,
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JOÃO sse múdgico é um mágico de menti ra...

MÁGICO AGO RDAN Tem alguêm falando dexanze

JosÉ Não tem, não senhor, Di enhor que 1D NCOo oo

RONCO) E o sr. acordou com próprio ronco.

CO - (AMBAÇÃDOR) Tem alguem f ido!

MINGANDO )- Não tem, não senhor...
s a esp

ââfíaí

m r! Comigo

EDO O )-

Deixe de ser

s a
APALMS
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"SAPO ' melhor a senhora dizer! í><kl

MULHUR Não, não e não: LONGE DÚLNS " ©SCORDE O 20STO

DW. 7M AS MÃOS) CHORA) Aí, meu marido vai bricar comigo.

SAPO (ia JOSE)- Que 48 o casaco?

JOSE Apanha o capote) "stá aqui. E

SAPO Se a mente conseguisse vestir êsse casaco na dona Josefina,

num instante ela resolvia falar onde mora.

JOSE - QMal nada, dona Josefina é teimosaiso

SAPO - Garanto uno fala. <<

JOSE - Será?

SAPO .».

JOSE (INDO ATE A MULHZR)- Dona Josefina... não chore, não chore

não. Nos não deixa os seu marido brigar com a serhora...

MULHER - Vocês esbem como Ele fica, quando está sungado '

JOSE - Pois é... lle fica uma fera!

MULHER - Me dá cada surra!

SAPO Covarde!

MULHER - Eu não gosto de epanhar... A

JOsr Nem eu. Apanhar é ums coisa chata!

MULHER E lozso agora que cstou cheia de reumatismo... não

posso mexer.

SAPO Otimo, (SAMA DE UM LADO PARA CUTRO COIMRNTE)

MULHCR Ótimo, por que?

JOSE Nós temos um casaco aqui, que crra reumatismo e eo

MULHTR Z Oura mesmo?

JOSE Cura nea o.

MULHER Já curou alguêm?

JOSE Já . Mais de nil pessoas!

SAPO Ótimo!

%;HER D %;ezgegsaquiâga(JgãE O CASACO)

MULHER [€ AMINAEDO)- Hum... Casaco vernelho.

SAPO _ Fica-lhe muito ben... As senhores vai ficar ums belezinha de

casco vermelhos .-.

MULHER - Não. Ainda se Sosse azul, eu vestiria. Mas vermelho?

Não fica bem numa mulher de mágico.

JOSE - Fica linde! Uxpcorimenteo -. (4 HUSITA, 03 "IM SE

DECIDE

MULHIZR - Como é vovó devo vestir?

vóvê - Vesta vez não quero dar opinião., (PATA AS CGMANÇAS)

qUe vocês achem? Dove vestir ou não?

MULHER - Bom, eu vou exporimenter... ÁAfiasl, não custa noda, não

E
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CENÁRIO :

MÁGICO

MULEER

MÁGICO

MULHER

e MÁGICO

MULHER

MÃGICO

MULHER

MÁGICO

SAPO

JosÉ

MÁGICO

MULHER

MÁGICO

SAPO

JosÉ

19 .

3a ATO

caverna do Mágicoº Corujas epalhadas, esqueletos. lha grade

aranha e uma grande teia. Mesa, codeires, degiguais; uma roxa,

outras azuis, tabém outras amarelas. No c entro ima trompe, em

cima da qual está um caldeirão,

Conforme vocês viram, a mulher do Mªgicº acabou contando onde mo-

rata. E agora, mous smiguinhos , joão e Joso estão chegando em co-

sa do Mágicoo Prestem muita aàenção parque não é todos os dias quc

a gente pode ver um Mágicº em casa, Vejam !

Abre-se o pano. O Mágicº mexe o caldeirão com uma cnorrs colher

de pau., Jogs dentro da panela umas ervas e continua a mexer.)

(contando): Mexe, mexe o caldeil rão

até o caldo ferver

Quem beber dóste caldinho

terá vida até morrer !

(batem a porta)

Quem é

Sou eu

Eu. quem ?

A tua mulher !

Estou senâináo'bheífº de gente estranha !

Sou eu, pode abrir !

Você está sozinha ?

Trago visitas.

(esfregando as mãos) Visitas ! Ah 1 o minha mulherzinha conse-

gti justamente o que eu mel s desejava : So me falteva uma visi-

ta para completar a minha feitiçaris. E agora me sparece gente !

(dança) : Mexe, mexe o caldeirão

mexe, mexe até FOFVOP soo

Quem bebez déste caldinho

terá vida até morrer.( sbre a ;

Podem entrar !

(entram a mulher, José e o sapo)

(cortesmente) Com licença o..

Roa tarde ooo

Entrem, entrem ...

Boa tarde, meu querido marido ...

(para José) Como foi que achou e caminho ?

Nós querfamos lhe pagar a Vvislta ...

(tremendo) Pois é I O semhor estevo na nossa cass.

nossa vez de vir aqui ... não é ?

Estou perguntendo como foi que chegeram ato aqui
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MÁGICO

SAPO

JOSÉ

MÁGICO

M131,11an

““GICC

MULHER

MÁGICO

Jos

MÁGICO

sm
É à

I&DSÉ

MÃGIcO

JosÉ

MÁGICO

JosÉ

SAPO

MÁGICO

* AJOQBiS
2

MAGICO
© 4
JOSÉ

«> Fui eu quem os Ga0ukxe. Eles

olhos) mueria tanto pagar a

1 mesmo. (com medo) 9 seahor gosta de itgas, não gosta ?

Se gosto (QAHQÓ uma gargaihada) Ah, ah,ah d T cstava esperan

do nor VOCÉS eeo

(para José em voz baixa)- Mo está tremendo uuslquier o

Que nada, ele ficou muito contente, não está venio ?

Há muito tempo eu não reêebi yisitas ».. Ha mais de trocentos

da ea
anos. Não, deixe Ver o.. há duzentos e Oltenta .o.

a
Quantos anos senhor tem 7

o es

Griança ainda Slolsle

Minha mulher é mds nova do que eu., Ta só 500 anos

MeA senhora parece ter muito m “nsnºm

A gente olhando pers a que tem só us 4109 anos, nao É? Sapo ?

ªns trsentos e Cinquenta o-.

Ah, isso É mesmo. Ninguem diz A últim vishita que veio aqui

per ava que eutinha cento e oitenta anos soo (folha pars

ruja empalhada) Coltada !

Es coruja faz parte da mobilia ?

(para o marião) Dig *?

(mexendo o CQZÉGãTãGe muito ale

lissa coruja ”oiaaltªma pesso 12 nos vis. , Era um Pspoa

muito

Multos

(tremendo) Rap

Foi aesâamwí..— 3 à NO s ,E o transformei em co-

ruja minha mulher que ri P Ur o por aí nossa can-

O oo o

(chorando ) PDP que nao compreu uma jarrs

Isto aqui é casa de MaÁgico, seu pateta. Não voc logo que não fica-

ya bem comprar una jarra ?

É a aranha ?

A aranho era uma moça multo faladaífagau

tanao £odos os dias. m dia eu a tramif

fazóô-la calar a DOCA os»

Coitadirmna oe.

O senhor não podia dizer a esos moça que cafarse

Podias. Masachaí mais fácil transsformé-la em apanha Mum ins

tante ela ficou

(sentando-se) O

Não o

(para o Sapo?! Então é melhos a
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MÁGICO

.JQSÉ
MÁGICO
José

SAPO

Ç
TÁGICO

MULHER
MÁGICO
JosÉ

MÁGICO
SAPO
MÁGICO
JosÉ

& Wteados)

Josk
MÁGICO
JOsÉk
SAPO
JosÉ

SAPO
MÁGICO

JosÉ

MÁGICO

e Pois é: mas não tem importmciaº

*o Bh, ah; ahê!

trar? Amaour ela nor R

nuitos e muitos anos o. o

Quantos ?

Thos quinhentos

Meu Deus !

(valente) Isso agora e conversa fleda ... Vê lá se cão vai fazer

conosco o mesmo que faz com essa pobre gate ...

(apoia-se sóbre uma cadeira)

Essa cadeªira verdrª que esta. aí em um comarada igualzinho

Já está calado há uns seise-ntos anos.

(dando um salto da coMéiwx onde se sentou) E esta auui ?

Essa era um camarada bobo coso você ...

(alisândo a cadeira) Desculpe ... que você fosse uma ce-

deira mesmo !

Nao seja bobo, Jesº, você não vê que isto não é possiv ? Ele es-

ta qrado nos meter medo.,Mas, conmigo nãc 4 Não acredito nessas

bobagens !

Mexe, mexe o caldeirão

mexe, mexe a é forver !

Ainda deora muito ?

U pouco o».

(ronciliador) Seu Mágico, o senhor não vai AM zer nada áisso

é ? Nôs somos seus amigos ... Lombre-se de que esteve em

conos-

5, não

fossa casas

Não me lembro»

Como não ? Nós lhe demos comida ...

E eu também lhes darei comida ... dêste caldeirão.

Nós lhe demos dinheiro ...

Mulher, traga o saco de dinheiro.

(A mulher apanha um iorme saco que entrega a Jose).

Obrigado. (para o sapo) Vamos embora .o.

Exbora ?

E sim, senhor o.. Já está ficando tardes s..

(irritado) Como ?

-(muito terno) Não precisa não, JoãosVocê está tão bonitinho assim

de sapo (puxando-o) Vamos embora ! (errasta o saco de dinheiro

2
ate porta).

-Eu faço questão ! A

-Vocês se esqueceram de uma coisa...(com ar de deboche) Yoces se es-

«meceran de que eu dormi em sua casa ...

Outra vez que nós vWiermos equi,

nós prometemos dormir também ... (faz menção de sair)

Outra vez que vierem ? Pois sim I Tem que ser hoje iso

!
(para a mulher) Trªga as cordas (A mulhe do mágico traz algu-

mas cordas e o Mágico começa a amarrar José)
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eÉErviço oe censura DE Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0239, p-8

P A R € C E R

1) Docunentaáçao

a) Título em Português:. â Ca372o E-ANÇAAFADO ,

b) Título original:
 

»É .) -a ? 23 - -
Autor: ge- A OC7/ 4 DENEDA 77!

 
Tradutor:

 

 
1) Produtor:

 
Companhia:

3

& Pee dae L -h 027. É
Classificação da Censura: A / ua <

 o __ oe . a ui "Ma e o da 4 a A a
G 574 DECA II 40 5 Zefeoé a

did. *

>e LE CA -

Análise

PR _ & - Z
a) Genero: O 30774/10201 4/É -:

b) Argumento: 7//, O [99-EF/ GAO 7/0 É 7 .&

AO _/É2LA

 

 

 

 
 

 

 

 
é - Impressao final:
 

 
 
 

IMalogos;

 
 
 

 

 

 

 

 

 



 f) Personagens:

 

 

 

 

 

 g) Yalor educativo:

 

 

 III) Conclusão

 

 

 

 

 

 

 
/ C / %2 ../' ? [14 f/ p .“! o * 7

L perro

Tecníg/o de Cenhura - CGárt, noC

A ua, 2 Ai aa A A asa m A arAnexo, ndicada com o voto do Técnico

Credenciado ILSON QUEIROZ GARCIA, que a examinou

O CASACO ENCANTADO

LUCIA BENEDETTTI
TTYRRAdd W aL

EM, a 2 , A

 



go MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1,547 DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

E "*** BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0239 p. 59

CENSURA FEDERAL

TEATRO -

2106/69Certificado No

> -/- O CASACO ENCANTADO

_

/- :

PEÇA,

ORIGINAL DE LUCIA PENSDETMI

Éºgd

(_Vtggclhefe do S. C. D. P. Áwí/Á
/

W

ABROVYADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO AT

E LAsSsIFICAÇÃ O
#4Brasília, 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8S.C.5D.P.

Certifico constar do livro no 9A fólha no ___66 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peçaintitulada—MBM—
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Original de

______LUCIA

RENENETTY
Tradução de
 

 
Adaptação de

Produção de___GRUMOEBN-GRUPO MONTAGENS INFANTÍSE-Rua Bacurf,156-João Pink
Tendo sido censurada em ºº de Dªmm de 19 ªº ª'ªeºâªggt

a seguinteClassificaçao:—MMWW—m
) PRESO &

Q __DO_ SCRT pa
©) N Ae LU SQ TEM VALIDANB, QUANDO AGOMPANE -PDA

 

 

 

 

  

Brasflia,ªª de qem—_de 194;—
util Sa __—7 a Sa 3.5 a [ -

-a, º f hefe da Turmas Censores

de Teatro e Congêneres
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W

09-12-1969

Ohefe do SCDP

SP. mªnga“ Regional do DPF/MG -.

Providencias (solicita) P

87. Delegado,

Solicito vossas providências no

sentido de que sejam cumpridas pela 1CDF dessa DR,

as seguintes determinações de caráter C-

te Servigo!:

1. agsistir ensaio geral da pega teatral

"*O CASACO ENCANTADO", de Irícia Benedettit

2. enviar a êste SODP relatório minmucio-

so a respeito do espetáculo e,

3. entregar script à certificado anex"".

ao interessado - qualificado no verso ào corª—

cado - sbmenta após autorização desta Chefia, via

rádio, à vista do constante do Ítem 2.

 



4 f. 3. R.

005961 “SFI-ZWG É Em  
Li
A S0uuuua :

“ªa); >! 5

QC D&O/.L/II O”É

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA *

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

EXELEGACIA REGIONAL EM MINAS GERAIS 
Para resposta favor mencionar nú

mero, data é sigla deste expedient

Of..no 46 3/70/PS/1CDP/DR/MG

  

Em, 18 de fevereiro de 1970

Do Delegado Regional do DPF, em Minas Gerais

Ao Exmo, Sr., Diretor-Geral do D.P,.F, -Brasflia DF,

Ass «Relatório (remete)

Senhor Diretor-Geral

Em atenção ao mem, no 348/69-TCIC, de 9-12-69,

encaminho a V.Ex, o relatério que nos foi presente pelo Chefe

da TCDP, que, tendo determinado ao Fiscal de Censura Augustus *

Gribel, êste compareceu á prévia da peça lnfantil,"0 Casaco

Encantado", de Lúcia Benedetti,

RELATÓRIO-'Senhor Chefe da TICDP-MG - Consoante determinação

de comparecemos ao Teatro Marflia, na noite de sexta-

feira última, dia 13 do corrente, onde se realizou o ensaio [

da peça teatral infantil "O Casaco Encantado", de Lúcia Bene -

detti, que estreiou naqueíÉ=ÉZZZÍEE—ZEZZÉZZEÍOS na noite se -

guinte, segundo estava préviamente anunciado,

Peça conhecida, de execução sem fundo musical,

destinada a crianças, sob a direção de Júlio Kirino na presen

te apresentação, o trabalho realizado corresponde ao esfôrço,

com absoluta obediência ao "script", Nada, por conseguinie po

derá ser anotado qãe viesse marcar mais essa apresentação de

"0 Casaco Encantado", É o que nos cumpria relatar, para os de

vidos efeitos e conhecimento de Belo Horizonte, 16 de /

fevereiro de 1970.-Ass. Augustus Gribel-Redator-Fiscal de Cen-

sura".

P Na oportunidade renovamos a V,Ex., os protes-

Continúa a Fls, 2-
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M. J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

x_x

continuação - Fls., 2-

protestos de elãyada estima, considejação e respeito.,

8 de/fêvereiro de 1970

sel
1 t
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA [ ;

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CÓRIA PaAarA CONTRÓLE Do D.C. T. --der reperal sea, PÚBLICA|

SERVIÇO DE COMUNICN

CENTSETOR;

RecebidWZfÃW-M. FD

Encaminhado e/

DRMG
  

46-ICTC 23  o2 70

TENDO VISTA REL ENSAIO GERAL PEÇA ASPASCO;

ve AUTZO ENTREGA DOCUMENTAÇÃO INTRRESSADO PISDS

asian

& 7
á
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LUCIA BBNEDETTI

JORO

JOSÉ

MAGICO

MULHER DO MÁGICO

PRINCESA

MINISTRO

RRLOGIO

PAJENS

MANEQUIM

VOVO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CÓRIA PARA CONTRÓLE DE SERVIÇO
 

Lo S
SExvzwDETELFÇOWJNICAÇZ

,;eªacmªEP ;UªS/L

17H4-1016 os 09 70 àRtííica:

: Deorcriamen
to de Polícia Federal

 
ICIP-DR/SP

 

 

SOLICITO ENTRAR CONTACTO SR JOSÉ ROBERTO PERTIRA
VIANA VG RUA TENENTE JOÃO FRANCISCO VG 643 VG VILA DOS 1A -
-VRADORES VG BOTUCATU VG ESCLARTCENDO DEVERAH ENVIAR COMPRO-
VANTES DIREITOS AUTORAIS PEÇA TEATRAL ASPAS O CASACO ENCANTA
DO ASPAS VG AUTORIA IOCIA BENEDETTI VG SEM QUE A MESMA NÃO
PODESRAH SER CENSURADA PP SDS CB sem», 7 destes

///[TJ]

||
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

COPIA PARA CONTRÓLE DO D.C. T,

 

S. Q. - CMG ET

20C1P-DR/SP m'ªmo02»ª_f'íªª/ [
 

 oO2 09 70 Moao.papa

   V
SOLKCITO EsTRirR CONTACTO SR 309X ROBCRTO PErSIrRA

viana ve rua TonsnTs João PRANCISCO VG 643 VG VILA DOS IA -
«-VRADORES VG BOTUCATU VG ESCLARCENDO DEVERAMH BRNVIAR CONPRO-
VANTES DIRSITOS AUTORAIS PEÇA TEATRAL ASPAS O CASACO ENCANTA
DO ASPAS VG AUTORIA LWCXA BENSDETTI Va SH CUS A MESMA NÃO
PODNERAH SER CERURADA PT sbs CH SCDP,

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA (?
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL q !

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚB'EICAS %
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0 239, os IGO

P A R E CE R

Documentação

a) Título em Português;

b) Título original;: 

c) Autor: 

d) Tradutor: 

e) Diretor: 

f) Produtor:
 

g) Companhia: 

h) Classificação da Censura: 

 

 2 +Analise

sra a retro, o3 apra A pei A TER Lila A nira E :
di,a) Genero; iiAiii

 
b) Argumento: ESTÓRIA DE 2 COSTUREIROS QUE FAZEM UM CASACO PARA 0 RE,

POREM ESTE É ENFEITIÇADO POR UM MAGICO.FASSAM OS 2 COSTUREILROS A PRO

GURAREM O MAGICO PARA DESFAZER A MAGICA NO CASACO, POIS TINHAM SIDO

GCASTIGADO COM A PENA DE MORTE, A PRINCESA AJUDA AOS 2 COSTUREIROS A

ENGONTRAREM -O -MAGICO, TERMINANDO POR_ENCONTRA-|O NA FIORESTA , LEVANDO-
O A PRESENÇA DO REI, ENTAO O MAGICO DESFAZ A MAGICADO CASACO - COMO ;/

TAMBEM TRANSFORMA O SAPO EM JOÃO,

 

 
c) 1 - Mensagem: BOA, POIS TRATA-SE DE UMA PEÇA PARA UM PUBLISO "INFANTIL

 

 

 

2 - Impressão final; MOSTRA QUE As PESSOAS BOAS SEMPRE VECEM

 

 

 
d) Diálogos: SOM , DE FACIL CAPTAÇÃO PARA O PUBLICO INFANTIL

 

 

 
e) Cenas: A VISTA DO ENSAIO GERAL

 

 

 

 

 

DPF-SAv. 192
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£) Personagens: ZOMUNIÇCATIVOS

 
 

 
 
 
g) Valor educativo: 
 
 
 

III)Conclusão # UMA PEÇA EM QUEYV A AUTORA VISQU O ENTRETERIMENTO DO PUBLICO

LNEANTLL,-0EERECENDO-UM-PUNHADO DE CENAS FANTASIOSAS.

 
 

 
 
 

 

Brasília;, 17 de___&ETENMBRO de 1970

INPS P>wíyíª'ª;;;%iíííl;ªr'ú 2

Técnico GE,?ÍÉÍÍura - Cart, no_40% __.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 2

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 3029/70

ASA CO

_

_RBRC AMT ADO "===

OrRIGinaL pE _____PUCIA BENEDETTI 

APROVADO PELO S. C. D. P. aTtÉ A8 de ! de 19 179

& c1LASSITIOGAÇA O - $

  

 
 
 

   

  

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no__MA

___

01 fólha n9_95___, de registro de peças

«.-ais, o ossentamento da peça intitulada

__"OCASAÇGO

ENCANTADO

"___

 

 

C riginal de__1MWMCIABMEMDMATT

Tradução de
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Adaptaçao de

Produção de_JOSÉ ROBERTO PERIIRA VIANA - Rua Ten. João Francisco/BOTUCATU-

Tendo sido censurada em 17 ae _SETRIBRO de 19 79 e recebido

2 0: IIVRE (CONDICIONADA AO EXAMES DO HMSAIO GERAL)-

 

a seguinte cl: açao:

 
_0B8., O PRESINTE CEMIFPICADO SÓMENTE IER&A VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO

 

  

 

 

Brasiísa, 218 de

 
/Chefe da/furma de GCensores

de Teatro e Congeneres
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Do Sr Presidente do f--m--
|
| DPS poa aaEste ia çoti O1409 4TEATRO DE AMADORES UNIDOS

NATAL / RN E

Ao Ilmo Sr

CHEFE DO SCDP

EDIFICIO DO BNDE

4o Andar / BRASILIA / DF

JESIEL MACIEL DE FIGUEIREDO, presidente do

TEATRO DB AMDORES UNIDOS, Natal, RN, vem muito respeitosamente,

solicitar a LIBERAÇÃO da Censura Federal, para as PEÇAS INFANTIB -
N ---

? C ENCANTADO ", de Lucia Benedetti, CHAPERUZINHO VERMELHO, de

Maria Clara Machado, A REVOLTA DOS BRINQUEDOS, de Pernambuco de O0li-
& E

veira, JOAOZINHO MAIS MARIA, de Daniel Rocha e a " FORMIGUBINHA QUE

. POI A LUA", de Zuleika melo,

TODAS ESTAS PEÇAS estão contidas, no livro edi-

tado pelo SERVIÇO NACIONAL DEETEATRO, selecionado por Lucia Benede-

tt1, e do qual seguem TRES EXEMPLARES, acompanhadas de corresponden-
te Certificado da SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS ,

Salientamos que estamos enviando todas estas peças

infantis e mais algquSJdevído a necessidade e difculdadeà de manter
|

um Teatro Infantil Permanente, todos os Domingos, no Teatro Alberte

Maranhao desta cidade, e apelamos para a compreensão de V, S., para

que'hpste particular sejamos atendidos com urgência, levando-se em

conta a educativa que estamos empreendendo.

Certos de sua compreensão,

Nestes termos,

P. deferimento.
X /

MACIÉÉÉDE QIGUEIREDO

SIDENTE A RUA PRINCESA ISABEL / 743, e
atuando no TEATRO ALBERTO MARANHAO, RIBEIRA

em Natal /RN

Natal, 17 de fevereiro de 1971
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de Wfundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.Séde: Av Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT -RIO
(4 Ca © Rio de Janeiro - Brasil.

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. (239, p 1 0G

Direitos de Representação Autorização No 209560

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBATY), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

n.o 5492, de 1671920 art. 46 do decreto n.o 18527 de 10-12-1928, e artlgo

. R MAISMARTA","AFORMIGA.qmFOX.A..Lm..._'!.......................................- 3a EPernambuco de Oliv
_Originalgde.. pende: -daSilvaRocha,e. ikaMello,.repectivamente»
Música de

Tradução de__.../fleo.

*No Teatro..Alberto.Matarhégosi..Cidade um! RE

 

 

 

sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de
#m,

..16.......% da renda bruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima de Cr$.(M/2salário).. por espetáculo, obrigando-se

A A % 2 4 «

, Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,

devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

como pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados

Wim, _AÚPM

a via de Autorização deve ser anexada ao

programa respectivo e entregue às autoridades S

competente -- A quitação do direito autoral (pela SBAT)
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras
vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de selo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945
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Resumo dos textos deLeis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092; de 4 dé Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artistica nos quais

êsses associados sejam parte.

b) - Perante as: Emprêsas teatralskpara a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor.

QParagr. 2.0 -- Para 6 "disposto río_parqêgª1.0 a".
Sociedade sereputará maidaiária de seus associados,
para todos os fins de direito, pelo simples ato de
filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-
trário. a

Paragr. 4.o - A prova de filiação á Sociedade
Brasileirande Autores Teatrais ou às suas con-
gêneres estrangeiras ' poderá ser feita pela relação
oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

"avulso, ou por certidão emcartório, passada por taber :|:
lião público, pela qual se verifique constar da relação
o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produçãé, Seja:

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

representada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.

" fealisadas:

 

, p- 10+

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do! Decreio n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a ftôdas

as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas. #7

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-

sentações artisticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitentes tenham

rembul ão pelo trabalho.£ R m

Art 27 - Os sropneíánosouempresário ie

quansqher(estabelemmemosde dwersões pubhcas, 'são

responsáveis pelºs direitosautorais das produções ai

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1925;

Ari. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas 08 proprleíános, empresános, diretores Odu

quaisquer "outros responsáveis pelas "representações;

--

exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,

cinematografôs, darícings, cabarés, sociedades rádio- -

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos * de

diversões públicas. (

)

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932:

"Art. 35, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não poray

tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e

igualmente precidida da indicação dos nomes dos

autores.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
B

SERVIÇO DE CENSURA DE DiVERSÓES PÚBLICAS W
TURMA DE CENSURA DE TEATROS F CONGENERES

P A R R C EB R

Documentação
a) Título em Português: | Teatro Infantil "
b) Título original:
&) Autor: Renedeti

d) Tradutor: 
e) Diretor: 
£) Produtor: 
g) Companhia:

_

de Amadores Unidos , Natal RN
h) Classificação da Censura:

___

Censura Livre
 
 #1.Analise

a) Genero; __Peças Infantis
 « « + « . 4» # 2 ob) Argumento: Lúcis Benedeti reuniu num livro diversas peças todas com te-, é ' A Pa É s ' s Rmas infentis abordandaeando temas próprios ao publico quie se dpqtjnu,qnp

A , + su Rr 2 2 f eetrazem enredos conhecidos adaptados pela autora ao textro.3ãÃo elas:
->X 1) O Casaco Encantado de Inícia Benedetti

“& 9) Chúpánvínhn Vermelha Aa ?Eªfií“. Clara Machado

3) A Revolta dos *rinquedos de Pernambuco de Q1iveiras

4) Joãozinho mais- Maria de Daniel Rocha
« a + s 7 u e 1

5) A Formiguinha Que Foi 3 Lua de Zuleica Melo

c) 1 - Mensagem:
 

Dentro do entretenimento apresenta lições de moral variando

dentro dos temas apresentados.,

 
2 - Impressão final: Peças para teatro infantil interessantíssimas e

sugestivas,

 

 
d) Diálogos: Apropriados aos temas.,

 

 
 
e) Cenas: __Condicionazdas
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£) Personagens:; Característicos das estórias apresentadas

 

 

 

 

 
g) Valor educativo: Yisa entretenimento.,

 

 

 III)Conclusao "onjunto de peças de autores varisdos com temas apropriados

# 3 s A A : P S J'
a0._publico. infantil Opino se jam liberadas com censura livre

 

 

 

 

 

 

Brasília, _10__de_ março de 19.71

2 +
Técnico de Censura - Cart. no 036

é do Naséóimento.

Sr. Chefe da Seção de Censura,

P # +

Anexo encaminho as peças abaixo indicadas, com o parecer do Técnico

de Censura VILMA DUARTE, que as examinou.

Títulzgfko CASACO ENCANTADO, Autoria de Iúcia Benedetti

CHAPEUZINHO VERMELHO, Autoria de Maria Clara Machado

A REVOLTA DOS BRINQUEDOS, Autoria de Pernambuco de Oliveira

JOKROZINHO MAIS MARIA, Autoria de Daniel Rocha

A FORMIGUINHA QUE FOI R LUA, Autoria de Zuleika Melo

Restr.: LIV R E
f”

Obs: Todas estas peças são do genero Infantil, e foram liberadas sem

971 B)

restrição, nas diversas vêzes em que foram censuradas por êste SCDP.

Em 10 de março de 1971

(Bosellur"

ANTÓNIO DE PÁDUA CARVALHO ALVES

L&M -Ee
fiu .f/j/Zª/

 



no )Sb/71—scnp Brasília, 24 /93 /1 97a

C

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Páblicas

TCDP-DR/R

GD
O

NORTE..------s

(solicita).

BR DFANBSB Ns.cPR;TEA,PTE, O 239, P.? [9]

Senhor Chefe :

Solicito as suas providências no sentido de

que seja assistido o ensaio geral da peca teatral abaixo in

dicada, podendo ser entregue a documentação 20 interessado,

caso A classificação estabelecida por êste SODP ecasteja de

acórdo com O observado no ensaio, devendo, poatariozmente 3

ser remetido minucioso relatório a respeito.

_

Várias

p
o
ç
a
s

infantis---
------

___
aaieeaeeo:

__ Maciel

d

e

Figueirede----
-

_Arv.PrincesaIsabe
l,.743-------

 

Atenciosamente,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

2 o TEATRO

Certificado No 326/71 '

"O CASACO ENCANTADO "
PEÇA ? 

" ORIGINAL DE__LUCIA BENEDETTI

«P : a b
e APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 22 de

Q o

 

 
Chefe do S. C. D,O

GEOVÁ LEMOS CAVALCANTE

 



M.J.- D.P.F. O

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

<
Certifico constar do livro no__Q2 folha __, de registro de peças,

teatrais, o assentamento da peça intitulada J

"Q CASACO ENCANTADO #

 

ee BRDFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 0229 ,((;
 

Original de __

 Tradução de pate e do caem

Adaptação de 

Produção de ___TBATRO DE AMADORES UNIDOS - NATAL(RN)

Têndo sido censurada em]16&de “âmªgº“ ! de 19___ e recebido

 
O PRESENTE CERTIFICADO SOuNNTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO pê SCRIPT

- __DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP, _

-o
hp- . ea 4a

Bràsflia, 22 de Mªçº _- de PLL Míª/WJ

 

 

 

 

WILSON

.. DPF-SAv, 150

 



 a
Instituto de #ducação "João Glimaco Aiímenes"

PREGADORES LEIGOS E DO GINÁSIO EVANGÉLICO
ENTIDADE MANTENEDORA DA FACULDADE DE DIREITO DE CAMPINA GRANDE, DA ESCOLA DE

CAMPINA GRANDE - PARAÍBA O

in nÃma 7 Ade mubtrhrr A 1 o77

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0239 p. (13

 



%aàú/aá/ô %WóÁZQ até %Íazw Záaãá V
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andas - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.
BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. O 239, p-!

Campina Grande, 06 de Outubro de 1.971.

Ao

Diretor do Departamento de Censira Federal

D, P., F.

BRASILIA DF.

Prezado Senhor-:

Levo ao conhecimento de V.3., que o Instituto João

Climaco Ximenes, da Cidádedde Campina Grande ná Paraiba, está auto/

rizado a montar o texto teatral( O Casaco Encantado) de auto ria

de Lúcia Benedehi, na seguinte base 50% (CINCOENTA POR CENTO) do

salario mímino da Região.

Sem outro assunto, para o momento, firmo-me

atenciosamente.

 

Representante.
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
pPoLíciaA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO O GASAGO ENC MNNTADO pe Lúcia BENEDETTI

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

- ARPA y
FRA

a

RIT A In ne fafe: ReEaFpFrT
DE LUCIA BENEDLTTI!I JÁ

A

CENSURA LIVRE, POR ESTE

A peça O Casace

FO: ViSTA E LIBERADA COM

Serviço, O atual TEXTO Fo: visto POR mim E CONS,

TATE! QuE SE TRATA Da MESMA PEÇA, OPINO,PORTANTO,

quis Q e agalt
PARA QUE SEJA LÍÓEÉ'iiãíi-lªl SEM RESÉNÍSAC ETARIA.

LJ FAvlLlH,4..; DE ©SUTUS E“?!

ÁZZÃZZCZL <2?'QD CÍQJZZÚZLL(CL
HeL©irsa M,O0,. D'

  
DPF-SAv.447
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

% DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

" CENSURA FEDERAL

ATRO

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE,. 0239,

XR Gertificado No 4373/71

* O CASACO ENCANTADO *
PEÇA

LÚCIA BENEDETT!
ORIGINAL DE

VÁLIDO ATÉ08deMEW

ºs %de/Nºéºéggº/7

z/ 14/1 /.

hef -C. éC Í e do S. C. D..P Rg f N

ApROvVvADO PELO 3. C. D. P.

CLASSIEILCAÇA O

fes
Brasília,

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

02Certifico constar do livro no

&
folha no 38 , de registro de peçasH

Lteatraís, o assentamento da peça intitulada ' Q CASACO ENCANTAm ,

 
e BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0239, p tl 8

Original dL—Lyºij. _BENEDÉTT'

Tradução de
 

E Adaptação de

Produção de__INST,. DE EDUCAÇÃO "JOÃO CLIMACO XIMENES" /PB

Tendo sido censurada em 22 de OUTUBRO de 1931— e recebido
a seguinte classífícaçâo: L'VRE M COND'C'ONAIX) A0 EXQME m ENSAIO $

GERAL // O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE

QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARTVBADOPEITO-

SERVIÇO DEGENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 

 

 

 

 

 

 

 
á 74

à Rp WILSON DE

_

_QUEIROZ GARCIANOVEMBRO de 19_7_1__ ªDA SEDES DE CENSURA

ChefetáRol labtolobgorÉdo

de!Tebtrlbt+dCod,gªtª?

Brasília, 08 de

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM .o N.o 877

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 0239, p. !9 Data 1331,73

Do: Chefe da TOCOTC do SCDP

Para ; 57, Chofe da TCDR-DRDPT/P3

Assunto: Pyovidêôncius - Solicita -

imeem

mart e h a P
Sonhor Chofei:

suas providências

no sentido de que soje essistido o ensaio seral da -

peça tontral abaixo discriminadas, podendo ser entre

gue a documentação «o interessado, caso a classifica

ção cestubslocida por êste SCDP esteja de acórdo com

O observado no snsaio, devendo, posteriormente, ser

remetido minicioso relatório a ros eito.

Peças O ENCANTADO

Autor: Lucia Benedetti

Intra: Inst.de Educação "JOÃO

LIHIACO

LACERDA
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%

(O;

4 4
ILrmo,ar, Chefe de Terviço Censura de Diversos: blicas do B.P,F e

Tae a nivalda Rana*a Lima

.

preJose Arivaldo Barata JRA , 0%a y a s a a a.] (Chii-gr.“ DG C
#

te t s e Jd e 83 ; A a CA a Asa e bam4t a 3 Isaias RB a aa

infantil intitulada ( CO ENCANTADO" ,da autoria de Lucia Densce

2 / pra % 1 1 f 1a w + 1.51"
em (tres) atos e 1

A

N;. Fern

Ps

Ga Teradar OA
EFAM GACA MFL

* ira! A dende T2 ma
ivalão Daerzate Lima

Ev. Centenário - Edf. S. Conçalo - / pto

Parque S. Paulo

Salvador-Ba,
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S. C. 1. C.

TÍTULO: P êêyââ

cenirol_1€<79
"

. so, ..dao

| a) s. arquivoM

,ºnqumentaêão: EM ”ÉQÉM

Já liberada? : <1 AM
0

Cls. Estária anterior: _LMA

Pra LILI
-57)

 

 

 

 

Técnico de Censura: ___-----
<-----

Técnico de Censura:

Data paraExame: de QJQH izo a 4 1)

pe. ML 172.172 Aulaafe-.

. Resp. pela Programação

3 % C IL . 1 2

3

.

"de -de / cem etá&rm, 2 P s 2 Pd o/a €
a «é 7 E1L Er No

/é ,f«—'/'.,. CAA P

tr

2

.

og s gel O
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M.J. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISAO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

títuLo " o casaco ENCANTADO "* A

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

à 7

EspECIE POo.r Infantil -

COM CORTES? Não ". ..

BOA QUALIDADE . e. ......

LIV P/ EXPORTAR? . -. .. ..

DÚBLADO? . .... ... m Solla

LEGENDADO? . ...... eus a

VED EXPL COMERCIAL? Não.

  

o ensai geral

nfantil, envolvená ipos humanos e animais
 

+ # 9
QWÉÉWÉHÉ,ÚWW:àm%ÉmMQ£«m.pÁy

jia do Rei e docilidade de seus vassa-

 
e súditos, sendo envolvidos pela sa-

lesigacidade de um garoto e um Sapo...

MENSAGEM__ Positiva
C

PERSONAGEM Normais

TEMA I-,.Juaª'lull

  

OBS: 1. CORTES.

. CONCLUSÃO. : Pelo expôsto, sucerímos liberação,

Viífto tramr.-(:'e

,

estÃpconforme o original.,

f 3 a 7 3. NANO
| e 2 Mat la Ao

04. de dezembro de 1972.

| Lorae 2

U1ÓO CGOomés 3239*01ra

 
 

 



256/72-30/DCDP 05 DEZEMBRO

BR DFANBSB NS.OPR.TEA.PTE. 023 2, p. |

SUPERINTENDENTE REGIONAL/BA

* O CASACO ENCANTADO "

- BENEDETII

: SUPERINTENDENTE,

EM SALVADOR-BA.

 



f R (a CAA 5 IA a z A
"(o casado ENCAETADO acaso na

LÚCIA BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0239, p/ 125

ota TEATRAL #P00A - BA

04 , DEZ

U

2 K

LIVRE, ComDICIONADO 10 EXaMS DO ENSAIO G&RAL/// O PR$

SoWTs CRRMIFICADO
TERA VALIDADE QUANDO

do SCRIPT

Bapro CARYEBADO P2SLO DODF,

RVIM
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ATIA3IT.A90,2Mh Aa

525/02

*" 0 Casaco *

LUCIA
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0239, p-! ??

 #
> |NS TITUIÇAO d4ESUS ICHRisTO- QQ”;

ORGANIZAÇÃO DE ASSISTÉNCIA ªOClALE ESPIRTUAL

Registrada no Conselho Nacional de Serviç: «c, fal sob o 83,610 XXÚ
*

, Utilidade Pública Municipal 1-4, Pessõa Jurídica N.o 8 de Ordem

Lei n.o 141 - de 28 . XI - 1968

EnderêçoTelegráfico:NAZARENO -- SANTANA _ stapo Dánan

 

de seu bastante proc - .or

libernção das peças toatrais: "A

QGlara cae te

forme cópnies om anexo, a verem apres

nha, nos dias 23,24 e 25 de mrço, próximo Ti

21 x1/4 7140

 



PMB, minisrório do Antico | DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. C239; p- !28bl* PI DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

a

A

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

_

_

_

Brasília, DF , _O+02.. i3
Po: Chefe da Seção de Arquive
AO; Sr.

JORGE TUDES DO LAGO (INSTITUIÇIO "JESUS CHRIST0")

COMUNICAÇÃO  Aao INTERESSADO
Q

Comunicamos a V. Sa. que o pedido

WWWA
O CASACO “MM recebeu o seguinte despacho:—Q—í-HW

 

DPF. SAv. 446

 



SOCIEDADE BRASILEInA DE AUTOR

3 || positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -..

BR DFANBSB NS.CPR.TEA;PTE, 0239,

ES (SpAT)

Membro doIBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência eCultura- Membro da UNESCOtituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e

- Representante do INC (Ins-
Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar- Rio de Janeiro GB. * ©
AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT),
n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de

federal, pelo decreto,

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do
17-5-1962, a representação da peça. teatral: .

<A-Facantado- ss. ..., ps., :
Original de Chªdº ml:
Música de

Tradução de ....

No Teatro Martins

% 8 4 é e s a soa

" Emprêsa

Série 3/70

e.

ii... . Cidade Plano Pilot

Pela Cia, -x-x

37522

reconhecida como de utilidade pública

>R decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

decreto n.o 1.023, de

4.0..Casa-

Lícia.Benedetti.—Ç..;

-X-X-..........................................

O; 2 2 a e
ena noel e eeo a cao . d

, nos- dias 2392143.25.de.marçº.de.1973..-.-x.—.x.—x-.x.—xÇ-x-.xrx-axfxr-xfx—xe-x.-!sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de 4a .L%(QHiC—ZG. por. .5 ;C&RLO- , da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima deR, Por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer

direitos autorais acima estipulados, em
Esta autorização Obriga a Emprêsa, implicitamente, aPagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi.tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual-quer entidade, pública ou privada, Repariições Federais,Estaduais ou Municipais, desde. que tais recebimentos a'.obríguem a conceder ingresses, no todo ou parte da lo-

à
vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como

moeda corrente. 7

de receita, de-

pelo- integral pagamento dos

SBAT uma cópia do "bordereau"

&

Da mesma forma obriga-se a Emprêésa a incluir nosbordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-ços normais, todos os que forem utilizados por sócioscoiistas da Emprêsa ou do próprio icatro, para os"Efeitos da cobrança do direito autoral. a
tação, ou reduzir os, preços dos mesmos, a qualquer -":título,

PA lane E ivo, oro, P....
Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve seranexada ao programa respectivo e entregue às autorida-des competentes. -- A quitação do direito autoral respec-tivo, só poderá ser dada na primeira recibo oficial-da SBAT. !

FUM

Dis* sas +ev

- +
Brasilia,.

p. 129

de /

v

!

N

NC;S 50%. me>---<.:

- de 19.73. .

C peroem-

| tpela SAT)

 



BR DranNBSB NS.CPR;TEAPTE. 0239, P-!3o

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0239 p ! >1

TÍTULO: Q Opô/HOD FMC/QM'FAM)

GENERO: AEÇA IEATARAÁA

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Data. paraExame: de [9102/23 , 21,02 23

pe(á 0427 2/0errea,
Resp. pela Programação

ma 3 £ efe . 5) DIRETOR DA D. C. D. P.

e eecfficacão eee) LIBERE-S©
Maeda/<, Cout o abe

/
"_ na forma do parecer

lwfltldãáu,;(,

,(Aa;;;/Já
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M.J.. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BSRÉSIE : Teça Teatral Infantil.

SEM CORTE

PERMITIDA EXPLORAÇÃO COMERCIAL .

CENAS só após o ensaio geral.

Trata-se de uma peça infantil, cujos personagens, numa

verdadeira integração de sentimentos e bons costumes /

lutem para encontrar solúção para o problema em que se

deixa envolver a filha do rei"das fadas" e o casamento/

de sua querida filha.

PERSONAGENS: Simples, normais e de bons sentimentos.

LINGUAGEM : Ingênua, pura e objetiva

MENSAGEM: Positiva, pelos seus aspe&tos intencionalmente

educativos.

TEM : Infantil

CONCIUSÃO : Pelo exposto e, tratando-se de uma peça já

censurada várias vezes por este Departamen

to, liberada sem restrição, e, estando seu

SCRIPT fiel ao original, sugerimos libera-

cão sem restrição de qualquer faixa etária.

Brasília, 22 de fevereiro de 1973.

€

o Cones Ferreira

(Téº. cenª.)
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: O CASACO ENCANTADO

Br DFANBSB NS.CPR;TEAPTE,
0239, p 137

: LOCIA BENEDETTI

InSTiTulção Jesus cHrisTO - BA- 9

22 ___ FEVEREIRO a 73

LIVRE, CONDIGIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. 0 PRESEN

TE CERTIFICADO SOMENTE TERA vazam QUANDO ACOMPANHADO DOSCRIPT DEVIDAMENTE
CARIMBADO PELA DEDP. -

requeRENTE: JORGEEUDES DO LAGO
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Ilmo., Sr, Chefe do Departamento de Cºnªurg efDlvérsoe% ªaêàlâêºXiª

3 # 3 & as, N é mage
do Departamento de Polícia Federal - --- Prepps e f'j

a
Manoel Lopes Pontes, registrado no Serviço de Censura

e Diversões Públicas da Bahia sob no 295, casado, residente a

Rua e Conjunto Augusto Frederico Schimith Bloco D ala 2 apto -

703 - Chame Chame, Salvador - Bahia, vem mui respeitosamente

licitar a V., Sa, que se digne examinar com fins de liberação

peça infantil de Iúcia Benedetti "O Casaco Encantado, que

verá estreiar no dia 7 &e abril do corrente ano, no Teatro Cas

tro Alves.,

Cordiais Saudações

Salvador, 13 de março de/ª973

WWW/Q
Manoel Lopes Pontes

Diretor Artístico e Sócio Sub-gerente
do Teatro de Equipe ltda,
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;;w'Ilmog'Sr, Chefe do Departamento de Censura e Diversões Públicaêváãíí

-". do Depsrtamento de Polícia Federal - Brasília

Manoel Lopes Pontes, registrado no Serviço de Censura

A , e Diversões Públicas dá Bahia sob no 295, casado, residente a

glx?Rua e Conjunto Aúgusto Frederico Schimith Bloco D ala 2 apto -

? 703 - Chame Chame, Salvador - Bahia, vem mui respeitosamente só

licitar a V. Sa, que se digne examinar com fins de Liberação a

peça infantil de Lúcia Benedetti "O Casaco Encantado, que de

.fÍijerá estreiar]no,dia 7 &e abril do corrente ano, no Teatro Cas

"' tro Alves.

es ira noara WaR A Mães

Cordiais Saudações

Salvador, lBIQe março de 1973

Asca tapa fefe. .

Manoel Lopes Pontes

"Diretor Artístico e Sócio Sub-gerente

do Teatro de Equipe ltda.
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No

| Ilmo. SY, Chefe do Depªrtamento de Censura e Diversões Públicas

: do Depaftamentorde Polícia Federal Brasília

Manoel Lopes Pontes, registrado no Serviço de Censura

e Diversões Públicas da Bahia sob no 295, casado, residente a

Rua e Conjunto Augusto Frederico Sehimiíth Bloco D ala 2 apto

703 - Chame Chame, Salvador - Bahia, vêm mui respeitoªamente

' licitar a V. Sa., que se digne examinar com fins de liber ção

peça infantil de TIúcia Benedetti"O Casaco Encantaãóg ue

verá estreiar no dia 7 de abril do corrente ano, no Teatro Ca,

tro Alves.

au
Cordiais Saudaçoes

Salvador, 13 de março de 1973

WMV (”“/7M 'j/íhfªl-ÍD F

Manoel Lopes Pontes

Diretor Artístico e Sócio Sub-gerente

do Teatro de Equipe ltda.
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23 ___9 ___) mudo..

 Resp. ela Programação

- Deace>a40 Cou- P.

patgccia40/7
600/7FI -

e

 

DIRETORDA D.C.D.P.

LIBERE-$E

na forma do parecer

F 1%

in./..” Z
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No 1760/73

Título: _"O CASACO ENCANTADO

/

(LúciaBenedetti)

Classificação Etária: LIVRE 64% - 2

Espécie:__PeCa Teatral / |_ Com cortes: Não

 

 
 

 

Boa Qualidade: To '( |_ Livre P/Exportação:
A

Dublado: ! <- Legendado :

Vedada a Exploração Comercial: Não

  

Cenas: Próprias do mundo ilusório de fadas, reis, prin-

Cesas. Montagem de cenas apropriadas para público in -

fantil.
 

Época: Medieval Gênero: Teatro Infantil
  

Linguagem: Apropriada ao tema
 

Tema: Ficção, reunindo reis, princesas e fadas, em con
 

fronto com animais encantados, tudo ao gosto infantil.
 

Personagem: Já enumerados acima
 

Mensagem:; Positiva. De entretenimento, mas condensando

bons princípios e exemplos dignificantes.

Enredo: Estória de um casaco real enfeitiçado por um má-

 

 

gico que passa a ser procurado pelos alfaiates que cas-
 

tigara e que queremse livrar da sentena de morte real.
 

 

 

1 - Cortes:

2 - Conclusão: Peça já liberada anteriormente e com cer-

fime tificado em vigor. Atende ao disposto n t.

10 da Lei n. 5.536/68. Assim, pela menutenção

classificação anterior.
Brig/gl éWma

119 de eiyoz
4

P nico de lira. DPF-507

 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 02349, p. |M

A

133/73-S0/DCDP
27 MARÇO

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF NA BAHIA

- O CASACO ENCANTADO -

LUCIA BENEDETTI

SUPERINT
ENDENTE,

NO TEATRO CASJRO ALVES

 



eede a

 



o1 17

: O CASACO ENCANTADO

. BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0239 5. jyuy
: LÚCIA BENEDETTI 19

AT9IA9TAIO.2W agaWAaro na

: TEATRO DE EQUIPE LTDA. BA -
27 _ MARÇO ' 73 $

LIVRE, CONDIGIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE-
SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADODÓ SCRIPT DEVI-
DAMENTE GARIMBADO PELA DCOPL

REQUERENTE: ManoÇLLOPES-PONTES

*a
aa
Ne R%

27 MARÇO. ".
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BR DFANBSB NS

IPF - SRA/BSP;BM ] -:
Prende. ere iaraeircoiso62

25 MW 016560

EXMO. SR. POR ]
OHereE po Serviço pE CENSURA pó E ooiae
DEPRARIAMENTO DE POLICIA FEDERAL
Divisao DE DIVERSOES PUBLICAS

e a a e em amem
S pp

EXNO, SR.

O ABAIXO ASSINADO, ALDO ROBERTO DA SILVA, BREtLEIrO, SOLTEIRO,
MAIOR, DIRETOR RESPONSAVEL DA "A.R.P.A.a - TEATRO DE GruPo "
COM SEDE NESTA CIDADE, A RUA ALeOR Prata, 20-F., VEM MUI RES -
PEITOSAMENTE A PRESENÇA DE V.ExXCIA., COM O PROPOSITO DE ,SOLÍCL
TAR DESTE DEPARTARBENTÉ O RESPECTIVO CERTIFIGBADO LIBERATORIO, -
PARA A REPRESENTAÇÃO BA PEÇA INFANTIL "O CASACO ENCANTADO", pe
LUGIA

Para TANTO, ANEXA AO ERESENTE, TrEs (2) coPias Do TEXTO MIMEO -
GRAFADG E & AUTORIZAÇÃO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DEÁUTORES TEA-
Trais (SGBAT).

TERMOS EM QUE,

P., DEFERIMENTO /

 

Teo/pE Gruro",
[ RETOR-ZARTISTI1GCO,

 



Reconhecida comde Utilidade Pública
filiada à Confederação Internaciaral das

pelo Oecreto n. 4.082, de 4 de agôsto mise, K Sociedades de Autores e Cempasilores,

- t 112. -
Ca a

- de País. -

sociEDaDE DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setembrode 1917

., . Séde: AV..ALM;RANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

EFA

t
a

do 1 End. Teleg.: SBAT - RIO

RIO DE JANERO - BRASIL

Direitos de Beºresentaçãn Autorização No 146517

sr oransse ns.cpR;TEAPTE. 023.9, p 46

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42,

do

decreto n.o 20 . 493, 24-1—1946, a representa-

cáçnda peça teatral: ..©ae? OxÉJÇQf-«ORAACS

87"
Original de

...........................

Música de .....ij.........37
/

Tradução de. ... N.. *

No Teatro%XQKQJxáb—WWNVÚW X

nos dias .. 4

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ . - ---. . -- por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "pordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-

nto .A ireitos autorais acima estipulados, Cem corrente.

;**-"A

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
V ; C u <> N

ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
'

AL ME

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá

ser dada no primeira via do. recibo oficial da SAT. Isenta de-séio - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

 



e

<

Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 02 33) p'!%43Decreto n. 4.092, de 4 de agêsto de 1920;
Art. 1.o -- Fica reconhecida como de Utilidade Púá-blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sedeno Rio de Janeiro.
& 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seusassociados: + 1 Ata 71 dee at A cil qà) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crími-nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes& propriedade literária e artística nos quais êsses associa-dos sejam parte.
b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrançados quotas ou percentagens de direitos de autor,

a Sociedade se repu-
para todos os fins de

iedade, salvo cláu-

de Autores Teatr %s [
poderá ser feita *p relaçõms
pela imprensa ou em avulso, ou por cerá
passada por tabelião Público, pela qual se
tar da relação o nome do autor teatral,

$ 2.o -- Para o disposto no 8 1.o
tará mandatária de seus associados,
direito, pelo simples ato de filiação
sula ex árj

5.4.o

ão em cartório,
verifique cons-

ão, á executada ou repre-sentada em teatros os espetÓCdes—públícos, para Os quaisse pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seuautor, representante ou pessoa legitimamente subrogada ndireitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

AHL 26 -+ As disposições do art. 2.o e seguintes doDecreto n,o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas ascomposições musicais e peças de teatro, executadas, re-presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-tuito de lucro, em reuniões. públicas.,
$ "único -- Consideram-se realizadas com intuito delucro quaisquer audições musicar Ces

|

artísti-cosBu BNifásões, radio-telefôn Y

esV
Ru,

  

 

 

 

cutantes ou transmitentes tenham
balho.

Art. 27 -- Os proprietários ou empresários de quais-quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928;

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-quer outros responsáveis pelas representações, exibições ouirrodíaçõeslque se realizarem em teatros, cinematógrafos,dancings, Cabarés, sociedades rádio-telefônicas ou outrosquaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de

At. , 8

cªgª“,

1 de março de 1932;
A irradiação de quaisquer assun-

deverá respeit s di
Lagoas ipea

£ Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;
Art. 42 -.. Considera-se local de representação, exe-e irradiação outras formas de espe-tácula, runiões e diverso licas,

-

inclusive competi-CQ t cos, arenas e pistas, par-ques, saiões ou dep £ ssim como quais-estalBeleçi rve Spaço para algumdaqueles fins e que sejam,£de qualquer maneira, frequen-tados coletivamente, mesm ue tenham a denominaçãode sociedadesKSF i ecreotivasvª desportivas.
pel meoJªd no 23% 9de favBem de 1955:

Ar:) 1.0 +- 0A autorga, no território nacional, da li-cença autoral para a lização de r. tações, exe-cuções públicas e tele—tha, pelo rádio ou televisão,de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número18.527, de dezembro de 1928, e 88 do Decreton.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autorfôr filiado e que o tenha registrado naf rtigo 2$Q 0, Dec 3. 4
a

ol o a 2a

Sua

 



S. C. T. C.

TÍruLO: (C-

GENERO: lªg/cw Eszx92%_

 
ar oranBsB NS.OPRTEAPTE- 0239, 5. (ug

2 1 ºguwó - adao? -"] 4) casEeE-s-e.

"Documentação: MCÚKW

.Já liberada? : Sara i

Cls. Estária anterior: __ _<LUxk

- - Paç:_[ME&ERRA8 - MG

Eo,alares--- - ra
Chefe do,Arquivo
 

 

 

 

 
5) DIRETOR DA D. C. D. P.

LIBER E- SE

na forma do parecer
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ra %

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL Q?

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer NOCZÁÉZ Pá Z 3

Título: _O CASACO ENCANTADO b

Autora: LUCIA BENEDETTI V

Classificação Etária: 1 I V R a
/ 3

Espécie: Peça Teatral. ortes Não .
 

Boa Qualidade: ___" XXLivre P/Exportação:_"__"_"_

_

Dublado: ___" Legendado: _"_"_"

Vedada a Exploração Comercial: Nao.

  

Cenas: A vista do ensaio-geral.

 

 

Época: Imprecisa. Gênero: Drama infantil.

 Linguagem:

_

Bem adaptada à compreensão infantil.

Tema: Entretenimento.
 

 

Personagem: Humildes , honestos ,bondosos ,maus.
 

Mensagem: Positiva.
 

Enredo: João e José envolvem-se numa aventura com po-
* 

deroso feiticeiro que encantara um casaco feito para o

 

rei, culminando a estória com um final feliz, am palá-
 

cio de sua majestade.
 

 

ev #
1 -- Cortes: Nao os ha.

Peça Ja examinada em várias oportunidades

2 - Conclusão: Pela DPCDP. O presente texto, comparado com

outros de nosso Arquivo, nao traz nenhuma modlflcaoao,

pelo que indico a manutenção do Critério adotado até

agora: censura LIVRE.

13195115?%%%ÍÉÉ

-Téc, Cens.-
DPF-507
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252/73-9CTC/8C-DCDP
03 maio 3

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF Em MINAS GERAIS

- O CASACO ENCANTADO -

LUCIA 8ENEDEFTI

SUPERINTENDENTE,

EM UBERABA - MG

FVAN/aga

 



 



 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 02
39p - 153

S MINISTÉRIO DA JUSTIÇA X?)

E DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL &

| _Já/íÍ—ZÚ Cisco áz/C'Mfm”

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

  

 

/P. v.DEAZEVEDO NETTO
7  /
 

 

  

 

  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 
 

 

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

e Dari - 23

Brasília, 25 de maio de 1973

Da Téc. de Censura Geralda de Macedo Coelho

Ao Chefe de Censura de Teatro

Assunto: Ensaio-geral

Senhor Chefe:

Tendo assistido a tarde de ontem na Área Especial no l Vila-

Dimas, cidade satélite de Taguatinga, ao ensaio geral da peça intitu -

lada O CASACO ENCANTADO, de autoria de Lúcia Benedetti e produzida -

pelo grupo de teatro INSTITUIÇÃO JESUS CRISTO da cidade de Santana Es

tado da Bahia, venho informar-lhe o seguinte:

a. O ensaio contor com a participação de todo o elenco sem

no entanto trajar suas devidas indumentárias;

b. Os atores demonstraram conhecimento do texto, não tendo

usado expresspes não constantes do "script" liberado pela DCDP;

c. Observou-se perfeita marcação;

d. Os cenários não foram devidamente montados face a ence-

nação da peça acontecer na Escola Normal de Brasília e pelo que fui

informada pelo coordenador do grupo, trata-se de material extremamen-

te frágil podendo estragar-se facilmente, No entanto, pon'tratar—se

de peça infantil e encenada por um grupo religioso, creio que não a-

carretará maiores problemas.

Ante o exposto, opino pela encenação da referida peça, de-

vendo ser conservada a classificação etátia.

, DB AZEAVEDO NETTO

tGhete da SCTCS/0CUP DPF-SAv. 258
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SERVIÇO PUBLIC?CFT—EDERZRL
emeoo

“'“—7

OrÍcIo No 054/74- SGDP/DPF
Em 27 de agosto de 197

p, Diretor da Divisao de P ia 1 al no Estado do Rio de Jan

a Diretor da Divisão de Censura iv es Públicas- DPF/BSB

 

Assunto * Encaminh
amento

Senhor Diretor:

Xíêirvo—me do presente, para encaminhar a

V.8., tras ( 3 ) vias do " soript " da peça teatral infantil inti

tulada " O CASACO ENCANTADO ", de LUCIA BENEDETTI, para fins

_

de

2 C
censura previa,.

A presente

vida autorização da SBAT.

Na oportunidade, apresento a V.3., meus

protestos de estima e distinta consideração.,k/

 

7
a7 PCa A4



P MN - Instituto Niteroiense de Desenvolvimento Cultural

Avenida Amaral Peixoto, 847 - Niterói

BR DFANBSB
NS.CPR.TEAP

TE. 0239, p. 19

Do .

ao $a, BrrasroroBa DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓSS PÚBLICAS .-,DPF/BSB

Assuto

Venho, por intermédio desta, requerer a V. S3,,

que se digne de mandar para o serviço de censura federal, em Brasi

lia a peça infantil " O CASACO ENCANTADO ", de autoria de Lúcia Be

nedetti, para a devida apreciação e liberação da mesma.

Ciente de sua prestimosa atenção, subscrevo-me

atenciosamente.

Niterói, 26 de agosto de 1974

LYAD DE MEIDA

TBPRES

 



%ãa aa/a %aáóáàa PEA (iá/%% %a/zwóà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.
BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 023 9) p - !>5

Rio de Janeiro, 27de Agosto de 197);

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (IRES) cópias da peça:

O... GASAÇCO TNCANTADO

DE: __IMicia "enasdaiii

próxima apresentação da
T BADATRA

no Teatro 

com estréia marcada para o dia _2& Quinzena...

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,

 



TEATRO)

tNlo___O__ALA3A05._EMAM
CAMTAi2QO: ze

BR DFANBSB NS.CPRTEA
PTE. 0239, ; jsq

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Documentação Ces k-D/X

CAe

ea

Clas. Anterior EPE er

Praça__nM/ LTE R Ip

Obs.: 

  

ber.23,

l
Q Chefe Sebão Arquivo

  

   

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de __ / / a / /

DFE.____ / 4 e

 
Resp. pela Programação

  

_ 8) s. c. T. c. (4077419 UO Cam 7? QW' 5) Diretor da D. C. D. P.

4 ceu ma 193 e//24 .

imc“ RB 1434325, - aé P>

e

- : (]

210242, PJ dem cota, , ,

eo,feeae- AMAS AX
Y1o Mm 069 gWujybd

A e -

mea do o iiado des, (008

Em,

Manoel cProncisco Clàver
Chefe do serviço de Qenstira

 

*Chefe da Seção de de
Teatro e Congêneres

DPIF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

parecer no_/9 22/

TrruLO: CASACO ENCANTADO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __LIVRE

ESPÉCIE! Peça teatral de autoria de Lucia Benedetti
e 
 

 

. # 4 4
Peça ja censurada por diversas vezes

2

e liberada sem restriçoes etárias,. Ao proceder ao con-s

fronto constatei que o atual texto nao difere do ante-/

Arior, portanto sugiro se

# -
beratorio,

ia mantido o mesmo criterio li-

DPF-742
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714/74-3070/80/DCDP »QÍ)(:>£%íà&7/ 2

Diretor do Departamento de Polícia Fed=r=l em Niterói

*" O CASACO TECARTADO"

Lúcia Benedetti

Diretor:

Niterói -RJ

MPC&/re

 



  
  

  

       

. 1 i
ce , 3a

e 2 ]"nao á So
ão, o - ils

 

te: € - . NPagaeaR0 Ss
ointna a tino,pla |

 
 



.A2T4A3T.AIO,8M a8anÃAIO a-

: O CASACO ENCANTADO

: LÚCIA BENEDETTI
er pranBss Ns.cPR;

TEAPTE 0239, p. 163

GRUPO 1I.,N.0.C, - GB -

LYAD DE ALMEIDA
da ua 050 É

85 _ SETEMBRO
74

LL

v

a

e, AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO SomeENTE Terá vaLioaoe quando acompAnNMADO 29 "scRIPT'DE

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCOP.r::r+:::e::4i :s ea: + : i ig vr s a e e s r s e s s e ss a a s 3

e .; &

 



BR DFANBSB NS.CGPR.;TEA.PTE. 0239, p. 16 4

DoDiretor da Divisão de Polícia Federal/Rio de Janeiro/Niyerói

AoDiretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto Encaminhamento ( faz )

Senhor Diretor:

ªxgkmaminhc a V.8a., os relatórios de ensaio

geral, procedido por esta Divisão, das peças O SOLDADO, O PAIHAÇO

B A MENINA, de autoria de Paulo Matosinho; BRUXARIAS DE GREGÓRIO!

B MATILDE, de autoria de Milgusl Oniga e Elza Andrade elo CASACO'

ENCANTADO,/de autoria de Lúcia Banedetti.

Na oportunidade reitero meus protestos de'

estima e distinta consideração, atenciosamente

eo - ' # .
Diretor da Div/DPF/RJI-Niteroi
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ML)

Divisão de Polícia Federal no Est.do Rio de Janeiro-Niterói

Secão de Censura de Diversões Públicas

O A /57 MM A
Peçaoocooouoooout......ooo: Ú CÁDtuL b<u&.&nJu

#
“A

Benedetti XNA;

10.09.1979 P

ClªSSíficaçãOococooooouooo: Livre

P

Número do certificado.....: 125/74

* # C :
O cenário é composto de: casa do alfaiat

- paredes pintadas, 2 camas e 1 máquina de costura; floresta

promontório em dando idéia de pedra, onde as brund

xas usam como esconderijo; Casa do bruxo - paredes pintadas ;

e o palácio do rei - cortinas azuis, um trono complementado com

duas luminárias.

figurino é composto de roupas em estji

lo colocial, digo, medieval, formado de malhas e túnicas.

Consta no seript todo o diálogo apresen

tado na peça.,

Desenvolve-se a peça contando a histó -

ria de dois alfaiates que se comprometeram fazer em vinte e qua

tro horas, um casaco para o rei., Quando terminam o casado apa-

rece um bruxo e encanta o casaco., O rei ao saber do acontecido!

intima os dois alfaiates, para que num prazo de setenta e duas

horas, encontrem o bruxo e tragam de volta o casaco já desen -

cantado,

es € + -. ma * + - * sea
História infantil, sendo que a classifi

s s #
cação livre, É a recomendável para a peça, pois nada há para

que se proceda de forma diferente.

Sendo o que há par

Niterói, 29 de julho de 1975
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FURB - Fundação Educacional da Região de Blumenau
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Rua Antônio da Veiga, 140 - Fones: 22-4500 - 22-2699 - Caixa Postal, 7E - 89100 - BLUMENAU - S.C.
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.

i Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

Direitos de Representação Autorização No 201038

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

2.1-1924, combinado com os artigos 26 e seu 8 único, e 27, do decreto

n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral:

gm Per.-? 4:15

 Éfiginal de

Música de

Tradução de

No Teatro

nos dias....áªá4143<vª...........ad.. r s.!

sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

 

 

 

==>... )9 fee da renda bruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima de CEB.relaaai por espetáculo, obrigando-se

(- Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,

ªvidamente autenticado, responsabilisando—se pela sua exatidão, bem

como pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados

Esta via de Autorização deve ser anexada ao

programa respectivo e entregue às autoridades ª,

competente - A quitação do direito autoral s Wela SBAT)

respectivo, só poderá ser dada nas primeiras f

vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:
Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatraiscom séde no Rio de Janeiro.
Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-presentar seus associados:
â) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-minal ativa e passivamente, em todos os processosreferentes à propriedade literária e artistica nos quaisêsses associados sejam parte.
b)- Perante as Emprêsas teatrais, para a co-brança das quotas ou percentagens de direitos deautor,
Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o aSociedade se reputará mandatária de seus associados,para todos os fins de direito, pelo simples ato defiliação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-trário.
Paragr. 4.o - A prova de filiação á SociedadeBrasileira de Autores Teatrais ou às suas con-gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relaçãooficial dos sócios, publicada pela imprensa ou emavulso, ou por certidão em Cartório, passada por tabe-lião público, pela qual se verifique constar da relaçãoo nome do autor teatral.

Decreto n. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924:
Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,drama, comédia, ou qualquer outra produção, sejaqual fôr a sua denominação, poderá ser executada ourepresentada em teatros ou espetáculos públicos, paraos quais se pague entrada, sem autorisação, paracada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-timamente subrogada nos direitos daquele.  

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:
Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintesdo Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdasas composições musicais e peças de teatro, executadas,representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,com intuito de lucro, em reuniões públicas.
Paragr. Unico - Consideram-se realizadas cominfuito de lucro quaisquer audições "musicais, repre-sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas emque os músicos, executantes ou transmitentes tenhamretribuição pelo trabalho.
Art. 27 - Os proprietários ou empresários "Aquaisquer estabelecimentos de diversões públicas, 19responsáveis pelos direitos autorais das produçõesairealisadas.

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-gramas os proprietários, empresários, diretores ouquaisquer outros responsáveis pelas representações,exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,cinematografos, dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos dediversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932;

Art. 33, paragr. 1.9 - A irradiação de quaisquerassuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por .ou-tros meios, deverá respeitar os direitos autorais lrigualmente precidida da indicação dos nomes gs
autores. ">
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1) S.CT.C.

[ 2 L 18 da

Praça 4./LPIL] 7_ <f/M//7/12/f'iía/

Obs.:

Clas. Anterior

 

 

ZP ; é??/W

al-
Resp. pela elaboráção do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. /. 4

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

nom 2a
niirem 0GOois

impróprio para menores

ª; (_?)ama'

Eh. sCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de de 1.97

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

n é.)

 
F/ Rogério Nunes

 
DPF-538
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MINISTERIO DA JUSTIÇA

) |

79 DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

**, DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No__ 2777 126

TÍTULO: _O CASACO ENCANTADO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

  

Procedendo a leitura de "Casaco Encantado" da

autora Lucia Benedetti,fazendo o confronto com os

demais " script" da mesma peça e já liberado por

esta Divisão de Censura, verifiquei tratar.se da

mesma peça.,

De facil compreensao para publico infantil, a qual
e - + + a o
e a mesma destinada, nada impede a sua liberação

com a faixa etaria livre.,

Estas saos as minhas consideraçõoes a respeito da
#

peça ora

  

DPF-742
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- ée- 226

295/716-3080/86/00IP 9 o

Superintendente Regional do DPF em Santa Catarina-R/S0

"O CASACO ENCANTADO*

Lunia ti

Superigtendente:

Munsnan-S90

Éee

 



 



 



Sem
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DEPARTAMINTO DE F JTx.L;3 |

IÉUIHW'I

A R Em 60, o;
7/1 7 -SCDP/SR/DPF-RJ # "" 397

Chefe do "erviço de Censura de Diversões Públicas-SR/DPF-RJ

Ao
Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DPF

Assunto ©
: Encaminhamento (faz)

Ref. Prot, no 13707 /1977 -SR/DPF-RJ

Peça:

# o e o e a o eo e e e e e e o e o o

Autor: .;ÉZ—iíi'lí'âg * ;;.'Jái'bjí'àªo e e e o e e e * o

......ooooooooo
oooooeocooooonc

coo

TTFAÚUÇÃO £ e e e e e o e e e e + e o e e e e e + e o

e e e-u e é

e e o o e o 9 e e e o e e e e e o e o e e o o o

Adaptação:

e
.

ee e ee e e e o e e e o

a e e e e e e e e e é é e e e + e s e o

Requerente.4 Vi
2 E'—.L._-
..eooooooooon

SARL

Senhor Diretor:

Para cumprimento do que dispõe o sub-item 1.1

Portaria no 12/75-DCDP,
de 26.11.75, encaminho a Vossa Se

Chefe do SCDP/SR/DPF-RJ
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TEATRO
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4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação -

Clas. Anterior DZ” isÉ 4

Praça gr) e770,71/2250 - A2
£

Obs.:

 

 

 
/ galdaa-,

e

-

-a ']./T 07
_M/íAT

efe 6éção Arquuvo

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura --

Data para Exame de /aofoo fio

DF-_- /.cia!veem

 

ª Resp. pela Programação

  

É » s.c.t. c.
5) Diretor da D. C. D. P.

t

"lÃ'ºb E., para se emitirem dois Cefrtificados,

a classificação:
impróprio-Para menores

R C
Tou

_

cortes o
3 ºuk

cuerimento
de

da

BrasmaDu,fv 2
[ A (“i'lll/r

MariaÁridº Z. Joma
en. setesc/0C0P

 
 

DPIF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL P

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER NY 3 4 ) / __3 4

TÍTULO: _O CASACO ENCANTADO - peça de Lúcia Benedetti.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ELMA ke

  

Fizemos o confronto com o primeiro tex-

to censurado e verificamos que o conteúdo e a mensagem não '

foram alterados, houve apenas a supressão do prólogo. Possui

certificado em vigor.

Sugerimos a mesma classificação etária

livre, condicionada ao ensaio geral, oportunidade em que po-

|
derá ser verificado o motivo que levou o grupo a trocar o

personagem José por Maria.

Brasília, 4 de maio de 1977.

“(ªtk/-
Yunko Akegava

|

$ N

  

DPF-742
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Ofício no 668/717-3C1C/8C
/DCDP

04/05/17

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

: Sr. Superintendente
Regional do DPF no Rio de Janeiro

Encaminhamento
- faz -

Ref. Of. no 340/17-SCDP/SR/R
JI

Senhor Superintendente:

De acordo com a Portaria no 042/15-DCDP ,

de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência, encaminho a A

V.Sa., as anexas 1a e 2a vias do certificado de censura da peça

teatral intitulada *O CASAGO FENGANTADO", de Lucia Benedetti.

Na oportunidade, renovo a protes-

tos de estima e consideração.

Clamª/Io RUNES

Diretor DCDP
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E. 0239 , p. |+8

na

5258/11

O CASACO ENCANTADO "

| "nbora BENEDETTT

 



3TLA3T.A99.94 98a8MA930 a

O CASACO ENCANTADO

pre.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0239, p. 179

GRUPO ARTE SESC DE NOVA PRIBURGO % RJ

.

.. e

05 MATO 117

L I V R E, CONDICIONADO, AO EXAME DO ENSAIO GERAL.

ESTE CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMEN-

TE CARIMBADO PELA DCDP,

Maq.-;x)?

ºs “Iº uem Wadi e voe

on XS 1
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Departamento Pelicia Federal

Serviço de Censura e Diversõss Públicas

Parecer no Pé3

Assunte:iLsiiluia de texte ( Poça Teatral )

Tftule : O Casaes Enconisdo: " L4sia Berdoiii "

Auter : CAS - Grupo Ario Sosé

Geneare : iniíaniii

Classificação : LIVRE

Uma literalidade sa catdria de um

casnce encantado,; um alfaisto aque vira sapo por contra-

riar - wvestado de mágice, criande problemas para alegri

a das crianas,

Personagens: Marisa

Jaão

M4nico

Neá

Fríncesa

*esefina ( PFeíiticoira )

Libere cem a impropriedades LIUMF

Rie de Janéire, 25 do abril do 1977
__ -( <> ---

---

To é A ,

Orlando Visgas

Mat, 1.593,0900
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Aelia Pee
|

| RNC ANTADO

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0289, e! 82

Livre
a

Pera infantil de autoria de IÍncia Benedetti.

Maris e João pessaram a noite scordados ,

fazendo um n vo casaco para o rei.Joaão manchara o casaco

do soberano,s para escapar ao castigo prometeu fazer um

outro,e entreg£# lo antes do sol nascer.Quando termina-

ram a obra e resolveram se deitar, batem a porta,. Temero-

sos,abres-na e um nãgico zangado entra para descansar.

Disentem e o mágico transtorma João num sapo e joga um

pãzinho no cassco que faz com que a pessoa que o vista

dé pulos altíssimos.

Quando rei e sua comitiva chegam, encon

tram João transformado e o soberanos, so vestir o casaco,

aá grandes seltos.irr tado ,condens=-0s a morte mas a pe-

dido da princesa ,concede aos dois tres dias para encon

trarem o giginbe malvado.

Apec uma série de incidentes,encontram o

mágico que desencanta o menino e o rei finalmente os pel

doa.

Liberado sem restrições.

Rig de de abril de 1977

4 PELO

e

““:/&!W

Sonia Maria "alo Mãªãeª

Tec.Censura - Mat, 2.415.820
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11. de outubro de 1977,e
2

er oran
ese ns.cP

R.TEA
.PTE.

0239
p 183

daeteranina a Portaria no

042/75-DCDP, estamos re: e a1V.3., uma via do texto das

t

QA original de Henriaue !
3

é eta Bata 17 S aaa 7 3. We l |- 34 H cin “,,,; as
V dua da AAM AAO 1e vaill 3191197: «215 OTr1gl.-- M u 3

nal de Jorcçe Jockman: "O URSG e "PEDI Ds CAGAMENTO" original

 
de Anton Checov; PMO casaco Toa «ª original de Lluçia Penedetti

MMOMBNIOS ANQUIUT/NTIES" orisinal de Carlos Angelo; "UVA DO BARPA-

R0" original de 2eno

original de dJdorss

sinal de Paulo de

JARDIM! original

fredo Rubens Ins

de Alcides No gpu

Outrossim, informamos

referida Portaria serão cumpridos por este S0CDP, para poste

remessa a 130CDP.

Na oportunidade, os a V.! dro testos

de estima e consideração.

Ilmo. 31.
w ATT N TracROGATRIO RUNES

16

5

154 $ A1 a " eu daraDD. Diretor da ivisao £) ersoes Públicas

BRASILIA/)P
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m/ Qin—«(7

ªce PW/h/É/n [ªº“ ERTELLI, brasileiro, casado, residente

do Belêm,iíâJÍV/ãuliâpaConselheiro Cotegipe no 125 no bairroP
S expe-eaa respeitõsamente solicitar de V,", seja P2 442.935, ve as

aota) e ARÁ de Censura da peça infantil " O CASACOENCANTADO,dido um  ALV 7

b

É 2 P

a abados, domingos
bro de 1.977 no horario das 10,30 e 16,30 hs., aos s 9

. é Teatro Celia Helena, sito nesta Capital É Rua Barãonoferiados, &

2 no 125, no bairro da Liberdade, com direção dede Iguape [4

imit Esperando ser atendido,

Nestes Têrmos, 1

P. Deferimento.

o Paulo, 04 de Outubro de 1.977. .

, Ufª/wwwWX;Mage ni,

l 9a CARTÓRIO DE NOTASAva Quirino de Andrade, 241 - Fone 259. 2611 - LRReconhéço por Semelhança a )flr [010 LEAfra/(wu WM?“
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MOACIR GARDINAa Escreventes Autorizadob

TOT. POR ATO CR$ 5,00
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Resp. pela elaboração do Processo

P

 
 

2) PRopfóxMAçÃo

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

A '

 

DF.

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0239, 'A 85

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

A S. E., para e> emitirem dois certificados

com a c'l>:..

- ª/QAV,
3 € é

_____________________ - .... condicionada ao exam

do ensaio geral. Obs.:

2

a A".
tem

vvvvvvvv ,...WCU' LEO

do requerimento dq

Brasília-DF, 13 de ,AQ: de 1974 1

”fariª—gªiª k F ªjam;

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de de 1.97

 

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE.SE DE CONFORMIDADE

com o PROCESSO ANTERIOR

Classificação: / m________________EZ

Brasília.D

 

   DPF-538
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QQ»
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERALDIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no : 22
TÍTULO: " 0 CASACO ENCANTADO" -Peça teatral de licia Benedeçbti
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA; LIVRE
  

Confronto da peça infantil anterior-
mente já liberada para livre. No exame ora feito, nada
obsta para que continue a mesma chancela, tendo em vista,
não constar impedimentos censórios.Sugiro, portanto a '
reiteração da chancela :LIVRE,

Brasília,l7 de novembro de 1,977.

Selia Natalha Stolte Rouver

  

DPF-742
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525/17
«A3T9UA3T.A99.2MH g88HA3o na

O CASACO ENCANTADO

LUCIA BENEDÉETII ©

. mYcartos As MOninar1 DE CABYALHO

Substituto

 



O CASACO ENCANTADO
ata.aarT.a49.em

na

LUCIA BENEDETTI

Br DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 02 25 , p. (56

FERNANDO SARMENTO - SP TATEADHS <

18 NOVEMBRO 117

L I V R E., CONDICIONADA AOEXAME DOENSAIO GERAL, O

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERZ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DODP.

po -- dir e - aia

|

ARESIO TEIXEIRA PEIXOTO -
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s
 "HlÍlÍÍ'

psB, 18/11/77

em São Paulo

7110/77—5039/53/5
9

'O CASACO ENCANTADO" de Lucia Benedetti.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0239, P- a

9:ãoLPªgªãç [MJ DPF -SP

RVIÇo PÚBLICOFEDERAL
e“8” DEPARTAMENTO DE!L&É£“1MF&&%GO72L7

RINTE!WDLWL.I* REGIONAL EM lªt:; '!LJUCD R

SERUIÇC DE CENSURA DE DIV_RauLª DUILICAS

t

0479 /78-scoP/sr/pe Recife Jíâemarço dé 1 978

I

y

Senhor Diretor

Pelo presente, encaminhamos a V.5a8, 03 (três)vias
do script da peça teatral "O CASACO ENCANTAHGN, original de" Lúcia

Benedetti, a fim de que seja devidamente examinada por essa DCDP,

Anexo, enviamos CDplª do requerimento da peça su-

pracitada.

Aproveitamos o ensejo para renovar a V.98., protes

tos de elevada estima e real apreço

Chefe do SCDP/SR/PE

Ilmº. ST.

Dr. ROGÉRIO NUNES

DD. Diretor da DCDP/BSA

6 R a 5 1 L 1 A - bF,

DPF/SR/PE - 014

 



Iimo. Sr. Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0239, p . 191

0 Grupo de Teatro Amador de Prezeres, GTAP.,

sob a direção de Josêlªlireuvellnu da Silva, portoaora da Cédula de Edel;

tidade no 1.195.037. cbr/rL vem, mui respeitosamente, Solicitar de .,5a

se digne conceder a liberaçao da peça teatral: O CASACO ENCANTABO, de a
toria de Lúcia Benedetti.

Nestes lermos

Pede Deferimento

Recife, 13 de março de 1978.

Efeumumo ªwUG de ___Sfm
vomponente do gTUPO- ( Secretária )

 



TEATRO)

TÍTULO © Guame/o %NCMASÉA/fs

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

 

Olas, Anterio___SAALEL
BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 07,39, p- 192

Praça QQLQ%,(J FA “QF

Obs.: 

 

|_) 103 _/73

CC)—LLbk-Pa JX .WM

) Resp. pelª) elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. /. !

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DAÉ.C.T.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A s. €., para se emitirem dois certificados,

E Ra 6 a. - +
$

a class
ifica

ção:
A

s.

QA
_cort

es e

reque
rimen

to dê

©

E
)

W? , condicionada ao exame êlOBlãRãâã CEAMARA S ROCE O ANT

2 ha - 2 ERIOR

do ensaio geral. Qbs.:
Classificação; &]? 3

l/Mª'íª L 1. Gama

(on. k ete do Serviço de Censura - DÇGDFP “

Brasília -DF de
r

 

  
 DPF-538

 



lis IO OA RA BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0239 5. 192,Hp.

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No HELL. : 133

 TÍTULO:

 CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
# » a | ek sir 1ann
  

 
 

DPF-742
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486/78-80CT0C/5C/DCIP 10/04

Superintendente Regional do DPF em Pernambuco

"O CASACO ERCARNTADO"

Imcia Rene3etti

Superintendente:

RECIFE-PE

 



" (

br DFANBS
B NS.CPR;T

EA.PTE 023
9p jo6

: 0 CASAÇGO ENCANTADO

: LÚCIA BENEDOETTI

GTAP - PE

: ETEUMINA LÚCIA DA S!LVA
19 ABRIL 718 ..

LIVRE, CONDICIONADO AO EXAME DO-ENSAIO GERAL. 0 PRESENTE

QUANDO ACOMPANHADO CO "SCRIPT" DEVIDAMEN

" carLOSCAT MOLINARI DE CARVALHO

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE
TE CARIMBADO PELA DCOP.

11

 



j BR DFANBSB
0; ; q e-

I
AT9AaT.A99.e4 geanAgo na

1%

825/18

% O CASACO ENCANTADO

: LÚCIA BENEOETTI

ROGÉRIO nunes
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Serviço PúbllcofíEedL-g ª]?a 1 &. Ú 3LeíR ªr
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DFOlÍ“;ATEQºRALL€%ÍÍ._ALÁ

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO ESTADO DO ESPÍRITO ANTO-SCDP

Vitéria,07 de dezembro de 1979

OfÍcie no 24-SCDP/SR/DPR/ES,

De Sr. Chefe da SCDP/SR/DPF/ES,

Ae: Sr, Dr, Jesé Vieira Madeira

MD, Diretor da DCDP/DPF

Assunte: Texte teatral (encaminha)

8r, Diretor

Anexe estamos encaminhande para exame,

per sslicítaçãe de Dirce de Seuza Viana, o texto -três vias- da peça

teatval intitulada,r0 Casace Ecantade!Y4, autoria de Iúcia Benedetti,

Cordialmente

/ / [_-

S 4 P e

Bel. Reférie P., Fróes

Chefe da SCDP/SR/DPF/ES.

 



BR DFANBSB
ns.cpr.tea

PTE. 0239,p. 195

EXMO,SR.DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE Diversões pÚBLICAS DO DEPAR

Tamento De PoLÍCIA FEDERAL Em BRASÍLIA- DF.

DIRCE DE SOUZA VIANA, cem CPF no 195.420,897/91, Cart.

tidade no 120.298, filha de Eurico de Seuza fege e Isabel #es  Vasces

celos Souza, residente à Rua Chafic Murad no 130, Gentes ferreira nes-

ta. Capital, brasileira, casada de prenda domésticas, vem mui respeite

samente solicitar de V.Excia, e exame censórioe e liberação da peça in

fantil "O Casace Encantado" de Lúcia Benedetti, até s dia 20 de cer-

rentes

NESTES TERMOS

PEDE DEFERIRNENTO

Vitória, 06 de Dezembre de 1979.

Dirce de Seuza iana;
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3R DFANBSB NS.CPR.TEAPTE,
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TEATRO

TÍTULO © COLAOkr/CD WKohn

 
“QQ/hktkôu Be

 1) ARQUIVO

W

kum - EQ

Clas. Antenor

Praça

 

 

 

(imº/LW“ CÍQ—n/UO
Resp. pela elákàraçao do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /

DF. /. /

 Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  3) CHEFE DA S.C.T.C.

aueris

icado,P

Emita-se o cer!
ura B

mento de

WCG—(Mg
condicionadas 89 "

jo geral: eine

CPas
o de 19 RO

Brasilia-M
-©51d

e_____ MM./
m,.

1

_-"

Ro-

)
al 1 'di

j/ #30 11% L dente larval©

C/ " Matr. PAD/ªªi

Brasília -DF
de 1.97

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

do ! 3. GF

«o?,.,LQ 1aFo

ou86
'61181 sé de

Q M 095

 

DPF-538

 



Serio a mese sr DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 23 9[20

"DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

3292 o P2
PARECER No

TÍTULO: O CASACO ENCANTADO

AUTORA: LUCIA NENEDETII__

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 1 I V R RE

 
 

Trata-se de peça infantil versando sobre mágico que

faz encantamentos.

Um alfaiate sofrendo a atuação do mágico transfor-

ma-se num sapo, mesmo nesta condição luta juntamente com a-

migo de profissão para voltar a normalidade. No final conse-

gue , com auxílio da mulher do mágico que aproveita a oportuni

dade para obter promessa do esposo de não mais a infringir

maus tratos.

Peça de motivação infantil capaz de despertar gran

Confrontando o excrito
de interesse nas mentes das crianças.

processo ,não
ora examinado com os demais textos que compõem o

vimos grandes dlocrepan01an, sendo o presente até mais ate -

nuado, o que nos leva a referendar a chancela L I V R EB , su

jeita,no entando, a ensaio geral.

Brasília, 04 de gªnelro de 1 980

T.de Censura

 
 

DPF-742

 



BR DFANBSB
0239, p20?

525/80

"O CASACO ENCANTADO"

LUCIA BENEDETTI

O7 JANEIRO

LIVRE _-" 25-

JOsÉ VIEIRA MADBIRA

 



r. 93. Q88MHAU 7

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. C 39, p.203

O CASAGO ENCANTADO

LUCIA BENEDETII

DIRCE DE SOUZA VIAMA VITÓRIA (Es)

04 JANEIRO 80
LIVRE, CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESEN-

TE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE
VIDAMENTE CARINMBADO PELA DCDP,

Amaia?

ª ELIELWF SOUSA

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0239 p.
2364

*a

21/80-DCDP 07/01

Superintendente Regional do DPF no Espirito Santo

"O CASACO ENCANTADO"

Lúcia Benedetti

Superintendente:

VITÓRIA-ES
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(RJ)

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDLSAL -

Oficio no 959/81-S0ODP/SR/RJI nm, 30.06.81

haoR de M,Do: Chefe do Serviç de Censura de Diversões Públicas

Endereço: iv, Rodrigue

Ao: 817. Diret

Assunto: Inca

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0239, p. 204

Ref. Prot,: E/SF/BJ

Senhor Diretor:

Para fins de expedição de certificado definitivo,

encaminho a V.5a. texto, pareceres e copia do certificado provisório
095/81/RI "O CASACO ENCANT

nº © © e e + e « e e e e e e e e e é e e e e s e da peça teatral e e e e e © o é e e # e » e e e . e e » e e e e e e

,
_

Lucia Benedetti Magalhães

......l......QQQCCIOOCOC'.....IQG O...............0.................I

e e e e e a e e e e e e e e e e e e e e e e e e 2 . 2 22 . 2 92 8. O CXaMG fOi POP 24 eee».
32 A4 4 " Da no Poso éPernando Arruda da Silva - Rep. Grupo Fozo de

ciosamente,

AA AJ LA

Ulªla-AHO

/ SCDP/SR/RJ

 



SERV NCO EE DCR AL

MT/ DEPARTANENT DE POLICIA FEDERAL
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBRLICAS/SR/DPE/RJ

PARECER No #7#//31, BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE, o 223 9 p-207

ASSUNTO ; RELATÓRIO DO ExAME Do ENSAIO GERAL
TITULO : " o CASACO ENCANTADO"

AUTOR : LUCIA BENEDETTI MAGA LHAES
CLASSIFICAÇÃO : LIVRE,

Procoedemos o exame do ensaio geral da peça"O Casaco Encantado" da autoria doe Lucia Bonedetti Magalhães,constando de uma estória em que dois jovens alfaiates "João eJosé" envolvidos numa tarefa do confcecionar um casaco para o"Rei", o Personagens aparecem devidamente caracterizados , sen-do seguidos, na íntegra todos os diálogos, os cenários; ado -quados ao público infantil, Obodecidos os padrões censórios ,Opinamos pela liberação sem restrições, com a Classificação /LIVRE,

fel. Joel Paulo da Silva
T. Censura - Mat: 1741796

DPF-243

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 023%p.208

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

ÃJ/ DEFARTAMENTO DE POLICIA PEDERAL

SERVÍÇOÍDÉ CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS/SR/DPF/RJ,

PArECER No /7/27

ASSUNTO : LEITURA DE TEXTO- PEÇA TEATRAL

TITULO "O CASADO ENCANTADO"

AUTOR : LUCIA BENEDETTI MAGALHAES

CLASSIFICAÇÃO : LIVRE

Texto infantil que conta a estória do dois al-

faiatoes "João e José", os quais, por um acidente conseguem danifi-

car O casado do "Rei", ficando desta forma incumbidos de fazerem /

um outro e cntregá-lo ao amanhecer; surge então a figura do "Mági-

co", atrapalhando os serviços de ambos, acabando por transformar a

roupa em "casaco encantado",

Mais tarde "João e José" com a ajuda da "prin-

cesa" quebram os encantos do "Mágico" e devolvem O casaco ao "Rei"

voltando assim a paz entre cles,

O tema apresenta uma linguagem clara c simples,

E
própria para o público a que se destina, pclo qual opino pela clas

sificação ctária Livre,

Rio de Janciro/RJ

da Silva

CDP/SR/RJ

fat. 2/405.318

 



SERVIÇOPÚBLICOFEDERAL

DEPARTAMENTODEPOLICIAFEDERAL

SERVIÇODECENSURADEDIVERSUESPÚBLICAS

BR
EA

DFANBSBNS.CPR.TEA;PT
E,(739,p.209

ParECERno72/00

ASSUNTO:;EXAMEDETEXTO

TITULO|OCASACOENCANTADO

AUTOR:LUCIABENEDEFTTI

CLASSIPICAÇÃO:LIVRE

Textoparateatroinfantil,contandoahistória

dedoisirmãosalfaiatos,encarregadosdefazerumcasacopara

oRei,

QuandoacasacoRealestapronte,surgeomágis

codoreine,quepornãotersidobomtratado,colocaumfeiti»

Gonocasacoetransformaumdosirmãosemsapo.

Depoisdomuitatrapalhadaesobaameaçadeso

romdecapitadospordesrespeitoaautoridadereal,conseguem[

anularofeitiçoetudoacababemcomtodesfelizes.É

Pelo,queotextoapresenta,opinopelalibera-

çãosomrestriçõesetárias.

RiodeJaneiro,22dojunhodo1981.

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL SR/RJ

SEÍ'LVIÇO DE CENSURA DE DIVERSGES PÚBLICAS SR/RJ ,

assunto : TEXTO TEATRAL BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0239, p-2!o

TITULO : O CASACO ENCANTADO

AUTORIA : LÚCIA BENEDEITI

PARECER No #7

LASSIF : _LIVEE

 

Efetuei a leitura do texto em epigrafe,

constando estória de dois irmãos, João e José, sofrendo o

problema de certo descuido, ao estragarem O casaco do Sei

fazendo com que os mesmos, confec&ionassem um novo casaco

dentro de determinado prazo, pois que seriam decapitados,

surge a figura do mágico que de maldade, cria problema,

transformando João em sapo, relogio com seu horário, com

um final feliz para os irmãos, princesa um belo principe

e mágico cumprindo uma ordem, fazer chover balas de frutas

para seus netinhos,

Texto proprio para público infantil, na

faixa etáriaLIVRE, sem qualquer restrição.

Rio de Janeiro, 22 de Junho de 1981
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_

mMiniSTÉRIO DA JUSTIÇA

, DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No _095/81/RI PROVIS OR [07 

 

PEÇA "O CASACO ENCANTADO" 

ORIGINAL DE LUCIA BENEDETTI MAGALHAES

APROVADO PALA D. C.D.P. VÁLIDO ATÉ de AGOSTO

CLASSIFICAÇÃO
RIO DE JANEIT

Sm» ax -%IÍ

Dp
..»elH GUERRERO

tele do) SCDP/SR/RJ

 

 

Li V R E  
   

DirEtor da DCDP

 



. J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar do livro no OA folha n9___m___, de registro de peças

*O CASACO ENCANTADO"teatrais, o assentamento da peça intitulada

2 «w

LUCIA BENEDETTY MAGALHXES BRWBS—B—NSÍCPRÍTEÃÍPTETWPQQ
 
Original de

Tradução de

Adaptação de s

Produção de

Tendo sido censurada em 24. de TUNHO de “LL; e recebido

a seguinte classificação: LNWCLMICIOWA AO ENSAIO CGERAL/ESTE CERTIFI
sÓ TErÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO TEXTO

_DEVIDAMENTE

CARIMBADO

_PELO

sai?/WIKI. *enio ate ãe no ega ale sia ey 3.0.0.....tdrOQOÚOtúooootlwomnsm the tes Ca ae nta ete ete theeta eete eia eee ete ce leete eveee

 

 

 

 RJ, a a alo

._29 de__JUNHO______ de 1981__ S
AEXX&ÁLIO de e A/

o
_O Colas

2/8 Bel. Maria Cecfia f4. Nilveira Costa

Cheila da S0C/CCUP/ER/RJDPF-SAv.150 chefe do %ÉvwÇª%&ensura

 



INR 220 SCDP 159681 PT SOL INF ANTEC PEÇA

[ADO ASPAS VG AUTO LUCIA RENEDETTI MAGALH AF S

DA SILVA REP GRUPO “Oºº DE PALHA PT

gigª/RJ 3 qºfu.un/NPDJ

NNNN

Ec>

 



 



MDE RIO 2873 30

É
a  BGDF

ÍDCDP/RSA
3 € e 1)!

INF ANTEC PEÇA ASPAS o cA£SACo EN

A BENEDETTI MAGALHAES VG RFQ FERDI-

RUPO FOGO DF PALHA PT
f n

[C

APRUDA SILVA REP G

Ise/ry

O-

BR DFANBSB NS.CPRTEAPTE. 0239, po ?!5

ORrRETO : - FERDINNDO

NNNN

T POR NP AS 1813

REC POR&

BSA

R010920433DPFE RR os ! (;ÍQªíu£»e,é S 7
Ma da "Penha

 



 



TEATRO

ITA Rnn

BRDFANBSBNS.CPR;TEAPTE0239 p, 217

TITULO  

 

"|ÚCTA BENEDETITI MAGALÃES

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior

Praça

Obs.:

LIBERE-SF
 

 

 

 
 

OQLuular
Resp. pela elaboração do Processo

  

, .

6,16, (903! d: (So #7

2) PROGRAMAÇÃO
7.2 00080

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ 

DF. /.

  

Resp. pela Programação

 
 

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

,, €“vç“;

Obs.:Mªc?.“

Brasília-L: (XL— de

Brasília -DF

 

   DPF-538
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BR DFANBSB NS.CPR;TEALPTE. 2239, p- 218

INST RTA 7
AK UAE RR

525

"o CASACO ENCANTADO"

18

ea
nao ateu . U OA

-MIAAS aTnamAGIvaãd OTxET O0 OGCAHWAIMC

06 JULHO

JOSÉ VIEIRA MADEIRA
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a2a8nAãa na

O CASACO ENCANTADO

LÚCIA BENEDETTI

L '09A8A9 0"

24 JUNHO 81

LIVRE, CONDICIONADA AO EXAME -;DO;ENSAIO;GERAL. ESTE CER

TIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO TEXTO DEVIDAMENTE CARIM-

BADO PELA DCDP.

30
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1.853/81-D5CDP

RJ

Of.n?s 958-959-962/81-SCDP/SR/RJ

1 - "EM ALGUM LUGAR ONDE TUDO É POSSÍVEL", de Alexandre de Paula

2 - "O CASACO ENCANTADO", de Lúcia Benedetti

3 - "EXERCÍCIO EM FAMÍLIA", de Kátia Regina Rabello da Costa.

Aproveito a oportunidade para renovar a V.ãa.

protestos de estima e consideração.

JOSÉ DE SOUSA

CHefe do SC/DCDP

(
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| 1%! «+

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDRRAL e

E3 c n a pe

Ra, 11/01/83

Divoraões Públicas

Endereço: Av,Rodrigueos

Az: Sra Dirctora ia Divisão do Consura do Diveorsd0s blicas

ssunto: Encaminhamento (faz)

Rof.Prot.: 00002/83- MJI-DPF/NT

Sonhor Diroator:

cortificadão doefini-

tivo, oncaminho a Ox t: areceros

o

cópia do cortificado /

- a 23 3 " PD/TNDPR/N RA SARA
provisório no SH 4 A toatral . . 9. CAZAÇO. .

ENCANTADO
cuco-.oo-ono..cnoce....-o...oono.e.

onoooooooo...ooouooo..o.ol ãe

LÚCTI'X DE...% Jmmí f a

........-.....o.o-................-.....o-........o..-—.o0
(,uXCtmO

foi roquorido por ..ªêª.?.qªTçf.ªª.?ª.YÃÇ.??.T.?ªª.ç?â197..,. SBS

L9]VDP/'Í/BJ e

 



ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

As- Dec

O 3 “?)./Wieneo/aõ

Pisoalo 00002

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0239, p. 222

Co se
/ Maria Jacintha Trovas da LosteO s C

MARIA

_

73AFTINTHA * Requerente

escritora teatral e nrofessora
ProfissãoBrasileira Niretora

Nacionalidade
42

- Instituto Felix Pacheco

No e Órgão Expedidor
123 apto 201 - lca

Carteira de Identidade

residente e domiciliado à

 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas censórias vigen-

Infantil abaixo relacionada(s)
tes, a(s) Espécie

 de autoria de:

CA Q ACO
Título(s)

 

 

 

 Nestes termos,

Pede deferimento.
#

Niteroi1,

uq

R Requerente

V

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 02 39
1 - EMPRESA OU GRUPO (Se hºuver)

Nome: Teatro Estavel

Sede: Rua Mareira

  Diretor ou Responsável: MARTA J1ACINTUA

DADOS DO AUTOR,

Nome: Lucia

Pseudônimo:
Filiação:
 

 Nacionalidade: [ e ir Naturalidade__Mnprpra
Data do Nasc.:

Identificação:
#

Estado Civil: Vivuuva

 
 

Profissão

Endereço: asrarenh fe

_

lnraes, 100 anitos 701
Le | CEP:

 

 
 

PARCERIA

Nome:

  Pseudônimo:
Filiação:
 

 Nacionalidade:
Naturalidade:
 

 

Data do Nasc.:
Identificação:

Estado Civil; 
 Profissão:

 Endereço:

 

 

Nome:

 Pseudônimo:
Filiação:
 

 Nacionalidade:
Naturalidade:
 Data do Nasc.:

Identificação:

Estado Civil:
 

 
 Profissão:

 Endereço:

 
CEP: 
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Saudações atenciosas:

Com' a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

Tradução. (do _Oedemapeloomoigeran,.deerenoo.

Próxima apresentação rªeâfªãqllj'ânf/fº .....&_
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Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração.

Pela SBAT,
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C E N 4 R 1 O :

(Casa de João e José. Duas camas, jogão, mesa, alguns ma-

nmequins. Máquina de costura. Em cima do fogão uma panela.

Sóbre a mesa, um prato com dois pães. O dia ainda não co-

meçou. Ambos trabalharam tóda a noite, estão fatigados, mas

clegres. Terminam um grande casaco vermelho, com botões

Gourados. Quando 9 pano sobe, João, com uma enorme tesoura,

está aparando os derradeiros fiapos. José prega o último botão.

Ouve-se um galo cantar.)

JOSÉ

4 Acabei!

& JOÃO

Acabei! (Abraçam-se na maior alegria) Estamos salvos!

JOSÉ (radiante)

(Sacudindo o casaco) Ficou pronto! O Rei poderá vesti-lo
a qualquer hora! (Tornam a olhar o casaco) Ah! até que en-
fim, ficou pronto o casaco! (Beija o casaco) Meu casaquinho
querido! (Dança com éle) Tra-lá-lá...

JOÃO

Se eu não tivesse trabalhado tanto, não vê que não ficava
pronto?!

JOSÉ

Como não? Você quer dizer então que eu não trabalhei
também?
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JOÃO

Trabalhou, sim. Mas você tinha Obrigação de andar de.pressa. Senão, já sabe, LESCO! (Faz gesto de cortar a cabeça)Lá se ia a sua cabeça ombora!

JOSÉ

|
R|

E a sua? (Fazendo 0 mesmo gesto) Lesco, lescol Ia em- íbora também,

JOÃO

Mas eu não tive culpa nenhuma! Foi Você quem derru-bou tinta no casaco do Rei!

JOSÉ

E de quem era a tinta?

JOÃO

(Consternado) Minha.

JOSÉ

E, então?

JOÃO

Então, o quê? Por acaso mandei você sair correndo coma lata de tinta na mão e tropeçar no Rei? q casaco ficou queera só tinta roxa. E deis, ainda tive que pedir misericór-dia... !

JOSÉ

Isso também eu pedi Ajoelhei-me junto do Rei e disse:""Seu" Rei (Ajoelha-se), rão nos mate!

JOÃO

Eu também me ajos5ei. quando vj Que o Rei não queriaatender. E também peii

JOSÉX

Pois é. Foi até voc e&m inventou que nós podiamos fa-zer um casaco igual e erinyi-lo antes do sol raiar. Essa to-
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lice saiu da sua cabeça!... (Olhando as mãos) Estou com os
dedos ardendo de tanto costurar.

JOÃO

E o Rei só perdoou porque achou impossível. Ele está aindacom raiva de nós. Quer nos matar de qualquer jeito!

JOSÉ
Desta vez nós vencemos. Mas eu sou mesmo um colosso!

f(ovza o casaco) Um colosso! a

TOÃOo

Deixe de ser convencido. Se não fôsse eu...

JOSÉ

Convencido é vacê!

JOÃO

É você! Seu trapalhão! (Batem à porta. Os dois se ca-
lam) .

JOSÉ

Quem será?

JOÃO

Quem sabe se o Rei mandou algum soldado nos buscar pa-
ra... (Faz gesto de cortar a cabeça) Lesco!

JOSÉ

Isso não. O casaco está pronto!... (Batem outra vez) E
melhor fingir que estamos dormindo.

JOÃO

É mesmo. (Cada um corre para a sua cama. a
roncar. Batem outra vez e agora com mais fôrça)

JOSÉ

(Fala baixinho) Vá ver quem é, João.
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JOÃO

Vá você...

JOSÉ

Eu não. Pode ser o Rei e êle não gosta de mimi

JOÃO

Nem de mim. (Batem à porta outra vez)

JOSÉ (Fala fracamente)

(Levantando-se) Quem está aí?

MÁGICO

(Com voz forte) Abra a porta! Sou eu!

JOSÉ

Não posso! Estou dormindo!

MÁGICO

(Batendo com mais Jórça) Abra!

JOSÉ

(Choraminçando) Como é que eu vou abrir se estou dor-
mindo?

JOÃO

(Erguendo-se) Deixe de ser medroso! Abra a porta! (Joséabre a porta devagarinho, espia e torna a fechar)

JOSÉ

Credo, que homem feio!

JOAO

(Curioso) Quem é?
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JOSÉ

Parece assombração, Tem um chapéu comprido e uma ca-pa pretai

a porta, entra o Mágico, alto, calças de grandes riscos amarelose pretos, chapéu de copa bem pontuda, enorme capa preta só-bre os ombros; fala sempre com arrogância, o que intimida Joséhorrivelmente)
E

MÁGICO

Que demora foi essa? Vocês não sabem que um Mágiconão pode esperar?

JOSÉ

Não, senhor. (Examinando meio incrédulo) O Senhor 4Fico mesmo?

MÁGICO

Claro que sou. Não está vendo?

JOSÉ

Estou, sim senhor.
(Revolta do Mágico)

JOÃO

(Conciliador) Ele estava meio tonto de sono. .. Não viu di-reito. Nós trabalhamos a Noite inteira, Estamos muito cansados.Quer ter a bondade de dizer o que deseja?

MÁGICO

Eu quero comida. Vi com meus olhos mágicos que vocêsestavam acordados e resolvi entrar Para descansar um pouco.Estou chegando da China,

JOSÉ

Seu ôlho mágico viu comida aqui? .

 



 

JOSÉ

Tomara que ele descubra! Faz três dias que ninguém come
dircito!

MÁGIIOW

Em cima 4a mesa.

JOSÉ

Mas só termos, dois pãezinhos! Em e o João vamos comé-los
daqui & pouco, assim que acordanmos. Isto é, vamos dormir,
vamos acordar e depoiscomer o pão,

7040

É verdade. Nós temos: só êstes dois pãezinhos...

MÁGICO

Pois o que eu quero mesmo é pão!

JOSÉ

Nós temos só dois... (Choraminga) Um para mim e outro
para o Joãe...

Não sobra nenhum para o senhor.

MÁGICO

(Apanhando os pães) Deixem de conversa. Já disse que es-
tou com fome e quero os pães (Começa a comê-los)

JOSÉ

Então, seu Mágico, não faça cerimônia. Pode comer. (Para
João) Nós vamos ficar com fome...
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MÁGICO

Fome tenho eu, depois de três dias e três noites de viagem!(Mastiga o pão)
*

JOÃO

Velo de avião?

MÁGICO

(Orgulhoso) Vim num cabo de vassoura: (Acaba de comero pão) Agora quero dinheiro.

JOSÉ

(Saltando de alegria) Procure! ... Se o senhor achar podeficar com a metade! Nesta casa nunca apareceu dinheiro! (0Mágico enfia a mão no bóôlso de José e retira uma moeda deouro) Formidável! (Mete a mão no bôlsoe não acha nada) Véi(Para o Mágico) Tira mais! (Mágico tira outra moeda)

JOÃO

MÁGICO

Agora chega. Não preciso mais do que isso.

JOSÉ

Tira umazinha só Pra mim!

JOÃO

Só mais uma, "seu" Mágico! Só mais uma Para mim e o
meu amigo José. ..

MÁGICO

Já disse que chega!

JOSÉ

Mais uma, só umazinha!, ..
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MÁGICO

(Zangado) Chega! Eu não tiro dinheiro do bôiso dos ou-
ros para ninguém. Só para mim!

José

Mas o senhor pode tirar, não custa nada, é só enfiar a mão
no bôlso. .. bumba! (Tenta fazer o mesmo no seu bôlso, sem re-
sultado. Procura o bôlso de João, encontra um pedaço de bar-
dante) Ai, ai... (Choraminga)

MÁGICO

Pare com isso! Agora quero dormir e que ninguém me
acorde!

JOSÉ

Também quero dormir! (Vai para a cama)

JOÃO

Eu também... (Boceja) Que sono! (Vai para sua cama)

MÁGICO

(Para José) Nessa cama quem dorme sou eu...

JOSÉ

Mas... mas esta é a minha cama, seu Mágico... (Apontapara a cama de João) Durma naquela, é mais macia... (Mos-trando as cobertas) mais quentes. (Afofa o travesseiro e depois0 colchão) Colchão de molas... ©

JOÃO

Pare com isso! (Vai para sua cama)

MÁGICO

Eu vou dormir e você fica de guarda!

JOSÉ

(Contrariado) De guarda?
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MÁGICO
Sim senhor! Não quero escutar barulho, não quero quemosquito assente no meu nariz, nem que a coberta caia para oJado! E, principalmente, que ninguém me acor

dor) Ai de você, se alguém me acordar!

JOSÉ
(Medroso) Que é que acontece?

MÁGICO
Transformo você num sapo.

JOSÉ
Ah, meu Deus, eu que tenho tanto mêdo de sapos! (Treme)Eu prefiro ser passarinho. ..

MÁGICO
Num sapo, já disse!

JOÃO
(Sonolento) Não faz mal, José; se você virar sapo eu levovocê todos os dias Para passear na lagoa...

JOSÉ
Mas eu não quero ser Sapo! Eu tenho méêdo de água fria!Não gosto de lagoa! Além disso, sapo come mosquito. Eu nãogosto de mosquito!

JOÃO
Você acaba gostando. (Torna a bocejar) Uuuu.. . que sono!

MÁGICO

(Deitando-se) E não me acorde, hem! Senão já sabel(Puxa as cobertas e começa ae roncar) .

JOSÉ

(Senta-se perto da cama e come
e consertar as cobertas, sempre chora

ça a abanar os mosquitos
uuuu, .,

»mingando, baizinho) VUuu,
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JOÃO

Ele já dormiu? (Fala em voz baixa)

JOSÉ

Já. Cale a bôca, senão eu viro sapo!

ada
i
l

ari
aA 4

d
e

Jl

JOÃO

a Vira nada, seu bôbo! Você não está vendo que é bobagem?

JOSÉé
1a, Mas se eu virar sapo o que é que vão dizer de mim?

FW
m
v

Ã

o
si

ga
m

h
e
i

sL
ab

2

6.!
.: JOÃO

Este Mágico é um mágico de mentira...

MÁGICO
 [Acordando) Tem alguém falando aí?

JOSÉ

Não tem, não senhor, foi o senhor que roncou... (Imita oronco) E o senhor acordou com o seu próprio ronco.

MÁGICO

(Ameaçador) Tem alguém falando!

JOSÉ

(Choramingando) Não tem, não senhor... dorme quieti-nho, dorme... (Pura as cobertas, arruma o travesseiro do Má-gico, canta) Dorme, Magiquinho, tutu vem pegar... dorme Ma-giquinho, mas dorme sem roncar... (O Mágico começa a ron-car)

JOÃO

Deixe de ser bôbo. Esse homem é um sabidão. Comeunossa comida, tirou nosso dinheiro.
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JOSÉ

Nós não tínhamos dinheiro nenhum... Foi Ele que fêz má-gica!...
*

JOÃO

Mágica o quê! Com certeza alguém botou dinheiro no seubôlso sem você saber,.

JOSÉ

e
Mas quem? Nós não temos nenhum amigo rico! *E eu pro-curei tirar e não tirei nada!

JOÃO

Então o dinheiro era dêle mesmo e êle está querendo nosenganar!

JOSÉ

(Medroso) Cala a bôca, senão eu viro sapo!

JOÃO

Deixe de ser burro!

Eu não me importo de ser burro, mas Sapo não quero ser!

MÁGICO
.

(Acordando) Quem falou aí?

JOSÉ

Ninguém, não senhor... (Canta) Dorme, Magiquinho. ..

MÁGICO

Alguém falou sim, e eu ouvi muito bem! (Senta-se na ca-ma)
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JOÃO

(Muito valente) Fui eu que falei. E daí? (Erê
valentia) Não posso falar na minha casa?

MÁGICO

Não pode, não senhor! Eu mandei que todos se calassem!

JOÃO

Mas eu não me calei, pronto! Não tenho mêdo de Mágiconão acredito nessa bobagem... E você, vá saindo daqui, senãoapanha. Chega de amolação.

JOSÉ

(Morto de méêdo) Venha cá, João. Não brigue. Daqui aPOUuCo O Rei vem aí! (Puxra João para outro canto)

JOÃO

(Empurrando José) Estou cansado de aturar êsse Mágico demeia-tijela!

MÁGICO

(Avançando para éle) Mais respeito, ouviu? (Pega-o pelosombros)

JOÃO

Fora daqui, fora, seu mambembe! (Lutam)

JOSÉ

(Separando a briga) Não faça isso, João! (Puza-o para umcanto, empurrando-o até a porta lateral, fecha a porta. Para o" Mágico) O senhor desculpe, êle está NEIVOso. ..

MÁGICO

(Consertando a roupa) Atrevido! Ele me Pagará! (Ouvem-se trombetas)
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JOSÉ

Não fique zangado, não. .. Delite-se. Eu tomo conta?

MÁGICO

Eu não quero mais dormir. Vou-me embora! (Outra veztrombetas)

JOSÉ

«Alegríssimo. Indo apanhar o casaco) É o Rei. ... É o Rei...& (Para o Mágico) É o Rei... P A

MÁGICO

Que me importa? Vou-me embora e vocês hão de me pa-gar caro!

JOSÉ

Pois então vá... Pode ir. Agora vamos ficar de bem comO Rei!

MÁGICO

Vão ficar de bem? É o que você pensa! (Vai até a porta efaz uns sinais cabalísticos. Volta) Pronto, aquêle já está mePagando o que fêz.

JOSÉ

(Choramingando) Não faça feitiçaria na minha casa não;ªhem! Deixe meu amigo sossegado lá dentro! Se o senhor fi-zer alguma coisa, eu vou me queixar ao Reil

MÁGICO

(Atira um pó em cima do casaco) Pois fale com o Rei, Podese queixar! (José agarra o casaco)

JOSÉ

Não suje o casaco do Rei! Ele pode se zangar
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MÁGICO

: ºne a

(Rindo) Zangar? (Ri outra vez) Ele vai pular, pular,pula

(Embrulha-se na capa e sai dando gargalhadas) Ah, ah ah!...

JOSÉ

João, João! Pode sair que o Mágico já foi embora! (João

não responde) João! (Começa a arrumar as camas, põe o ca-

saco em cime de uma cadeira, depois, achando que pode amar-

rotar, veste-o num manequim. No mesmo instante o manequim

salta de umlado para outro, pula, pula, pula. As trombetas soam

mais perto) E o Rei, João! (Vendo o manequim saltar) Nossa

Senhora! Que é isso? Pára, pára! (Arranca o casaco do ma-

nequim e corre para a porta. Dois pajens abrem a porta, tocam

trombetas. Surge o Rei, acompanhado da Princesa e Pajens)

JOSÉ

Pode entrar, Majestade! Bom-dia, Alteza!... (Fala com

mêdo)

R E 1

Pelo que vejo, vocês cumpriram a palavra...

JOSÉ

Cumprimos, sim, Majestade. O casaco está pronto... isto

".. 0 casaco, sabe, Majestade, está pronto. Mas não serve...

R E!

Como? Não serve?

JOSÉ

É que êste casaco não vai ficar bem no senhor...

R EI

Se não ficar bem, já sabem o castigo que os espera...

(Ergue a mão com ameaça)
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PAJENS

(Todos ao mesmo tem
Lescol

JOSÉ

Nossa Senhora! E agora?

R E1

Se o casaco está pronto, quero que me entregue.

6' JOSÉ
Está pronto, sim senhor -.. (Mostra o casaco) Viu como nósderinos conta do serviço? Está prontinho!

PRINCESA
Nesse caso, entregue o casaco, José. E aqui está o perdão...(Mostra um pergaminho)

JOSÉ
Me dá o perdão primeiro, .. Depois eu dou o casaco...

PRINCESA
Não, José. Primeiro 0 casaco.

JOSÉ
Primeiro o perdão... (Estende a mão para o per-gaminho do perdão)

ª. PRINCESA
Primeiro o casaco. .. O Rei quer vesti-lo anda hoje!

JOSÉ
Mas "seu" Rei, o senhor tem tantos casacos, por que é quehá de querer vestir êste aqui?

R E I
Porque quero! Além do mais estou desconfiado. Com cer-teza o Casaco não serve para mim!
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J SÉ
2, sim senior... Isto -, Serviu, mas agora não serve

R EI
E por quê?

JOSÉ
 (Indo até a porta) Porque... (Chamando com voz de chô-70) João. . João!; Sai daíl

REI
Logo vi! que hayia coisa. Por que foi que o outro se escon-deu?

JOSÉ
Eu que o Empurrei para lá, (Chamando) João. .. Sai daí,João!

R E 1
Vá buscá-lo! Dei a sentença a ambos. Como é que êle seatreve a ficar num Quarto quando está aqui o seu Rei?

JOSÉ
Vou perguntar a $le. (Vai até a porta) João... Como é quevocê se atreve... (Sai um enorme sSaPO pela porta do quario,José corre e sobe em cima da cama) Ui! Ui! Nossa Senhora!

R EI
(Perplero) O que é isso?

É meu amigo João, Que virou sapo,

Mentira!
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JOSÉ

Juro! (No momento da jura, os personagens se imobilizam)

Vovó

Não comece a fazer juramentos, José!

JOSÉ

(Para Vovó) Mas o Rei não acredita! Fale com êle, Vovó!

Vovó

Fale você mesmo,.

O seu amigo fugiu!

JOSÉ

Não fugiu, não senhor. É êle mesmo. (De longe) Olha a
cara dêle. O senhor está vendo?

R EI

Estou vendo coisa nenhuma! Com certeza o casaco não
Presta e êle fugiu com mêdo de ser morto. Mas eu hei de agar-
rá-lo! Hei de procurá-lo até no fim do mundo!

JOSÉ

. Não precisa, senhor. Ble está aqui mesmo... O senhor nãovê que um sapo dêste tamanho só pode ser o meu amigo?

R EI

E você não tem vergonha de mentir ao seu Rei?

JOSÉ

Não estou mentindo, não senhor! O senhor é que nãoconhece sapos, senão via logo que não podia existir um sapodêste tamanho!

 



PRINCESA

Não se irrite, papal. Quem sabe se é verdade? Eu nunca
ri uns sspo tão exquisito na minha vida! (Agrada o sapo) Que
apo tão, engraçadinho! (O sapo pula de um lado para outro)

K
Ss

JOSÉ

Vin comotie,&mansinho? (Fala: de longe; com: médo)

RE I

Deixe ver êsse casaca:

JOSÉ

Majestade, o casaco nãoestá muito bom, mas como. Yossa
Majestade insiste. ..

SAPO

Nós trabalhamosa noite inteira, Majestade...

JOSÉ

E verdade... eu e João, isto é, eu e o sapo, que antiga-
mente era João...

R EI

Basta de conversas! (Para o Sapo) Quem te ensinou a fa-
lar?

JOSÉ

Ele é assim mesmo, Majestade.

REI

Isto aqui não está me parecendo bem... Sapo que fala...
Hum! (Faz menção de vestir o casaco) Está bonito!
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JOSÉ

Mas não vai servir... Majestade. É um casaco levado dabreca! ...

R EI

Se não servir, você há de me pagar! E Pagará por dois!Por você e pelo outro que fugiu!

. Virou sapo, Majestade!

Deixe êle pensar que eu fugi!

JOSÉ

SAPO ,

JOSÉ

Cale essa bôca Que eu não quero conversa com sapo! (Falapara o Rei) Majestade, o meu amigo virou Sapo mesmo. Estêveaqui um Mágico. ..

R E I

Deixe ver o casaco e pare com essas tolices! Não acreditoem Mágicos!

SAPO

Eu também não acredito! (Sai pulando atrás do Rei) Estenegócio de Mágico é bobagem!

. Entregue 0 casaco,.

R E I

JOSÉ

Por favor, não vista êsse casaco!

R EI
Por que não?

JOSÉ

O senhor não vai gostar...
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R El

(Examinando o casaco) Se eu não gostar

ga! (Faz menção de vesti-lo)

JOSÉ

O senhor vai se arrepender! (O Rei veste o casaco, depois

de alguma hesitação. Acontece com éle o mesmo que aconteceu

ao manequim. Salta pela sala tóda. Todos os Pajens correm na

maior confusão. José mete-se embaixo da cama e se encolhe o

mais possível)

R EI

Tirem êste casaco! Me tirem êste casaco! (Continua sal-

tando até que os Pajens lhe arrancam o casaco de cima) Atre-

vido! Onde está êle? (Para os Pajens) Vocês o deixaram fu-

gir?

JOSÉ

(Aparecendo, medroso) Não senhor, eu me escondi...

SAPO

(Indignado) Por que não fugiu?

JOSÉ

Achei melhor me esconder aqui... (Vendo o Sapo perto

déle) Ui! Ui! Saia daqui que eu tenho mêdo de sapo!

R El

(Para os Pajens) Tirem êsse atrevido de baixo da cama! E

amanhã bem cedo quero que sejam decapitados! (José ouve a

sentença morto de méêdo)

PRINCESA

(Penalizada) "Eles"? Quer dizer que o sapo também?

REI

O sapo também! Não quero que no meu reino existam sa-

pos dêste tamanho. Isso é uma desmoralização!
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TEATRO INPANTIL 35

SAPO

Qualquer país do mundo feria orgulhª) de um sapo como eu!

PRINCESA

Oh, meu pai! Seja bondoso... Que mal lhe fêz êste pobre
sapo?

JOSÉ

d Seja bondoso, "seu" Rel.

-
REI

Cale-se! Você morrerá amanhã!

SAPO

E eu também?

Também!

PRINCESA

Meu pai... lembre-se de que irá cometer uma injustiça.
Decapitar um pobre Sapo!... Que dirá a Liga Protetora dosAnimais?

R EI

A Liga Protetora dos Animais não tem nada com isso. Esteé um sapo particular. .

.
PRINCESA

Mais uma razão, meu pai. Um sapo particular merece tôdaconsideração. .. le poderá gritar, dizer coisas contra o senhor...O senhor sabe. É um sapo muito inteligente...

SAPO

Estudei na Universidade Real e sou formado em Ciências eLetras. Tenho curso de Pintura e Arquitetura.
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REI

(Cortando a fale do Sapo) Terá que morrer por estar en-

vido no caso do casaco que pula. Insultou o Rei! E êsse

vºsmço será resgatado com a morte! (Todos os Pajens repetem

tnmcsmo gesto anterior de decapitação)

PAJENS

pesco!

PRINCESA

niajestade, eu lhe peço...

R EI

Não.

PRINCESA

Eles afirmam que foi o Mágico o causador de tudo. Pois

bem, eu lhe peço, meu pai, que lhes conceda três dias para en-

contrar o Mágico e desencantar o casaco.

R EI

E se, no fim de três dias, não tiverem encontrado o Mágico,

nom desencantado o casaco?

PAJENS

(Fazendo o gesto anterior) Lesco!

PRINCESA

Eles encontrarão!

JOSÉ

Nós vamos procurar por tôda a parte. Nem que a gente

leve um ano ou dois, êsse Mágico tem que aparecer!

R El

Um eno ou dois? Três dias! Três dias e nada mais!

SAPO

Agradeça ao Rel. fle nos concedeu três dias!

 



TEATRO InrantirL

JOSÉ

Agradeça você,.

SAPO

Eu não posso. Cabe a você cu—mprir êsse dever,

JOSÉ

E, você, pare de falar comigo. Eu tenho mêédo de Sapo. Já
disse,

e

. SAPO

(Com firmeza) Agradeça:

. Daqui a
(Dá a Entender que

& Ai de vocês se tentarem fugir! Voy mandar pôr soldados
tôda a Parte. Não Poderão escapar!

SAPQ

(Para José) Trapalhão!
Agora você estragou tudo!

JOSÉ

(Indignado) Esse Rei Está implicando comigo desde que eu

tropecei néle!

-
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SAPQ

Tudo perdido! Agora não temos mais salvação!

ser vigiados...

aoo
o

eom
am
e

de
it

o n
op
ir

i
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R E I

si
m

e

Sômente para atender ao pedido da minha filha, é que lhes

concedo êsses três dias. E, agora, até breve! Voltem como
Mágico. Porque, senão o encontrarem, os meus soldados trarão

vocês dois amarrados pelos pés! (José se põe a chorar)

JOSÉ

Até breve, Majestade. O senhor vai ver como nós vamos
voltar amarrados pelos pés! (Soam trombetas. Sai o Rei)

PRINCESA

Até breve, José! "Não chore. .. Coragem!

JOSÉ

(Chorando) Não estou chorando não senhora, Augusta
Princesa!

PRINCESA

Vocês não vão morrer... Eu hei de ajudar. Por que cho-
rar? Veja o sapo como está firme! Corajoso, não é?

JOSÉ

Sei lá. Eu não estou com mêdo de morrer, não senhora.
Eu não quero é andar com êste sapo o dia inteiro.

SAPO

Deixe de bobagem! Você sabe muito bem que eu não sou
sapo!

 JOSÉ

Não é o quê! Olhe no espelho!E' sapo, sim senhor... Ui...
uui, . ,
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PRINCESA

Atébreve,José...

JOSÉ

Atébreve,Princesa...Asenhoravaiajudarmesmo?

PRINCESA

You.

JOSÉ

Dequejeito?

PRINCESA

Vocêverá...Atébreve!(Sai)

SAPO

Emelhorirmosandandotambém.Temosqueprocuraro
Mágico.

JOSÉ

Procuraronde?EleécapazdeteridoparaaChina...

SAPO

Nãoseiondeêleestará.Masvamosprocurar.Apanheoca- sacoefaçaumembrulho.(Josévaiobedecendo)Agora,de- pressa,fecheacasaevamosembora.(Josévaiobedecendo,com rapidez.Osapoficanaporta.Josévaisair,vêoSapoepára)

JOSÉ

V&nafrente!Nãoquerosapoatrásdemim!Vánafren- et©+.

Pano

FIMDO1.oATO
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YOvVó

Relógio! (S#rge o, relógio em cena) Venha cá e marque dezminitos de intervalo! (0 relógio obedece. Ao sinal de começar0 segundo ato, o relógio fará soar sua campainha)

VOYyó

João e José andaram muito. Chegaram numa estrada e...vejam", ,,

CENÁRIO:

(Uma estrada, Pedras, árvores. Aparecem primeiro o sapoe, em seguida, José. Estão cansados)

JOSÉ

Não aguento mais de tanta fome!

SAPO

Eu também! Faz dois dias e duas noites que estamos an-Sando. Enada de encontrarmos o Mágico!

JOSÉ

Ah, se eu pudesse comer um bife! ... Com batatinhas, sa-lada de tomates!. .-

SAPO

(Suspirando) Ah... e uma boa fritada de camarões... de-Pois,

JOSÉ

Sapo não come fritada. Sapo come mosquito, bichinhos,. ..
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SAPO

Já disse que não sou sapo e não quero saber de mosquitos. ..

É sapo, sim senhor.

Não seja teimoso! ...

JOSÉ

(Teimando) Sapo, sapo, sapo!

d SAPO

(Desesperado) E eu tenho que aguentar êste bobalhão!

JOSÉ

E eu tenho que andar acompanhado de um bicho horroroso
como você! Ai meu Deus!

SAPO

Bobalhão!

JOSÉ

Eu é que sou bôbo, não é? Mas é você quem faz tôdas as
trapalhadas. Quem foi que teve essa idéia de fazer o casaco?
Foi você. Quem foi que brigou com o Mágico? Foi você. Quem
foi que virou sapo? Você.

SAPO

E quemfoi que avisou que ia fugir e fêz o Rei botar soldados
por tôda a parte? Foi você! E se não fôsse a Princesa...

JOSÉ

É mesmo. E ela ficou de nos ajudar...

SAPO

Ela falou aquilo por falar. Mas não ajuda coisa nenhuma.

JOSÉ

Como é que você sabe?
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TEATRO INFANTIL 43

SAPO

Só falta um dia e ela não mandou ajuda. Amanhã, se não
dermos conta do Mágico... Já sabe... Lesco! (Ruído de uma
pessoa chorando)

JOSÉ

Tem alguém chorando aí...

PO

Está enganado.

JOSÉ

Tem, que eu escutei! (Soluços)

SAPO

(Ouve atentamente) Vá ver quem é.

JOSÉ

Vá você.

SAPO

Eu não posso...

Não pode, por quê?

SAPO

Não vê que fica esquisito um sapo aparecer de repente e
começar a falar?

JOSÉ

Ah!... Agora você está dizendo que é sapo, não é?

SAPO

Escuta aqui, José, você sabe muito bem que eu não sou
sapo!

JOSÉ

Então vá ver quem é...

SAPO

Não posso! Eu sou sapo, mas não sou, entendeu?
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JOSÉ

É sapo, sim! Deixe de história!

SAPO

Veja quem é... (José levanta-se, caminha até um grande

tronco e espia)

JOSÉ

(Choramingando) Sempre eu é que tenho que ver! (Imo-

bilização)

VOVó

(Intervindo) Que tem isso? É preciso deixar de ser me-

droso, José! Vamos! Espie... Coragem! (José caminha para

junto da árvore)

JOSÉ

(Olha) Ui! Tem uma mulher chorando!

SAPO

(Autoritário) Pergunte quem é. E por que está chorando.

JOSÉ

Psiu! Psiu! Que choradeira é essa?

JOSEFINA

(Estranha figura, cômica, de feiticeira. Aparecendo) Quem
é você?

JOSÉ

Sou o José. E você, quem é?

JOSEFINA

(Admirada) Que sapo tão gr:.nde!
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TEATRO INFANTIL 45

JOSÉ

É o meu amigo João que pensa que não é sapo. Como é que
você se chama?

JOSEFINA

Josefina.

SAPO

Por quê: estava chorando?

JOSEFINA

(Assombrada) Ele fala? .

SAPO

Por que estava chorando? Não precisa ter mêdo de mim...

JOSÉ

(Chegando perto do Sapo, sempre com muito médo) Olhe
aqui, êle é um sapo mansinho, mesmo...

JOSEFINA

Eu não tenho mêdo de Sapo... Não tenho mêdo de nadaneste mundo. Só do meu marido!

JOSÉ

Ele é muito valente?

JOSEFINA

* Muito. Zanga à-toa. E agora eu sei que êle vai zangar
comigo...

SAPO

Por quê?

JOSEFINA

(Chorando outra vez) Porque quebrei a vassoura de que êlemais gostava...

 



Or
e "

mo
qu
a.
..
.

er
mo

co
mr

em
e

*
#

 

  

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 2239, p.296

Lúcia BeExnEpEITr:

JOSÉ

Seu marido é fabricante de vassouras?

JOSEFINA

É varredor de ruas?

JOSEFINA

Coleciona vassouras?

JOSÉ

Então por que é que éle vai brigar por causa de uma ves-
soura à-toa como esta?

JOSEFINA

A-toa, não! É uma vassoura formidável: É capaz de sair
voando e levar a gente mais depressa do que um avião!

(Desconfiado) Seu marido passeia de vassoura?

JOSEFINA

Passeia... (Vaidosea) Eu também passeio .. (Rê)

SAPO

(Aprozimando-se de José e falando baixo) E' capaz de serparente do Mágico.

JOSÉ

A senhora é parente de um mágico?
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JOSEFINA

(Orgulhosa) Eu sou casada com um mágico. .. Estou apren- |dendo a ser feiticeira, mas não consigo. Hoje saí para dar umpasseio e quebrei a vassoura... (Chora e mostra a vassoura)

1||

|

SAPO
!

Não chore... (Para José) Pergunte onde ela mora...

JOSÉ

Onde é que seu marido mora? Nós o procuramos há tanto& tempo!
o

" vovo

(Do proscênio. Intervindo) Não diga, minha filha! Não vêque êles querem prender seu marido?

JOSEFINA

(Para Vovó) E?

Vovó

Claro. E o dever de uma espôósa é ser leal ao marido, aindaque êle ande pelo mundo a fazer mágicas.

JOSÉ

Escute aqui, vovó. Não atrapalhe, sim? (Para a mulher)Onde é que vocês moram?

JOSEFINA

Por que querem saber?
td

JOSÉ

Para fazer uma visita. ..

JOSEFINA

Meu marido não recebe visitas!

JOSÉ

Mas nós precisamos fazer uma visita a seu marido. ..
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JOSEFINA

Não! Eu não digo!

Não custa nada... Diga!

JOSEFINA

Não digo!

JOSÉ

Diga... Depois que prendermos seu marido, nós lhe prome-
temos uma vassourá nova!

JOSEFINA

Prender! Então vocês vão prender meu marido?

SAPO

Trapalhão! Estragou tudo, outra vez!

JOSEFINA

(Teimosa) Pois não digo! Não adianta insistir que eu nãodigo!

SAPO

(Som de trombetas ao longe) Está ouvindo? Parece que oRei vem aí. ..

JOSÉ

(Ouvindo as trombetas) E' mesmo. Deve ser o Rei... Es-tamos perdidos! Não sabemos nem onde mora o Mágico!

JOSEFINA

E nunca saberão! (Com desprézo) Vocês são tão bobos quenem conhecem quando é o Rei que vem ou quando é a Princesa.Esse toque é para a Princesa.

SAPO

(Pulando de alegria) José! Estamos salvos!
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TEATRO InFANTIL

JOSÉ

Você disse que ela não viria!

JOSEFINA

A carruagem parou. Está saltando... Aí vem a Princesa!(Curvam-se. José também Se curva. O sapo faz uma rever
 

Salve, Augusta Princesa!

PRINCESA

JOSÉ

Salve! Princesa... Nós estávamos quase apostando que asenhora não viria."

PRINCESA

A palavra de uma Princesa é sagrada...

JOSÉ

Foi isso que eu falei ao Sapo. Mas a senhora sabe êssesSapos como são. Não entendem nada de Princesas...

PRINCESA
 Não posso me demorar muito, pois o Rei mandou me vigiarPara que não me Encontrasse com vocês. Já descobriram o Má-gico?

JOSÉ

Só descobrimos a mulher dêle!

PRINCESA

Ótimo! Não vão demorar muito a Encontrá-lo agora!

JOSÉ

(Medroso) E depois que o encontrarmos como é que vai ser?
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SAPO

Estaremos salvos!

JOSÉ

Eu acabo virando sapo também e depois... (Chora) Ele
pode mais do que nós!

PRINCESA

Vim justamente por causa disso. Quando eu era menina, a
minha Babá me ensinou uma porção de feiticarias. Depois que
ela morreu, eu esqueci quase tudo, mas de uma coisa não me
esqueci.

SAPO

PRINCESA

Eu sei de umas palavras cabalísticas que são tão poderosas
teF...

JOSÉ

(Interrompendo) Palavras o quê?

Cabalísticas.

Que é isso?

SAPO

mad São palavras de feitiçaria. ..

PRINCESA

Querem ou não querem aprender? São palavras que fazem
cuzlquer mágico dormir.

JOSÉ

E' só falar que êle dorme?
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TEATRO INFANTIL 51

PRINCESA

Só falar!

JOSEFINA

me nunca!

JOSÉ

Lá em casa, só queria dormir...

. JOSEFINA |

emu Estava fingindo, para saber o que vocês diziam . . .

PRINCESA

Com as minhas palavras qualquer mágico se põe a dormir!
É só dizer e êle adormece.

SAPO

Que felicidade! Assim que estiver dormindo, nós o carre-
garemos para a casa do Rei!

JOSÉ

Oh, Princesa! Que bom! Diga logo essa palavrinha que
eu quero aprender!

PRINCESA

Não se trata de uma palavrinha; mas de várias... Um ver-
sinho. E eu só posso dizer uma vez. Vocês terão que aprender.
Não posso repetir.

JOSÉ

Por quê?

PRINCESA

Porque perde o efeito. Só se pode dizer essas palavras uma
ez por dia.

SAPO

Temos então que ouvir uma vez só e aprender?
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PRINCESA

Tem que ouvir uma vez só e aprender.

JOSÉ

Pode dizer, que eu aprendo! Eu aprendo tudo de uma vez!

PRINCESA

Então prestem atenção. (Os três se aproximam dela, inclu-

sive Josefina) As palavras são estas... (Diz muito depressa)

Missecofe dari, dari tira liro

Cli, Clofe, clare, dari, dari don fon-fon

Malacafun, malacafun, clincóide!

Chiributu, chirimici, magá!

Tum! Zaraval, otim, maratu, dispim.

Requequê, requequêé

O' rinhanhã ó rinhanhã.

Pingolim, pimpim!

JOSÉ

Fácil!

JOSÉ

(Com basófia) Fique tranquila. É só ver o Mágico que eu,
bumba! Digo êsse versinho para éle, e êle zás... Cai morto!

PRINCESA

Morto, não. Dorme!

JOSÉ

Pensei que isso matasse!

SAPO

 
Não fique tagarelando que você se esquece! Cale a bôca!
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TEATRO InFantiL 53

JOSÉ

Quer ver como eu sei? Quer ver? Misse ... Misge. .. Como€ mesmo? (Passa a mão pela cabeça, anda de um lado paraoutro) Como é mesmo?

PRINCESA

Não posso repetir. Procure se lembrar! (Para o Sapo) Vocêaprendeu?

SAPO

w Sim, Alteza!

PRINCESA

Então, adeus! Sejam felizes! (Sai, enquanto os três fazemuma reverência)

JOSÉ

Agora é que eu quero ver! Agora é que eu quero ver a carado Mágico.

SAPO

Precisamos saber onde êle mora... (Para a mulher) Senho-ra Dona Josefina, vai nos dizer onde é a sua casa?!

JOSEFINA

Vai dizer sim!

SAPO

É melhor a senhora dizer!

JOSEFINA

Não, não e não! (Senta-se longe déles e esconde o rosto en-tre as mãos. Chora) Ai, meu marido vai brigar comigo.
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SAPO

(Em segrédo, para José) Que dê o casaco?

JOSÉ

(Apanheando o capote) Está aqui

APO

Se a gente conseguisse vestir êsse casaco na Dona Josefina,

num instante ela resolvia falar onde mora.

JOSÉ

Qual nada, Dona Josefina é teimosa...

Garanto que fala...

Experimente...

JOSÉ

(Indo até a mulher) Dona Josefina... não chore, não chore

não. Nós não deixamos seu marido brigar com a senhora.

JOSEFINA

Vocês sabem como éle fica, quando está zangado?

JOSÉ

Pois é . .. Ele fica uma fera!

JOSEFINA

Me dá cada surra!
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TEATRO INFANTIL 55

JOSEFINA

Eu não gosto de apanhar...

JOSÉ

Nem eu. Apanhar não tem graça nenhuma,

JOSEFINA

E logo agora que estou cheia de reumatismo. .. Quase não
posso me mexer.

* SAPO -
Ótimo! (Salta de um lado pára outro contente)

JOSEFINA

Ótimo, por quê?

SAPO

(Confidencial) Nós temos aqui um casaco que cura reuma-tismo. ..

JOSEFINA

Cura mesmo?

Cura mesmo.

& Já curou alguém?

Já. Mais de mil pessoas!

JOSEFINA

JOSÉ

SAPO

Vamos indo bem...

JOSEFINA

Deixe ver aqui... (José entrega o casaco)
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Lúcia BEnEDETTI
SAPO

(Pulando) Ótimo!
JOSEFINA

(Examinando) Hum... Casaco vermelhê.
SAPO

Fica-lhe muito bem . ..
JOSEFINA

Não. Ainda se fôsse azul, eu vestiria. Mas vermelho? Nãofica bem numa mulher de mágico.
JOSÉ

Fica lindo! Experimente... (A mulher hesita, por fim sedecide)
JOSEFINA

Como é vovó, devo vestir?

Vovó
Dessa vez, não quero dar opinião. (Para as crianças) Que éque vocês acham? Deve vestir ou não?

JOSEFINA
Bem, eu vou experimentar... Afinal, não custa nada, não é?

JOSÉ
É de graça!

SAPO
Veste logo, anda! (A mulher veste e se põe a saltar comouma desesperada)

JOSEFINA
Pára! Pára! Tirem êste casaco de cima de mim. (Contt-nua pulando)
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SAPO

Diga onde mora!

JOSEFINA

Não digo! Ui, ui, ui, meu reumatismo!

JOSÉ

Diga onde mora!

JOSEFINA

Atrás daquele morro, à beira do rio...

SAPO

Se não fôr verdade nós a vestiremos outra vez com isso!

JOSÉ

Deve ser verdade, sim. (Tira o casaco. A mulher pára de

pular, senta-se sóbre uma pedra, erausta) .

JOSEFINA

SAPO

Uf! o quê? Vamos andando, que não temos tempo a per-
der...

JOSEFINA

Eu vou depois...

SAPO

(Autoritário) Vai junto conosco! (A mulher ergue-se, José
dobra o casaco, coloca-o debaixo do braço)

JOSÉ

(Para o Sapo) Vá na frente que eu não quero sapos pulando
atrás de mim!
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SAPO

Você se lembra das palavras cabalísticas?

JOSÉ

Como é mesmo? Como é mesmo?

JOSEFINA

Vamos! Quero ver vocês enfrentarem neu marido! Ah,

ah, ah!

VOVÓ

Venha cá, relógio, e seja camarada. Marque outra vez o in-

tervalo.

(O relógio entra em cena, marca novamente o intervalo)

P a n o

FIM DO 2.o ATO
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3.o ATO

CEEYÁRQIO:

(Caverna do Mágico. Corujas empalhadas, uma grande ara-
nha e uma grande teia. Mesa, cadeiras desiguais. Umas rozas,
outras azuis, também outras amarelas. No centro, uma trempe,em cima da qual está um caldeirão.)

VOV6

Conforme vocês viram, a mulher do Mágico acabou con-
tando onde morava. E, agora, meus amiguinhos, João e José
estão chegando em casa do Mágico. restem muita atenção
porque não é todos os dias que se pode ver um Mágico em casa.
Vejam! (Abre-se o pano. O Mágico mexe o caldeirão com uma
enorme colher-de-pau. Joga dentro da panela umas ervas econtinua a mexer)

MÁGICO

(Cantando) Mexe, mexe o caldeirão
até o caldo ferver
Quem beber dêste caldinho
Terá vida até morrer! (Batem à porta)

MÁGICO

JOSEFINA

MÁGICO

Eu, quem?
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JOSEFINA

A tua mulher!

MÁGICO

Estou sentindo cheiro de gente estranha!

JOSEFINA

Sou eu, pode abrir!

MÁGICO

Você está sôzinha?

. JOSEFINA

Trago visitas.

MÁGICO

(Esfregando as mãos) Visitas! Ah! a minha mulherzinhaconseguiu justamente o que eu mais desejava! Só me faltavauma visita para completar a minha feitiçaria. E, agora, meaparece gente! (Dança)

Mexe, mexe o caldeirão
mexe, mexe até ferver...
Quem beber dêste caldinho
Terá vida até morrer! (Abre a porta)

Podem entrar! (Entram a mulher, José e o Sapo)

SAPO

(Cortêsmente) Com licença...

JOSÉ

Boa-tarde ...

MÁGICO

Entrem, entrem . ..

JOSEFINA

Boa-tarde, meu querido marido. ..
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MÁGICO

(Para José) Como foi que achou o caminho?

SAPO

Nós queriamos lhe pagar a visita.

JOSÉ

(Tremendo) Pois é. O senhor estéve na nossa casa. Agora

é a nossa vez de vir aqui... não é?

MÁGICO

Estou perguntando como foi que chegaram até aqui...

JOSEFINA

Fui eu quem os trouxe. Eles estavam tão aflitos. (Piscando

os olhos) Queriam tanto pagar a visita!...

JOSÉ

É mesmo. (Com médo) O senhor gosta de visitas, não

gosta?

MÁGICO

(Dando uma gargalhada) Se gosto! Ah, ah, ah! Eu es-
tava esperando por vocês...

SAPO

 (Desconfiado. Para José, em voz baira) Ele está tramando
qualquer coisa...

JOSÉ

Que nada, êle ficou muito contente, não está vendo?

MÁGICO

Há muito tempo eu não recebia visitas... Há mais de tre-
zentos anos. Não, deixe ver... há duzentos e oitenta...

JOSÉ

Quantos anos o senhor tem?
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MÁGICO

Oitocentos. ..

(Impressionado) Criança, aliás...

MÁGICO

Minha mulher é mais nova do que eu. Tem só quinhentos

anos.

SAPO

A senhora parece ter muitos menos...

E i: JOSÉ

1 gente olhando pensa que tem só uns quatrocentos anos,

não é, Sapo?

SAPO

ntos e cinquenta...

JOSEFINA

Uns treze

A última visita que veloAh, isso é mesmo! Ninguém diz.

ava que eu tinha cento e oitenta anos (Olha paraaqui pensa

a coruja empalhada) Coitada!

SAPO

Essa coruja faz parte da mobília?

JOSEFINA

(Para o marido) Digo?

MÁGICO

uito alegre) Diga, mulher!mM

JOSEFINA

. Era umEssa coruja foi a última pessoa quenos visitou. .
rapaz muito valente, não era, meu marido?

MÁGICO
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JOSÉ

(Tremendo) Rapaz? E, agora, é coruja?

MÁGICO

Foi. Já está empalhada há muito anos... Eu o transformei
em coruja porque minha mulher queria ter um enfeite aí
nesse canto...

JOSÉ

(Chorando) Por que não comprou uma jarra?

* MÁGICO do
Isto aqui é casa de Mágico. Não vê logo que não ficava

bem comprar uma jarra?

JOSÉ
E a aranha?

MÁGICO
A aranha era uma môça muito faladeira, que passava por

aqui centando todos os dias. Um dia eu a transformei em ara-
nha só para fazê-la calar a bôca...

JOSÉ
Coitadinha!

SAPO

O senhor não podia dizer a essa môça que calasse a bôca?

MÁGICO
Podia. Mas achei mais fácil transformá-la em aranha.

&Num instante ela ficou calada...

JOSÉ

(Sentando-se) O senhor não gosta de gente que fala, não é?

MÁGICO

Não.

JOSÉ

(Para o Sapo) Então é melhor a gente calar a bôca...

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0239, p. 27 4

Lúcia BENnEDETTI

JOSEFINA

Não é preciso. Ele vai dar um jeito de vocês ficarem cala-

dos por muitos e muitos anos...

JOSÉ

Quantos?

MÁGICO

Uns quinhentos...

JOSÉ

Meu Deus!

SAPO

(Valente) Isso agora é conversa fiada... Vê lá se êle vai

fazer conosco o mesmo que faz com essa pobre gente... (Apóia-

se sóbre uma cadeira)

MÁGICO

Essa cadeira verde que está aí, era um camarada igualzinho

a você... Já está calado há uns seiscentos anos.

JOSÉ

(Dando um salto da cadeira onde se sentou) E esta aqui?

MÁGICO

Essa era um camarada bôbo como você...

JOSÉ

(Alisando a cadeira) Desculpe... Pensei que você fôsse ca-

deira mesmo!

SAPO

Não seja bôbo, José, você não vê que isto não é possível?

Ele está querendo nos meter médo. Mas, comigo, não! Não

acredito nessas bobagens!

MÁGICO

(Cantando) Mexe, mexe o caldeirão

mexe, mexe até ferver!

JOSEFINA

Ainda demora muito?

MÁGICO

Um pouco...
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JOSÉ
(Conciliador) Seu Mágico, o senhor não vai fazer nada dissoconosco, não é? Nós somos seus amigos. .. Lembre-se de queestéve em nossa casa.

MÁGICO
Não me lembro.

SAPO
Como não? Nós lhe demos comida. ..

MÁGICO
E eu também lhes darei comida dêste . I&“.

JOSÉ
Nós lhe demos dinheiro.. . "

MÁGICO
Mulher, traga o saco de dinheiro. (A mulher apanha umenorme saco que entrega a José)

JOSÉ
Obrigado. (Para o Sapo) Vamos embora ...

MÁGICO
Embora?

JOSÉ
É, sim senhor... Já está ficando tarde. ..

SAPO
(Irritado) Como? Ele precisa me desencantar!

JOSÉ
(Muito terno) Não precisa ficar Zangado, não, João. Vocêp stá tão bonitinho assim de sapo. (Purando-o) Vamos embora!(Arrasta o saco de dinheiro até a porta)

SAPO
Eu faço questão!

MÁGICO
Vocês se Esqueceram de uma coisa... (Com ar de zombaria)Vocês se esqueceram de que eu dormi em sua casa...(Cantando) Mexe, mexe o caldeirãoMexe, mexe até ferver!

 



 

JOSÉ

Pois é; mas não tem importância. Outra ve

aqui, nós prometemos dormir também...

MÁGICO

Ah, ah, ah! Outra vez que vierem? Pois sim! Tem que

ser hoje!... (Para a mulher) Traga as cordas! (A mulher do

Mágico traz cordas e o Mágico começa a amarrar José)

JOSÉ

(Chorando) Eu não quero dormir amarrado! Eu não estou

com sono... (Luta, mas o Mágico pode mais que éle e o amarra

completamente) Ai, ai!...

SAPO

Eu quero ver êle me pegar! (Com muita valentia) Vem, Má-

gico bôbo!

JOSÉ

Diz aquéle versinho que a Princesa ensinou! Diz, Sapo, diz!

SAPO

Diga você. (Salta de um lado para outro, enquanto o Má-

cico o persegue)

JOSÉ

(Chorando) Missecofe, dari dari dari dari... Não me lem-

bro!

SAPO

(Fugindo do Mágico que avançou para éle) Eu me lembro.

Vem Mágico bôbo! (Tropeça numa cadeira)

JOSÉ

(Cuidadoso) Não machuque o rapaz!

SAPO

(Para a cadeira) Desculpe! Vem, que eu te ensino! Quem

vai dormir é você, ouviu? E «ai dormir mil anos!
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JOSÉ
Fale logo! Deixe de contar prosa... Depois êle dorme otempo que quiser! Diga aquêle versinho da Princesa! ...

SAPO

Digo mesmo! (Com imponência) :

Missecofe dari, dari, tira Biro

JOSÉ

Continua!
SAPO

Dari, dari. ..

JOSÉ
(Chorando) Foi no dari, dari que eu me atrapalhei!

SAPO
Dari, dari, dart. .. (Desesperado) Dorme Mágico!

MÁGICO
(Dando uma gargalhada) Dorme o quê! (Agarra o sapo ecomeça a amarrá-lo também) Vocês dois, sim, é que vão dor-mir um belo sono!

JOSEFINA
Eu quero o Sapo para servir de escrivaninha. A gente co-loca uma tábua equi em cima, e pronto. Não fica bonito?

SAPO
Bonito coisa nenhuma! Eu quero ir embora!

JOSÉ
E eu? Com certeza vou virar uma cadeira azul...

JOSEFINA
Cadeira, não. Poltrona. (Para o marido) Uma poltrona es-tofada côr de laranja.
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JOSÉ

(Chorando) Ah, meu Deus, quando me lembro que passei

dois dias e duas noites andando para chegar aqui e virar mo-

bília de Mágico! ...

MÁGICO

Você não vai virar mobília, não.

Que sorte!

JOSEFINA

Como não?

MÁGICO

(Misterioso) Eu preciso déêle para outra coisa!

JOSEFINA

(Teimosa) Mas eu quero uma poltrona!

 
JOSÉ

Olhe aqui, minha filha, deixe seu marido resolver. Se êle

não quer que eu vire poltrona, paciência...

MÁGICO

Não quero mesmo!

Eu não quero também!

JOSÉ

Você não é poltrona, é escrivaninha. Cale a bôca.

JOSEFINA

(Zangada) Mas você me prometeu, você me prometeu!

JOSÉ

Fica para outra vez...
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MÁGICO

Eu preciso dêle.

JOSÉ

(Contente) Viu. Ele precisa de mim. Nada de poltronas, des-sa vez,

MÁGICO

(Para a mulher) Não se aborreça. Você se lembra da re-Pa ceita desta sopa?

.
. JOSEFINA

Lembro. Você sabe que eu nunca me esqueço de nada. o

MÁGICO

Como era?

JOSEFINA

Agua da serra colhida às três horas da manhã, dois olhosde cabrito, perna de lagarto, gordura de baleia, trombas de ele-fantes, ovos de pombos cinzentos e figado de alfaiate!

JOSÉ

(Aflito) Mau, mau!

MÁGICO

Está faltando só o fígado de alfaiate. .. (DC a colher a ela)Prove aqui.
$

"
JOSEFINA

Ótima! Mas você esqueceu também dos ovos de pombos...
JOSÉ

(Querendo desanimá-lo) Figado de alfaiate tem gôsto ruim.
MÁGICO

(Sem lhe dar importância) É verdade. Você saiu para ar-ranjar. .. Arranjou?
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JOSÉ

Figado de alfaiate é amargo, azéêdo, salgado...

MÁGICO

Cale a bôca. Você daqui a pouco vai para a panela!

JOSÉ

(Chorando) Eu não! Eu prefiro ser poltrona!

JOSEFINA

Primeiro é .preciso quebrar aí dentro os ovos de pombos...

MÁGICO

Onde estão?

JOSEFINA

MÁGICO

Não arranjou? Eu lhe disse que era só montar na vas-

soura e seguir em direção de Mato Grosso...

JOSEFINA

Pois é, eu montei na vassoura e fui para os lados de Mato

Grosso...

MÁGICO

E então?

JOSÉ

A vassoura enguiçou no caminho...

JOSEFINA

É isso mesmo. ..

MÁGICO

Não é possível. Uma vassoura novinha. Eu nunca tive

uma que fôsse tão boa!
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JOSÉ

Pois é. Essas vassouras ultimamente não valem nada. Que-
bram à toa...

MÁGICO

Quebram? Quer dizer que você quebrou minha vassoura
de estimação?

JOSEFINA

angue, meu bem. Foi por acaso. Eu não tive culpa...

MÁGICO

Não teve culpa o quê! Você estraga tudo que eu tenho!
Bem que eu lhe disse que não saísse com aquela vassoura!
Não disse?

JOSEFINA

(Chorando) Disse...

MÁGICO

Mas você é teimosa! (Avança para ela) Você é uma mulher
impossível! Vou passar mais trinta anos arranjando outra vas-
soura! (Apanha um pedaço de Pau) Mas antes disso hei de lhe
ensinar como é que se cuida das coisas! (Corre para a mulher.
A mulher corre, também, fugindo) Eu te ensino, relaxada! ...

JOSÉ

(Acompanhando a luta) Sobe em cima da cadeira. Corre
para o outro canto. Cuidado com a aranha! Volta daí
êle te pega!

MÁGICO

Cale a bôca que você está me atrapalhando!

SAPO

Não me conformo. Como é mesmo? (Procura lembrdheç Ã abinversinho, salta conforme pode, ainda que amarrado) Missé-
cofe. ..
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JOSEFINA

Não me bata! Perdão, perdão!

MÁGICO

(Agarrando-a) Perdão? Você vai ver! (Ergue o cacête ecomeça a bater na mulher)

SAPO

Como é mesmo? Como é mesmo?

Vovó

Não deixe que seu marido lhe bata, minha filha! Reaja!Diga aquêle yversinho que a Princesa ensinou. Você sabe, sim.Você nunca se esquece de nada.

JOSEFINA

(Desesperada) Missecofe dari dari dari liro
K!i clofe clafe, dari dari dari don fron fronMalacafun, malacafun clinfóide
Chiribibi, chiribibi, magá!

Tum!
Zaravai, otim, marabum dispin
Requequeêé, requequê,
6 rinhanhã, ó rinhanhã
Pingolim, pim, pim!

(0 Mágico cai adormecido instantâneamente) Meu marido!Ah, meu Deus, que fiz eu?

SAPO

A senhora escapou de boa!

JOSEFINA

Que fazer agora? (Sacode o marido) Acorda, querido!Acorda!

JOSÉ

Me desamarra que eu dou um jeito néle.
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SAPO

É isso mesmo. Rasta desamarrar à gente. Num instante.

JOSEFINA

Vocês prometem? Vocês fazem êle acordar?

JOSÉ

Num instante. Eu Prometo! (A muier desamarra José: Este* assim que se vê livre, amarra a mulher do Mágico, com tôda a
& rapidez) Pronto!

-

"JOSEFINA

Vocês prometeram! (José vai até onde está o sapo e desa-marra-o também)

JOSÉ

Eu prometi e Cumpro. Vou fazer com que êle acorde

JOSEFINA

Mas então por que o senhor me amarrou?

SAPO

Não se Preocupe. A senhora n
fazer uma viagem . ..

JOSEFINA

Até onde?

C

Até a casa do Rel...

JOSÉ

Ele vai acordar na casa do Rei. R é Para lá que nós va-mos agora. (Para o Sap0) Vamos! (PGra e mulher) A senhoravai andando mesmo, que eu não PosSo carregar dois. .. (Botao Mágico nas costas) Vamos...
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SAPO

(Abrindo a porta) Pode passar, minha senhora. RA

JOSEFINA

(Com raiva) Traidores! (Para José) Passe você na frente!
(Para João) Sapo horroroso!

SAPO

Primeiro as senhoras... depois os sapos. (4 mulher sai.
O sapo fica segurando a porta para José passar com o Mágico
às costas)

JOSÉ

Vai na frente. Nós somos muito amigos, tal e coisa, mas eu
não aguento sapo pulando atrás de mim!

P a n o

FIM DO 3.o ATO
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EPÍLOGO

C £ X 4 R / o :
& (Casa do Rei. O Rei está sentado numa cadeira de. espaldarbem alto. A seu lado, uma cadeira menor, onde está a Princesa.Junto de ambos, o Primeiro-Ministro, O relógio num canto.)

VOVó

Agora, meus netinhos, vejam o que se passou na casa doRei, para onde João e José levaram o Mágico dormindo. .. e amulher do Mágico, tôda amarrada! (Sobe o pano)

R E]

(Sacudindo o cetro) Não é possível que já se tenham pas-sado três dias.

PRINCESA

Uns dias tão curtinhos, que nem deram para nada!

MINISTRO

Entretanto, Majestade, é verdade. Já se passaram os trêsdias do prazo. Aliás (Olha para o relógio), faltam apenas trêsminutos para que se extinga completamente o tempo que VossaMajestade lhes concedeu. Ah, êsses alfaiates são uns indivíduossem palavra, sem escrúpulos! São uns patifes!... (Mudandode tom) Posso mandar meus soldados prendê-los, onde querque os encontrem?

R E I

Eu acho que não devo assinar a sentença de morte antesque o prazo esteja completamente esgotado.
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PRINCESA

Faltam ainda três minutos! (Para o relógio) O relógio, seja
bonzinho! Vá bem devagar, mas bem devagar mesmo, para
dar tempo dos rapazes chegarem! (0 relógio sai do canto, faz
uma reverência e começa a andar para trás, bem de mansinho)
Obrigada!

MINISTRO

Ah, é assim que Sua Alteza faz?! Quando se trata de pren-
der dois perigosos alfaiates que andam à sôólta pela rua, atro-
pelando os Reis, Vossa Alteza pede ao relógio que ande devagar.
No entanto, não teve pena dos meus dois sobrinhos que ainda
estão no calabouço!

PRINCESA

Tive pena, sim, Ministro. Mas os seus sobrinhos rouba-
ram tanto o Tesouro, que não era possível deixar de prendê-los.

MINISTRO

Faltam só Cois minutos. Quer assinar a sentença?

R E I

Espere um pouco...

PRINCESA

Ah, se êles ne trouxerem o Mágico!

RE]

Pouco me i-nporta o Mágico, eu quero é o meu casaco!

MINISTRO

Quer ter a bondade de assinar agora? Está em cima da
hora.

RELÓGIO

Faltam sessenta segundos! Não enxerga?

MINISTRO

esse

RELÓGIO

Vou dar tr jeito de demorar...
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MINISTRO
(Para o relógio) Você é assim mesmo...Princesa (Ruído de vOzes)

PRINCESA
São êles!

R E I
(Para o Ministro) Vá ver!

MINISTRO
» (Indo até a porta) Majestade, vejo um gande sapo que teaproxima, acompanhado de uma mulher e mais. ..

SAPO

(Entrando) Dá licença, Majestade? Aqui estamos nós con-forme lhe haviamos prometido. .. +

MINISTRO

(Muito contente) Exatamente o que eu desejava para oJardim Zoológico! Um Sapo que fala!

SAPO

Para o Jardim Zoológico vá o senhor! (Entram José, car-regando o Mágico, e a mulher).

JOSÉ

Pronto, "seu" Rei. Viemos ou não viemos? (Para a Prin-cesa) Aquêles versinhos são formidáveis. Pra mim, êle não acor-da nunca mais!

RE1

Sim, pelo que vejo, conseguiram descobrir o Mágico. Esseque está aí é o Mágico, não é?

SAPO

Sim, Majestade, ainda que um tanto adormecido. A

REI

Adormecido! Então êle dormiu no caminho? (Para o Mi-nistro) Acorde-o!
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JOSÉ

(Para o Sapo) Agora é que eu quero ver

SAPO

Deixe o Ministro se esforçar!

MINISTRO

Não vê que é falta

acorde!

Duvido!

MINISTRO

(Sacudindo-o irritado) Acorde!

JOSÉ

(Para a Princesa) Tem algum versinho aí que sirva para
acordar?

PRINCESA

Nenhum! . ..

SAPO

(Rindo) Ah, ah, ah! Está difícil, hem?

MINISTRO

(Sacudindo o Mágico) Acorde! (Para o Sapo) Não estou
pedindo a sua opinião!

SAPO

Agora é que eu quero ver. O senhor não é Ministro? O se-
nhor não acha que sou um sapo horrível? Pois é! Mas quem
é que não consegue acordar o Mágico?

MINISTRO

Eu o acordarei! (Ameaçador) Não me aborreça!
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SAPO

O Re! está ficando cansado de esperar.tece quando um súdito não obedeceaparecendo subitamente, fazendo o

Que é que acon-às ordens do Rei? (Pajensgesto de cortar o pescoço)
PAJENS

MINISTRO (ao Sapo;
. e Saia! (Para o Rei) Maje
& perturbando! Peço-lhe que o

stade, êsse sapo horrível está me

Acorde!
mande embora! .(Para o Mágico)

R E 1

Ele não deixa de ter razão. Quando dou uma ordem e nãosou obedecido. ..
*

PAJENS

(Voltando) Lesco!

MINISTRO

Já sei... Já sei. .. (Para o Mágico) Acorde! (Para o Sapo)Sala daqui!

SAPO

Eu não!

N
P
R
Ç
C
I
R

MINISTRO
. é Saia!

JOSÉ

Sai, João. Você não vê que o Ministro está nervoso?

SAPO

Mas eu quero ver com que cara êsse homem vai acordar!

JOSÉ

(Levando-o até a Porta) Depois eu te conto. .. (Sai o Sapo)
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Lúcia BENEDETTI

JOSEFINA

Eu sei que êle não vai acordar nunca mais! Uma vez êle

pegou no sono e dormiu trinta e cinco anos! "

MINISTRO

Quem é a senhora?

JOSEFINA

Sou a mulher do Mágico.

MINISTRO

Ele dormiu trinta e cinco anos? E que foi que a senhora

ficou fazendo durante todo êsse tempo?

JOSEFINA

Aproveitei para dar uma limpeza na nossa casa. Tinha

tanta poeira!

MINISTRO

E como foi que êle acordou?

JOSEFINA

Com uma raiva, que só vendo!

JOSÉ

Foi isso mesmo que me disseram... Mágico quando acorda

é um inferno.

MINISTRO

Cale a bôca! (Para o Mágico) Acorde!

JOSÉ

(Ajudando) Acorde, senão o Ministro vai ficar mal! O Rei

não está gostando da demora!

MINISTRO

Só eu é que vou ficar mal?
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TEATRO InFAanTIL

Ué, e então?

MINISTRO
E se êle não acordar?

Lesco!

Se êle não acordar, não desencantará 0 casaco.
desencantar o CâS2CO. .. já se Sabe!  Lescolperder a Cabeça?

MINISTRO

Se êle não
Quem é que vai

JOSÉ

(Chorando) Pra
nha até me esquecido!
nhora não Sabe nenhum

Que o senhor foi lem
Ai, meu Deus! (Para
outro versinho?

brar? En já -
a Princesa) A se-

PRINCESA
Não.

Acorde, seu Mágico!cegas nos pés) Vi, ui, ui!

Casaco Encantado!
tado?

MINISTRO
O que é Que acontece?

 



.W—
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R EI

Ele vai pular como um desesperado! Eu que o diga!

JOSEFINA

E eu também!

Eu também!

MINISTRO

Será mesmo bom?

JOSÉ

o casaco, e enfiando-o no Mágico) Vamos
ver isso agora! Já começou! (O Mágico põe-se de pé e desanda
a saltar) Está funcionando!

MÁGICO

Vi! Ui! Que é isto? Onde estou?

JOSÉ

Acorde primeiro que depois eu digo.

MÁGICO

Já acordei! Que é isto? Parem com isto! irem êste ca-
saco de cima de mim!

JOSÉ

Você promete desencantar o sapo?

MÁGICO

(Pulando) Prometo!

Então desencanta!

 



TEATRO INFANTIL

MÁGICO
« 5

_ AMTo?
(Indo até a porta, pulando sempre) E

(Faz uns gestos cabalísticos) Ui, ui, agora

* .."
stá desencantadô!-
me tirem 0 casaco!

JOÃO

(Aparecendo e abraçando José) Ah, meu amigo! Que sau-dade que eu tinha de ser gente out ta vez! (Mágico continuapulando)

JOSÉ

Ah, João, como você está bem disposto! (Esquecendo o Má-gico, que continua pulando) Aqui entre nós , eu dizia que vocêestava bonitinho de Sapo, mas não era verdade, Você era umsapo danado de feio! (Ri)

JOÃO

(Ofendido) Deixe disso. Até que como sapo eu era bemsimpático!

JOSÉ

(Caçoando) Feio pra burro!

JOÃO

Não seja exagerado! (Beijando a mão da Princoverdade, Princesa, que eu não era
cesa) Não é

tão feio assim?

PRINCESA

Era um amor de sapo!

MÁGICO

Parem com essa conversa!
pulando)

JÁ estou eansado! (Continua

JOSÉ

Cansado o quê! Você dormiu muito e agora precisa deexercício!

MÁGICO

Tenham pena de mim!
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JOSÉ

Ué... Depois de tanta perseguição, depois da gente ter

apanhado tanto, corrido tanto perigo, o senhor quer o Casaco

Encantado do jeito que está?

R El

Sim! Brevemente o Rei meu vizinho virá me visitar. É

um Rei mau e ambicioso. Sei que deseja se apoderar de me-

tade do meu Reino. E, para isso, talvez me declare guerra...

JOSÉ *

Que é que o casaco tem a ver com isso?

R EI

Ah! Se êle tiver mesmo a intenção de me declarar guerra,

visto-lhe o Casaco Encantado!

JOSÉ

Bem lembrado! (Entrega o casaco ao Rei)

MÁGICO

(Para a mulher) Vamos embora!

JOSEFINA

. Mas eu estou amarrada. Por quê?

JOSÉ

Esquecimento. ..

MÁGICO

E também porque não presta atenção nas coisas que lhe

ensino. Onde já se viu uma mulher de Mágico tão sem prá-

tica? Saiba que mulher de Mágico tem que ser tão mágica

quanto o marido! Quando entra numa história deve fazer má-

gicas também... E você, que foi que fêz nesta história?
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JOSEFINA

Coitado!

JOSÉ

Quer mesmo que eu tire êsse casaco?

MÁGICO

Sim! Não agúento mais!

JOSÉ

Você promete que não baterá mais na sua mulher?

MÁGICO
 

Prometo!

JOSEFINA

Que bom!

JOSÉ

E promete desencantar êsse casaco?

MÁGICO

Prometo. Mas assim vestido com êle não posso!

JOSÉ

Eu vou tirar. (Tira o casaco e o Mágico cai sentado, erausto)

Cansadinho, hem?

MÁGICO

(Limpando o suor) É verdade! (Erguendo-se) Também as-

sim que desencantar êsse casaco vou embora! Deus me livre!...

(Apanha o casaco)

R EI
 

Um momento! (Todos se voltam para éle) Deixem o ca-

saco conforme está...

PRINCESA

Oh, meu pai!
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TEATRO INFANTIL 87

MÁGICO

Pois não, Alteza. Que ordena?

PRINCESA

Que mágica deve ser, vovó?

Vovó

Faça chover balas de frutas para os meus netinhos.

MÁGICO

% Com prazer! (Faz uns gestos cabalísticos. As balas deverão
cair sóbre os espectadores. Música, Adeuses, até que caia com-
pletamente o pano) .

P a n o

FINAL DA PEÇA
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Lúcia BeEnEDETTI

JOSEFINA

Bem... dessa vez eu entrei na história e fiz algumas tolices.

Mas da próxima vez... Ah, vocês hão de ver! Encontrarei

Reis e Rainhas... E, se encontrar um Príncipe também, mas

que seja bom, corajoso, belo e honesto, hei de trazê-lo até aqui.

Sabem para quê? Para que conheça a nossa Princesa! Conhe-

cendo a nossa Princesa, êle se apaixonará por ela. Apaixonan-

do-se, há de casar. E casando terão muitos filhos. ..

PRINCESA

JOSÉ

Quem é o Príncipe Dagoberto?

PRINCESA

JOSÉ

(Para a mulher do Mágico) Da próxima vez que a senhora

entrar numa história não deixe seu marido viajar, sim?

JOSEFINA

Quem sabe?

MÁGICO

Vamos todos embora. Essa história já acabou! (Puxa a

mulher e se dirige para a porta) Adeus! Adeus!

JOSÉ

Adeus! (Para a Vovó) Adeusinho, sim?

JOAO

Adeus, minha gente!

PRINCESA

Um momento! (Todos se detém) Antes do senhor ir embo-

ra quero que faça ainda uma pequena mágica...

#
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO IE NITERÓI - RJ;

PARBCR DB COMPARAÇÃO DB TEXTO No 204/83

GÉNERO;Z TRATRO

IÍI0LO:. O CASACO ENCANTADO

AUTORA :- LÚCIA BENEDETTI

CLASSIFICAÇÃO: - LIVRE

O CASACO ENCANTADO:- Estória de dois alfaia-

tes que se comprometem a fazer em vinte e quatro horas um casaco

para o Rei; pronto este, um bruxo o encanta; o Rei sabedor do oco

rrido dá um prazo de tres dias para os alfaiates encontrarem o //

bruxo...

Comparando os dis textos, verificou-se serem

idênticos tanto no enredo quanto na mensagem.

s Peça infantil muito propria para qualquer i-

dade.,

Sou pela liberação do texto sem RESTRIÇõES.,

Niterói, 04 de janeiro de 1983

uedes

Tec. Censura

Mat. 1.741 126

DPF-243
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE POLÍCIA FEDERAL/NITERÓT/RJ

SEÇÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER no 002/83

TÍTULO O CASACO ENCANTADO

GENERO PEÇA TEATRAL

AUTORA : LUCIA BENEDETTI

CLASSIFICAÇÃO : LIVRE

Estória de dois alfaiates que se encrecam com orei

ao derramar tinta roxa na túnica real predileta e para repara»

rem tal dano e se livrarem da pena de decapitação se comprome-

tem a fazer outro casaco em vinte e quatro horas. Mas ao térmi

no da tarefa aóarece um mágico que encanta o casaco e ainda /

transforma um dos alfaiates em sapo falante.

O rei se inteira do ocorrido e após rogos da prin-

cesa concede um prazo de três dias para que encontrem o mágico

e desencante O casaco,

Com o auxílio da princesa, após várias peripécias,

conseguem adormecer o mágico, levá-lo à presença real e desen-

cantar o casaco., Mas o rei, então desiste da idéia e resolve /

presentear o rei vizinho, que é seu inimigo, com o dito casaco,

pois ao vestí-lo pulará incessantemente, E quanto aos alfaiates

é concedido o perdão.

O estilo do enredo é tipicamente infantil, à moda

Carochinha, mostra o personagem medroso e chorão em contrapar-

tida ao mais afoito, A vitória da astúcia contra a maldade do

bruxo.

Mensagens positivas, Alusão a Liga de Proteção aos

Animais. O poder de persuasão em seu aspecto positivo.,

Por outro lado a maneira violenta do rei em resol-

ver problemas poié a tudo e a todos ameaça com a degola.,

Trata-se de estudo comparativo entre dois textos e

eis que já houve análise anterior, só discrepando alguns ter-

mos vocabulares, sem, no entanto, alterar a essência textual.

Por tais fundamentos e também por se apresentar em

linguagem adequada ao público a que se destina, opino pela libe

ração com classificação LIVRE,

Niteró%, 05 de janeiro de 1983.

QQÍMMOL/Lá -- Te%. CEx5 ,
E ma?. 022, JJ,/16 OPF-243
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE NITERÓI - RJ,

PARECR DE BXAMEB DE ENSAIO GERAL No 003/83/SCDP/DPF/NT - RJ;

GÉNERO: -- TEATRO

TÍIULO:- O CASACO ENCANTADO

AUTORA : - LÚCIA BENEDETTI

PRODUÇÃO: GRUPO DE TEATRO AMADOR ESTÁVEL DE NITERÓI

DIREÇÃO:- MARIA JACINTHA

CLASSIFICAÇÃO: LIVRE

LOCAL DO ENASIO: Rua MOREIRA CESAR,NS 123 - ICARAÍ - NT;

O CASACO ENCANTADO:;- Tema infantil envolvem

do os vassalos de um Reinado em tornp de um casaco encanta-

do e encomendado pelo Monarca

DA APRESENTAÇÃ O:-- Em um cenário composto de duas Cama s , uma

mesa, duas cadeiras e um espelho representando a casa dos d

alfaiates; um painel ao fundo ilustrando uma floresta; um /
Caldeirão, livros e coruja representado a casa do Mágico ;um
trono, duas cadeiras laterais e um brasão com desenho de co
rôóa. 0 Grupo apresenta-se com vestimentas adequadas aos tres
atos: Calça e meias 3/4 azul, sapatos com fivelas, colete ma
rron para um alfaiate; fantasia verde aparentando um sapo pa
ra o outro alfaiate, Roupão preto para o Mágico. Roupão lilás
e grande chapéu pra a bruxa, Casacão azul, colete amarelo, /

calça 3/4, sapatos com fivela e uma corôa para o Reil Vesti-
do rosa com detalhes prateados e uma corôa para aPrincesa,l
Farda azul com medalhas para o Ministro, Vestido longo com
xale, um lenço na cabeça e óculos para a vovó., Jelecos azul
e branco e meias brancas para os Pagens do Rei,

Os personagens desenvolvem o espetáculo seguin
do o texto apreciado pela Cesura, sem improvisações.

Direção pecando pelo amadorismo. Iluminação
regular., '

Espetáculo digno para ser apreciado por todas
OPF-243
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE NITERÓI - RJ. BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0239 rePTE,. p.

Continuação do Parecer no 003/83

POr todas as crianças, podendo ser liberado para apresentação pú-

Niterói, 06 de janeiro de 1983

João

Teo. Censura

Mat, 1.741.126

de Ceremo - Mat. 2.494.

OPF-243
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

4 p 302

CENSURA FEDERAL

TEATRO

 

ORIGINAL DE
 

AROVADO PELA D. C. D. P. VÁLIDO ATÉ06ae 

ASSIFICA GAO

LIVRE

 
SCOP/DPF/N!

me“-ham vê sm aL * f a

"$ul

Diretes deDCDP
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada O CaSAGO"W

 

Original de___LVG

TA

Tradução de

-R

Adaptação de ___atado Eat

Produção de __

 

 

 

Requerida por

Tendo sido censurada em _ºLdeÁ.—de 19 __”.___.e recebido

 

a seguinte classificação:

DADE QUANDOªmam na mªlºmxmemm PBLA 3699. 

 

 

 

 
a F
&asnxla, 96 de JANEIRO d Camus - Mat. 2416.9043

Í/Chefe do %;;VIIEO' "de Censura
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TEATRO

QCG/mw Wºóo
Qudaro _ ducro Ueff:

 1) ARQUIVO

Clas. Anterior A
WMMPraça
 
 

 + -Resp. pela elaboração do Processo
  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data prazo Exame de___ /.
DF. /. /

 Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

para
classificação

 

 
  3) CHEFE DA S.CT.C.

im deniamaria aya v
es de _

MMMSQ/RJ_______

Mente Caroalhedo
Brasília -DF de 1.97Mp vo 416 781

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

- ! B E R E . $ É

1a forma do Parecer
2 a
m,WÉQ/ if / 19 É?

Solohge AL. T RetnandesDiretora da DCDP

 
DPF-538
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24 de janeiro de 1983

180/83-SE/DCDP

RIO DE JANEIRO

"O CASACO ENCANTADO" de

Lucia Benedetti Mabalhães.

Atenciosamente,

SOLANG MARI TEIXEIRA HERNANDES

Diretora da DCDP
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mMinISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSU
RA FEDER

AL

TEA
TRO

Certificado No 525

* O CASACO ENCANTADO "
  
 PEÇA

 ORIGINAL DE LUCIA BENEDETTI MAGALHÃES

yváLIDO ATÉ 20 de JANEIRO

APROVADO PELA D. C.p.P.

%:ASSIFICAÇAO
de ____SANEIRO

Brasgllia,

 

LIVRE
Ep 11 Banca

SOLANGE MARIA TEIXEIRA HERNANDES

Diretor da DCDP
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CERTIFICADO

da peça intitulada 0 CASACO ENtANTADO

 Original de LUCIA BENEDETTI GUI MARXES

Tradução de

 Adaptação de

 Produção de

Requerida por MARIA JACINTHA - _NITERÓI/RJ
Tendo sido censurada em 05 de JANEIRO de 1 9 . 33 e recebidoa seguinte classificação: LIVRE , CONDICIONADA AQ EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CER -TIFICADO SÓ TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CA-RIMBADO PELA DCDP.

/ [

M

 

 

 
 

[ ) -»

Bi  

DPF-1

 A

NEI

Chefe do Serviço de Censura

Brasília, _19

_

ae __JANEIRO

50
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL [15 " (051538
MJ - DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

Superintendencia Regional em Santa Catarina

CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Ofício no 1379/83-SCDP/SR/SC Fpolis, 22 de junho de 1983

Senhora Diretora:

Encaminhamos a essa Divisão, em anexo, as seguintes

8 peças teatrais, para exame e expedição de certificado: "A  PAN-

TERA E O GIGANTE" de Nilson Mello; "DONA PATINHA VAI SER MISS" de

Arthur Maia; "AS FORMIGCUINHAS BOCA-DOCE" de Nilson Mello; "LIÇÃO

PARA GAZEADORES" de Ivo Hadlich; "NÓ CEGO" de Carlos Vereza; "QO

CASACOENCANTADO" de Inícia Benedetti; "O PLANETA DOS PALHAÇOS" de

Pasqual Lourenço; "A CAMINHADA DO ESPANTA TUDO NAS ASAS DA GRALHA

AZUL" de Marilda Kobachuk. Seguem os respectivos documentos de '

praxe.

Respgªtosamente,

<---JosÉ AUGUSTO COSTA

Chefe ª SCDP/SR/SC |

Tllma, Sra»

Dra. SOLANGE MARIA TEIXEIRA HERNANDES

DDa., Diretora da DCDP

BRASÍLIA - DF
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Requerente

_BRASTILEIRA ATOR__ demo 22
Nacionalidade s Fªrofisgão

Carteira de Identidade __ #1" 45) 860 --- 3,9,1 - ITAJAT
i - No e Órgão Expedidor

Q residente e domiciliado à XV a + 1405--31 ª 3,0 Sf
1

___, vem, 

* "Y é ! i ;mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com

as normas censórias vigentes, a(s) neca abaixo
Espécie *

re'lgclonadaCS). de autoria de: Iaícia Benedati -_-.

d- _ O_CAZJAÇGCO__ENCANTADO_ "
Título(s)

 

 

 

 

 

Nestes termos,

Pede deferimento.

Lola! e Data 12

A YalentiSOhmoeler
erente
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome: BQUIFPE VIRA LATA CGC:

Sede: TEATRO CARLOS GOMES - BLUMENAU SeC

_

R: XV de novembro 1181 cEP: 89,100

Diretor ou Responsável: Valentim Schmoeler

 

  

 

2-DADOS DO AUTOR

Nome: __LÚCIA BENEDETM

Pseudônimo: Filiação:
  

 
Nacionalidade: Naturalidade:

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

  

 

  

Profissão;
 

Endereço;
 

  

3-PARCERIA

Nome:

Pseudônimo: Filiacão:
 

 

 
Nacionalidade: Naturalidade:

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

  

 

  

Profissão;
 

Endereço;
 

  

Nome;

Pseudônimo; Filiação;

 

 

 
Nacionalidade; Naturalidade;

Data do Nasc.; Identificação;

_Estado Civil;

  

 

  

Profissão;
 

Endereço;
 

CEP;
 

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à

apreciação dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de

texto), assumindo, inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

DATA: 33;th de maio de 1983

"
Ass..W

7

DPF-1085
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O_GASAGO ENCANTADO

de LÚCIA BENEDETE

PEÇA EM Três atos E U! EPÍLOGO

PRÓLOGO

VOVÓ. Bom dia, mcus netinhos! Vou contas: a vocês n história João e José.

(Abre o pano, JoÃo e JosÉ cutÃio coz. Lurando) - Oihers, Ali cotia cios,
João é o mais; vclho. 0 mair mocinho é José, Jcão estudou n&aaoy forman—
do-se mas nÃo concseçuiu Entio aprendeu a costura, :
muito pobre, Mesmo assim não deiza de ajudar o amigo, É por :
José mora em cusa de João., José é um bom rapaz. Mas como é
sar de ser um bom ajudante, não se acostuma com a
deixa de ser medroso! A tesoura não vai te comer,
Coitadas! Estão tão atrapalhados! É noite. (chamando) a
(Entru o Relógio) Que horas são? (Relógio mostra quinze pare emncu)« Um
quarto para cinco e eles trabalham! Trabalham a noite inteira costuran-
do esse camnco, Como estão cansados! (João e José se estícam, bocejam
demonstrando fadiga) Mas precisam terminálo! (João e José retomam a
costura) e

PRIMEIRO AMO__

GENÁRIO . (Casa de João c José, alfaiates, Duas canas, Fogão, Mesa,
albunsmanequimus, Máquina de eco”turao Rn cima do fogão -uma panela, sobre
a mesa um prato com dois pães, O dia ainda não começou. Ambos trabalha-
ram toda a noite, eutao Lubl“no“? masnlvgrcg, Terníinul vo srando cazjao

J cem uma

enorme tesoura está agaranda os derradeiros f£iapos., José preza o último
botão, Ouve-se um qulo cantar).
JOSÉ - Acabei! !
30ÃO - Acabei (Abrágam-se na maior alegria) Estamos salvos! Não seremos
de&ecapitados! o o e o o
OSÉ (Sacudinão o casaco) Ficou pronto! O Rei poderá vestícilo a qualquer

hora! (Tornam a olhar o casaco) Ah! até que enfim, ficou pronto o casa-

col (Beija o casaco) Meu casaquinho querido! (Dança com ele) Trá lá lá

dfoãªa._- Se o mei mão Úvesse mos dado 244e& ceevnes dia?

TQ“ “ª MW a 4t1a Ca/ãcçq'

 



JOSE - B a sua (Fsendo gesto) Lesci lesco ! Ta ia embora tambem

JOÃO - Mas eu não tive culpa nenhuma., Foi voce quen derrubou a tinta

no casaco do Rei,

JOSE-. E de quem era a tinta?

JOXO - Minha, . BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0239

- E então.

JO%O . Intão o que? Por acaso madei voce sair correndo com a lata de

tinta na mão e tropeçar no Rei? O casaco ficou que era so tinta roxa.

e depois, aida tive que pedir misericórdiasoo -

JOSE -. Isso tambem eu pedi, me ajoelhei diante do Rei e disse: "SRU" Rei

(ajoelha-se) Não nos mate!

JORO -. Eu tambem me ajoelhei quando vi que o rei não ia atender. É

tambem pedi

JOZT . Pois é, Foi ate voce quem inventou que nos podianos fazer um

casaco igual e entreze-lo antes do sol raiar, steira saiu da sua

cabeça! o ae ( Orhanão as mãos) Estou com os dedos ardento de tento cos-

turar,

FORO .. E o Rei so perdoou porque achou impossivel. TETlec está ainda com
7 P + A L

raiva de nós., Quer nos matar de qualquer maneirai

OS .. Desta vez nos vencemos, Mas, eu sou mesmo um colosso!fôiha o ca-

saco) Um colosso!
é

2%

JOÃO -. Deixe de ser convencido, Se nao

JOSE

..

Convenciêão é voce!

JOÃO .. E voce! Seu<$rapalhã ! (Batem a porta Os dois se calam)
CO

JOSE Quem sera ?

JFO%O - Quem sabe se o Rei mandou algum soldado nos buscar pera (faz gesto

de cortar a cabeça) Lesco!

JOSE - Isso Não! O casaco esta pronto! . (Betem Outra vez) E melhor

gir que estamos dormindo. 3

J0%O0 .. E mesmo ( Cada un corre para sua cana e pôen-se a roncar ,Ratem

outra vez a porta agora com mais força)

JOSE . (Tala baigânho) Vai ver quem é, Joãoo

Jºãº - Vai Vºçeooo

JOSE .. En não, Pode ser o pai e ele não gosta de min!

JOKO - Kem de mim, (Batem na porta outra vez)
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JOSE -. (Levantando-se) Quem está ai?

MAGICO .-. - Abra a portal sou eu!

JOSE .. Não posso! Estou dormindo !

* CAuGM C

JOSE -. Parece assombração, Tem um chapsp compªédo e uma capa preta,
JOÃO .- Deixe de bobagem, Assombração não bate na portai(Abre a porta,entra
o magico. Alto, calças de grandes riscos amarelos e pretos, Chapeu de eco-
pa bem pontuda enorme sapa preta, sobre os ombros. Fala serTb com arrogancia
(o que intimida Jose terrivelmente)
MAGICO - Que demora foi essa? Voces não sabe que um Magico não pode espe-
rar?

JOSE .. Não Senhoro(3&aminando meio incrédulo) O Srº é magico mesmo?
MAGIGCO - Claro que mxtsmx sou não esta vendo?
JOSE - Estou sim senhor, Mas pensei que fosse assombração !
JOÃO .. Cale a boca JOse sos
HOSE - Mas ele parece assombração mesmo!
MAGICO - Desaforo! Me deixou esperando do lado de fora, um tempo enorme
e agora me chame de assombração! -
JOÃO .- Ele estava meio tonto de sono...-Não vin direito, Nós trabalhamos
a noite inteir,, estamos muito cansados, Quena bônmdade de dizer o que
deseja? - TER
MAGICO - En quero comida, Vi com meus olhos que voces estavam acordadose
resolvi entrar para descansar um pouco. Estou chegando da china,
JOSE -. Seus olhos magicos viram comida aqui?
MAGICO - Viram.-
JOÃO .. Onde? (Procura pela sala olha a panela)
308% .-. Tomara que ele descubra! Faz tres dias que ningúem come direito!
MAGICO - Im cima da mesas
JOSE - Mas so dois pãezinhos que nos'tenooº Ru e o Jono vamos comé-lo
daqui a pouco, depois que acordarmos, Isto é, vamos dormir, vamos acordar
depois vamos comer o pão, -.
J0ÃO - É Verdade, Nos temos so estes dois
MAGIGCO - Pois eu quero mesmo é pãe!
FOSSE = Nós temos só dois ( Choraminga) Um para mim outro para o João
JOÃO .. Não sobra nenhum para o Sr, -
MAGICO - (Apanhando os pãos) Deixem de conversa, Ja disse que estou com
fome e quero pãies(Coneça a come-los). a
JOSE .- Então, seu Magico,não fa cerimonia, Pode comerº(Para João) nos
vamos ficar com TOME o eo
MÁGICO .. Fome tenho eu depois de tres dias e tres noite de viagem!
(Mastiga o pão)
30AO - Yeio de avião?

MAGICO ...Vin num cabo de vassoura ! 1 Acaba de comer o pão)Agora quero o
dinheiros
JOSE (Saltando de Alegria) Fe se acha e se achar pode ficar com a metade

. tube a Asdo MJ dolo E TA ªpºiªrãº!
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Kao vom, MÃO +..» 2078 . .

(Pora as cobertas e arruma o travesseiro do ságico. Canta) Doras Magigui-

AR$, é %u ?íré be ., dora maegiguinho, maes 401me pam f—giªarnijª

Misto começa a roncar

, JO%O.. Deixe de ser bobo, José. Esse homem é um sabidão. Comeu nossa coni-

da, tirou nosso dinheiros e- * - :

JOSÉ. Nós não tinhamos dinheiro nenhum.... Foi éle que fez mÉgica...o

JO%O.. Mágica, o que! Com certeza alguém botou dinheiro no seu bolso sem

você saber!

JOSÉ. Mas quem? Nós não temos nenhum amigo Tico! E eu procurei tirar e

não tirei nada! -

JOXO. Então o dinheiro era dele mesmo e éle está querendo nos enganar.

Bomágo não!

JOSÉ. (Medroso) Cala a boca, senão eu viro sapo!

JOÃO.- Deize de ser burro!

JOSÉ... Eu não me importo de ser burro, mas sapo não quero ser!

MÉGICO- Quem falou aí? -. A&E

JOSÉ. Ninguém não senhor....(Canta) Dorme Magiquinho.... dorme.,

MÁGICO. Alguém falou e eu ouvi muito bem! (Sentu-se na cama)

JOXO- (Muito Valente) Fui eu que falei, E daí? (Trgue-se com valentia)

“Não posso falar na minha casa?
MÁGIEO.- Não pode, não senhor! Eu mandei que todos calassem!

JOÃO. Mas eu não calei, pronto! Não tenho medo de lúgico, não acredito

nessa besteira... E você vai dando o fora daqui, senão apanha, chega de

amolaçãoo
JOSÉ. (Morto de medo) Vem cá, João, não briga, que laqui a pouco o Rei

vem aqui! (Puza João para outro canto)
* JOXO-(Empurrando José) Sai da frente, estou cansado é, aturar esse Mágico

de neia tigela! A
* MAGICO-(Avançando para $le) Mais respeito, ouviu? (Pegas pelos ombros).

JOXO.- Fora daqui, seu mambembel (Tutam).
JOSÉ-(Separando a briga) Bão faça isso, João! Puxa-o ara um canto, empur

rando-o até a porta lateral, fecha a porta, Para o Mágico) 9 senhor desses

culpe, êle está nervosos e.
MÁGICO.-(Consertando a roupa) Atrevido! Ele me pagará! (Ouvem-e trombetas)

JOSÉ. Não fique zangado não..., Deite-se. Eu tomo Contal

“MÁGICO- Eu não quero mais dormir, Vou-me embora! (Outra vez troibetas) 212
"JOSÉ. (Inão apanhar o casaco) É o Rei..., É o Bei... (Para o Mágico) É oReisss
5ÉX 1
MÁGICO. Que me importa? Vou-me - embora e voces hão de me pagar cavol
JOSÉ. Pois então vá... Pode irss.s. Agora Vamos ficar de bem com o Teil
MÁNICO-4gi ficar de bem? É o que voce pensa (Vai até a porta e fez uns

sinais Uªºj
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'a Rue a ena st bss4oe É vô. ! R%

JOSÉ. Virou cipa, E']-tadel
SAPO Uixo cie uus cu fuji!
JOSÉ. Cala a boca que eu não quoro conversa com anpol(Fala para o rei)Seu
Rei o meu amigo virou sapo mesmo, Estovce ATA H Lhuwvaoºº
REXL- Doize ver o casaco e pare con essas tolic o»! Não acredito ªm.mwacºs*
SAPO. Ru tuibéa não acredito! (7.% ulando atrás do Rei) Esse negócio de
nNá£çioo é besteira! s...
REi- Entrogue o casaco.
JOSÉ. Pr fever, não vist
R. For que não?
J092. ue.» nã. ta,
REX. (Examinando o casaco) Se eu não goslar voce é quen $ Taz menção
de Testis)
03%. 3 senhor voi se arvopender!i ( ORoi% voscte o culsou dor is de alguma

Càibàçàaº Acrnteco ess hl“ ; 2. / 13 due aconteceu com o hosogqulis: calta,
s-lta pelo sala toda enquanto p sapo salta atrás dele, a princesa atrás
do sapo, Todos os pagens correm em no malor.confusão, José corre para da
baixo da cama e se emcolhe o mais posaível).,
REL. Mc tirem este casaco! (comulhus soltando até que cs pajens lhe ar.
rancam o dr -iasa) Atrevido! Onde está ele!? (Parra os pajens) Yo-
ces c deizaria Lozgir?
F08%.. Nilo cenhor, eu no .o
SAPO. Seu bobol Porque i- f»;'u- EM
JOSÉ. Eu achei melhor me csconder agul,..Yondo o sapo perto dele) %,
Ui Sai daqui que eu tenho medo de sapoi
REI-(para na pajena).. Mirtes ride d. Esla: do al E
beim cedo quero que eles decapitados! íTosê ouve a sentença morto
de medo)
PRIRIGESZSA.. Fica? Quer diser unc - supo tabém?

RMT. O Sapo também!? Não quero que no mon Tolno existau sapos deste tama-
nho. Isso é uma desmoralização:
SAPO_- Qualquer país do mundo teria ergulh

Que mal

- As

Oh, meu paií Seja bondoso
Que dirá a Li;m Protetoras doa
RELw A Tiga Protetora dos Anixsuls na:

O
ia£
Av tem hada com in'sos te

d
'o

SAeu Halº uma razão, R&B paÍ o po ips 2 : nerese toda con-

lle poderá gritar, í”er - coisa 12 SENROYoeeo O
um sãpo muito inteliga

n

 



Tenho cursodePlnmuraeArquiteuurao
RET.- (Cortando a fala -do sapo) Terá que morrer por estar envolv1do no ca-
so de casaco que pula, Insultou o Rei! E esse insulto será resgatado com
a morte! (Todos os pajens repetem o mesmo gesto anterior de decapitação)
PAJENS. LESCO!
PRINCESA. Majestade, eu lhe peço.
REI.- Não «
PRINCESA. Eles afirmam que foi o mágico o causador de tudo, Pois
bem, eu lhe peço meu pai, que -lhes conceda três dias para encontrarem o
Maâlvo e desencantar o casacos

REX. É, se no fim de três dias, não

sencantado o casaco?

PAJETNS., (Fazendo o gesto anter

PRINCESA. files encontrarão!

JOSÉ... Nós vamos procurar por toda a parte, Nem que a benÉP leve um ano ou
dois, esse mágico tem q parecer.! =

REI- Un ano ou dois? T 18 Tres dias e mais nada,

SAPO. Agradeça ao Eeàc ros concedeu três dias!
JOSÉ. Agradeça voce.
SAPO. Ji não posso, Cabe a voce
JOSÉ. R voce, seu sapo, pare de
F. LSSGa

(Alça? Y

“fªvAJGDOÓCEez uma curvatura) Seu Rei,... EÉuso sapo

mos imuito e pro“ªtâmsª encontrar esse Múégico de qualquer manei
SAPO. Agradeça à 5a
JOSÉ. Dona Frincesa, aê“ lhe - agradecemos muitos... Daqui e
estaremos muito longe daquis .. .(D4 a entender que pretende
ca mais voltar)
RBI.- Aí de voces se tentarem fugi
parte, Não poderão ESCAPAY! o o o o o
SAPO «(Para José)- TrapalhÃão! chra
JOSÉ. Estraguei nada, Esse Rei est ago aºsdª que eu trope-
cei nele,
SAPO. Tudo perdido! Zz0ra não temos mais salvação! Vamos ser vigiados!
(Soam às trombetas, o Rei

REL. ºomênte para atender ao pedic le minha filha, é :| lhes concedo

esses três dias, E agora, ar C "01 teu a; Mágico Porque senão
Lá a

o enzcnEater? os meus soldados trara 6o0os pelos pes!

(José se põe a chorar).
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& )

JOSE ... Até breve, seu Rei, O senhor vai ver como nos vamos voltar amara

dos pelos pés, ( Sai o Rei)

PRINCESA .. Até breve, Jose! Não chore... Coragem!

JOSE .. (Chorando) Não estou chorando não senhora dona y

PRINÇESA .- Voces nªr, os uu hm de ajudar, Por

a o sapo, está firm não (JL

SE -. Sei 14, Po não estou com medo não senhora. Ru

com este sapo o dia inteiro,

SAPO - Doizxza de bobagem ! 'V'ccesabe mil.to
JOSE .. Não é o _ue:CEL l1ho1 E Sapo,
PRINCESA .. [age “"We

E
(

em
C

Ve

dO

senhora vai ajudar

que jLuta:

us Voc-U

melhor irmos

seionde

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0229, p. 322

49 o

SRGUNDO ATO

(CERNARIO .. Uma estradaPedras, arvores.Aparece primeiro o sapo em seguê

da Jose , Estão cansados,)

VOVÓ .. João e Jose andaram muito e chegaram numa estrada e.. ,Yfejam como

JOSE .. Não aguento mais de tanta fome ! _ -
SAPO - E tambem! Faz dois dias e duas noites que estamos andando.
E nada de. encontrarmos o Mágico! 22
JOSE .- Ah, seu eu podesse comer um bife... Com batatinhas, salads de
tOMAtES!o ee S f
SAPO «(SJuspirando)4H,.., e Una-boa fritada de camarões,, Depois Sobremesa
JOSÉ = Sapo não come fritzadas, Sapo come mosquito, bichinho.o. -
SAPO .. Já disse que não sou sapo e não quero saber de mosquito! o.
JOSE .. É sapo sim senhor,
SAPO . Rão seja burro!
JOSE «(Teimando) Sap, sapo, sapo !
SAPO .. Desesperado) - É eu tenho que aguentar este tobalhão!

JOSÉ .. B.eu ter que andar acompanhado de um bicho horroroso como voce! Ai,

meu Deuso =o"
SAPO .-. Bobalhã. |

JOSE -. Eu 8 que sou bobo, não é? Mas voce é quem arruma todas as encrencas!

Quem foi que brigou com o mágico? Foi voce.. .Quem foi que virou sapo? Yoce,

SAPO - E quem foi que avisou que ia fugir e fez o Poi botar soldados por

toda a parte? Fei voce ! E se não Tosse a.princesas..

JOSE .. É mesmo ,E Ela ficou de nos ajudaroos

SAPO .. Ele falou aquilo por falar, Mas não ajuda coisa nenhumas eo

JOSE .. E como É qur voce sabe ?

*A

4

SAPO . Só falta .um dia e ela não mandou ajuda nenhuma ÃmanhãÃ se não dermos

conta do múgico,..Ja sabe,, .Desco( Ruido de uma pessoa chorando)

JOSE .. Tem alguem chorando oo

SAPO .. Tem nada, e

JOSE .. Tem, que eu

SAPO Vá ver quem

JOSE ..Vá voce.

SAPO .- É não possoe e o-

JOSE . Não pode porque?

SAPO .. Não ve logo que se eu aparecer, a pesso

fica esquisito um sapo aparecer de rTepento

JOST . Ah!, . .Agora voce esta é

SAPO - Eseuta aqui, Jose? você

JOSE .. Então vai ver quem és.

F 3 ! a: F a em 3
sentei, 1S9luçose

[]a3 6

%
a

&
&

1 e
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SAPO .- Não posso! Eu sou sapo, mas não sou, entendeu?

JOSE .. E sapo sim! Deixe de história!

SAPO - Veja quem é,. .(Jose levantase, caminha ate um grande tronco e espia)

JOSE - (Choramingando) Sempre sou eu quem tenh, que veri(Imobilização)

VOYÓ . (Intevindo)Que tem isso É preciso deixar de ser medroso,Jose!

Yamnos escie, Coragem! seo

JOSE . (Olha) Ui! Tem uma mulher chorando*

SAPO .- Pergunte quem é e porque esta chorando ?

JOSE . Psiu!Psiu Que choradeira é esta?

MULHER .. (Aparecendo) Quem é voce,

JOSE . Sou o Jose, R voce quem é?

MULHER .. Que sapo tão grande! ,
JOSE .. É o meu amigo João,que pensa que não é sapo,Como é que voce
chama? «
MULHER . Josefina,
SAPO - E por que estava chorando?
MULHER .. Assombrada) Ele fala?
SAPO -. Por que estava chorando? Não Prec
JOSE .. ( Chegando perto do sapo, Sempre com muito
um sapo mansinho mesmos ss *
MULHER .. Eu não tenho medo do sapo.,..Não tenho medo
Só do meu marido!

.. Ele é muito valente ?
MUZHRER .. Mito. Zanga á toa, É agora eu sei que ele vai sangar comigo eo
SAPO . Por que ? e ©
MULHER .. Porque eu quebrei a vessoura que ele mais gostuvao ..
JOSE .. Sen marido é fabricante de vassouras?
MULHER - Não
SAPO .. É yvarredor de rua ?
MULHER -. Não
JOSE -. Coleciona Vassouras ?
MULHER ... Não
JOSE .. Então por que é que ele vai brigar por
como esta?
MULHER .. A toa, Não! E uma vassoura
levar a gente a qualquer lugar mais
SAPO - Sei marido passeia de vassoura
MULHER - Fasseia.s . Í(VYaídãoso) EU tambem
SAPO .. ( Aproximando-se de Jose e falando
ão mágicos
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JOSE - A senhora é parente de um mágico ?
MULHER .. (Orgulhosa) Eu easada com um mágico...Estou eprendendo a ser To%- .ticeira, mas não consigo., Hoje sai para dar um Passeio e quebrei a vassoura,(Chora e mostra a vassoura) 222
SAPO .. Não Chore, ..(Tara Jose). Pergunte onde cla nora... ,JOSÉ -. Onde é que seu maridão mora?Nós andamos atras dele há tanto temposVOVO = (intervindo) Não Diga minha filha!Não vce que eles querem prender
seu maridão. *

MULHER . (para Yovó) .. É,

VOYÓ - CLARO, E o dever de uma Esposa é ser leal ao marido ainda que ele
ande pelo mundo a fazer magica desse jeito.
JOSE .. Escute aqui yvové A senhora agora virou amiga da onça?Não Atrapalhe,
sim?( Para a mulher) Onde é que voces moram?
MULHER - Para que é que voces- querem caber?
JOSE .. Para fazer uma visitas os f
MÚLHIDR _. Meu marido não recebe visitas., e . e
JOSE - Mas nós precisamos fazer uma visita 20 Seu maridos..
MULHER .. Não! Eu não digo!

SAPO - Não custa nada,, .Biga!

MULHER .- Não digo!

JOS -. Diga seoYá, Depois que nós prendermos seu marido ,nóos prometemos Bhe
dar uma vassoura nova!

MULHER .- Prender! Então voces vão prendo

SAPO - Seu trapalão, gstragou tudo, ou)
MULHER - Pois não dig ! Não é preciso |
SAPO -. Esta ouvindo? Parece que o rei Ye
JOSE £ (OUvindo as trombetas)É mesmo deve

Não sabemos nem onde mora o Bsk mágicos
MULHER - E nunca saberão! (Com d sprezo ]! Voces são tão bobos quee nem co-
nhecem quando é rei que vem ou quando e a frino é para a
Princesa,

SAPO -. (Pulando de alegria)..É a princesa Jose! EBstanos
JOSE .- Eu não disse que ela vinha?

SAPO . Disse coisa nenhumalYoce disse que - ois não vi
MULHER - Acarruagem parou. Esta saltando... ,Ai vem a P
tambem se curva, o sapo Taz o possivel para fazer

SAPO .- Salve , Augusta Princesa!

PRINCESA .. Solve fa

JOSÉ & Salve, Dona Princesas, Rós

não vinha,

Cia"
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A ”“x A
NOESYA .-. Como, apost,nÃo!A pelavra.-de uma

E-,. Foi isso que eu falei ao sapo,'ães

0, Não entendem nada de prince3a...o
INCESA . Não posso me demorar muito, Ígàg O

que não me encontrasse com voces, Já descobriram
=

Jod *«85 de“Curamos amniner dele!

PRT
308
sã
PRT

aOSE*(&earogo) E se nós nosencontraimos cem
SAPO . Estaremos salvos!
JO5Z .-. Salvps! EB acabo virando sapo tambem e

nós!
4 szwew

Latame ensinou uma oração

"magº tudo mas wa co:

*?ESa ame Ea sei de

- ( Interronpendo)

- Cabalisticas ,

8 - Que é isso?

- São Palavras de feiticarias ».

auf-g- ** Querem ou não querem aprender

naºaco para
JOSE .. É so felar que : done

PRINGESA .. Só falar

MULERR (Pando Uma gar

File não dorme nunca,
JOSÉ .. Quenão dorme o
“É"!ÍTTF'FT'ª a finL ' RY

P
%

C,; al

VRO

4%
$

à

e1a

ele para a

#F03€ - Cn?

aprender
TB JULÉÉ - Não se trata

É eu so posso dizer uma vez.

Não posso repetir,

J0SB . Éorgaeº

PRIHCESÃ
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BA$O . lemos então que ouvir uma vez só 's abrandªr?
PRINCESA . Tem que ouvir uma vez so. E3 aprender,
JOSE .. Pode dizer, que eu aprendo! Eu aprendo taco de ums vez !
PRINCESA .. Intão prestem atenção(Os tres se aproximam dela, inclusive a
mulher) As palavras são estas. ( Diz muito depressa como uma metralhadora)

MISSECOFE NM, DAWY MRA LITRO
ELI, GLOFE, (GTARI, DARXZ, DARI
DARI BO, *RONFCN,
NATACAFUM, MALACATUM , CAZHNCÓLDR
CAYLRTEL2Y , CHIRIMTCL , MÁGàª
TUOM1 ZAR—VAI OTTM, 'MãmªâzTU 333.991]!
REQUEÇQUE , BEQUEQÍHJRO

o RINHANHÃ9 O RINTANHÃ;
PINGOLIMN, PIMPIM!

FOSE - Fácil!
VOVÓ .. Cale a Boca e trate de decorar isso direitlnmo'
JOSE . (Com basófia) RBstá nopapooe so ver o mágico que eu, bumba!l Digo
esse negócio para ele, e ele sáÃs... cai mortos
PRINCESA .. Morto não, Dorme!
JOSE .. Vê! Eu pensei que isso matasse !
SAPO .. Não fique falando que voce esquece! Cale a bocal >.. * - é
Jºw“ - Esqueço nadº! Quer ver como eu sei! Quer ., Messe, ,, Como
é mesmo? (Passa amÃão na cabeça de um laão para o outro) Como é mesmo?
PRINCESA .. Não posso repetir. Procure se lembrer(íPara o sapo)Yoce aprendeu?
SAPO .- Sin alteza!
PRINOESA .. Então adeus! Sejam felizesi(Sai% enquanto os tres fazem reverencia
JOSE .- Agora é que eu quero ver! Agora é que eu quero ver a cara do magico,
SAPO - Precisamos saber onde ele moras, . (Fara mulher)E a senhora dona
josefina, vai nos dizer onde é sua ease?
MULHER .. En não!Não adianta teimar que eu não digo!
JOSE - Vai dizer sin! 0
SAPO - É melhor a sra, dizer
MULHER .. Não, não e não(Senta-se longe deles e esconde o rosto entre as
mãos;,chora) Ai meu maridão vai brigar comigo
SAPOT_- ( Im segredo para Jose) Que de o casaco?
FOSZ .. (Apanhando o capote ) Está aqui.,
SAPO .-. Se a gente conseguisse yestir esse casaço na dona Josefina, aum

instante eia
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*
S4P0 Erve rile:
&. | (|,

e ** MQn a e e

JOJÉ = xiúdo até a mulher) - Done josofirsa.., Não qi

nós n#0lcizamos9%43u marido brigar com a senhora.

MULHER - Vocês -sabem como ele fica, quando está zxenç

JOSÉ .. Pois é.., 'BÍfe Tica -uma "Teral ' *

MULETR .. Me dá cada surral

SAPO - Covarãel €* *

MUÚTHER .. Po não gosto de apanhare so "

JOSÉ .. Nem eu, Apanhar é uma coisa muito chiatal 25

MULHER . R logo agora que estou cheia de renaLlSL'Qooo Quase “ao Rçgão ne
Mexers t I
SAPO «- Ótimo (salta de um Tado para outro, contente),
MULHER .- Ótimo, por que?
JOSÉ . Nês temos um aqui que dura reumatismo. es»
MULHER . CHA MESHO?
JOSÉ . Cura mesmo, »
MUTHER .. Já ourou elguêm? »
JOSÉ .- Já, Mais de nil pessoas!
SAPO . tino! Ótimo) :s» 2
SAPO . Ótimo salta cie sm» para outro, coltente) .
MUÚLEER . Deixe ver aquis.. (José entrega o casaco).
SAPO. (Pulando) - calma!. 2 r? 217
MULHER . (Examinando) . Casaco FErnclhOs +» «

SAPO .. fica-lhe-muito bem,... 4 senora vai ficar una belexi

casaco vermelho, " f É
MULHER Não, Ainãa. se-fosse eu vestíria, Mas vermelho? Não Bem

numa mulher de mágicos +44 7 !

JOSÉ - Tica Timão!, ªmamenta...» ( A milher hesita, por fim d$cite)..

MULHER .. Como é vecê, Gevo vestir? e "f e

VOVÓ - Dessa vez eu não quero dar opinião, (Para as crisncinhas) Que é

que vocês acham? Deve vestir ou não?
MULHER Bem, eu vou experimentar,...Afinal, não custa nada, :
JOSÉ... É de graça!
SAPO. Veste logo, anda! (A mulher veste e se poe a saltar como uma

perada) . $
MULHER.. Páre! Pára! Tira este casaco danado de cima de mim!

nua pulando).
SAPO.- Diga onde moral!
MULHER Atºm.“ daquele mor70 s à beira do riOs».>

SAPO... Se não for verdade nós vestimos isso outra vez com você,

ªªade
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MULHER.- Eu vou depois»

SAPO. Vai junto conosco!

(A mulher ergue-se, José dobra o casaco, eoloca-o de baixo do braço)
JOSÉ. (Para o sapo) Vai na frente que não quero sapos pulando atrás de
mimi

SABO.. Voce se lembra das palavras cabaliísticas?

JOSÉ. Como é mesmo? Como é mesmo?

MULHER. Varos! Quero ver voces enfrentarem meu marido! Ah, ah, ah,

VOVÓ. Venha cá, Relógio e seja camarada, Marque outra vez o interyalo,

P A N Oterras

TERCEIRO AXO

GENÁRIO- Caverna de Mágieo, Corujas e lagartos empalhados. Uma grande

aranha e uma grande teia, Mesa, cadeiras Umas roxas, outras

azuis, Também- outras amarelas, No centro mma trempe, em cima da qual está

um caldeirão).

VOYÓ .- Conforme voces víram, a mulher do flágico acabou contando onde mo-

rava. E agora, meus amiguinhos, João e José estão chegando em.casa do Má

gico, Prestem muita atenção porque nÃo é todos os dias que a gente podê

ver um Mágico em casa, Vejam! (Abre-se o pano., O Mágico mexe o caldeirão

com uma enorme colher de paus Joga dentro da panela umas ervas e conti-

nua a mexer). s

MÁGICO .. (Cantando):

Mexe, mexe o caldeirão

Até o caldo ferver

Quem beber deste caldinho

Terá vida até morrer! (Bater à porta)

MÁGIGCO- Quem é?

MULHER .. Sou eu!

MÁGICO... En quem?
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Eexe, mexe o caldeirão
Mexe, mexe até ferver....
Quem beber desste CÚTLLP10

Terá vida até morrer! (Abre a po

(“tram amulhe, José e o Sapo)

MULHEKR- Boa *ªrde, meu querido marião . ss
MÁGICO (Para José) - Como foi que achou -o - caminho?
SAPO ——»ôs quevíamO” lhe pagar a visitas...
JOSÉ (Tremenão) - Pois é! O senhor esteve na nossa casa

ves devir aqui, não é?
i quem os trouxe, Eles estgeram

n tanto pagar a sua Vlºllc.oo

(Com m - O senhor gosta
ima garge - Se gosto

PO(Fara José, em voz baiza)- Ele es : 10A er + s + ase

É.. Que nada, ele ficou muito content
MÁGICO... Há muito tempo eu não recebin v - i mois de trezentos

anos., Não, Deixe ver... há duzentos e oit

3FOSÉ .. Quantos anos o senhor tem?
MÁGICO .. Oíhocentogia..o

3É .. Criança ainda....

AÁGICO .. Minha mulher é mals nova do que eu, Tem só quinhentos

APO . A senhora parece ter muitos menos...

JOSÉ . A gente olhando pensa que tem só uns quatrocentos anos,

Sapo?

SAPO. Uns trezentos € CÍNUUCRTA a e e e - E que

MULHER - Ah, isso é mesmo, Ninguém diz, A última visita veio aqui pensava

que eu tinha cento e oitenta anos.. (Olha sara a coruja empalhaaa)õoitada!

SAPO .- Essa coruja faz parte da mobilia? i

MULHER (Para o marido) - Digo?

MÁGICO (Mexendo o muito alegre) - Diga, mulher!
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MULHER- Essa coruja foi a última pessoa que nos visitou... Fra um rapaz
muito valente, -não era, meu marido?

MÁGICO .- Muitos

JOSÉ (Tremendo) - Rapaz? R agora é coruja?

MÁGICO. Foi, Já está empalhada há muitos anos... Ev o transformei em co-
ruja porque minha mulher queria ter um enfeite por aí nesse cantos..
JOSÉ (Chorando) - Por que não comprou uma jarra?

MÁGICO- Isto aqui é casa de nÃgico, seu pateta, Não ve logo que não fica
va bem comprar uma jarra?

JOSÉ . E a aranha?

MÁÍGICO- A Aranha era uma moça muito faladeira, que passeava por aqui
cantando todos os dias. Um dia eu na transformei em aranha só para

calar a DOC&s a e e o

JOSÉ .-. Coitadinha!l

SAPO.» O senhor-não pnodeia dizer a essa moça que calasse a boca?
MÉGICO .- Podia, Mas achei mais fácil transformá-la em aranha, Num ins.

tante ela ficou caladRoo ses

JOSÉ. (Sentando-se)-OSenhor não gosta de gente que fala, não é?
MÁGICO .. Não,

Apiai:
JOSÉ (Para o sapo) - Então é melhor a gente calar a bocas...
MULHER. Não é preciso. Ele vai des um jeito de voces ficarem calados por

Muitos e Muitos oo

JOSÉ .- Quantos

MÁGICO que Útil?) QLÚDJIGÉQS 0 e a e o

JOSÉ .. Meu Deus! U

SAPO (Valente)

-

Isso agora é conversa fiada,., Ve lá se vai fazer conog
co o mesmo que fez com essa pobre gente.. .(Apois-se sobre uma cadeira),
HÍÁGICO- Essa cadeira verde que está aí era uma -comerada igualzinha a

VOCE .... Ja está calado há uns stiscentos 3108 o

JOSÉ (Dando um saito da cadeira onde se sentou)

MÍGICO - Essa era um camarada bobo como vOcêsos

JOSÉ (Alisando a cadeira) - Desculpe.... Pensei

mesmo!

SAPO - Não seja, bobo, José voce não ve que isto nio é poss

| tá querendo nos meter medo. Mas, comigo não! Não acvedito

MÁGICO .. Mexe, mexe o caldeirão,

Mexe, mexe até ferver!

MULHER .-. Ainda demora muito?

MÁGICO .- Um POUCO o os

JOSÉ (Consiliador) - Seu Mágico c senhor nÃo vai fazer naãa disso

conosco hão é?

m
£

a 89
e
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SAPO - Como não? Nós lhe demos comida...“
MÁGICO .- E eu também lhes darei comida,... Deste caláeiraoo
JOLIÉ aee 3:08 lhe demos dinheiros eeo

MÁGICO .- Mulher, traga o saco de dinh01“00 (A mulher apanha um enorme
saco que entrega a José).
JOSÉ .. Obrigado, (Para o sapo) Yamos emboraoeºe
MÁGICO .-. Embora? -
JOSÉ .. É sim senhor.... 94 está ficando tarde....
JSAPO (Irritado) - Como? -
J38 (MLMUO terno) .-. Não precisa não, *nãº“ Yoce está tão bonitinho assim

, (Puzando-o) Yamos embora! (Ariesta o saco de dinheiro até a

329!
ueceram de uma coisa,.. (Com ar de deboche) - Voces

m.de que eu dormi em sua casa, ,.

mas não 1em.1nª0“+anciç, Outra vez que nós viernos 3quis,

dornir.,.,.(Faz menção de sair). 20

eh,! Outra vez que viorem? Pois sim! Tem que ser hojeis.

Traaa as cordas! (A mulher do mágico tras algumas cor-
anarrar Josaª

ão) -Me aeixa' Eu não queo dormir amarraaº“a não estou

mas o mágico pode mais que ele e o amarra completa-

está
utTan T7MÁGICO .-. Toces se esq

1e
no

pegar! (Com imita va

ue a princesa ensinou!

um lado para outro, o Mágico o

pevªegae) -e
JOSÉ (Ohoranãdo) - Missecofe, dari dari dali dari..,.Não me lembro!

íPWML?dO do Mágico que avançou para ele) - Eu me lembro! Vem Má-
de uma figa! (Tropeça numa cadeira)
(“uwaaáoscg - Não machuque o rêpasz!
(Para a eaãelva) - Desculpe! Vem, deseçado que eu te ensino!

1 vai dormir é voce ouviu? R vai dormir nil anos!

95 «laiª logo! Deixa de contar prosa,..-Dipois dorme o tempo que

aquele verminho da princesa! .,...

Mesmo! (Com imponência)

Misseco£fe dari, darl, tira liro

clofee, café, dari, dari, dari, daris..

JOSÉ .. Continua!

E
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SAPO « Dªridarlooo * ++

JOSE .. (Chorando ) Foi -no dariº que eu mgºencrequeilooo E
SAPO . Darâgdaridari, . . (desesperado)Dorne,mágico
MAÇGIGO .. ( Dando uma garglhado) Dorme o que? ( Agarra O Sapos começa a
amarrá-lo també) Voces dois sim que vão dormir um belo sono!
MULHER .. Eu quero p sapo para servir de escrivaninha, A gente coloca Em
uma tábua aqui em cima, e pronto. Não fica bonito?
SAPO - Bpnito coisa nenhgma ! En quero ir embora!
JOSÉ % E eu com certeza vou virar uma cadeira azuloo o
MULHER .. Cadeira, não poltrona .(Para o marido)Uma poltrona estofada cor
de laranjas
JOSE .. (Chorando) Abº meu Deus, quando me lembro que passei dois dias e
duas noites andando,para chegar aqui e virar mobilia de magicos
MAGICO .. Voce não vai virar movilia, nãoo
JOSE - Que sorte!
MULHER .. Como não
MÁGICO - Ex preciso dele para outra coisa!
MULHER .. Mas eu quero uma poltrona!
FOSSE .- Olha aqui, minha filha, deixe seu maridão resolverose elem não

quer que eu vire poltrona , pacienciae oo
MÁGICO .. Não quero mesmo!
SAPO .. R. não_quero tambem !
JOSE .. Voce não e poltrona, é escrivaninha Cale a bocao
MULHER - ( Zangada)Mas voce-me prometeu, €#o0ce me prometeu!
JOSE = Fica para Outra Vezes ooo
MÍGICO -. Ru preciso dele.,
JOSZ .. (Contente) Viu? Ele precisa de mim9 Nada de poltronas, dessa

Ver e
MÍGICO - (Tara a mulher)Não se aborreoao Yoce se lembra da receita

desta sopa? , pise
MULHER - bembro, Voce sabe que eu nunca esqueço de nadaooo
MÁGICO - Como era?
MULHER . Agua de serra colhida as tres horas da manhã, dois olhos de

cabrito perna de lagesto, gordura de balcia, trombas de elefante, ovos

de pombos cinzentos figado de alfaiare!
JOSE - (Aflito) Mau,mauo!
MAGICO .- Está faltando só o fígado de alfaiaseooo(Da a colher a ela)
Prove aqui
MULHER . Ótima! Mas voce esqueceu tambem-des ovos de pcmbesoºº

JOSE .- Figado de alfaiate tem gosto ruimoso
MAGIGO .. ( Sem lhe dar importancia) É Verdade voce saiu para arran-

jar, e Arranjou
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JOSE . (Chorando) Eu não e prefiro ser poltrona a + -

MULHER .. Primeiro é -preciso quebra ai dentro os ovos de pombosooo

MÁGICO - Onde estaca" # - <

MULHER .- Bus oisto êooomooo

MÁGICO .- Não arranjou? Eu lhe disse que era só montar na vassoura e

seguir na direção de Mata Grossoo oo 2

MULHER .. Pois é, eu montei navassoura e fui para o lado do Mato Grosso.

MÁGICO . E Então? [

JOSE .-. A vassoura encxencou no caminho <<

MULHER .. É isso mesmoo << -

MÁGICO .. Não i possivel., Uma vassoura novinha ,Fu nunca tive uma que

fôsse tão boa! -

JOSE. Pois é: Essas Vassouras últimamente não valem nada,Quebram á

e o o

MÁGICO - Quebram? Que dizer que-voce quebro minha vassoura de estimação

MULHER _ Não se sangue, meu bem,ÃFoi por acaso., Eu não tive Culpaoo

MÁGICO .. Não teve culpa o que!Yoce estraga tudo que eu tenho! Bem que

eu lhe disse que não saisse-com aquela vassoura! Não disse?

MULHER .. (Chorando) Disseo»o

NÁGICO - Mas voce é teimosal(Avança para ela)YVoce é uma mulher impos-

sivelL!VYou passar mais trinta anos arranjando outra vassoura! (Apanha

um pedaço de paulMas antes disso hei de lhe ensina como e que se cuida

das coisas! ( COrre para 2a mulher, Amulher corre, Tambem fugindo)

Eu te ensino relaxada! e

JOSE .. (Acompanhando a #m cima da cadeira,Corre para o outro

ladoCuidado com a aranha! Volta daí senão ele te pega!

MÁGICO .. Cale a boea que yoce esta me atrapalhando!

SAPO .. Não me conformo. Como é mesmo? (Procuza lembrar do versinho,

salta conforme pode, ainda que amarradd) Missecofeoso

MULHER . Não me bate! Perdão ,perãão!

MÁGICO .. (Agarrando-a) Perdão? Voce vai ver ( Ergue o cacete e começa a

bater na mulher ).

SAPO .. Como é mesmo? como é mesmo?

VOVÓ .. Não deixe que seu marido lhe bata, minha filha! Reaja!Diga

aquels versinho -que a princesa lhe ensinou.Yoce sabe, sim Yoce nunca

esquece de nada,

MULEARR .-. (desesperada)

MISSECOFR DARK, dari dari liro

Kli, Clofe, celafe, dari dari darí dom from from

Malacafum, malacafum clintfoide

Chirihbi, charbiti, maga!
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Requequê , requequê,
/

ÓrinhanhãÃ, é rinhannha

Pingolin, pim, pim!

(0 mágico cai adormecido instantaneamente) Meu marido!A4h, meu deus,

que fiz eu?
SAPO . A sra, escapou de boa!

MULHER .. Que fazer agora? ( Sacode o marido) - “morda.sy querido! acorda!

JOSE -. Me desamarra- que eu dou um jeito neles 2

SAPO . É isso mesmo. Basta desamarrar a gente, Num instante.

MULHER .. Voces prometem? Voces Tazem ele acordar? +

JOSE _ Num instante, Eu prometo!( Amulher desamarra Jose Este assim que

se vê livre. amarra a mulher do mágico,eom toda a rapidez) Pronto!

Serviço limpo!MULHER .. Voceprometeu! (Jose desamarra o sapo tambem).

JOSE .. Ia prometi eu cumpro, You fazer com que ele acorde!

MULEER .. Mas então porque que -o senhor me amarreu?

SAPO ...Não se preocupe. A Sraos não sofrera nada, Yai apenas fazer uma

viagemo
MULHER .. Pra onde? «

SAPO - Ate a casa do é

JOSE -. Ele vai acordar na casa do rei, E é para 1á que vamos agora,

(Para o sapo) Vamos(Para- a mulher)4 senhora vai andando mesmo) que eu

não posso carregar dois,. o magico nas costas) Yamos

SAPO? .. ( Abrindo a porta) Pode passar, minha senhoras oo

MUEHER .. ( Com raiva) Traidores! (Tara Jose) Passe voce nafrente! (para

João) Sapo horroroso! +

SAPO .-. Primeiro as senhoras,... Depois os sapos(A mulher sai., O sapo fica

segurando a porta para Jose passear com o mágico. as costas)

JOSE .. Vai na frente, Nós somos muito amigos, tal e coisa, mas eu não

aguento sapo pulando atras de mím!

. 3

(CENÁRIO :;Casa do Rei, o Rei esté sentado numa cadeira de espaldar bem

altosa seu lado, uma cadeira menor, onde está a Princesa, Junto de

ambos o Primeiro Ministro. Um ande rel-ogio num canto) o

VOYÓ - Agora, meus netinhos, vojam o que se passeu na casa do Rei?.

para onde João e Jose levaram o Magico dormindo,. .E a mulher do Mágico

toda amarrada!
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REI— Sim, pelo que vejo, conseguiram descobrir o Mãgwooº Esce que está
aí é o Mágico, não é? .
SAPO - Sim, Majestade, ainda que um tanto adormec1do.o...o
REI .. Adormecião! Então ele dormiu no caminho? (Para o Ministro) Acor-

de-o!
JOSÉ .- (Para o Sapo) Agora é que eu quero veri
SAPO - Deixe o Ministro se esforçar!
MINISTRO (Sacudindo o Mágico) Acorde, homem! Não ve que é falta de res-
peito dormir diante do Rei? Acorde, acorde!
SAPO - Duvião!
MINISTRO - (Sacudindoso irritado) - Acorde!
JOSÉ «(Para a Princesa) - Tem algum versiírho aí que sirva para acordar?

PRINCESA - Nenhum!
SAPO (Rindo) - Ah, Ah, Ah! Está difícil hein?
MINISTRO .-(Saecudindo o Eagles)Acorde! (Para o Sapo) Não estou pedindo a
sua opinião!
SAPO - Agora é que eu quero vero O senhor não é Linlotro? O senhor não
acha que sou um sapo horrível? Pois é! Mas quem é que não consegue acor-
dar o Mágico?
MINISTRO -. Eu o acordarei! (Ameaçador) Não me aborreça!
SAPO .. O Rei está fleando Gansado de esperur, Que é que acontece quando

um súdito não obedece às ordens do Rei (Palens aparecendo subitamente,

fazendo o gesto de cortar o pescoço).

PAJEHS -
MINISTRO - Saia! (Para o Rei) Majestade, esse sapo horrível está me per-
turtando! Peço—lhe que o mande embora! (Iarao Mágico) Acorde“
REF ...Eloe não deixa de ter razão. Quando dou uma ordem e não sou obede-

G1ÃO a 00
PAJENS .. (Voltando) - Ltesco!.
MIRISURO . JÁ sei... dá sei...("Para o Mágico) Acorde! (Para o Sapo)

Saia daqui!

SAPO .- Tn não!

MINISTRO . Sala!
JOSÉ .. Você não vê que o seu Ministro está nervoso?

SAPO .-. Mas eu quero ver com que cara ess3 honem-vai acordar!

JOSÉ (Levando até a porta) Depois eu te conto,,., (Sai o Sapo)
MULHER .- Eu sei que ele não vai acordar nunca nais! Uma vez ele pegou

no sono e dormiu trinta e cinco anos!
MINISTRO - Quem é a senhora?
MULHER ... Sou a mulher do Mágico.
MINISTRO . Ele dormiu trinta e cinco anos? É que foi que a senhora ficou

fazendo
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MULHER .- Aproveitei para dar uma limpeza na nossa casa, Tinha tanta poei-

ra!

MINISTRO .-. E como foi que ele acordou?

MULHER. Com uma raiva que só vendo!

JOSÉ . Foi isso mesmo que me disseram,... Mágico quando acorda é um infera

NO s

MINISTRO. Cala a boca! (Para o Acorde!

JOSÉ(Ajudanãoª Acorde, senão o Ministro vai ficar mal! O Rei não está
stando da demora'

MíulsTRu - Só eu que vou flcar mall?

JOSÉ .. ê, e então? Não é você quem tem que acordar o Mágico?

MINISTRO .- E se ele não acordar?

JOSÉ - Lesco! .

MTNNSTRO- Se ele não acordar, não dessncantarâ o casaco, Se cle não

cantar o casacos. Já se Subeí Lesco! Quem é que vai perder a cabeça;

JOSÉ (Chorando) Pra que que o senhor foi se lembrar?! Eu já tinha até

me esquecido! Ai, meu Deus! (Para :. Princesa) A senhora não sabe mesmo

nenhum outro versinho?

PRINCESA - Nãºo

JOSÉ - Acorde, seu MÉégico! Deixe de bobagem! (Fazendo-lhe cócegas nos pés)

Ui, Ui,! Acorde, bobinho! Noixe do brincadeira!

MINISTRO .. Acho que podemos perde)» as esperanças o .o

JOSÉ - Qual nada! (Sacudindo-0o) Iu. hei de dar um jeiro! Eu faço ele pu-

lar! (Sacode-o com muita força e vom orgulho) Viu? E sou quase lgua;

ao casaco encantado! (Irabrando-so) Ah, o casaco encantado! Se nós o

vestíssemos com o casaco encantado?CAF

INISTRO - O que é que acontece?

RMT .. Ele vai pular como um desesperado! Eu que o diga!

MULHER. E eu também!

JOSÉ .. Eu também!

MINISTRO . Será mes,» bom?

JOSÉ (Desembrulhario o casaco, e enfiando-o nc Mág

agora! Já começou! (0 Mégico põe-se de pé edãeºaaõa

funcionando!

MÁGICO .. Ui, ui, tvi! Que

é

isto? Onde están?

JOSÉ .. Acorde privsiro que &eáois eu digo.
MÁUIGO .. Já Qu isto? Parem com isto! Iiirem este casaco de

cima de min!
JOSÉ .. Você promte desencantar o Sapo?

MÁGICO .. (Pulando) Prometo!

JOSÉ .. Então deemcanta!
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MÉGICO (Inão até a porta, pulando sempre) Está desencantado! (Paz uns

gestos cabaliísticos) Ui, Vi, agora me tirem o casaco!

JOÃO (Aparecendo e e abraçando José) Ah, meu amigo! Que saudade que eu

tinha de ser gente outra vez! (MéÉgico continua pulando),

JOSÉ. Ah, João, como você está bem disposto! (Esquecendo o Mágico, que

continua pulando) Aqui entre nós, eu dizia que você estava bonitinho de

Sapo, mas não era verdade. Você era um sapo denado de feio! (31).

JO%O ..(Ofendião) Deixe disso., Até que como sapo eu era bem simpático!

JOSÉ (Caçoando) - Feio pra burro!

JO%O .. Não seja exagerado! (Bocejando a mãe da Princesa) Não é verdade,

Princesa que eu não era tão feio assim?

PRINCESA .. Era um amor de sapo!

MÁGICO .. Parem com essa conversa! Já estou cansado! (

JOSÉ .. Cansado o que! Você dormiu muito e agora preci

MÁGICO .. Tenham pena de min!

MULHER - Coitado!

JOSÉ .- Quer mesmo que eu tire ese casaco?

MÁGICO . Sim! Não aguento mais!

JOSÉ .. Você promete que não babsrá mais na sua mulher

MÁGICO .. Prometo!

MULHER ..Que bom!

JOSÉ . E promete desencanto, este casaco?

.-. Prometo, Mas assi. vestido com ele não posso

Eu vou tirar, o casaco e o Mágico cai sentado exausto) Can-

hein?

Limpando o shor) / verdade! (Erguendo-se) Também assim que de-

senrcantar se casaco voi embornui,,, Reus me 1ivr esslapanha o casaco).

RH ... Um momento! (YTodcs se voltam para ele) Deixem o casaco conforne

Continua pulando) s

sa de exercício!

C]e$

,,

PRINGRSA -.0h, meu pai! A

FO3É .. á... Depois d: tanta depois da gente ter apanhado

tanto, corrido tanto (2rigo, 9 senhor quer o casaco encantado do jeito
L4

Brevement;: o Rei neu vizinho virá me visitar, É um Rei mau e

Dl. shade do meu Reino, É para

isso, talvez me declire Sue!lTão oo 0

JOSÉ .. Que é que o casaco j1em a ver com ise

REL .. Ah, Se ele tiver 4 intenção ne declarar guerra, visto-

lhe o casaco encantndo!
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JOSÉ. Bem lembrado! (Entrega o casaco ao Rei

MÁGICO (Para a mulher) Vamos embora!

MULHER . Mas eu estou amarrada, Por que?

JOSÉ .. Esquecimento. . s»

MÁGICO -. E também porque não sta atenção nas coisas que lhe

Onde já se viu uma mul! tão sem prática? Saiba que

mágico tem que ser ET L&"lua quanto o mar1do* Quando entra us

tória deve fazer Lagicad também, E voce, que foiQe fez nesta

MULHER . Bem..a Dessa vez eu entrei nesta históri algumas tolicess-

Mas da prróxima ?emooo Ah, vocês hão de ver! E ntrarei Reis e Rainhas,»

É se encontrar um prwaoàpe baxoêm, mas que seja bom, ajos belo e

honesto, hei de trazé-lo até aqui, Sabem para que? Para que nonpeça a -

nossa Princesa! Conhecendo a nossa Princeoa, ele se apaixzonará por elaª

Apaixonando-se, há de casar, É casando terão muitos T1

| se»» Ele deve estar falando do Prin

uem ê o Principe Dagoberto?

lenClDe melo, vaíente, honesto, um

M&ÇLCO) Da próxima vez que

jmrrido andar viajando, nã

)
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- Aream!
"convel sar"!

ste vai

ma conn

O povo vai se arrumando para ver 0 Rei passar. Tie

ãos extremos do palco enquanto josé vem vindo coa a

o com dificuldade,
até que tropeça derrubando

no exato momento em Que ele

e

"Nao me matei"

PBajens - Lesco, 1espcol

A Princesa intervém e O Rei cede, mas oS obriga a fazer Un novo

casaco.

Todos Y o sainão (trombetas) e ao mesmo tempo mudando O cenário

que muda para a Ca8a de Joao e José.

Os dois estao costurando. O manequim, totalmente imóvel,foi trazi-

do enguento O cenário estava sendo mudado.

DANÇA DO RELÓGIO: 0 "marca" as horas enquanto OS dois costuram;

tempo passando = através de uma ciarabéóia po&e-se Ver

a iua "caminhando". (A ImumMImaÇão acomPANHARÁ SUA TRAS

JETÓRIA) até...

Canto do salo (3)

Relógio se retira e O casaco está pronto.

< C
Inicio da peça.

$ :%4: 9a % %%
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P. F"

(Casa de João e dose. Duas camas, fogão, MES. alguns manequins,
Maquina de

ra. Em cima do fogão uma panela. Sobre a mesa, Um prato com dois pães. O dia ainda nao

começou. Ambos trabalharam
toda a noite, estão fatigados, mas alegres. Terminaram um gran

de casaco vermelho com botões dourados.
Quando o pano sobe, João, COM Uma enorme tesoura,

está aparando 05 derradeiros
fiapos. josé prega O último botão. Ouve-se um galo cantar.)

JOSÉ - Acabei

ORO - Acabei ! (Abraçam-se
na maior aWegria) Estamos salvos

josÉ (radiante) -(Sacudindo o casaco) Ficou pronto f O Rea poderá vesti-lo a qualquer ho-

ra 1 a olhar o casaco) Ah.! até que enfim, ficou pronto o Casaco ' (Beija o casa

co) Meu casaquinho querido ' "(Dança com ele) Tra -18 -. 1a...

JORO - Se eu não tivesse trabalhando tanto, não vê que não ficava pronto?:

gOSE - Como não? Você quer dizer então que eu não trabalhei também?

- Trabalhou, sim. Mas você tinha obrigação de andar depressa. Senão, ja sabe. Lesco!

(Faz gesto de cortar a cabeça) 1a se 1a a SUa cabeça embora.

305F - E a sua? (Fazendo o mesmo gesto)" Lesco, jesca ! 1a embora também.

ORO

-

Mas eu não tive culpa nenhuma ! Foi voce quem derrubou tinta no casaco do Rei

dose

-

E de quem Ca a tinta?

JOÃO - (consternado) Minha.

.

E, então"

JORxo

-

Então, O que? Por acaso mandei vocesair correndo com a lata de tinta na mão e

car no Rei ? QO casaco ficou que era só tinta roxa. E depois, ainda tive Que pedir miseri

cordis. .-

josE - 1550 também eu pedi. Ajoelhei-me junto ao Rei € disse: "Seu" Rei (Ajoelha-se), não

nos mate !

30K0 - Eu também me ajoelhei, quando vi que O Rei não queria atender. E também pedi.

3osf - Pois €. Foi ate você quem inventou que nós podiamos fazer um casaco igual e entre
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sós tolice sam Sa 509 cabeçs -.-. [Olhando as mãos) Estos eo"

de tanto costurar.

xo - E o Rei só perdou porque achou impossível
- Ele esta ainda COM raiva de nos. Quer

nos matar de qual quer
jeito 4

Desta vez noa vencemos.
Mas E! sou mesmo UM colosso | (Olha o casaco) Um colosso :

Deixe de 55% convencido
. Se não fosse

-:

-. Convencido
© você !

- I você |! SEU trapalhão
. (Batem a porta. Os dois

- Quem sera ?

joxo - -Quem sabe Se O Rei mandou al gum soldado nos buscar para... (Faz gesto de cortar a

cabeça) Lesco i

jsf - 1950 não. O casaco está pronto !.. - (Batem outra vez) E melhor fingir que esta --

mos dormindo.

joxo - É mesmo:. (Cada um corre para a Sua cama. POem-Se a roncar.
Batem outra vez e agora

com mais força)

(Fala baixinho)
vã ver quem é, João.

0x0

-

Vê vocs...

gosE - Eu não. pode ser o Rel o ele não gosta de mim !

ORO - Nem de mim. (Batem "a porta outra vez)

- (Fala francamente)
2 (Levantando—s

e) Quem está a1'

- (Com voa forte) Abra a porta ' Sou eu .

- Não posso | Estou dormindo !

MAGICO - (Batendo COM mais força) APra I

- ( Choramíngando)
Como é que eu vou abrir se estou dormindo ?

NO - (Erguendo-se)
Deixe de Ser medroso | Abra a porta . (Jose abre a porta devarinho ,

espia e torna a fechar)

30sE - Credo, 9a homem feio !

JOÃO - (Curioso) Quem e ?

gosEL

-

Parece assombração.
Tem um chapéu comprido e uma capa preta !

joxo - Deixe dê bobagem. Assombração não bate na porta! (Abre a porta, entra O Mágico ,al-

to, calças de grandes riscos amarelos € pretos , chapeu de copa bem pontuda, enorme capa P'E

ta sobre Os ombros ; fala sempre COM arrogância,
o que intimida José horrivelmente

)

MÁGICO - Que demora foi essa ? Vocês não Sabem que um Mágico não pode esperar?

_JOSÉ - Não, senhor. (Examinando meio incrédulo) O Senhor é magico mesmo?

KGICO - Claro que 50% Não estã vendo?
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Estou, Sim senhor. Mas pensei que fôsse assombração! (Revolta o Mágico)

'Conciãíador) Fle estava meio tonto de Sono... Não viu direito. Nós trabalhamos a

noite inteira. estamos muito cansados. Quer ter a bondade de dizer o que deseja?

Mico - Eu quero comida. Vi com meus olhos mágicos que vocês estavam acordados e resolvi

entrar para descansar um pouco. Estou chegando da China.

josf - Seu o1ho mágico viu comida aqui?

- Via.

ORO - Onde ? (Procura pela sala, olha a panela)

JOSÉ - Tomara que ele descubra! Faz tres dias que ninguém come direito!

MÁGICO - Em cima da mesa.

30sF - Mas só temo: dois pãezinhos! Eu e o João vamos comé-los daqui a pouco, assim que

acordarmos. Isto €, vamos dormir, vamos acordar e depois comer O pao.

Q - F verdade. Nos temos só estes dois pãezinhos...

MAGiIcOo - Pois o que €4 quero mesmo e pão !

gosE - Nos temos se dois .:. (Choraminga) Um para mim e outro para o Joao...

JOKO - Não sobra nenhum para o senhor.

MÁGICO - (Apanhando oS pães) Deixem de conversa. da disse que estou col fome e quero os

pães (Começa a come-10os)

JosF - Então, 34" Mágico, não faça cerimônia. Pode comer. (Para João) Nós vamos ficar

com fome...

MÁGICO - Fome tenho eu, depois de três dias e três noites de viagem! (Mastiga o pão)

1KROQ - Vejo de avião?

MÁGICE - (Orgulhoso) Vim num cabo de vassoura! (Acaba de comer o pão) Agora quero dinheiro,

Jos - (Saltando de alegria) Procure!... Se 0 senhor achar pode ficar com a metade! Nesta

casa nunca apareceu dinheiro! (O Mágico enfia a mão no bolso de José e retira uma moeda de

ouro) Formidável ! (Mete a mão nábo1so e não acha nada) Uê! ( Para o Mágico) Tira mais!

(Mágico tira outra moeda)

JORO - Tira em mim! (0 Mágico faz o mesmo) Tira mais!

MÁGICO - Agora chega. Não preciso mais do que isso.

JOSE - Tira umazinha só pra mim!

JOKO - Só mais uma, "seu" Mágico! Só mais uma para mim e o meu amigo José...

MÁGICO - Já disse que chega!

josÉ - Mais uma, só umazinha!...

MÁGICO -- (Zangado) Chega! Eu não tiro dinheiro do bolso dos outros para ninguém. Só para mi

" JOSE - Mas o senhor pode tirar, não custa nada, é 6 enfiar a mão no botso... bumba'

 



o mesmo no seu bolso, sem resultado.

, de barbante) Aí, ai... (Choraminga)

Pare com isso! Agora quero dormir e que ninguém me acorde!

Também quero dormir! (Vai para a cama)

Fu também... (Boceja) Que sono! (Vai para sua cama)

Fp - (Para Jose) Nessa cama quem dorme sou eu...

M
à 5 |

[ t

[ _ Mas ...mas esta e a minha cama , e MEÇitco.. . (Aponta para 7 cama de

E mais macia ... (Mostrando as cobertas) mais quentes. (Afofa o travesseiro e depois o

colchão) Colchão de molas...

JOKO - Pare com isso! (Vai para sua cama)

MÁGICO - Eu vou dormir e você fica de Guarda!

JOSE -(Contrariado)
De guarda?

MÁGICO - Sim senhor! Não quero escutar barulho, não quero que mosquito assente no meu nariz

nem que a coberta caia para o lado! E, principalmente, que ninguém me acorde! (Ameaçador)

Ai de você, se alguém me acordar!

jOSE - (Medroso) Que é que acontece?

MAÃGIEO - Transformo você num sapo.

- Ah, meu Deus, 24 que tenho tanto medo de sapos! (Treme) Eu prefiro ser passarinho...

MÁGICO - Num sapo, 3a disse!

30%Ã9 - (Sonolento) Não faz mal, dose. se você virar sapo eu levo você todos os dias para

passear na lagoa...

1gSF - Mas eu não quero Ser sapo! Eu tenho medo de água fria! Não gosto de lagoa! Além

disso, sapo come mosquito. Eu não gosto de mosquito!

JOÃO - Você acaba gostando (Torna a bocejar) Vuuu...que sono!

MÁGICO - (Deitando-se) E não me acorde, hem! Senão já sabe! (Puxa as cobertas e começa a

roncar) .

JOsf - (Senta-se perto da cama e começa a abanar os mosquitos, e consertar as cobertas,

sempre choramingando , baixinho) Uuuu, uuu...

JOXO

-

Ele jã dormiu? (Fala em voz baixa)

JOSE

-

Jã. Cale a boca, senão eu viro sapo!

JOKO

-

Vira nada ,seu bobo! Vocênão estã vendo que € bobagem?

WF

_

Mas se eu virar sapo o que é que vão dizer de mim?

JORKO

-

Este Mágico e um mágico de mentira...

MÁGICO - (Acordando) Tem alguem falando 31?

© JOSE - Não tem, não senhor, foi o senhor que roncou...(Imita o renca) k 'O senhor acordou

com o próprio ronco.
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Ar
i falando.

(ChovamíngandO)
, não senhor... dorme quietinho,

arruma O travesseiro do Mágico, canta) Dorme, Magiguinho, tutu vem pegar...dorme Magigui-

Aho, mas *** roncar...(o Magico começa a roncar)

“JOÃO - Deixe de Ser bobo. Esse homem é um sabidão. Comeu nossa comida, tirou nosso di-

nheiro.

f _ Nós não tinhamos dinheiro nenhum... Foi ele que fêz mágica!...

- Mágica o que! Com certeza alguém botou dinheiro no seu bolso sem você saber.

- Mas quem? Nós não temos nonhum amigo rico! E Eu procurei tirar e não tirei nada!

_ Então o dinheiro era dele mesmo e ele estã querendo nos enganar!

2 (Medroso) Cala a boca, senão eu viro sapo!

- Peixe de ser burro!

JOSE - Eu não me importo de ser burro, mas sapo não quero ser!

MÁGICO - (Acordando) Quem falou a1?

gOsE - Ninguém, não senhor..
Dorme, Magiquinho...

MÍGICO - Alguem falou sim, e eu Ouvi muito bem! (Senta-se "a cama)

36%x0 - (Muito vaWente)uFu1 eu que falei. E daí? (Erguendo-se com valentia) Não posso falar

na minha casa?

MEGICO - Não pode, não senhor! Eu mandei, que todos se calassem!

doxo - Mas eu não me calei; pronto! Não tenho medo de Mágico não acredito nessqbobagem...

E você, vã saindo daqui, senão apanha. Chega de amolação.

ase - (Morto de medo) Venha ca. João. Não brigue. Daqui a pouco O Rei vem aí! (Puxa João

para outro canto)

JOKO - (Empurrando dose) Estou cansado de aturar esse Mágico de meia

MÉGICO - (Avançando para ele) Mais respeito, ouviu? (Pega-o pelos ombros)

OXO - Fora daqui, fora, seu mambembe ! (Lutam)

gosE - (Separando a briga) Não faça isso, João! (Puxa-o para um canto, empurrando-o ate a

porta lateral, fecha a porta. Para O Mágico) O senhor desculpe, ele está nervoso...

MÁGICO - (Consertando a roupa) Atrevido! Ele me pagará! (Ouvem-se trombetas)

ÓOSE - Não fique zangado , não... Deite-se. Eu tomo conta!

MÁGICO - Eu não quero mais dormir. Vou-me embora! (Outra vez trombetas)

jOsE - (Alegriíssimo. Indo apanhar o casaco) E o Rei. O Rei...(Para o Mágico) F o Rei...

MÁGICO - Que me importa? Vou-me embora e vocês hão de me pagar caro!

JOSE - Pois então va. . Pode ir. Agora varios ficar de bem com o Rei!

MaÇgO - Vão ficar de bem? E o que pensa! (Vai até a porta e faz UMS sinais cabalísticos
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aquele já estã me pagando o QUE e?.

/
O
N
A
L

9 E
n
6 X

Não
faça

feit
icar

ia na minh
a casa

não,
hem!

Deix
e Meu

ami

senh
or fize

r algum
a coisa

, eu vou
Mme quei

xar
ao Rei!

em cima
do casac

a) Pois
fale

com
o Rei.

Pode
-se

queix
ar!

(José
agar-

- Não
suje

o casac
o do Rei!

Ele
pode

5o zanga
r!

(Rá
) Tanga

r"' (Ri outra
vez)

Cl1le vai
pular

. pular,pu1arí
(Embrultha-se 1a capa e

sai dando gargalhadas)

josE - João, João! Pode sair que .o Mágico já foi embora! (João não responde) joão! (Começa

a arrumar as camas, põe o Caâ5ãCO em cima de uma cadeira , depois , achando que pode amarro-

tar, veste-o num manequim. No mesmo instante O manequim Salta de um lado para O outro, pu

1a, pila, pula. As trombetas soam mais perto) E O Rei, Joao : (Vendo o manequim saltar)

lossa Senhora! Que É isso? Para, para! (Arranca o casaco do manequim e COrYE para a porta.

Dois pajens abrem a porta, tocam trombetas. Surge o Rei, acompanhado da Princesa e Pajens)

jose - Pode entrar, Majestade! Bom-dia , Aitezal... thala COP medo)

RrEI - Pelo quo vejo, vocês cumpriram a palavra...

gosE - Cumprimos s sim, Majestade. 0 casaco está pronto. ..isto % ... o easaço.: sabe, Males-

tade. está ronto. Mas não serve...

3

REi - Como! Não serve?

josE - E que este casaco não vai ficar bem no senhor...

REI -- Se não ficar bem, ja sabem 0 castigo que Os espera (Ergue a mão com ameaça)

PAJENS - (Todos ao mesmo tempo,,fazen
do gesto de cortar a cabeça) Lesco!

gosF - Nossa Senhora! E agora?

- Se o casaco estã pronto, quero que me entregue.

josÉ - Está pronto. sim senhor. ..(Mostra o casaco) Viu COmo nós demos conta do serviço? Es

Rá prontihho!

pRINCESA Nesse caso, entregue O casaco, Jose. E aqui esta o perdão...(Mo
stra um perga -

minho)

apar - Me da o perdão primeiro...
Depois eu dou O casaco...

princesa - Não, J058 primeiro o Câ58CO-

| gosE - Primeiro perdão. .- (Estende a mão para alcançar 0 pergaminho do perdap)

PRINCESA - Primeiro O casaco...0 Rei quer yvesti-lo ainda hoje!

305E - Mas " seu" Rei, o senhor tem tantos casacos, por Que é que ha de querer vestir

este agái?
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Porque quero! Além do mais estou desconfiado. Com certeza o casaco não serve para-mim !

- Serve, © im senhor...Isto e, serviu, mas agora não serve mais!

por que?

- (Indo até a porta) Porque ... (Chamando com voz de choro) João. Sai dgâêffq

Logo vi que havia coisa. Por que foi que o outro Se escondeu?

Eu que o empurrei para 13. (Chamando) João. ..9a) dai, João!

ic) _ Vê buscã-lo! Dei setença a nós.

-

Como

é

que ele se al rfve a | m quarto quan-

do está aqui o seu Rei?

JOSÉ - You perguntar a ele. (Vai até a porta) João. ..Como é que você se atreve... (Sai um

enorme sapo pela porta do quarto, José corre e sobe em cima da cama) Ui! Ui! Nossa Senhora!

I - (Perplexo) O que é isso?

JOSÉ - É meu amigo João, que virou Sapo.

- Mentira!

JOSÉ - Juro! (No momento da jura, os personagens se imobilizam)

VOVO

-

Não começe a fazer juramentos, Jose!

JoOsE

-

(Para a Vovô) Mas o Rei não acredita! Fale com ele, Vovo!

VOvVO - Fale você mesmo.

REI - O seu amigo fugiu! Pagto

JOSE - Não fugiu, não senhor. F ele mesmo. (De longe) Olha a cara dele. 0 senhor estã vendo?!

RFI - Estou Vendo coisa nenhuma! Com certeza o casaco não presta e ele fugiu com medo de

morto. Mas eu hei de agarrã-lo! Hei de procurã-lo até no fim do mundo!

(Mr - Não precisa, senhor. Ele estã aqui mesmo... O senhor não vê que um sapo deste tama-

nho só pode ser omeu amigo'

REI - E você não tem vergonha de mentir ao seu Rei?

JOSE - Não estou mentindo, não senhor! O senhor e que não conhece sapos, senão via logo que

não podia existir um Sapo deste tamanho!

REI - Atrevido! Devia morrer por isso. Então não conheço sapos?

PRINCESA - Não se irrite,papai, Quem sabe se é verdade? Eu nunca vi um sapo tão esquisito

ns minha vida! (Agrada o sapo) Que sapo tão engraçadinho! (Osapo pula de um lado para o ou-

tre)

WE - Viu como ele é mansinho? (Fala de longe, com medo)

REI - Deixe ver esse casaco.

JOSÉ - Majestade, o casaco não estã muito bom, mas como Vossa Majestade insiste...

SAPO - Nós trabalhamos a noite inteira, Magestade...
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s Jbão. isto e eu E O sapo, que anti amente era João...

de conversas! (Para o Sapo) Quem te ensinou a falar?

assim mesmo, Majestade.

aqui não está me parecendo bem... Sapo que fala... Hum! (Faz menção de vestir o

Casaco) Está bonito!

JOSÉ -- Mas não vai servir...

ne: - Se não servir. você hã de me pagar! E pagará por dois | Por você e pelo outro que

fugiu!

josf - Virou sapo. Majestade!

Sapo - Deise ele, pensa" que eu fugi!

jsf - Cale essa boca que eu não quero conversa com sapo! iFaWa para O Rei) Majestade, o

mam amigo Virou sapo mesmo. ESteve aqui um Magico...

ari - Deixe ver O casaco e pare Com essa) tolices! Não acredito em Magicos!

SAPO - Eu também não acredito! (Sai pulando atras do Rei) Este negócio de Mágico é bobagem!

REI - Entregue O casaco.

- Por favor. não vista esse casaco!

REI - Por que não?

josf - O senhor não vai gostar...

REI - (Examinando O Casaco) Se eu não gostar, você é quem paga! (Faz menção de vestí-10)

josF - O senhor vai se arrepender! (0 Rei veste o casaco, depois de alguma hesitação. Acon-

tece com ele O mesmolque aconteceu â0 manequim. Salta pela sala toda. Todos OS Pajens COY-

rem na maior confusão. José mete-se embaixo da cama e se encolhe o mais possível)

RE) - Tirem esto casaco! Me tirem este casaco! (Continua saltando até que OS Pajens lhe ar-

rancam o casaco de cima) Atrevido! Onde estã ele? (Para os Pajens) Voces o deixaram fugir?

JOSÉ - (Aparecendo,medro
so) Não senhor, eu me escondi...

SAPO - (Indignado) Por que não fugiu?

JOsF - Achei melhor 7a esconder aqui...(Vendo o Sapo perto dele) VilUi | Saia daqui que E4

tenho medo de sapo!

REI - (Para oa pajgens) Tirem esse atrevido de baixo da cama! F amanhã bem cedo quero que

sejam decapitados! (José ouve a sentença morto de medo)

PRINCESA - (Penalizada) "Fles"? Quer dizer que O sapo também?

REI - O sapo também! Não quero que no meu reino existam sapos destes tamanho. Isso é uma

desmoralização !

SAPO - Qualquer-país do mundo teria orgulho de um SaPO como eu!
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Seja bondoso, "seu

1 - Cale - se! Você morrera amnhã!

- E eu também?

"REI - Também!

ira cometer uma

po!... Que dirá a Liga Protetora dos Animais?

REI - A Liga Protetora dos Animais não tem nada com isso. Este é um sapo particular.

PRINCESA - Mais uma razão, meu pai. Um Sapo particular merece toda consideração... Ele

poderá gritar, dizer coisas contra o Senhor... 0 senhor sabe. E um sapo muito inteligente. .-

SAPO - Estudei na Universidade Real e sou-formado em Ciencias e Letras. Tenho curso de Pin-

tura e Arquitetura.

MP1 - (Cortando a fala do Sapo) Terá que morrer por estar envolvido no caso do casaco que

pula. Insultou O Rei! E esse insulto será resgatado com a morte! (Todos os Pajens repe -

tem o mesmo gesto anterior de decapitação)

PAJENS - Lesco!

PRINCESA - Majestade, eu lhe peço...

REI - Não

PRINCESA - Eles afirmam que foi o Mágico o causador de tudo. Pois bem, eu lhe peço, meu

pai, que lhes conceda três dias para encontrar o Magico e desencantar o Casaco.

HE) - E £e, no fim de três dias, não tiverem encontrado o Mágico, nem desencantado o casaco ?

pAJENS - (Fazendo o gesto anterior) Lesco!

JOSE_7 NOs vamos procurar por toda a parte. Nem que a gente leve um ano ou dois , esse Ma-

gico tem que aparecer!

RE1 - Um ano ou dois? Três dias e nada mais!

SAPO

-

Agradeça ao Rei. Ele nos concedeu tres dias!

JOSÉ

-

Agradeça você.

SAPO

-

Eu não posso. Cabe você cumprir esse dever.

JOSÉ E. você, pare de falar comigo. Eu tenho medo de sapo. ja disse.

SAPO

-

(Com firmeza) Agradeça!

josE - Majestade. uma curvatura) Eu e o sapo lhe agradecemos muito e prometemos en-

contrar esse Mágico de qualquer maneira.

SAPO - Agradeça a Princesa...

r - - - K - i -

JOSÉ - IAàgusta Princesa, nos lhe agradecemos muito... Daqui a tres dias estaremos muito

longe daqui...(Dã a entender que pretende fugir e nunca mais voltar)
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cês se tentarem fugir! Vou mandar pOr soldados Por toda a parte. Não poderão

hão! Agora você estrago" tudo !

(Indignado) Esse Rei está implicando comigo desde QUE eu tropecei nele!

SAPO - Tudo perdido! Agora não temos mais salvação! Vamos ser vigiados...

ari - Somente para atender ao pedido da minha filha, é que Thes concedo esses tres dia

ate brevel Voltem COM O Mágico. Porque. senão o encontrarel.,
os meus

vocês dois amarrados pelos pes! (José se poe a chorar)

_ ME breve, Majestade. O senhor vai ver COMO nas vamos voltar amarrados pelos pes!

(Soam trombetas. Sai O Rei)

princesa - Até breve. José! Não chore. . .Coragem!

JOSÉ - (Chorando) Não estou chorando não senhora, Augusta Princesa!

ESA - Vocês não vão morrer..- Eu hei de ajudar. Por que chorar? Veja 0 sapo COMO estã

firme! Corajoso, não €?

JosL - Sei 1a Eu não estou CO" medo de morrer, não senhora. EU não quero € andar COM es

o dia inteiro.

ib bobagem! Você sabe muito bem qUe eu não sou sapo!

- Não é a quê! 01ao "o espelho! E sapo, sim senhor...
ui

CESA - Até breve,! José ...

: - Me , breve. Princesa... A senhora vai ajudar mesmo?

NCESA - Vou.

- De QUE jeito?

PRINCESA - Você verá... Até breve! (Sai)

sapo - E Melhor irmos andando também. Temos que procurar o Mágico.

josE - Procurar onde? Ele é capaZ de ter 1do para a China.. -

SAPO - Não sei onde ele estara. Mas vamos procurar. Apanhe o casaco © faça um embrulho.

(Jose vai obedecendo) Agora, depressa , Feche a casa e vamos embora. (José vai obedecendo ,

com rapidez, O 5Sa3Po fica na porta. José vai sair, ve o sapo e pára)

jos; -. Va na frente! Não quero Sapo atrás de mim! Vã na frente!...
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29 A T 'O

vovo - Rejiagio! (Suige " relógio em Cena) Venhã cã e marque dez minutos

de intervalo!
(O relógio obedece. Ao sinal de começar o segundo ato, O

relógio fará 309" sua campainha)

Vovo - Joao e Joss andaram muito. CPegetal numa estrada e... veilam:..

c r n A R I O

(Uma estrada. Pedras, árvores. Aparecem primeiro o sapo e, EM seguida,

jose. Estão cansados)

josÉ - Não aghento mais de tanta fome !

sato - Eu também! Faz Gois dias e duas noites que estamos andando. E na-

da de
o Mágico.

OÓsÉ - Ah, Se pudesse cone" um bi COP batatinha, salada de tomates!...

SAPO (Suspirando)
An... e uma bos fritada deAa

o sopbreme-

sa...

JOSÉ Sapo nao come fritada. Sapo come mosquito, bichinhos...

sapo

-

3a eisse 40P não sou sapo e não quero saber de mosquitos...

josÉ

-

É sapo, Si" senhor.

sapo

-

Não seja teimoso!...

JOSÉ (Teimando) SEPpo, sapo, sapo!

SAPO (Desesperado)
E eu tenho que agthientar este pobalhão!

- E eu tenho que andar acompanhado
de um bicho horroroso COmo você! Ai

mu Deus !

sapo - Bobalhão!

doss - su é que 30u bobo,
Mas 8 você quem faz todas as trapalhadas.

Quem foi que teve essa idéia de fazer © casaco? Foi você. Quem foi que

prigou com o Mágico? roi voce. Quem? foi que virou sapo" Você.

sarro _ É que" foi que avisou que ia fugir e fez O Rei botar soldados por toda

a parte? Foi voce! E se não fosse a princesa....

jsos£

-

É mesmo. E ela ficou de nos ajudar...

sapo

-

Ela falou aquilo POr falar. Mas não ajuda coisa nenhuma.

Como é que você sabe?

SRPO só faita um dia e ela não mandou ajuda. Amanhã, se não dermos conta

do Mágico... 3a sabe...

fo"

Lesco!
de uma pessoa chorando)

 



fem alguêm chorando aí...

Estã enganado.

Tem, que eu escutei! (Soluços)

(Ouve atentamente) Vá ver quem é.

Váquoss. er pranese Ns.cPR.TEA.PTE. 0239 , p.363

Eu não posso...

Não pode, por quê?

Não vê que fica esquisito um sapo aparecer de repente e começar a

ABF... Agora você estã dizendo que é sapo, não é?

SAPO Escuta aqui, JOsÉ, você sabe muito bem que eu não sou sapo!

JOSÉ Então vá ver quem é...

SAPO Não posso! Eu sou sapo, mas não sou, entendeu?

JOSÉ É Sapo, sim! Deixe de história!

SAPO Veja q uem E... (José levanta-se, caminha até um grande tronco

e espia)

JOSÉ - (Chorámingando) Sempre eu é que tenho que ver! (Imobilização)

VOVO - (Intervindo) Que tem isso? É preciso deixar de ser medroso, dosé!l

Vamos! Espie... Coragem. (José caminha para junto da árvore)

JOSÉ (Olha) Ui! Tem uma mulher chorando!

SAPO (Abtoritãrio) Pergunte quem é. E por que estã chorando.

Fosse Psiu! Psiu! Que choradeira é essa?

JOSEFINA - (Estranha figura, cômica, de feiticeira. Aparecendo) Quem é vo-

cê?

JOSÉ - Sou o JOs&é. E você , quem &?

JOSEFINA + (Admirada) Que sapo tão grande!

JOSÉ - É o meu amigo João que pensa que não é sapo. Como é que você se cha-

ma?

JOSEFINA - Josefina.

SAPO - POr que estava chorando?

JOSEFINA - (Assombrada) Ele fala?

SAPO - Pos que estava choranão? Não precisa ter medo de mim...

- (CHegando perto do sapo, sempre com muito medo) Olhe aqui, ele é um

sem
amos

saQÉ mansinho, mesmo...
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oO tenho de nada neste

Ele é muito valente? I

JOSEFINA - Muito. Zanga eu sei que ele vai sandar Comi go

SAPO - Por quê?

" (Cho > Gut 2 2) . ueb 1 a vassour-a de que e]

mais gostava...

3JOGS - Seu marido 8 fabricante de vassouras?

JOSEFINA - Não:

SAPO - F de ruas?

JOSEFINA - Não.

FOSÉ - Coleciona vassouras?

JOSEFINA - Não.

- Então por que é que ele vai brigar por causa de uma vassoura a-t0a

JOSEFINA - A-toa, não! É uma vassoura formidável! É capaz de sair voando

e levar a gente mais depressa do que um avião!

SAPO - (Desconfiado) Seu maridão passeia de vassoura?

JOSEFINA - Passeia.... (vaidosa) Eu também passeio... (Ri)

RFO - (Aproximando- se de José e falando baixo) E capaz de ser parente do

Mágico.

JOSÉ - A senhora é parente de um mágico?

JOSEFINA - (Orgulhosa) Eu sou casada com um mágico... Estou aprendendo a

ser feiticeira, mas não consigo. Hoje sai para dar um passeio e quebrei a

vassoura... (Chora e mostra a vassoura)

SAPO - Não chore... (Para José) Pergunte onde ela mora...
-

JOSÉ - Onde é que seu marido mora? Nós o procuramos há tanto tempo!

VOVO - (Po proscênio. intervindo) Não diga, minha filha! Não vê que eles

querem prender seu marido?

JOSEFINA - (Para Vovô) E?

VOVÓ - Claro. E o dever de uma esposa é ser leal ao marido, ainda que ele

* e e
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pelo undo a fazer magal

- Escute aqui, _vovõ. Não atrapalhe, i m? (Para a mulher) Onde e que

vocês moram?

JOSEFINA - POr que querem saber? BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE,OZ3QIQ»%S

30SF -- Para fazer uma visita...

JOSPFFINA - Meu marido não recebe visitas!

3JOSsF - Mas nós precisamos fazer uma visita a seu marido...

JOSEFINA - Não! Eu não digo.!

SAPO - Não custa nada... Diga:

JOSEFINA - Não digo!

Joss - Diga... Pepois que prendermos seu marido, nós lhe prometemos uma

'désoura nova!

JOSEFINA - Prender! Então vocês vão prender meu marido?

SAPO - Trapalhão! Estragou tudo, outra vez!

JOSEFINA - (Teimosa) Pois não digo! Não adianta insistir que eu não digo!

SAPO - (Som de trombetas ao longe) Está ouvindo? Parece que o Rei vem aí...

JOSÉ - (Ouvindo as trombetas) É mesmo. Deve ser o Rei... Estamos perdi dos!

Não sabemos nem onde mora o Mágico!

JOSEFINA - E nunca saberão! (Com desprezo) Vocês são tão bobos que nem co-

hecem quendo é o Rei que vem ou quando é a Princesa. Esse toque é para a

Princesa.

SAPO - (Pulando de alegria) José! Estamos salvos!

JOSÉ - Você disse que ela não viria!

JOSEFINA _ A carruagem parou. FstãÃ saltando... AI vem a Princesa. (Curvamse.

José também se curva. O sapo faz uma reverência)

SAPO - Salve, Augusta Princesa.

PRINCESA - Salve.

- salve, Princesa... Nos estávamos quase apostando que a senhora não

viria.

PRINCESA - A palavra de uma Princesa é sagrada...

JOSE - foi isso que eu falei ao Sapo. Mas a senhora sabe esses sapos como

são, Não entendem nada de Princesas...
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so demorar muito, pois o Rei Mmanaou me vigiar para que

não me encontrasse com vocês. Já descobriram o jágico?

30sE - Só descobrimos a mulher dele.

PRINCESA - Ótimo! NãO yão demorar muito a encontrá-lo agora.!

JOSÉ (Medroso) E depois que o encontrarmos como é que vai ser?

SAPO Estaremos salvos.!

Eu acabo virando sar

PRINCESA - Vim justamente por causa disso. Ouando eu era menina, a minha

BabÃ me ensinou uma porção de feitiçarias. Depois que ela morreu, eu es-

queci quase tudo, mas de uma coisa não me esqueci.

Po - o que é?

DrinCESZL - Eu sei de umas palavras cabalísticas que são tão poderosas que...

JOSÉ (Interrompendo) Palavras o que?

SAPO Capalísticas.

lola Que é isso?

Sapo

-

São palavras de feitiçaria...

PRINCESA - Querem ou não querem aprender? Sao palavras que fazem qualquer

mágico dormir.

3OST. - f só falar que ele dorme?

RINCESA - Só falar! 7

JOSEFINA - (Dando uma gargalhada) Ah, ah, ah! Meu marido não dorme nunca!

3F05E - Lá em casa, 3ó queria dormir...

JOSEFINA - Estava fingindo, para saber o que vocês diziam...

PRINCESA - Com as minhas palavras qualquer mágico se põe a dormir! É só di-

zer e ele adormece.

SAPO - Que felicidade! Assim que estiver dormindo, nós o carregaremos para

a casa do Rei.

JOSE - Oh, Princesa. Que bom! Diga logo essa palavrinha que eu quero apren

der!

PRINCESA - Não se trata de uma palavrinha; mas de várias... Um vVverginho.

E eu só posso dizer uma vez. Vocês terão que aprender. Não posso repetir.
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JO

PRINCESA- Pôrcue perde O efeito. Só se pode dizer essas palavras uma vez por

adia.

SAPO - Temos então dae ouvir uma vez só e aprender?

PRINCESA - Tem que ouvir uma só vez é aprender.

JOSÉ - Pode dizer ue re ) é pren tudo de uma

PRINCESA - Então prestem atençã t : Se aproximam del

fina) As palavras são estas... (Diz muito depressa)

Missecofe dari, dari tira 1110

C1i,Cliofe, ciare, dari, dari don fon- for

Malacafun, malacafun, clincoide '

Chiributu, chirimici,magã!

Tum! Zaravai, otim, maratu, dispim.

Requequê , requegquê

6 rinhanha é rinhanhã.

Pingolim, pimpim .

- Pãeil '

VOV - Cale a boca e trate de decorar isso direitinho.!

30SFÉ - (Com basóf£fia) Fique tranghiila. F só ver o Mágico que eu bumba!l Digo

esse versiínho para ele, e ele zãs... Cai morto .

PRINCESA - Morto, não. Dorme !

3055 - pensei que isso matasse .

1

SAPO - Não fique tagarelando que você se esquece ! Cale a boça .

JOSÉ - Quer ver como eu sei? Quer ver? Misse...Misse... Como é mesmo? (Passa

a mão pela cabeça, anda de um lado para Outro) Como é mesmo?

PRINCESA - Não posso repetir. Procure se lembrar | (Para o Sapo) Você aprende

SAPO - Sim, Alteza!

pRINCESA - Então, adeus!  Sejan felizes! (Sai, enquanto os três fazem uma

reverência)

JOSE - Agora é que eu quero ver! Agora é que eu quero ver a cara do Mágico.

SAPO - Precisamos saber onde ele mora... (Para a mulher) Senhora Dona Jose-

fina, vai nos dizer onde é a sua casa?!

 



1

- Vaildãizer sim.!

- F melhor a senhora dizer.!

JOSEFINA - Não, não e não ! (Senta-se longe deles e esconde o rosto entre

_ as mãos. (Chora) Ai, meu heu marido vai brigar comi go.

- (Em segredo, para José) (Que dê o casaco?

- (Apanhando © capote) Estã aqui.

SAPO - Se a gente conseguisse vestir esse Casaco na Dona Josefina, num ins-

tante ela resolvia falar onde mora.

JOSÉ Qual nada, Dona Josefina é teimosa...

SAPO Garanto que fala...

JOSÉ Serã?

SAPO Experimente...

JOSÉ (thdo até a mu%her) Dona Jesefina... não chore, não chore não. Nós

não deixamos seu marido prigar com a senhora.

JOSEFINA - Vocês sabem como ele fica, quando estã zangado?

- pois 8... Ele fica uma fera!

JOSEFINA - Ma da cada surra!

SAPO - Covarde.

JOSEFINA - Eu não gosto de ,apanhar...

JOSÉ - Nem eu. Apanhar não tem graça nenhuma.

JOSEFINA - E logo agora que estou cheia de reumatismo... Quase nao posso me

mexer.

sarro - Otimo. (Salta de um lado para Outro contente)

JOSEFINA - Ótimo, por quê?

SAPO - (Confidencial) Nós temos aqui um casaco que cura reumatismo...

JOSEFINA - Cura mesmo?

JOSÉ - Cura mesmo.

JOSEFINA - Já curou alguém?

JosF - Já. Mais de mil pessoas.

SAPO - Vamos indo bem...

JOSEFINA - Deves ver aqui... (José entrega o casaco)

SAPO - (Pulando) Otimo!

JOSEFINA - (Examinando) Hunm... Casaco vermelho...

 



muito bem...

Ia - Não:. Ainda se fosse azul, eu vestiria. jas vermelho?

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.02>

em numa mulher de mágico.

368 - Pica lindo! Experimente...
(A mulhes hesita, Por fim se decide)

3oserins - Como é vová devo vestir?

Vovô - Dessa vez, não quero dar inião,. "! crianças)

Deve vestir on não"

josEFrINA - Bem, eu vou experimentar..
. Afinal, não custa nada, não é?

sosf - É de graça!

. sAapO - Veste 109o, anda! (A mulher veste e se poe a saltar como uma deses-

Pára. Sra! Tirem este casaco de cima de mim (Continua pulando)

onde mora.!

JOSEFINA - Não digo! Ui, vi, ui, meu reumatismo!

30osFf - Diga onde mora.!

JOSEFINA atrás daquele morro, a beira do rio...

SAPO - Se não for verdade nós a vestiremos outra vez com isso.!

gosÉ - Deve ser verdade, sim. (Tira o Cas A mulher pára de pular, sen

ta-se sobre uma pedra., exausta)

- VF!

f sapo uf: o que? Vamos andando, que não temos tempo a perder...

- Eu vou depois...

SAPO - (Autoritário) Vai junto conosco! (A mulher etques1s., José dobra o Ca

saco, coloca-o debaixo do braço)

JosÉE - (Para o Sapo) vã na frente que eu não quero sapos pulando atras de

SAPO - Você se lembra das palavras cabaiísticas?

JOSÉ - Como é mesmo? Como é mesmo?

JOSEFINA - Vamos! Quero Ver vocês enfrentarem meu marido! Ph, a, ah !

VOVÓ - Venha cã, relógio, e seja camarada. Marque outra vez O intervalo.

«O relógio entra en cena, marca novamente O intervalo)

Pano

FIM Do 2o ATO

 



3o ATO

(Caverna ão Mágico. Corujas empalhadas ,

nha e uma grande teia. Mesa, cadeiras desiguais. UWhas fosas,

azuis, também Outras amarelas. No Centro, uma trempe, em cima

estã um caldeirão.)

VOVÓ - Conforme vocês viram, a mulher do Mágico acabou contando onde mora

va. E, agora, meus amiguinhos, João e José estão chegando em casa do Mã-

co. Prestem muita atenção porque não é todos os dias que se pode ver

um Mágico em casa. Vejam. (Abre-se o pano. O Mágico mexe o caldeirão

com uma enorme colher-de-pau. Joga dentro da panela umas ervas e continua

a mexer)

MÁGICO - (Cantando) Mexe, mexe o caldeirão

até o caldo ferver

Quem beber deste caldinho

Terá vida até morrer! (Batem à porta)

GICO - Quem é?

JOSEFINA - Sou eu!

MÁGICO - Eu, quem?

JOSEFINA - A tua mulher!

MÁGICO - Estou sentindo cheiro de gente estranha!

JOSEFINA - Sou eu, pode abrir!

MÁGICO - Você estã sozinha?

- Trago visitas.

Micico - (Esfreganãdo as mãos) Visitas! Ah! a Minha mulherzinha conseguiu

attamente o que eu mais desejava! SÓ me faltava uma visita para comple-

tar a minha feitiçaria. E, agora, me aparece gente! (Dança)

Mexe, mexe o caldeirão

mexe, mexe até ferver...

 



beber deste caldinho

vida até morrer! (Abre

(Entram a mulher, José e o Sapo)

|
(Cortesmente) Com licença... BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 0239, Fªvº?

entrem...

3FOSEFINA - Boa-tarde, meu querido marido...

MAGÍCO - (Para José) Como foi que achou o caminho?

SAPO - Nós queriamos lhe pagar a visita.

JOSÉ - (Tremendo) Pois e. O senhor esteve na nossa casa.

noss vez de vir aqui...

MÁGICO - Estou perguntando como foi que chegaram até aqui...

JOSEFINA - Fui eu quem os trouxe. Eles estavam tão aflitos. (Piscando os

Olhos) Queriam tanto pagar a visita!...

JOSÉ - É mesmo. (Com medo) O senhor gosta de visitas, não gosta?

MaGICO - (Dando uma gargalhada) Se gosto! Ah, ah, ah! Ru estava esperan-

o por vocês...

SRPO - (Desconfiado. Para José, em voz baixa) Fle está tramando qualquer

coisa...

3FOosS - Que djada, ele ficou muito contente, não estã vendo?

MÁGICO - Há muito tempo eu não recebia visitas... Há mais de trezentos

anos. Não, deixe ver... hã duzentos e coitenta...

309É - Quantos anos O senhor tem?

MÉGICO - Oitocentos...

JOSÉ - (Inpressionado) Criança, aliás...

 



MAÇICO - inha h mais nova do que eu.

SAPO A 1h parece ter muitos menos...

gente olhando pensa que tem só uns quatrocentos anos, n
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SAPO (ms trezentos e cinghenta...

GFOSEFINA - Ah, is é mesmo! Ninguem dis. A Altima visita que veio agui

pensava que eu ti cento e Oitenta anos... (©lha para a coruja empalha-

da) Coitada!

SAPO - Essa coruja faz parte da mobília?

JOSEFINA - (Para o marido) Digo?

ACGICO - (Mexendo o caldeirão, muito alegre) Diga, mulher.

JOSEFINA - Essa coruja foi a lltima pessoa que nos visitou... Fra um ra-

Daz muito valente, não era, meu marido?

MÁGICO - Muito.

30o9sÉ - (Tremendo) Rapa? E, agora, é coruja?

MAÃGiICoO - Poi. Já estã empalhada há muito anos... En o transformei em co-

ruja porque minha mulher queria ter um enfeite aí nesse canto...

- (Chorando) Por que não comprou uma jarra?

MÃCIcO - Isto aqui é casa de Mágico. Não vê logo que não ficava hem com

prar uma jarra?

josf - P a

MÁGICO - A aranha era uma moça muito faladeira, que passava por aqui can-

tando todos os dias. Um dia eu a transformei em aranha só para fazê-la ca

lar a boca...

JOSÉ - Coitadinha.!

SAPO - O senhor não podia dizer a essa moça que calasse a boca?

MÁGICO - Podia. las achei mais fácil transformí-la em aranha. Num instan

 



O senhor não gosta de gente que fala, não é?
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Para o Sapo) Então é melhor a gente calar a boca...

JOSEFINZ - Kao precisa. Ele vai | jeito 3 Vocês ficarem calados

muitos e muitos anos . ..

JOSÉ - Quantos?

MÁGICO - Uns quinhentos...

JOSÉ - Meu Deus!

SAPO - (Valente) isso agora é conversa fiada... Vê lá se ele vai fazer co

nosceo o mesmo que faz COm essa pobre gente... (Apóia-se sobre uma cadeira)

MÁGICO - Essa cadeira verde que estã aí, era um camarada igualzinho a você...

Jã estã calado hã uns seiscentos anos.

JOSF - (Dando um salto da cadeira onde se sentou) E esta aqui?

MÁGICO - Essa era um camarada bobo como você...

JOSÉ - (Alisando a cadeira) Desculpe... Pensei que você fosse cadeira mes

mo !

SAPO - Não seja bobo, José, você não vê que isto não é possível? Ele está

nerendo nos meter medo. Mas, comigo, não! Não acredito nessas bobagens.!a g

MÁGICO - (Cantando) Mexe, mexe o caldeirão

mexe, mexe até ferver!

JOSEFINA - Ainda demora muito?

MÁGICO - Um pouco...

JOSÉ - (Conciliador) Seu Mágico, O senhor não vai fazer nada disso conos-

co, não é? Nós somos seus amigos... Lembre-se de que esteve em nossa ca-

sa.

 



MÁGICO

SAPO - Como não?  NÓs ihe demos comida...

MÁÃCICO É eu também lhes darei comida deste caldeirão. ..

ar DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 0229, p.3
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JOSÉ - 3 lhe demos dinheiito...

MÁGICO

co que

Obrigado. (Para O Sapo) Vamos embora...

MÁGICO

309? - É, sim senhor... Jã estã ficando tarde. ..

SAPO - (Irritado) Como? Ele precisa me desencantar!

JOSÉ - (mbhito terno) Não precisa ficar zangado, não, João. Você está

tão bonitinho assim de sapo. (Puxando-o) Vamos embora! (Arrasta o saco

de dinheiro até a porta)

SAPO - Eu faço questão!

MÁGICO - Vocês se esqueceram de uma coisa... (Com ar zombaria! Vocês

se esqueceram de que eu dormi em sua casa...

(Cantando) Mexe, mexe o caldeirão

Mexe, mexe até ferver!

JOSE - Pois 3, mas não tem importância. Outra vez que vicrmos aqui, nós

prometemos dormir também... (Faz menção de sair)

MÁGICO - Ah, ah, ah! Outra vez que vierem? Pois sim! Tem que ser hoje!...

(Para a mulher) Traga as cordas.! (A mulher do Mágico traz cordas e o Má

gico começa a amarrar José)

 



A4

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0239, p.3745

(Chorando) Eu nao quero Joarmir amarrado! Pu não estou com soo...

mas o Mágico pode mais que ele e o amarra completamente) Al, ai..» ..

Eu quero ver ele me pegar! (Com muita valentia) Vem, Mágico bobo.!

Diz aquele versinho que a Princesa ensinou.! Diz,

Diga A | 1M à

(Chorando) Missecofe, dari dari dari dari... Não me lembre!

(Fugindo do Mágico que avançou para ele) Eu me lembro. Vem Mágico

(Tropeça numa cadeira)

I

(euidcadoso) Não machuque o 1tapal

SAPO (Para a cadeira) Desculpe! Vem, que eu te ensino! Quem vai dormir

é você, ouviu? E vai dormir mii anos!

3038 - Fale logo! Deixe de contar prosa... Depois ele dorme o tempo que

Quiser! Diga aquele versinho da

SAPO - Digo mesmo! (Com imponência):

Missecofe dari, dari, tira 1110

K1ii, cliofee, cafê, dari, dari, dari, dari...

3088 - Continua.

pasi, dari. ..

(Chorando) Foi no dari, dari que eu Me atrapalheil!

pari, dari, dari... (Desesperado) Dorme Mágico!
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argalhada) Dorme o que:! (Agarra o sapo e começa a

Vocês dois, sim, é que vão dormir um belo sono?!

TNA - Eu quero O Sapo para servir de escrivaninha. A gente coloca

ábua aqui em cima, e pronto. Não fica bonito?

SPO - Bonito coisa nenhuma. Eu quero ir embora!

JOSÉ - E eu? Com certeza vou virar uma cadeira azul...

JOSEFINA - Cadeira, não. Poltrona. (Para o marido) Uma poltrona esfa-

W cor de laranja.

308É - (Chorando) Ah, meu Deus, quando me lexbro que passei dois dias e

9uas noites andando para chegar aqui e virar mobilia de Mágico!...

MÉGICO - Você não virar mobliia, não.

JOSÉ - Que sorte!

JOSEFINA - Como não!

MÁGICO - (Misterioso) Eu preciso dele para outra coisa!

JOSEFINA - (Teimosa) Mas eu quero uma poltrona!

JOSÉ - Olhe aqui, minha filha, deixe seu marido resolver. Se ele não

por que eu vire poltrona, paciência...

MÁGICO - Não quero mesmo?!
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escrivaninha. Cale a boca.

(Zangada) Mas você me prometeu, você me prometeu!

outra vez...

(Contente) "Viu. Ele precisa de mim, Nada de Poltrona, dessa vez.

MÁGICO - (Para a mulher) Não se aborreça. Você se lembra da receita des-

JOSEFINA - Lembro. Você sabe que eu nunca me esqueço de nada...

á Mi $MAGI CO Como era:

GFOSFEEINA - Agua da serra colhidas às três horas da manha, dois cilheos de ca-
Drito, perna de lagarto, gordura de paleia, trombas de elefantes, ovos de

pombos cinzentos e fígado de alfaiate!

30SF - (Aflito) Mau, manu!

MÁGICO - Estã faltando só o fígado do aifaiate... (Dá 4 colher a ela) Pro

vc aqui.

JOSEFINA - Otima! Mas você esqueceu também dos ovos de pombos...

JOSÉ - (Querendo desanimá-lo) Fígado de alfaiate tem gosto ruim.

MÉGICO - (Sem lhe dar importância) É verdade. Você saiu para arranjar. ..
---

Arranjou:
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a pouso vai

JOSÉ - (Chorando) Eu não!

MácIco - Onde estão?

JOSEFINA - Eu... isto 3... eu...

lícIcO - Não arranjou? Eu lhe disse que era só montar na vassoura e se-

direção de Mato Grosso...

OSEFINA - Pois é, eu montei na vassoura e fui para Os lados de

MÁGICO - E então?

5osF - a vassoura enguiçous "o caminho...

gosEFINA - É isso mesmo...

MÃGIcO - Não é possível. Uma vassoura novinha. Eu nunca tive Uma que

fosse tão boa!

3058 - Pois 8. Essas vassouras ultimamente não valem nada. Quebram à

toa...

MÁGICO - Quebram? Quer dizer que você quebrou minha vassoura de estima

cao?

JOSEFINA - Não se zangue, meu bem. Foi por acaso. Eu não tive culpa...
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tenho! Ber

não saísse com aquela vassoura! Não disse?

 

JOSEFINA - (Chorando) Disse...

MÁGICO - Mas você é teim (Avança para ela) Voce é uma mulher impos

sível! Vou passar mais trinta anos arranjando outra vassoura. (Apanha

um pedaço de pau) Mas antes disso hei de ihe ensinar como é que se cui-

da das coisas.! (Corre paraa mulher. A mulher corre, também, fugindo)

Eu te ensino, relaxada !...

- (Acompanhando a luta) Sobe em cima da cadeira. Corre para o ou-

tro canto. Cuidaão com a aranha! Volta daí senão ele te pega.!

MÁGICO - Cale a boca que você está me atrapalhando!

SAPO - Não me conformo. Como é mesmo? (Procura lembrar-se do versinho,

salta conforme pode, ainda que amarrado) Missereis...

JOSEFINA - Não me bata! Perdão, perdão!

MÁGICO - (Agarrando-a) Perdão? Você vai ver! (Frgue o cacete e começa

a bater na mulher)

SAPO - Como é mesmo? Como é mesmo?

VOVÓ - Não deixe que seu marido lhe bata, minha filha! Reaja! Diga

aquele versinho que a Princesa ensinou. Você sabe, sim. Você nunca se

Esquece de nada.

PR

JOSEFINA - (Desesperada) Missecofe dari dari dari liro

Kl1i clofe cilafe, dari dari dari don fron fron

 



Chifibibi, chisibibi, magã

Tum.

Zaravai, otim, marabum dispin

Pingolirm, pim, Bim!

(o Mágico cai adormecido instantaneamente) Meu marido! Ah, meu Deus,

que fiz eu,

SAPO - A senhora escapou de boa!

JOSEFINA - Que fazer agora? (Sacode O marido) Acorde, querido.! Acorda.

JOSÉ - Me desamarra que eu don um jeito nele.

SAPO - É isso mesmo. Basta desamarrar a gente. Num instante.

JOSEFINA - Vocês prometem: Vocês fazem ele acordar?

JOSÉ - Num instante. Fu prometo! (A mulher des amarra José. Este assim

que se vê livre, amarra a mulher do Mágico, com toda a Pronto:

JOSEFINA - Vocês prometeram! (José vai até onde está o sapo e desamar-

ra-o também)

JOSÉ - Eu prometi e cumpro. Vou fazer com que ele acorde!

JOSEFINA - Mas então por que O Senhor me amarrou?

SAPO - Não se preocupe. A:senhora não sofrerá nada. Vai apenas fazer

uma viagem...
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a casa do Rei...

vai acordar na casa do Rei. E é para lã due nós vamos agora.

(Para o sapo) Vamos! (Para a mulher) A senhora vai andando mesmo, que

eu nao posso C (Bota o Mágico na costas) Vamos...

SAPO -(Abrindo a porta) Pode passar, minha senhora...

JOSEFINA - (Com raiva) Trai dores! (Para José) Passe você na frente.!

(Para João) Sapo horroroso!

- Primeiro as senhoras... depois os sapos. (A mulher sai. O sapo

segurando a porta para José passar com o Mágico às costas)

30s8 - Vai na frente. NÓs somos muito amigos, tal e coisa, mas eu não

agthento sapo pulando atrás de mim.!

FIM po 39 ATO

 



c E N A R 1 O

(Casa do Rei. O Rei está sentado numa cadeira de espaldar bem alto.

I seu lado, 1 ira Menor, Onde es1 yin Junto de ambos, O

PrimeiroMinistro. O relógie num canto.)

VOVO - Agora, meus netinhos, Vejam o que se passou na casa ão Rei, para

Onde João e JosZ2 levaram o Mágico dormindo... e a mulhers do Mágico, to-

da amarrada! (Sobe o pano)

REI - (Sacudindo o cetro) Não é possível que já se tenham passado

dias.

PRINCESA - Uns dias tão curtinhos, que nen deram para nada!

MINISTRO - Entretanto, Majestade, é verdade. Já se passaram os três

dias do prazo. Aliás (Olha para o relógio), faltam apenas três minutos

para que se extinga completamente o tempo que Vossa Majestade lhes con-

Esdeu. Ah, esses alfaiates são uns indivíduos sem palavra, sem escrúpu

10os! São uns patifes!... (Mudando de tom) Posso mandar meus soldados

prendê-los, onde quer que os encontrem?

REI - Eu acho que não devo assinar a sentença de morte antes que o pra-

zo esteja completamente esgotado.

PRINCESA - Faltam ainda três minutos! (Para o relógio) O relógio seja3-7

bonzinho!  Vã bem devagar, mas pem devagar mesmo, para dar tempo dos ra

pazes chegarem! (0 relógio sai do canto, faz uma reverência e começa a

andar para trãs, bem de mansinhc) Obrigada!

 



Quando se trata

srigosos alfaiates que andam à solta pela rua, atropelando OS

Reis, Vossa Alteza pede ao relógio que ande devagar. No entanto,

teve pena dos »7eus dois sobrinhos que ainda estão no calabouço!

PRINCESA - Tive pena, sim, Ministro. M os seus sobrinhos roubaram

Tanto o Tegpouro, 4u€ não era possível deixar de prendê-los.

MINISTRO - Faltam só dois minutos. Quer assinar a sentença?

Er1 - Espere Um pouco...

princEsA - ah, se eles We trouxerem o Mágico!

- Pouco importa o Mágico, eu quero E o meu casaco!

MINISTRO - Quer ter a bondade de assinar agora? Está em cima da

RELÓGIO - Faltam sessenta segundos! Não enxerga?

MINISTRO - Sessenta segundos passan num instante.

RELÓGIO - Vou dar um jeito de demorar...

MINISTRO - (Para o relógio) Você é assim mesmo... Vive adulando a

princesa! (Ruído de vozes)

PRINCESA - São eles!

- (Para o Ministro) Vã ver!
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MoMINISTRO - (Indo E porta) Majestade, vejo um grande sapo que se apro

*xima, acompanhado de uma mulher e mais...

SAPO - (Entrando) Da licença, Majestade?

-
haviamos prometido...

MINISTRO - (Muito contente) Exatamente o que eu desejava para O

Zoológico! Um sãpo que fala.

e

SAPO - Para o Jardim Zoológico vã o senhor! (Entram José, carregando o

iágico, e a mulher) .

309F - Pronto, "seu" Rei. Viemos ou não viemos? (Para a Princesa) Aque

les versinhos são formidáveis. Pra mim, ele não acorda nunca mais.!

- sim, pelo que vejo, conseguiram descobrir o Mágico. Fsse que estã

s & -

af é o Mágico, não e?

SAPO - Sim, Majestade, ainda que um tanto adormecido...

REI - Adormecido! Então ele dormiu no caminho? (Para o Ministro) Acor-

JOSÉ - (Para o Sapo) Agora é que eu quero ver!

SaPo - Deixe o Ministro se esforçar!

MINISTRO - (Sacudindo o Mágico) Acorde, homem! Não vê que é falta de

respeito dormir diante do Rei? Acorde, acorde!
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(Sacudindo-o irritado) Acorde !

30SF - (Para a Princesa) Tem algum versinho ai que sirva para acordar?

PRINCESA - ...

SADO - (Rindo) Ah, ah, ah: Estã difícil, hem?

MINISTRO - (Sacudindo o Mágico) Acorde! (Para o sapo) Não estou pe-

dindo a sua opinião!

SAPO - Agora é que eu quero ver. O senhor não E Ministro? O senhor

não acha que sou um sapo horrível? Pois é! Mas quem é que não conse-

gue acordar o Mágico?

MINISTRO - Eu o acordarei! (Ameaçador) Não me aborreça!

SAPO - O Rei estã ficando cansado de esperar. Que é que acontece quando

um sádito não obedece as ordens do Hei? (Pajens aparecendo subitamente,

fazendo o gesto de cortar o pescoço)

PAJENS - Lesco!

MINISTRO (ao Sapo) - Saia! (Para o Rei) Majestade, esse sapo horrível

está me perturbando! Peço-lhe que o mande embora! (Para o Mágico) Acor

de !

REI - Ele não deixa de ter razão. Quando dou uma ordem e não sou obede

cido...

PAJENS - (Voltando) Lesco!
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Mágico) ACC « (Para o

Saia daqui.!

sapo - Eu não!

MINISTRO - Saia!

JOSÉ - Sai, João. Você não vê que o Ministro está nervoso?

SAPO - Mas eu quero ver com que cara esse homem vai acordar!

TOSÉ - (Levando-o até a porta) Depois eu te gónito... (Sai

JOSEFINA -- Eo sei que ele não vai acordar nunca mais! Uma

pegou no sono e dormiu trinta e cinco anos!

MINISTRO - Quem é a senhora?

JOSEFINA - Sou a mulher do Mágico.

HTNISTRO - Ele dormiu trinta e cinco anos? E que foi que a senhora

ficou fazendo durante todo esse tempo:

JOSEFINA - Aproveitei para dar uma limpeza na nossa casa. Tinha tanta

poeira!

MINISTRO - E como foi que ele acordou?

JOSEFINA - Com uma raiva, que só vendo!

JOSÉ - Foi isso mesmo que me disseram... Mágico quando acorda é um in

ferno.

 



3&hadando) Acorde, senão o Ministro vai ficar mail! O Rei não

está gostando da demora! BR DFANBSB PTE, 0239, p 3 +

MINISTRO - Sé eu é que vou

JOSÉ - UE, e então? Não é você quem tem que acordar o Mágico?

MINISTRO - E se ele não acordar?

MINISTRO - Sc ele não acordar, não desencantarãá o casaco. Se ele não

desencantar o casaco... já se sabe! Lesco! Quem E que vai perder a

cabeça?

JOSÉ -- (Chorando) Pra que oO senhor foi lembrar? Eu jã tinha

esquecido! Ai, meu Deus! (Para a Princesa) A senhora não

hum outro versinho?

PRINCESA - Não.

JOSÉ - Acorde, seu Mágico! Deixe de bobagem! (Fazendo-lhe cócegas

nos Ui, ui, ui! Acorde, bobinho! Deixe de brincadeira.

MINISTRO - Acho que podemos perder as esperanças...

jOSÉ - Qual nada! (Sacudindo-o) Eu hei de das um jeito. Fu faço ele

pular! (Sacode-o com muita força e com orgulho) Viu? Eu sou quase

igual ao Casaco Encantado! (Lembrando-se) Ah! O Casaco Encantado!

Se nos o vestíssemos com o Casaco Encantado?

 



Er); - Ele vai pular como um desesperado! Eu que o diga.!

JOSEFINA - E eu também! BR DFANBSB NS.CPR.TÉA.PTE.OZ3CJ,P'3$8

MINISTRO - Será mesmo bom?

308F - PDesenmbiuihando o casado, e enfiando-o no Mágico) Vamos ver isso

Mora! Ja começou! (O Mágico põe-se de pê e desânda a saltar) Está

funcionando!

Que E isto? Onde estou?

JOSÉ - Acorde primeiro que depois eu digo.

MEGICO - Já acordei!  Ouc é isto? Parem com isto! Tirem este casaco de

Qima de mim!

JOSÉ - Você promete desencantar o sapo?

MÁGICO - (Pulando) Prometo!

- Entao desencanta!

MÁGICO - (Indo até a porta, pulando sempre) stãâ desencantado! (FazP F

bass destos cabalísticos) Ui, ui, agora me tirem O casaco"

JOÃO - (Aparecendo e abraçando JOsé) Ah, meu amigo! Que saudade que
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- Ah, João, como você estã bem disposto! (Esquecendo o Mágico,

que continua pulando) Aqui entre nós, eu dizia que você estava boni

*
as não era verdaue. Você

Deixe disso. que como sapo eu era cen simpáti

Feio pra burro!

JOãÃo - Não seja exagerado! (Beijando a mão da Princesa) Não é verda

de, Princesa, que eu não era tão feio assim?

PRINCESA - Era um amor de sapo!

MÁGICO - Parem com essa conversa! Já estou cansado! (Continua pulan

do)

PosE - Cansado o quê! Você dormiu muito e agora precisa de exercício!

MÁGICO - Tenham pena de mim!

JOSEFINA - Coitado!

JOSÉ - Quer mesmo que eu tire esse casaco?

MÁGICO - Sim! Não aghento mais!

JOSÉ - Você promete que não baterá mais na sua mulher?
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P. F

MÁGICO - Prometo.

- Pu vou tirar. Tira O casaco e O Mágico cair sentado, exausto)

Cansadinho, hem?

MÁGICO - (Limpando o suor) É verdade! (Erguendo-se) Também assim que

bsencantar esse casaco vou embora! Deus me livre.... (Apanha o ca-

»

REI - Um momento! (Todos se voltam para ele) Deixem o casaco conforme

estã...

PRINCESA - Oh, meu pai

AOSF - Uá... Depois de tanta perseguição, depois da gente ter apanha

do tanto, corrido tanto perigo, o senhor quer o Casaco Encantado do jei

to que estã?

REI - Sim! Brevemente o Rei meu vizinho virá me visitar. É um Rei mas

e ambicioso. Sei que deseja se apoderar de metade do meu Reino. E, pa

ra isso, talvez me declare guerra...

jOsF - Que é que O casaco tem a ver cOm isso?

REI - Ah; Se ele tiver mesmo a intenção de me aeclarar guerra, visto- lhe

o Casaco Encantado!

 



(ENtrega o casaco ao Rei)

mulher) Vamos embora.!

BR DFAN

JOSEFINA - Mas eu estou amarrada. Por que?

JOSE - Esquecimento...

MÁGICO - E também porque não presta atenção nas coisas que lhe ensino.

Onde já se viu uma mulher de Mágico tão sem prática? Saiba que mulher

de Mágico tem que ser tão mágica quanto o marido! Quando entra numa

história deve fazer mágicas também... F você, que foi que fez nesta

Astoria"

JOSEFINA - Ber... dessa vez eu entrei na história e fiz algumas toli-

des. Masi da próxima vez... AP., vocês hão de ver! Encontrarei Reis

e Rainhas... F., se encontrar um Príncipe também, mas que seja bom,

corajoso, belo e honesto, hei de trazê-lo até aqui. Sabem para quê?

Para que conheça a nossa Princesa! Conhecendo a nossa Princesa, ele

se apaixonara por ela. Apaixonando- se, há de casar. E casando terão

Muitos filhos...

PRINCESA - Ah... ela deve estar falando do Príncipe Dagoberto!

- Quem é o Príncipe Dagoberto?

PRINCESA - Um Príncipe belo, valente, honesto, um amor!

3OsF - (Para a mulher do Mágico) Da próxima vez que a senhora entrar

huma história não deixe seu marido viajar, sim?

JOSEFINA - Quem sabe?

 



Vamos todos embora. Essa história | ' (Pusa a mulher e Se

Adeus ! Adeus!

a Vovô) Adeusinho, sim?

Adeus, minha gente!
sr oranssB Ns.cPR;TEAPTE. 02390.392

PRINCESA - Um momento! (Todos se detêm) inte . ir embora quero

aça ainda uma pequena mágica...

MEGICO - Pois não, Alteza. Que ordena?

PRINCESA - Que mágica deve ser, vovo?

VOVÓ - Faça chover balas de frutas para es Meus netinhos.

MÃGICO - Com prazer! (Faz Us gestos cabalísticos. As balas deverão cair

sobre os espectadores. Música, Adeusese, até que caia completamente o pa-

no) .

Pano

FIN3L DA PEÇA
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P RÓL OG O

VÓVOÓ -- Bom dia, meus netinhos! Vou con-
tar a vocês a história de João e José, (Abre o pano,
João e José estão costurando) --- Olhem, Alí estão
êles. João é o mais velho, O mais mocinho é o Jo-
sé. João estudou muito, formou-se, mas não con-
seguiu emprego. Então aprendeu costura. Mas
tambem é muito pobre. Mesmo assim, não deixa de
ajudar o amigo, E' por isso que José mora em casa
de João. José é um bom rapaz. Mas como é me-
Groso! Apesar de ser um bom ajudante, não se acos-
tuma com a tesoura, Vamos, José; deixa de ser
medroso! A tesoura não vai te comer, (José usa a
tesoura) -- Coitados! Estão tão atrapalhados. É
noite. (chamando) --- Relógio! Relógio! (Entra o
Relógio) - oras são? &Relógio mostra quin-
ze para as cinco) - Um quarto as cinco e êles
trabalham! TrabalhaiMa m:ªcª costurando
esse casaco, Como estão cansados! (João e José se
esticam, bocejam demonstrando fadiga) - Mas pre-
cisam terminá-lo! (João e José retomam a costura  

com presteza) - Imaginem que João, como não
consegui:r trabalho, resolveu ser pintor., Juntou os
últimos níqueis que tinha e mandou o amigo com-
prar tintas, Mas... que fatalidade! Com a presteza
de voltar para casa, não reparou que ia passando
o Rei, Como foi isso, José? Você não reparou? (Jo-
sé faz que NÃO agoniado) - José atropelou o Rei!
Trazia os vidros de tinta na mão. E a tinta caiu
em cima do Rei! Que desgraça! O Rei quiz matá-lo,
Mas... (chama) - Relógio! Que horas são? Já? O
dia não tarda a raiar! rra, vá a casa de João e
de José para que éles saibam as horas! O casaco
deverá ficar pronto antes do amanhecer! (Sai o Re-
lógio, invade a casa de- José e João, marcando cinco
horas em ponto) - E agora vejam o que aconte-
afauS (O Relógio dá o sinal de cinco horas e se rê-
tira) . ?

JOSÉ - Acabei!. ..

_FIM DO PRÓLOGO

PRIMEIRO AQ
PQ

CENÁRIO: Casa de João e José. Alfaiate. Duas
cams, fogão, mesa, alguns manequins. Má-
quina de costura, Em cima do fogão uma
panela, sôbre a mesa, um prato com dois
pêes, O dia ainda não começou, Ambos
trabalharam tôda a noite, estão fatigados,
mas alegres, Terminam um grande casaco
vermelho, com botões dourados, Quando
o pano sobe, João, com uma enorme tesou-
ra está aparando os derradeiros fiapos. Jo-
sé prega o último botão, Ouve-se um galo
cantar) , Po

JOSÉ -- Acabei!
JOÃO - Acabei! (abraçam-se na maior ale-

gria) Estamos salvos! Não seremos decapitados!. ..
'n JOSÉ (sacudindo o casaco) -- Ficou pronto! O
Rei poderá vestí-lo a qualquer hora! (tornam a

> olhar o casaco) Ah! até que enfim, ficou pronto o
casaco! (Beija o casaco) Meu casaquinho querido!
(dansa com êle) Tra-lá-lá...

JOÃO + "Se não fosse eu ter trabalhado tanto,
não vê Quelficava pronto!

) JOSÉ -- Como não? Você quer dizer então,
que eu não trabalhei tambem!

JOÃO - Trabalhou, sim, Mas você tinha obri-
gaçãodeandar depressa. Senão, já sabe. Lésco!
(faz gesto de cortar a cabeça) Lá se ia a sua ca-
beça embora!

JºSÉ -- E a sua? (fazendo o mesmo gesto)
Éspo, éscó! Ia embora tambem.,

JOÃO - Mas eu não tive culpa nenhuma! Foi
você quem derrubou tinta no casaco do Rei!

JOSÉ -- E de quem era a tinta?
JOÃO - Minha,

JOSÉ - E, então?
JOÃO -- Então, o que? Por acaso mandei você

 

sair correndo com a lata de tinta na mão e tropeçar
no Rei? O casazo ficou que era só tinta rôxa. E
depois, ainda tive que pedir misericórdia. ..

JOSÉ -- Isso tambem eu pedi. Me ajoelhei
juntodoRei e dise: "Seu" Rei, (ajoelha-se) não
nos mais!

JOÃO - Eu tembem me ajoelhei, quando vi
que o Rei não ia tc atender. E tambem pedi.

"JOSÉ - Pois é. Foi até você quem inventou
que nós podiamos fazer um casaco .igual.e entre-
gá-lo antes do sol raiar. Essa besteira saiu da sua
cabeça!... (olhando as mãos) Estou com os dedos
ardendo de tanto costurar. £
W—E o Rei só perdoou porque achou im-

possível. Ele está ainda com raiva de nós. Quer
nos matar de qualquer jeito!

oªª,- Dessa vez nós vencemos. Mas, eu sou

mesmo um colosso! (olha o casaco) Um colosso! ,

JOÃO -- Deixe de ser convencido. Se não fos.

se eu...

JOSÉ -- Convencido é você!
JOÃO - E' você! Seu trapalhão! (batem à pór-

. Os dois se calam).

JOSÉ -- Quem será?

JOÃO - Quem sabe se o Rei mandou algum

soldado nos buscar para... (faz gesto de cortar a

cabeça) Lésco! e'
JOSÉ -- Isso não. O casaco está pronto!... (ba-

tem outra vez) E' melhor fingir que estamos dor-

mindo.
JOÃO - E' mesmo. m corre para a sua

cama, Poem-se a roncar, Batem outra vez e agora

commais Jorça) .

JOSÉ (fala baixinho) - Vai ver quem é, João,

JOÃO - Vai você... N

JOSÉ - Eu não, Pode ser o Rei e êle não gos-

a de mim! by

 



BR DFANBSB NS.GPR.TEA.PTE. 02333”. Wºº?

SBAT - Boletim

JOÃO - Nem de mim., (Batem na porta outra
vez).

JOSÉ (levantando-se),- Quem está aí?
MÁGICO -- Abra a porta! Sou eu!
JOSE -- Não posso! Estou dormindo!
MÁGICO (batendo com mais força) - Abra!
JOS. (choramingando) -- Como é que eu vou

abrir se estou dormindo?
, JOÃO (erquendo=se) - Deixe de ser medroso!
Abra a porta! (José abre a porta devagarinho, es-
pia e torna a fechar) .

JOSÉ -- Credo, que homem feio!
F T0xô (curioso) -- Quem é?

JOSE - Parece assombração. Tem um chapéu

compridere uma capa preta!

JOAO - Deixe de bobagem. Assombração não

bate na porta!Lmentra o Mágico, Alto,
calças de grandes rise tàre.os e pretos, chapéu
de copa bem pontuda, enorme capa preta sôbre os
ombros; fala sempre com arrogância, o que intimi-
da José horrivelmente) .

3 MÁGICO -- Que demora foi essa? Vocês não
sabem que um Mágico não pode esperar?

JOSÉ -- Não senho (Examinando meio in-
crédulo) O senhor é mágico mesmo?

MÁGICO -- Claro que sou, Não está vendo?
JOSÉ -- Estou, sim senhor. Mas pensei que

fosse assombração!
JOÃO --- Cala a bôca, José...
JOSÉ -- Mas êle parece assombração mesmo!
MÁGICO - Desaforo! Me deixou esperando do

admum tempo enorine e agora me chama
de assombraçao.W a(Vou prado

JOÃO - Ele estava meio tonto de sono vã
viu direito. Nós trabalhamos a noite inteira, esta-
mos muito cansados. Quer ter a bondade de dizer
o que deseja?

MÁGICO - Eu quero comida. Vi com meus
olhos mágicos que vocês estavam acordados e re-
solvi entrar para descansar um pouco. Estou che-
gando da China.

JOSÉ -- Seu olho mágico viu comida aqui?
MÁGICO - Viu.
JOÃO -- Onde? (procura pela sala, olha a pa-

mela) .

" JOSÉ --- Tomara que êle descubra! Faz três
dias quê ninguem come direito! *

MÁGICO - Em cima da mesa.
JOSÉ -- Mas, só dois páezinhos que nós temos!

Eu e o João vamos comê-los daqui a pouco, assim
que acordarmos, Isto é, vamos dormir, vamos acor-
dar e depois comer o pão.

JOÃO -- E' verdade, Nós temos só estes dois
pàezinhos. .."

MÁGICO -Pois e que eu quero mesmo é pão!
JOSÉ -- Nós temos só dois... (choraminga»

Um para mim e outro para o João,

JOÃO -- Não sobra nenhum para o senhor,

MÁ QO (apanhando 'os pães) -- Deixem de
conversa, Já disse que estou com fome e quero os
pães! (começa a comê-los) ,

JOSÉ -- Então, seu Mágico, não faça cerimô-

nia, Pode comer. (Para João) Nós vamos ficar com
fome..

MÁGICO -- Fome tenho eu dero!s de três dias
e três noites de viagem! (mastiga o pão) , R

JOÃO - Veio de avião?

MÁGICO - Vim num cabo de vassoura! («ca-
ha de comer o páo) Agora quero o dinheiro,

JOSÉ (saltando de alegria) - Vê se acha! Se  

' o senhor achar pode ficar com a metade! Nesta ca-
sa nunca apareceu dinheiro! (O Mágico enfia a mão
no bolso de José e retira uma moeda de ouro) For-
midável! (mete a mão no bolso e não acha nada)
Ué! (para o Mágico) Tira mais! (Mágico tira outra
moeda) ,

JOÃO - Tira em mim! (O Mágico faz o mes-
mo) Tira mais!

MÁGICO - Agora chega. Não preciso mais do
que isso.

JOSÉ - Tira umazinha só pra mim!
JOÃO - Só mais uma, seu Mágico! Só mais

uma para mim e o meu amigo José,...
MÁGICO -- Já disse que chega!
JOSÉ - Mais uma, só uma umazinha!. ..
MÁGICO (zangado) - Chega! Eu não tiro di-

nheiro do bolso dos outros para ninguem, Só para
mim! 3

JOSÉ - Mas o senhor pode tirar, não custa na-
da, é só enfiar a mão no bolso... bumba! (tenta
fazer o mesmo no seu bolso, sem resultado, Pro-
cura o bolso de João, encontrá um pedaço de bar.
bante) Ai, ai... (choraminga) .

1 MÁGICO -- Pare com isso! Agora quero dor-
mxr e que ninguem me acorde!

JQRÉ- Tambem quero dormri! (vai para a

cama) . OA CME,

JOÃO --- Eu tambem... (boceja) Que sono!

Wa)(ai ultra
MÁGICO (para Jose) - Nesa cama quem dor-

me sou eu...
JOSÉ - Mas... mas, esta é a minha cama, seu

melmnta para a cama de João) Dorme

naquela, é mais macia... (Mostrando as cobertas)

X

mais quente. (ajofa o travesseuo e depot;o(Il—PM
chão) Colchão de molas... V&'

JOÃO - Pare com 13.30! (vai para suacama) E

MÁGICO - Eu vou dormir e você fica de

guarda!

JOSÉ -- De guarda?

MÁGICO -- Sim senhor! Não quero escutar ba-

rulho, não quero que mosquito assente no meiu na-

riz, nem que a coberta caia para o lado! E, prin-

cipalmente, que ninguem me acorde! (ameaçador)

Ai de você, se alguem me acordar!

JOSÉ (medroso) -Que é que acontece?

MÁGICO -- Transformo você num sapo!
JOZÉ -- Ah, meu Deus, eu que tenho tanto

medo de sapos! (treme) Me transforma pum pas-

sarinho, seu Mágico... Eu prefiro ser passarinho...
MÁGICO -- Num sapo, já disse!

JOÃO (sonolento) -Não faz. mal, José; se vo-

cê virar sapo eu levo você todos es dias para pas-

sear na lagôa...

JOSÉ -- Mas eu não quero ser sapo! Eu tenho

medo de água fria! Não gosto de layoa! Alem diss
sapo come mosquito, Eu não gesto de mosquito!

JOÃO -- Você acaba yostando. (torna a boce-

jar) Vuuu... que sono!

, MÁGICO (deitando-se) - E não ms acórdo,

heim! Senão já sabe! (puxa as cobertas e começa
a roncar) ,

JOSÉ (Geua-se pertoda cama e começa a abg-

nar os mosquitos, e consertar as cobertas, sempre
  choranygmto, batinho) Vuc, Tui,,"

Ele já domniu" (Í'Llu em voz baixa),
Já, Cala a hôca senão eu kg).-(DO,
Vira mada, seu bobo! vxynón6B 85.41

vendo (UC a boba tera?

FOI Mas se eu virar sapo o &
dizer do mim?
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JOÃO .-. Esse mágico
tira...

MÁGICO (acordando)
do aí?

JOSÉ -- Não tem, não sonho:, foi o senhor que
roncou... (imita o ronco) E o sr, aco:dou com o
próprio ronco. «

é um de men-

- Tem alguem falan-

MÁGICO (ameaçador) - Tem alguem falando!.
JOSÉ (choramingando) -- Não tem, não

nhor... dorme auiétinho, dorme... (Pura-sas co-
bertas, arruma o travesseiro do Múgiro, canta) Dor-
me, Magiquinho, tutu vem pegar... dorme Magi-
quinho, mas dorme sem roncar... (O Múgico co-
meça a roncar) .

JOÃO -- Deixe de ser bobo, José, Esse homem
é um sabidão. Comeu nossa comida, tircu nosso di-
nheiro, ..

JOSÉ - Nós não tínhamos dinheiro nenhum...
Foi àle que fez mágica!... 3

JOÃO - Mágica o que! Com certeza alguem
botou dinheiro no seu bolso sem você saber!

"- JOSÉ -- Mas, quem? Nós não temos nenhum
amigo rico! E eu procurei tirar e não tirei nada!

JOÃO -- Então o dinheiro era dêle mesmo e
êle está querendo nos enganar! Comigo, não!

JOSÉ (medroso) -- Cala a bôca, senão eu viro
sapo!

JOÃO - Deixe de ser burro!
JOSÉ --- Eu não me importo de ser burro, mas

sapo não quero ser!
MÁGICO (acordando) --- Quem falou aí?
JOSÉ -- Ninguem, não senhor... (canta) "Dor-

me,: Magiquinho, .."
MÁGICO - Alguem falou, sim, e eu ouvi mui-

to bem! (senta-se na cama) ,
JOÃO (muito valente) -- Fui eu que falei, E

daí!l? (ergue-se com valentia) Não posso falar na
minha casa?

MÁGICO -- Não pode, não senhor! Eu mandei
que todos se calassem!

JOÃO -- Mas eu não me calei, pronto! Não te-
nho medo de Mágico, não acredito nessa besteira...
E você vai dando o fora daqui, senão apanha, Che-
ga de amolação.

JOSÉ (morto de medo) - Vem cá, João, não
briga, não briga que daqui a pouco o Rei .yem aí!
(puxa João para outro canto) .

JOÃO (empurrando José) - Sai da frente. Es-
tou cansado de aturar esse Mágico de meia tigela!

MÁGICO (avançando para le) -- Mais respei-
te, ouviu? (pega-o pelos ombros) .

JOÃO -- Fóra daqui, fóra, seu mambembe! (lu-
tam) .

JOSÉ (separando a briga) - Não faça isso,
João! (pura-o para um canto, empurrando-o até a
porta lateral, fecha a porta, Para o Mágico) O se-
nhor desculpe, êle está nervoso...

MÁGICO (consertando a roupa) - Atrevido!
Ele me pagará! (ouvem-se trombetas) .

JOSÉ -- Não fique zangado, não... Deite-se.
Eu tomo conta! ! 3

MÁGICO - Eu não quero mais dormir. Vou-
me embora! (Outra vez trombetas) .

JOSÉ (indo apanhar o casaco) -- E' o Rei...
E' o Rei! (para o Mágico) E' o Rei...

MÁGICO -- Que me importa? Vou-me embora
e vocês hão de me pagar caro!

JOSÉ -- Pois então vá... Pode ir. Agora va-
mos ficar de bem com o Rei! 3

MÁGICO .- Vai ficar de bem? E' o que você
epnsa! (val até a porta e faz uns sinais rabalísticos,
Volta) Fronto, aquele já está me pagando o que fez.

te-

 

1

JOSÉ (choramingando) - Não faz macumba
ra minha casa não, heim! Deixe meu amigo sosse-
sado lá dentro! Se o senhor fizer alguma coisa, eu
vou me queixar ao Rei!

MÁGICO (atira um pó em cima do casaco) -
Pois fale com o Rei, pode se queixar! (José agarra
o casaco) ,

JOSÉ -- Não suje o casaco do Rei! Ele pode se
zangar!

MÁGICO (rindo) Zangar? (ri outra vez)
Ele vai pular, pular, pular! (embrulha-se na capa
e sai dardo gargalhadas) Ah, ah, ah!...

JOSÉ - João, João! Pode sair que o Mágico já
foi embora! (João não responde) João! (começa a
arrumar as camas, põe O casaco em cima de uma
cadeira, depois, achando que pode amarrotar, ves-
te-o num manequiin, No mesmo instante o mane-
quim salta de um lado para outro, pula, pula, pula.
Mas José está ocupado em ajeitar a casa e não vê
imediatamente, As trombetas.soam mais perto) É
o Rei, João! (vendoomaneduim saltar) Nossa Se-
nhora! Que é isso? Pára, pára! (Arranca o casaco
do manequim e corre para a porta. Dois Pagens
abrem a porta, tocam corneta. Surge o Rei, acom-
panhado da Princesa e Pagens) .

JOSÉ -- Pode entrar Majestade, bom dia, Al-
teza!. .. (fala com medo) .

REI -- Pelo que vejo, vocês cumpriram a pa-
lavra...

JOSÉ .- Cumprimos, sim, Majestade. O casaco
está pronto... isto é... o casaco, sabe, Majestade,
está pronto, Mas não serve...

REI -- Como, não, serve?
JOSÉ -- E' que este casaco não vai ficar bem

no senhor...
REI - Se não ficar bem, já sabem o castigo

que os espera..., (ergue a mão com ameaça).
[_ PASENS- (todos ao n:osmo tempo, fazendo ges-

to de cortar a cabeca) Lésco!
JOSÉ -- Nossa Senhora! E agora?
REI - Se o casaco está pronto, quero que me

entregue.
JOSÉ -- Está pronto, sim senhor... (mostra o

casaco) Viu como nós demos conta do serviço? Es.
tá prontinho!

PRINCESA -- Nesse caso, entregue o Casaco,
José. E aqui está o perdão... (Mostra um perga-
minho) .

JOSÉ - Me dá o perdão primeiro... Depois
eu dou o casaco..

PRINCESA - Não, José, Primeiro o casaco.
JOSÉ - Primeiro o perdão... (estende a mão

para alcançar o pergaminho do perdão) .
PRINCESA -- Primeiro o casaco... O Rei quer

vestí-lo ainda hoje!
JOSÉ -- Mas "seu" Rei, o senhor tem tantos

casacos, por que é que há de querer vestir este
aqui?

REI - Porque quero! Além do mais estou des-
confiado desse casaco, Com certeza não serve em
mim!

JOSÉ - Serve. sim senhor...
mas rgora não serve mais!

REI - E por que?
JOSÉ -- Porque... (chamando com voz de cho-
João... João! Sai dai!
REl --- Lozo vi aque havia coisa. Por que foi
o citro se escondeu?
JOSÉ -- Fui eu oue botei éle lá... (chaman-

do) Joio, .. Sei daí, João!
REI -- Vá buscá-lo! Eu dei a senleºça a am-

Isto é, serviu,

yo)

que
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bos. Como é que êle se atreve a ficar num quarto
quando está aqui o seu Rei!

JOSÉ - Vou perguntar a êle. (vai até à por-
ta) João... Como é que você se atreve... (sai um
enorme sapo pela porta do quarto. José corre e
sobe em cima da cama) Ui! Ui! Nossa Senhora!

O REI - O que é isso?
PRINCESA -- Um sapo!
REi - Mentira!

) JOSÉ -- Juro! (mobilização) .
/ÓVÓ - Não comece a fazer juramentos, José!

'O Rei não acredita! <
JOSÉ (para Vóvó) - MaWo Rei não acredita!

Fale com êle, vóvó!
VÓVÓ - Fale você mesmo,

[__ .* tie ado»4___" em- a“.Agora, voces têm tempo de descan-y
cofiversar um pouco. Alguem por aí sabe co-

mo é que a Princesa vai ajud-"? Se souber, cale ai
bôca! (chamando) Relógio! Venha cá! Fique aqui e
marquedesminutosdeintervalo!......REI - O seu amigo fugiu!

JOSÉ -- Não fugiu, não senhor. E' êle mesmo,
(de longe] Olha a cara dêle, O senhor está vendo?

REI -- Estou vendo coisa nenhuma! Com cer-
teza o casaco não presta e êle fugiu com medo de
ser morto. Mas eu hei de agarrá-lo! Hei de pro-
curá-lo até no fim do mundo!

JOSÉ -- Não precisa, senhor. Ele está aqui
mesmo... O senhor não vê que um sapo desse ta-
manho, só pode ser o meu amigo?

REI - E você não tem vergonha de mentir ao
seu Rei? i

JOSÉ -- -Não estou mentindo, não senhor! O
senhor é porque não conhece sapos, senão via logo
que não podia existir um sapo dêste tamanho!

REI - Atrevido! Devias morrer por isso. En-
tão não conheço sapos?

PRINCESA -- Não se irrite, papai. Quem sabe
se é verdade? Eu nunca vi um sapo tão exquisito,
na minha vida! (agrada o sapo) Que sapo tão en-
graçadinho! (o sapo pula de um lado para outro) ,

JOSÉ - Viu, como êle é mansinho? (fala de
longe, com medo) ,

REI - Deixe ver esse casaco.
JOSÉ - Seu Rei, o casaco não está muito bom,

mas, como o senhor insiste, . !
SAPO -- Nós trabalhamos a noite inteira, ma-

jestade, ., Aa
JOSÉ -- E' verdade... eu e João, isto é, eu e

o sapo, que antigamente era João...
REI - Basta de conversas! (para o sapo) Quem

te ensinou a falar?
JOSÉ - Ele é assim mesmo, seu Rei.. ,
REI - Isto aqui não está me parecendo bem...

Sapo que fala..., Hum! (faz menção de vestir o ca-
saco) Está bonito!, .. «JOSÉ - Mas não vai servir... ' Majestade, É
um casaco levado da breca!. ..

REI - Se não servir, você há de me pagar! E
pagará por dois! Por você e pelo outro que fugiu!

JOSÉ - Virou sapo, Majestade!
SAPO - Deixe êle pensar que eu fugi!
JOSÉ -- Cala esa bôca que eu não quero con-

versa com sapo! (fala para o Rei) Seu Rei, o meu
amigo virou sapo mesmo, Esteve aqui um mágico, ..

REI -- Deixe ver o casaco e pare com essas to-
lices! Não acredito em Mágicos!

SAPO - Eu tambem não acredito! (sai pulan-
do atraz do Rei) Esse negócio de mágico é bes-
teira!. .,

RET - Entregue o casaco,  

JOSÉ -- Por favor, não vista esse casaco!
REI - Por que não?
JOSÉ - O senhor não vai gostar...
REI (examinando o casaco) - Se eu não gostar

você é quempaga! (faz menção de vestir) ,
JOSÉ -- O senhor vai se arrepender! (O Rei

veste o casaco, depois de alguma hesitação, Acon-
tece com éle o mesmo que aconteceu ao Manequim.
Salta, salta pela sala tôda, enquanto o Sapo saltaatraz dêle, a Princesa atraz do Sapo. Todos os Pa-
gens correm na maior confusão. José corre para
debaixo da cama e se encolhe o mais possível) ,

REI -- Tira este casaco danado! Me tirem este
casaco! (continua saltando até que os Pagens lhe
arrancam o casaco de cima) Atrevido! Onde está
Ele!? (para os Pagens) Vocês o deixaram fugir?

JOSÉ - Não senhor, eu me escondi. ..
SAPO -- Seu burro! Por que não fugiu?
JOSÉ -- Eu achei melhor me esconder aqui..,

(vendo o Sapo perto déle) Ui! ui! Sai daqui que
eu terho medo de sapo!

REI (para os Pagens) - Tirem esse atrevido
debaixo da cama! E amanhã bem cedo quero quesejam decapitados! (José ouve a sentença morto de
medo) ,

PRINCESA -- "Eles"? Quer dizer que o sapotambem? S
REI - O sapo tambem! Não quero que no meu

reino existam sapos deste tamanho. Isso é uma
desmoralização!

SAPO - Qualquer país do mundo teria Orgu-lho de um sapo como eu!
PRINCESA -- Oh, meu pai! Seja bondoso...

Que mal lhe fez êste pobre sapo?
JOSÉ - Seja bondoso, seu Rei,
REI - Cale-se! Você morrerá amanhã!
SAPO -- E eu tambem?
REI -> Tambem!
PRINCESA -. Meu pai... lembre-se de que

irá cometer ura injustiça, Decapitar um pobre sa-
Do!... Que dirá a Liga Protetora dos Animais?

REI - A Liga Protetora dos Animais não temnada com isso. Este, é um sapo particular,
PRINCESA .-.. Meis uma razão, meu pai, Um

sapo particular merrce tóda consideração... Ele
poderá gritar, dizer coisas contra o senhor... O se-
nhor sabe. E' um sapo muito inteligente,

SAPO - Estudei na Universidade Real e sou
formado em Ciências e Letras. Tenho curso de Pin-
tura e Arauitetura,

REI (cortando a fala do sapo) -- Terá que mor-
rer por estar envolvido no caso do Casaco que
pula. Insultou o Rei! E esse insulto será resgatado
com a morte! (Todos os Payeuns repetem o mesmogesto anterior de decapitação) ,

GENE. -- Lésco!
PRINCESA -- Mujestade, eu lhe peço...
REI -- Não,
PRINCESA -- Eles afirmam que foi o Mágico

o causador de tudo, Pois bem, eu lhe peço, meu
pai, que lhes conceda três dias para encontrarem
o Mágico e desencantar o casaco,

REI --. E, se no fim de três dias, não tiverem
encontrado o Músico, nem desencantado o casaco?
PAES (fazendo o gesto anterior) - Láésco!
PRINCESA -- Eles encontrarão!
JOSÉ -- Nós vamos procurar por toda a parte,

DIAS e nada mais!
SAPO

Nem que a gente leve um ano ou dois, esse
gico tem qu aparecer! [lªgº "

REI - Um ano ou dois? 'l'lH'LSSÉXS' T
" |

ao Rei, ÍLÍL'ULUS Chu
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três dias!
JOSÉ .- Agradeça você,
SAPO - Eu não posso,

esse dever,
JOSÉ ... E

Cabe a você cur.xpru

você, seu sapo,

migo. Eu tenho medo de sapo,

SAPO - Agradeça!

JOSÉ -- Majestade... (faz uma Curvatura) Seu

ei... Eu e o sapo lhe agradecemos muito e pro-
* metemos encontrar esse Múígico de qualquer ma-

neira.
SAPO -- Agradeça à Princesa..
JOSÉ -- Dona Princesa, nós lhe agradecemos

muito... Daqui a três dias estaremos muito longe
daqui... (Dá a entender que pretende Jugir e nun-
ca mais voltar) ,

REI -- Ai de vocês se tentarem fugir! Vou
mandar por soldados por tôda a parte, Não pode.
rão escapar!.

SAPO (pu/a José) --
estragou tudo!

JOSÉ -- Estraguei nada, Esse Rei está impli.
cando comigo desde que eu tropecei nele!

SAPO - Tudo perdido! Agora não temos mais
salvação! Vamos ser vigiados! (soam as trombetas.
O Rei vai embora) ,

REI - Sómente para atender no pedido da mi-
nha filha, é aue lhes concedo esses três dias. E
agora, até breve! Voltem com o Mágico. Porque
senão o encontrarem os meus soldados trarão vo-
cês dois amarrados pelos pés! (José se pôs a cho-
rar) ,

JOSÉ - Até breve, seu Rei, O senhor vai ver
como nós vamos voltar amarrados pelos pés! (Sai
o Rei),

páre de falar co-
Já disse.

Trapulhão! Agora você

DFANBSB ©0239
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ENCANTADO 4

PRINCESA - Até breve, José! Não chore...
Coragem!

JOSÉ (chorando) --
senhora, dona Princesa!

PRINCESA -Vocês não vão morrer..., Eu hel
de .judax Por que chorar? Veja o sapo como está

' firme! Corajoso, não é?
JOS Sei Já. Eu não estou com medo de

morrer, não senhora,. E u não quero é andar com
êste sapo o dia inteiro,

SAPO --- Deixe de bobagunl! Você sabe muito
bem que eu não sou sapo!

JOSÉ -- Não é o que! Olhe no espelho! E' Sapo,
tim senhor... Ui... tuut..

PRINCEQA - Até breve, José,
FC -- Até breve, Princesa...

ojudear mesmo?
PRINCESA .-. Vou.
JOSÉ -- De que jeito?

PRINCESA -- Você verá... Até breve! (Sai).
SAPO -- L' melhor irmos andando tambem.

Temos que procurar o Mágico,

JOSÉ -- Procurar onde? Ele é capaz de ter ido
para a China... aço

SAPO - Não sei onde ele estará, Mas vamos
trocurar,. Apanhe O casaco e faça um embrulho,
(josé vai obedecendo). Agora, depressa, fecha a ca-
ta e vamos embora. (José vai obedecendo, com ra-
nidez. O sapo fica na porta, José vai sair, vê o
supo e print)

JOSÉ -- Você vai na hente' Eu nãoquero sapo

oiroz de mim! Vai na frente!.

+.

Não estou chorando não

nOX

Gr1D A senhora vai

 P.A N O

SEGUNDO ATC

VÓVO -- João e José andaram muito e chega-
Yaiir numa estrada e.., Vejam como...

CENÁRIO: Um" estrada. Pedras,
cem primeiro
Estão cansados),

árvores, Apare-
Sapo e em seguida José.

JOSÉ -- Não aguento mais de tanta fome!
SAPO - Eu tambem! Faz dois dias e duas noi-

estamos andando, E nada de encontrarmos

-- Ah, se eu pudesse comer um bife...
atatinhas, salada de tomates!...

SAPO (suspirando) -- Ah... e uma boa frita-
da de camarões dL'pUlS s>bmme<a

JOSE .-. Salm não come fritada.
mescuito, buhxho,

SAPO -- Já dise que não sou sapo e não que-
ro saber de mosquito!,

JOSÉ -.. E' sapo sim senhor,

SAPO -., Não seja burro!

JOSÉ (teimendo) -- Sapo, sapo, sapo!

SAPO (desesperado) -- E eu tenho que aguen-
tar este bobalhão!

JOSÉ -- E eu ter que andar acompanhado de

um hiçho horroroso como você! Ai meuDeus!

SAPO -- Bobalhão! -

JOSÉ - Eu é que sou bobo, não é? Mas é você

quem arruma todas as encrencas! Quem foi que in.
ventou essa idéia de fazer O casaco? Foi você.

Sapo come

Quem foi que brigou com o Mágico? Foi você...

Quem foi que virou sapo? Você,

SAPO -- E quem foi que avisou que ia fugir

e f:z o Rei botar soldados por tôda a parte? Foi

você! E se não fosse a Princesa...

JOSÉ-- E' mesmo, E ela ficou de nos ajudar...

SAPO -- Ela falow aquilo por falar, Mas não

ajuda coisa nenhuma. APR

JOSÉ --. Como é que você sabe?

SAPO -- Só falta um dia e ela não mandou

juda nenhuma, Amanhã se não dermos conta do

Mágico... Já sabe... Lésco! (ruido de uma pessoa

chorando) ,

JOSÉ -- Tem alguem chorando aí...

SAPO -- Tem nada!

JOSÉ - Tem, que eu escutei! (soluços) ,

SAPO -- Vá ver quem é.

JOSÉ - Vá você.

SAPO -- Eu não posso...

JOSÉ --. Não pode, por que?

SAPO - Não vê logo que se eu aparecer, a
pessoa fica assustada? Não vê que fica exqusito um

sapo aparecer de repente e começar a falar?

JOSÉ -- Ah!... Agora você está dizendo que
é sapo, não é? -

SAPO -... Escuta aqui,
bem aue eu não sou sapo!

JOSÉ -.. Então vai ver quem é... %

SAPO --- Não posso! Eu sou sapo, mas não sou,

José, você sabe muito
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entendeu? |
JOSÉ -- E' sapo, sim! Deixe de história!
SAPO - Veja quem é... (José levanta-se, ca-

minha até um grande tronco e espia) .

JOSÉ (choramingando) -- Sempre sou eu que
tenho que ver! (imobilisação) .

VÓVO (intervindo) - Que tem isso? E' pre-
ciso ueixar de ser medroso, José! Vamos. Espie.
Coragem! ...

JOSÉ (olha) -- Ui! Tem uma
rando! «

SAPO - Pergunte quem é e por que está cho-
rando?

JOSÉ -- Psiu! Psiu! que choradeira é essa?
MULHER (aparecendo) -- Quem é você?
JOSÉ - Sou o José. E você quem é?

MULHER - Que sapo tão grande!
JOSÉ - E' o meu amgo João, que pensa que

não é sapo, Como é que você se chama?
MULHER - Josefina.
SAPO - E por que estava chorando?
MULHER (assombrada) -- Ele fala?
SAPO - Por que estava chorando? Não preci-

sa ter medo de mim...
JOSÉ (chegando perto do sapo, sempre com

muito medo) - Olhe aqui, êle é um sapo mansinho,
msemo. ..

MULHER -- Eu não tenho medo de sapo...
Não tenho medo de nada neste mundo. Só do meu
marido!

' JOSÉ - Ele é muito valente?
MULHER -- Muito. Zanga atõa. E agora eu

sei que ele vai zangar comigo...
SAPO - Por que?
MULHER -- Porque eu quebrei a vassoura de

que êle mais gostava...
JOSÉ - Seu marido é fabricante de vassou-

ras?

MULHER -- Não,
SAPO - E' varredor de rua?
MULHER - Não.

JOSÉ - Coleciona vassouras?
MULHER -- Não,
JOSÉ - Então porque é que êle vai brigar por

causa de uma vassoura atôa como esta?

MULHER -- Atôa não! E' uma vassoura for-

midável! E' capaz de sair voando e levar a gente

a qualquer lugar mais depressa do que um avião!

SAPO - Seu marido passeia de vassoura?

MULHER - Passeia. .. (vaidosa) Eu tambem

passeio... (ri). E

SAPO (aproximando-se de José e falando bai-

3x0) - E' capaz de ser parente do Mágico,

JOSÉ -- A senhora é parente de um mágico?

MULHER (orgulhosa) -- Eu sou casada com

um mágico, .. Estou aprendendo a ser feiticeira,

mas não consigo, Hoje saí para dar um passeio e

quebrei a vassoura, .. (chora e mostra a vassoura) ,

SAPO - Não chore... (para José) -- Pergun-

te onde ela mora, .,

JOSÉ - Onde é que seu marido mora? Nós

andamos atraz déêle há tanto tempo.

VÓVO (intervindo) .- Não diga, minha filha!

Não vê que les querem prender seu marido?

MULHER (para rvóvé) --- É?

VÓVO - Claro. E o dever de uma esposa é

ser leal ao marido ainda que ôle ande pelo mundo

mulher cho-

 

a fazer mágicas deste jeito,

JOSÉ - Escute aqui, vóvó! A senhora agora

virou amiga da onça? Não atrapalhe, sim? (para a

mulher) Onde é que vocês moram?

MULHER - Para que é que vocês querem sa-

ber?

JOSÉ - Para fazer uma visita...

MULHER - Meu marido não recebe visitas!

JOSÉ - Mas nós precisamos fazer uma visita

a seu marido, ..

MULHER - Não! Eu não digo!

SAPO - Não custa nada... Diga!

MULHER -- Não digo! i

JOSÉ -. Diga... vá, depois que nós prender.

mos seu marido, nós prometemos lhe dar uma vas-

soura nova!

MULHER - Prender! Então vocês vão pren-

der meu marido?

SAPO - Seu trapalhão! Estragou tudo, outra

vez!

MULHER - Pois não digo! Não é preciso tei-

mar que eu não digo!

SAPO - Está ouvindo? Parece que o Rei vem

ai...

JOSÉ (ouvindo as trombetas) -- É mesmo! De-

ve ser o Rei... Esggmos perdidos! Não sabemos nem

onde mora o Mágico. a

MULHER - E nunca saberão! (com despreso)

Vocês são tão bobos que nem conhecem quando é

o Rei que vem ou quando é a Princesa. Esse to-

que é para a Princesa.

SAPO (pulando de alegria) -- E' a Princesa,

José! Estamos salvos! R

JOSÉ --- Eu não disse que ela vinha!

SAPO - Disse coisa nenhuma! Você disse que

ela não vinha!

MULHER -- A carruagem parou, Está saltan-

do... Aí vem a Princesa! (curvam-se, José, tam-

bem se curva; o Sapo faz o possível para fazer uma

reverência) ,

SAPO -- Salve, Augusta Princesa!

PRINCESA --. Salve,

JOSÉ - Salve, dona Princesa... Nós estamos

quase apostando aue a senhora não vinha,

PRINCESA -- Como, apostando! A palavra de

uma Princesa é sagrada...

JOSÉ - Foi isso que eu falei ao sapo. Mas a

senhora sabe esses sapos como são. Não entendem

nada de Princesas...

PRINCESA -- Não posso me demorar muito,

pois o Rei mandou me vigiar para que não me en-

contrasse com vocês, Já descobriram o Mágico?

JOSÉ - Só descobrimos a mulher dêle!

PRINCESA - Ótimo! Não vão demorar muito

a encontrá-lo agora!

JOSÉ (medroso) -- E se nós nos encontrarmos

com êle, como é que vai ser?

SAPO --. Estaremos salvos!

JOSÉ - Salvos! Eu acabo virando sapo tam-

bem e depois. .. (chora) Ele pode mais do que nós!

PRINCESA -- Eu vim justamente por causa dis-

so, Quando eu era menina, a minha Babá me en-

sinou uma porção de feitiçarias. Depois que ela

morreu, me esqueci de quase tudo, mas, de uma

coisa não me esqueci,

SAPO -. o que é? Lá i

PRINCESA Eu sei de Ulf/"'palavrrs ça a-
[" p P, / 15
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lísticas que são tão poderosas que, .,

JOSÉ (interrompendo) -- Palavras o que?
SAPO --- Cabalísticas,

JOSÉ -- Que é isso?
SAPO - São palavras de feitiçaria...

PRINCESA - Querem ou não querem apren-
der? São palavras que botam qualquer mágico pa-
ra dormir.

JOSÉ - E' só falar que êle dorme?
PRINCESA -- Só falar!

MULHER (dando uma gargalhada) -. Ah! ah!
ah! Vê lá se meu marido vai cair nessa! Ele não
dorme nunca!

JOSÉ -- Que não dorme o que! Lá em casa só
queria dormir...

MULHER -- Estava fingindo para saber o que
vocês diziam... Bobos!

PRINCESA - Estou dizendo que qualquer má-
gico se põe a dormir! Na mesma hora. E' só dizer
e êle adormece, e

SAPO -- Que felicidade! Assim que êle estiver
dormindo é só carregar com êle para a casa do Rei!

JOSÉ - Oh, Princesa! Que bom! Diga logo essa
palavrinha que eu quero aprender!

PRINCESA -- Não se trata de uma palavrinha.
Mas, de várias... Um versinho. E eu só posso dizer
uma vez, Vocês terão que aprender tudo de uma
vez, Não posso repetir.

JOSÉ -- Por que?

PRINCESA - Porque perde o efeito, A gente
só pode dizer essas palavras uma vez por dia, Vo-
cês, por exemplo, não podem repetir essas palavras
hoje. Se encontrarem o mágico, as palavras não
terão o mesmo efeito e êle os matará.

SAPO -- Temos então que ouvir uma vez só e
aprender?

PRINCESA - Tem que ouvir uma vez só. E
aprender.

JOSÉ - Pode dizer, que eu aprendo! Eu apren-
do tudo de uma vez!

PRINCESA -- Então prestem atenção., (Os três
se aproximam dela, inclusive a mulher). As pala-
vras são estas... (diz muito depressa como que
metralhadora) , 1

Missecofe dari, dari tira liro
Eli, Glofe, ciare, dari, dari
Dari Don, Fronfron. $
Maalcafun, malacafun, clincóide!
Chiributuú, chirimici, magá!
Tum! Zaravai, otim, maratú, dispim,
Requeque, requequer.
O rinhanha, Orinhanha.
Pingolim, pimpim!

JOSÉ -- Fácil!

VOVÓ - Cale a bôca e trate de decorar isso
direit" rho! 3

JOSÉ (com basófia) - Está no papo. E' só
ver o Mágico que eu, bumba! Digo esse negócio
para êle, e êle záz... Cai morto!

PRINCESA -- Morto não, Dorme!
JOSÉ - Ué! Eu pensei que isso matasse!

SAPO - Não fique falando que você se esque-
ce! Cale a bôca! $

JOSÉ -- Esqueço nada! Quer ver como eu sei!
Quer ver! Misse. . .misse... Como é mesmo? (passa
a mão pela cabeça de um lado para outro) Como é  

mesmo? ..
PRINCESA -- Não posso repetir, Procure se

lembrar! (para o sapo) Você aprendeu?
SAPO -- Sim, Alteza!
PRINCESA -- Então, adeus! Sejam felizes! (Sai

enquanto os três fazem uma reverência) ,
JOSÉ - Agora é que eu quero ver! Agora é

que eu quero ver a cara do Mágico.
SAPO -- Precisamos saber onde éle mora...

(para a mulher)] E a senhora, dona Josefina, vai
nos dizer onde é a sua casa?!

MULHER - Eu não! Não adianta teimar que
eu não digo!

JOSÉ -- Vai dizer sim!
SAPO - E' melhor a senhora dizer!
MULHER --- Não, não e não! (senta-se longe

déles e esconde o rosto entre as mãos, Chora) Ai,
meu marido vai brigar comigo.

SAPO (emsegredo, para José) - Que dê o ca-
saco?

JOSÉ (apanhandoo capote) -- Está aqui.
SAPO - Se a gente conseguisse vestir esse

casaco na dona Josefina, num instante ela resolvia
falar onde mora,

JOSÉ -- Qual nada, dona Josefina é teimosa...
SAPO - Garanto que fala. .;
JOSÉ -- Será?

SAPO - Experimente...
JOSÉ (indo até a mulher) - Dona Josefina...

não chore, não chore não. Nós não deixamos seu
marido brigar com a senhora.

MULHER -- Vocês sabem como êle fica, quan-
do está zangado!

JOSÉ -- Pais é... Ele fica uma fera?
MULHER -- Me dá cada surra!
SAPO -- Covarde!
MULHER -- Eu não gosto de apanhar...
JOSÉ -- Nem eu. Apanhar é uma coisa chata!
MULHER -- E logo agora que estou cheia de

reumatismo... Quase não posso me mexer.
SAPO - Ótimo! (salta de um lado para outro

contente) .
MULHER -- Ótimo, por que?
JOSÉ -- Nós temos um casaco aqui que cura

reumatismo... 7 N
MULHER - Cura mesmo?
JOSÉ -- Cura mesmo.
MULHER -- Já curou alguem?
JOSÉ -- Já. Mais de mil pessoas!
SAPO - Ótimo! ótimo!...
MULHER - Deixe ver aqui...

o casaco) ,
SAPO (pulando) -- Ótimo!
MULHER (examinando) - Hum... Casaco ver-

melho... «
SAPO -- Fica-lhe muito bem... A senhora vai

ficar uma belezinha de casaco vermelho...
MULHER -- Não. Ainda se fosse azul, eu ves-

tiria,. Mas vermelho? Não fica bem numa imulher
de mágico,

JOSÉ -- Fica lindo! Experimente... (a mulher
hesita, por fim se decide) .

MULHER - Como é vóvó, devo vestir?
VÓVÓ - Dessa vez não quero dar opinião. (pa-

ra as crianças) Que é que vocês acham? Deve ves-
tir ou não?

MULHER - Bem, eu vou experimentar... Afi-
*

(José entrega
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nal, não custa nada, não é?
JOSÉ - E' de graça!
SAPO - Veste logo, anda! (a mulher veste ese põe a saltar como uma desesperada) ,
MULHER - Pára! Pára! Tira êste casaco da-nado de cima de mim! Tira! (continua pulando) ,
SAPO - Diga onde mora!
MULHER -- Não digo! Ui, ui, ui meu reuma-tismo!

JOSÉ - Diga onde mora!
MULHER -- Atraz daquele morro, à beira dorio...
SAPO -- Se não for verdade nós vestimos issooutra vez em você,
JOSÉ - Deve ser verdade, sim. (Tira o casaco.A mulher pára de pular, senta-se sôbre uma pedra,exausta) ,  
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MULHER--- Uf! -
SAPO - Ut! o que? Vamos andando que nãotemos tempo a perder, ..
MULHER -- Eu vou depois, , ,
SAPO - Vai junto conosco! (a mulher ergue-se, Jusé dobra o casaco, coloca-o debaixo "o braço),JOSÉ (para o sapo) -. Vai na frente que nãoquero sapos pulando atraz de mim!
SAPO - Você se lembra das palavras cabalis-ticas?
JOSÉ -- Como é mesmo? Como é mesmo?MULHER --- Vamos! Quero ver vocêstarem meu marido! Ah, ah, ah!
VÓVO -- Venha cá, relógio e seja Camarada.Marque outra vez o intervalo,

P A N O

TERCEIRO ATO

CENÁRIO: Caverna do Mágico. Corujas empalha-das, esqueletos. Uma grande aranha e umagrande teia, Mesa, cadeiras desiguais, Umasroxas, outras azuis, tambem outras amare-las. No centro uma trempe, em cima daquel está um caldeirão) ,

VÓVO -- Conforme vocês viram, a mulher doco acabou contando onde morava, E agora,meus amiguinhos, João e José estão chegundo emcasa Co Mágico. Prestem muita atenção porque nãoé os os Que a gente pode ver um Mágicoem casa. Vejam! (Abre-se o pano. O Mágico mexeo caldeirão com uma enorme colher de páu. Jogadentro de panela unas hervas e continua a mexer).MÁGICO (cantando) :

Mexe, mexe o caldeirão
até o caldo ferver
Quem beber ceste caldinho
Terá vida até morrer! (Batem à porta),

MÁGICO --- Quem é?
MULHER -- Sou eu!
MÁGICO -- Eu quem?
MULHER -- A tua mulher! 3MÁGICO -- Estou sentindo cheiro de gente ex-tranha!
MULHER - Sou eu, pode abrir!
MÁGICO -- Você está sózinha?
MULHER -- Trago visitas.,
MÁCICO (esfregando as mãos) -- Visitas! Ah!a ininha mulherzinha conseguiu justamente o queeu mais desejava! Só me faltava Uma visita paracompletar a minha feitiçaria. E agora me apareçegente! (dansa) ,

Mexe, mexe o caldeirão
mexe, mexe até ferver, ..
Quem beber deste caldinho
Terá vida até-morrer! (abre a porta) ,

Podem entrar! (Entram a mulher, José e o sapo) ,SAPO (cortezmente) -.. Com licença...
JOSÉ -- Boa tarde, ,.

o mo mo tio
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MÁGICO -- Entrem, entrem; ..
MULHER -.. Boa tarde, meu querido marido, , ,

(para José) -. Como foi que achou9 caminho? i
SAPO - Nós queriamos lhe pagar a visita...JOSÉ (tremendo, -. Pois é! O senhor estevena nossa casa. Azora é a nossa vez de vir aqui...não é?

MÁCICO -- Estou perguntando como foi que. hegarom até aqui. .,.
MULHER -- Fui cu quem os trouxe, Eles es-tavam tão aflitos. (Piscando os olhos) Queria tan-10 pagar a sua visita!...
JOSÉ -- E smo. (com medo) O senhor gos-ta de visitas, não gosta?
MÁGICO (dando uma gargalhada) -- Se gosto!Ah, ah, 2h! Eu estava esperando por vocês, ..
SAPO (paia José, em voz baixa) - Ele estátramando aualquer coisa..,
JOSÉ -- Que nada, ele ficou muito contente,não stá vendo?
MÁCICO -.. Há muito tempo eu não recebiavisitas... Há mais de trezentos anos, Não, deixever... há duzentos e oitenta. .. 8JOSÉ - Quantos anos o senhor tem?
MÁGICO --. Oitocentos. 57
JOSÉ - Criança, ainda, B
MÁG.;CO -. Minha mulher é mais nova do que, Tem só quinhentos anos,
SAPO -- A senhora parece ter muito menos, ..JOSÉ - A gente olhando pensa que tem sóuis quatrocentos anos, não é, Sapo?
SAPO -- Uns trezentos e cinquenta, , ,
MULHER - Ah, isso é mesmo, Ninguem diz.A última visita que veio aqui pensava que eu tinhavento e oitenta anos, , , (olha para a coruja empa-lhadae) Coitada!
SAPO -- Essa coruja frz parte da mobília?
MULHER (para o marido) -- Digo?e - : ©MÁGICO (mexendo o caldeirão, muito ala-gr,)?

"O Ã;
|

- Diga, mulher!
xxx? éMULHER ... Essa coruja foi a última pessp& W 2que nos visitou... Era um rapaz muito valennão era. meu marido?

f
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NÁGICO -- Muito,
JOSÉ (tremendo) -- Rapaz? E agora é coruja?
MÁGICO -- Foi, Já está empalhada há muitos

anos... Eu o transformei em com“ porque minha
mulher Queria ter um enfeite por aí nesse canto...

JOSÉ (chorando) -- Por que não comprou uma
jarra?

MÁGICO -- Isto aqui é casa de Mágico, seu
pateta, Não ve logo que não ficava bem comprar
uma jarra?

JOSÉ -- E a aranha?

MÁGICO -- A aranha era uma moça muito fa-
ladeira, que passava por aqui cantando todos os
dias, Um dia eu a transformei em aranha só para
fazê-la calar a bôca...

JOZEÉ -- Co!tadinha!

SAPO -- O senhor não podia dizer a essa moça
que classe a bôca?

MÁGICO -- Podia. Mas achei mais fácil trans-
formá-la em «manha, Num instante ela ficou ca-
lada, ..

JOSÉ (sentando-se) -- O senhor não gosta de
gente que fala, não é?

MÁGICO --- Não,

JOSÉ (para o Sapo) -- Então é melhor a gen-
te calar a bôca...

MULHER -- Não é preciso. Fle vai dar um
jeito de vocês ficarem calados por muitos e muitos
anos...

JOSÉ -- Quantes?

MÁGICO - Uns quinhentos, ..

JOSÉ - Meu Deus!

SAPÓ (valente) -- Isso agora é conversa fia-
da... Vê lá se dle vai fazer conosco o mesino que
faz com essa pobre gente... (apoiu-se sóbre uma
cadeira) .

MÁGICO -- Essa cadeira verde que esiá aí era
um camarada igus'zinho a você,... Já está calado
há uns seiscentos anos.

JOSÉ (dando um salto da cadeira onde se sen-
tou) - E esta aqui?

MÁGICO -- Essa era um camarada booo como
você.

OCÉ (alcsando a cadeira) -- Desculpe... Pen-
sei que você fosse cadeira mesmo! t

SAPO - Não seja bobo, José você não vê que
isto não é possível? Ele está querendo nos meter
medo. Mas, comigo não! Não acredito nessas bo-
bagens!

MÁGICO -- Mexe, mexe o caldeirão

Mexe, mexe até ferver!

AIULHER -- Ainda demora muito?

MÁGICO --Um pouco..

(conciliador) - Sou Magno, o senhor
não vai fazer nada disso conosco, não é? Nós somos
seus amigos... Lembre-se de que csieve em nossa
Casa, j

MÁGICO -- Não me lembro.
SAPO - Como não? Nós lhe demos comida,. ..

MÁGICO - E eu tambem lhes darei comida.
dêste caldeirão.

JOSÉ -- Nós lhe demos dinheiro.

MÁGICO -- Mulher, traga o saco de dinheiro.
(A mulher apanha um enorme saco que entrega a
José) .

JOZE.- Obrigado,
bo:-...

(para o sapo) Vamos em-

"CO --Embora?  
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JOSÉ -- E' sim, senhor... Já está ficando
tarde. ..

SAPO (irritado) -- Como?

JOSÉ (muito terno) -- Não precisa, não, João,
Você está tão bonitinho assim de sapo,. (puxzan-
do-0) Vamos embora! (arrasta o saco de dinheiro
até a porta), *

SAPO -- Eu faço questão!

MÁGICO -- Vocês se esqueceram de uma coi-
sa... (com ar de deboche) Vocês se esqueceram de
que eu dormi em sua casa..

JOSÉ -- Pois é: mas não tem importância, Ou.
tra vez que nós viermos aqui, nós prometemos dor-
mir tambem.., (faz menção de sair).

MÁGICO - Ah, ah, ah! Outra vez que vicrem?
Pois sim! Tem que ser hoje!. (para a mulher)
Traga as cordas! (A mulher do Mágico traz algu-
mas cordas e o Mágico começa a amarrar José) .

JOSÉ (chorando) - Me deixa! Eu não quero
dormir amarrado! Eu não estou com sono... (Luta,
mas o Mágico pode mais que êle e o amarra tom-
pletamente) Ai, ai!...

SAPO - Eu quero ver éle me pegar! (com
muita valentia) Vem, Mágico besta!

JOSÉ - Diz aquele negócio que a Princesa
ensinou! Diz, Sapo, diz!

SAPO - Diga você, (salta de um lado para ou-
tro, enquanto o Mágico o persegue).

JOSÉ (chorando) -- Missecofe, dari dari dari
dari. .. Nào me lembro!

SAPO . (fugindo do Mégico que avançou para
êle) - Eu me lembro! Vem Mágico de uma

.

figa!
(tropeça numa cadeira) ,

JOSÉ (cuidadoso) -- Não machuque o rapaz!

SAPO (para a cadeira) - Desculpe! Vem, des-
gracado que eu te ensino! Quem vai dormir é você,
Ouviu? E vai dormir mil anos!

JCSÉ -- Fala logo! Deixa de contar prosa..
Dcpoie êle dorme o tempo que quiser! Diz aquele
versinho da Princesa!..

SAPO - Digo mesmoí (com imponência) :

Nissecofe dari, dari, tira liro
Ki, clofee, café, dari, dari, dari, dari...

JOSÉ -- Continua!

SAPO - Dari, cri...

. JOSÉ (chorando) - Foi no dari, dari que eu
me encrenquei!. ..

SAPO -- Dari, dari,dari...
me Mágico!

MÁGICO (dando uma gargalhada) - Dome o
que? (ayzarra o sapo e começa a amarrá-lo tam-
bem) Vocês dois, sim, é que vão dormir um belo
sono!

MTULIIER -- Eu quero o Sapo para servir de
cscrevaninha. A gente coloca uma tábua qui em
cima, e pronto. Não fica bonito? "

SAPO - Bonito coisa nenhuma! Eu quero ir
embora!

JOSÉ -- E eu? Com certeza vou virar uma ca-
deira azul...

MULHER .- Cadeira, não, poltrona. (para o
marido) Uma poltrona estofada côr de laranja.

JOSÉ (chorando) -- Ah, meu Deus, quando me
lembro ue passei dois dias e duas noites andando,
para cheyar aoui e virar mobília de Mágico,

MÁGICO - Você não vai virar mobilia, não.

(desesperado) Dor-
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JOSÉ --. Que sorte!
MULHER - Como não?
MÁGICO -- Eu preciso dêle para outra coisa!
MULHER -- Mas eu quero uma poltrona!
JOSÉ -- Olhe aqui, minha filha, deixe seu ma-

rido resolver. Se êle não quer que eu vire poltro-
na, jaciência, ..

MÁGICO -- Não quero mesmo!
SAPO - Eu não quero tambem!
JOSÉ -- Você não é poltrona, é escrevaninha.

Cale a bôca,.
MULHER (zangada) -- Mas você me prome-

teu, você me prometeu!
JOSÉ - Fica para outra vez...
MÁGICO - Eu preciso dele,
JOSÉ (contente) -- Viu? Ele precisa de mim,

Nada de poltronas, dessa vez!
MÁGICO (para a mul:.er) - Não se aborreça.

Você se lembra da receita desta sopa?
MULHER - Lembro. Você sabe que eu nunca

me esqueço de nada...
MÁGICO -- Como era?
MULHER -- Água da serra colhida às três ho-

ras da manhã, dois olhos de cabrito, perna de la-
garto, gordura de baleia, trombas de elefantes, ovos
de pombos cinzentos e fígado de alfaiate!

JOSÉ (aflito) - Mau, mau! F
MÁGICO -- Está faltando só o fígado de al-

faiate. .. (dá a colher a ela) Prove aqui,
MULHER --. Ótima! Mas você esqueceu tam-

bem dos ovos de pombos...
JOSÉ - Figado de alfaiate tem gosto ruím. ..
MÁGICO (sem lhe dar importância) - E' ver-

dade. Você saiu para arranjar... Arranjou?
JOSÉ - Figado de alfaiate é amargo, azedo,

salgado. ..
MÁGICO -- Cale a bôca. Você daqui a pouco

vai para a panela!
JOSÉ (chorando) -. Eu não! Eu prefiro ser

poltrona! 3
MULHER --. Primeiro é preciso quebrar aí

dentro os ovos de pombos...
MÁGICO -- Onde estão? '
MULHER -- Eu... isto é... eu...
MÁGICO -- Não arranjou? Eu lhe disse que

era só montar na vassoura e seguir em direção de
Mato Grosso, .,

MULHER - Pois é, eu montei na vassoura e
fui para os lados de Mato Grosso. .,

MÁGICO -- E então?
JOSÉ -- A vassoura encrencou no caminho, ..
MULHER - E' isso mesmo...
MÁGICO -- Não é possível. Uma vassoura no-

vinha. Eu nunca tive uma que fosse tão boa!
JOSÉ -- Pois é: Essas vassouras últimamente

não valem nada. Quebram atõa. ..
MÁGICO -. Quebram? Quer dizer que vócê

quebrou minha vassoura de estimação?
MULHER - Não se zangue, meu bem. Foi por

acaso. Eu não tive culpa...
MÁGICO - Não teve culpa o que! Você estra-

ga tudo que eu tenho! Bem que eu lhe disse que
não saisse com aquela vassoura! Não disse?

MULHER (chorando) -.. Disse. ..
MÁGICO --- Mas você é teimosa! (avança para

ela) Você é uma mulher impossível! Vou passar
mais trinta anos arranjando outra vassoura! (apa-
nha um pedaço de pau) Mas antes disso hei de lheEnsinar como é gue se cuida das coisas! (corre pa-ra a muiher, A mulher corre, tambem fugindo) Eu
te ensino relaxada!,. ,,.

 

JOSÉ (acampanhando a luta) - Sobe em cima
da cadeira. Corre para o outro canto, Cuidado com
a aranha! Volta daí senão êle te pega!

MÁGICO - Cale a bôca que você está me
atrapalhando!

SAPO - Não me conformo, Como é mesmo?
(procura lembrar-se do versinho, salta conforme
pode, ainda que amarrado) Missecofe. ..

MULHER -- Não me bate! Perdão, perdão!
MÁGICO (agarrando-a) -- Perdão? Você vai

ver! (ergue o cacete e começa a bater na mulher) ,
SAPO - Como é mesmo? Como é mesmo? -
VÓVÓ - Não deixe que seu marido lhe bata,

minha filha! Reaja! Diga aquele versinho que a
Princesa ensinou, Você sabe, sim. Você nunca se
esquece de nada,.

MULHER (desesperada) :

Missecofe dari dari dari liro
KIli, clofe clafe, dari dari dari don fron fron
Malacafun, malacafun clinfoide
Chiribibi, chiribibi, magá!

Tum!
Zaravai, otim, marabum dispin
Requequêé, requequê,
Ó rinhanhã. O rinhanhã.
Pingolim, pim, pim!

(O Mágico cai adormecido instantaneamente) -..
Meu marido! Ah, meu Deus, que fiz eu?!

SAPO -- A senhora escapou de bôa!
MULHER -- Que fazer agora? (sacode o mari-

do) Acorda, querido! Acorda! f
JOSÉ -- Me desamarra que eu dou um jeito

nele,
SAPO -- E' isso mesmo. Basta desamarrar agente." Num instante, |
MULHER -- Vocês prometem? Vocês fazem êle

acordar?
JOSÉ - Num instante. Eu prometo! (A mulherdesamarra José, Este assim que se vê livre, amar-

ra a mulher do mágico, com tôda a rapide:) -Pronto! Serviço limpo!
MULHER -- Você prometeu! (José vai até ondeestá o Sapo e desamarra-o tambem) ,
JOSÉ - Eu prometi e cumpro, Vou fazer comque Ale acorde! N
MULHER - Mas então por que o senhor me

amarrou?
SAPO -- Não se preocupe. A senhora não so-frerá nada. Vai apenas fazer uma viagem. ..
MULHER ---. Para onde?
SAPO - Até a casa do Rei...
JOSÉ - Ele vai acordar na casa do Rei. E épara lá que nós vamos agora. (Para o Sapo) Va-mos! (para a mulher) A senhora vai andando mes-

mo, que cu não posso carregar dois... (bot; o Má-gico nas costas)

.

Vamos...
SAPO (abrindo a porta) - Pode passar, minha

senhora, .,.
MULHER (com raiva) -- Traidores! (para Jo-sé) Passe você na fronte! (para João) Sapo hoiro-

roso!
SAPO -- Primeiro as senhoras. .. depois os sa-

pos. (A mulher sai, O Sapo fica segurando a por-
ta para José passar com o Mágico às costas) , -

JOSÉ -.. Vai na frente. Nós somos n
os, tal e coisa, mos eu não aguento 7,1»? ulan
atraz de imim! F $
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O CASACO ENCANTADO

EFPFILOG O

CENÁRIO: Casa do Rei, O Rei está sentado numa

- cadeira de espaldar bem alto. A seu lado,

uma cadeira menor, onde está a Princesa.

Junto de ambos o Primeiro Ministro, Um

grande relógio num canto,

VOVÓ - Agora, meus netinhos, vejam o que
se passou na casa do Rei, para onde João e José
levaram o Mágico dormindo... É a mulher do Má-
gico, tôda amarrada!

REI (sacudindo o cétro) --- Não é possível que

já se tenham passado três dias.

PRINCESA - Uns dias tão curtinhos, que nem

deram para nada!

MINISTRO -- Entretanto, Majestade, é verda-

de, Já se passaram os três dias do prazo. Aliás,

(olha para um grande relógio) faltam apenas três

minutos para que se extinga completamente o

tempo que Vossa Majestade lhes concedeu. Ah, es-

ses alfaiates são uns indivíduos sem palavra, sem

escrúpulos. São uns patifes!... (mudando de tom)

Posso mandar meus soldados prendê-los, onde quer

que os encontrem?

REI -- Eu acho que não devo assinar a sen-

tença de morte antes que o prazo esteja completa-

mente exgotado.

PRINCESA -- Faltam ainda três minutos! (pa-

ra o relógio) O' relógio, seja bonzinho! Vá bem de-

vagar, mas bem devagar mesmo, para dar tempo

dos rapazes chegarem! (o relógio sai do canto, faz

uma reverência e começa a andar para traz, bem

de mansinho) Obrigada! S

MINISTRO -- Ah, é assim que sua Alteza faz?

Quando se trata de prender dois perigosos alfaia-

tes que andam à solta pela rua, atropelando os Reis,

Vossa Alteza pede ao relógio que «ande devagar. No

entanto, não teve pena dos meus dois sobrinhos que

ainda estão no calabouço!

PRINCESA -- Tive pena, sim, Ministro. Mas

os seus sobrinhos roubaram tanto o Tesouro que

não era possível deixar de prendê-los. ..

- Faliam dois minutos, quer assi-

nar a sentença? é

REI -- Espere um pouco...

PRINCESA - Ah, se êles me trouxerem o Má-

gico!

REI - Pouco me importa o Mágico, eu quero

é o meu casaco!

MINISTRO -- Quer ter a bondade de assinar

agora? Está em cima da hora.

RELÓGIO -- Faltam sessenta segundos! Não

enxerga?

MINISTRO -- Sessenta segundos passam num

instante.

RELÓGIO -- Vou dar um jeito de demorar...

MINISTRO (para o relógio) - Você é assim

mesmo... Vive adulando a Princesa! (ruído de

vozes) .
PRINCESA - São êles!
REI (para o Ministro) - Vá ver!

MINISTRO (indo até à porta) - Majestade,

vejo um sapo repugnante que se aproxima, acom-

panhado de uma mulher e mais...

SAPO (entrando) - Dá licença, Majestade?

Aqui estamos nós, conforme lhe haviamos prome-

 

tido...
MINISTRO (muito contente) -- Exatamente o

que eu desejava para o Jardim Zoológico! Um sapo
que fala!

SAPO - Para o Jardim Zoológico vá o senhor!
(Entram: José, carregando o Mágico e a mulher).

JOSÉ --- Pronto, seu Rei. Viemos ou não vie-
mos? (para a Princesa) Aqueles versinhos são for-
midáveis, Pra mim éle não ac rda nunca mais!

REI - Sim, pelo que vejo, conseguiram desco-
brir o Mágico. Esse que está aí é o Mágico, não é?

SAPO -- Sim, Majestade, ainda que um tanto
adormecido...

REI -- Adormecido! Então êle dormiu no ca-
minho? (para o Ministro) Acordai-o!

'JOSÉ (para o Sapo) -- Agora é que eu quero

ver!
SAPO -- Deixe o Ministro se esforçar!
MINISTRO (sacudindo o Mágico) - Acorde,

homem! Não vê que é falta de respeito dormir di-
ante do Rei? Acorde, acorde!

SAPO -- Duvido!
MINISTRO (secudindo-o irritado) - Acorde!

JOSÉ (para a Princesa) - Tem algum versi-
nho aí que sirva para acordar? *

PRINCESA -- Nenhum!...

SAPO (rindo) -- Ah, ah, ah! Está difícil, heim?

MINISTRO (sacudindo o Mágico) - Acorde!

(para o Sapo) Não estou pedindo a sua opinião!

SAPO -- Agora é que eu quero ver. O senhor

não é Ministro? O senhor não acha que sou umsa-

po horrível? Pois é! Mas quem é que não conse-

gue acordar o Mágico?

MINISTRO -- Eu o acordarei! (ameaçador) Não

me uborreça! 2

SAPO - O Rei está ficando cansado de espe-

rar, Que é que acontece quando um súdito não

obedece às ordens do Rei? (Pagens aparecendo su-

bitamente, fazendo o gesto de cortar o pescoço) .

Lêésco!

MINISTRO - Sáia! (para o Rei) Majestade,

esse sapo horrível está me perturbando! Peço-lhe

que o mande embora! (para o Mágico) Acorde!

Rei -- Ele não deixa de ter razão. Quando dou

uma ordem e não sou obedecido...

Qta RAGENS (voltando) - Lésco!

MINISTRO -- Já sei... Já sei... (para o Má-

gico) Acorde! (para o Sapo) Sáia daqui!

SAPO - Eu não!
MINISTRO -- Sáia!

JOSÉ -- Sai, João. Você não vê que o seu Mi-

nistro está nervoso?

SAPO - Mas eu quero ver com que cara esse

homem vai acordar!

JOSÉ (levando-o até a porta) --Depo:is eu te

conto... (Sai o Sapo) .

MULHER - Eu sei que êle não vai acordar

nunca mais! Uma vez êle pegou no sono e dormiu

trinta e cinco anos!

MINISTRO -- Quem é a senhora?

MULHER - Sou a mulher do Mágico.

MINISTRO - Ele dormiu trinta e cinco anos?

E que fo:

:

ue a senhora ficou fazendo durante todo

esse tempo" 
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MULHER - Aproveitei para dar uma limpezana nossa casa. Tinha tanta poeira!
MINISTRO -- E como foi que êle acordou?
MULHER ----Com uma raiva que só vendo!
JOSÉ -- Foi isso mesmo que me disseram. ..

Mágico quando acorda é um inferno.
MINISTRO -- Cale a bôca! (Para o Mágico)

Acorde!
©OSÉ (ajudando) -- Acorde, senão o Ministro

vai ficar mal! O Rei não está gostando da demora!
MINISTRO --- Só eu que vou ficar mal?
JOSÉ -- Ué, e então? Não é você quem tem

que acordar o Mágico?
MINISTRO - E se êle não acordar?
JOSÉ - Lésco!
MINISTRO -- Se êle não acordar, não desen-

cantará o casaco. Se êle não desencantar o casa-
co... já se sabe! Lésco! Quem é que vai perder a
cabeça?

JOSÉ (chorando) - P'ra que que o senhor foi
se lembrar?! Eu já tinha até me esquecido! Ai, meu
Deus! (para a Princesa) A senhora não sabe mes-
mo nenhum outro versinho?

PRINCESA -- Não.
JOSÉ - Acorde, seu Mágico! Deixe de boba-

gem! (fazendo-lhe cócegas nos pés) - Ui, ui, ui!
Acorde, bobinho! Deixe de brincadeira!

MINISTRO --- Acho que podemos perder as es-
peranças. ..

JOSÉ -- Qual nada! (sacudindo-o) Eu hei de
dar um jeito! Eu faço êle pular! (sacode-o com
muita força e com orgulho) Viu? Eu sou quase
igual ao casaco encantado! (lembrando-se) Ah! O
Casaco Encantado! Se nós o vestissemos com o ca-
saco encantado?

MINISTRO - O que é que acontece?
REI -- Ele vai pular como um desesperado!

Eu que o diga! !
MULHER -- E eu tambem!
JOSÉ - Eu tambem!
MINISTRO -- Será mesmo bom?
JOSÉ (desembruihando o casaco, e enfiando-o

no Mágico) - Vamos ver isso agora! Já começou!
(O Mágico põe-se de pé e desanda a saltar) -- Es-
tá funcionando!

MÁGICO - Ui! Ui! Que é isto? Onde estou?
JOSÉ - Acorde primeiro que depois eu digo.
MÁGICO -- Já acordei! Que é isto? Párem com

isto! Tirem êste casaco de cima de mim!
JOSÁ - Você promete desencantar o sapo?
MÁGICO (pulando) --. Prometo!
JOSÉ -- Então desencanta!
MÁGICO (indo até à porta, pulando sempre) -

Está desencantado! (. :z uns gestos cabalísticos) Ui,
ui, agora me tirem 0 casaco!

JOÃO (aparecendo e abraçando José) - Ah,
meu amigo! Que saudade que eu tinha de ser gente .
outra vez! (Mágico continua pulando) .

JOSÉ - Ah, João, como você está bem dis-
posto! (esquecendo o Mágico, que continua pulan-
do) Aqui entre nós, eu dizia que você estava boni-
tinho de sapo, mas não era verdade, Você era um
sapo danado de feio! (ri) ,

JOÃO (ofendido) - Deixe disso, Até que co-
mo sapo, eu era bem simpático!

JOSÉ (caçoando) -- Feio p'ra burro!
JOÃO - Não seja exagerado! (beijando a mão

 

 

da Princesa) Não é verdade, Princesa, que eu nãoera tão feio, assim?
PRINCESA ... Era um amor de sapo!
MÁGICO --- Párem com essa conversa! Já es-tou cansado! (continua pulando).
JOSÉ -- Cansado o que! Você dormiu muito eagora precisa de exercício!
MÁGICO -- Tenham pena de mim!
MULHER -- Coitado!
JOSÉ -- Quer mesmo que eu tire esse casaco?
MÁGICO -- Sim! Não aguento mais! -
JOSÉ -- Você promete que não baterá mais na

sua mulher?
MÁGICO --- Prometo!
MULHER - Que bom!
JOSÉ -- E promete desencantar esse casaco?
MÁGICO -. Prometo, Mas assim vestido comêle não posso! 3
JOSÉ --- Eu vou tirar, (Tira o casaco e o Má-gico cai sentado, exausto) Cansadinho, heim?
MÁGICO (limpando o suor) - É verdade! (er-guendo-se) Tambem assim que desencantar essecasaco vou embora! Deus me live!... (apriha o

casaco),

REI - Um momento! (todos se voltam paraêle) Deixem o casaco conforme está...
PRINCESA -- Oh, meu pai!
JOSÉ -- Ué... Depois de tanta perseguição,depois da gente ter apanhado tanto, corrido tantoperigo, o senhor quer o casaco encantado do jeito

que está?
REI - Sim! Brevemente o Rei meu vizinho viráme visitar. E um Rei máu e ambicioso, Sei quedeseja se apoderar de metade do meu Reino. E pa-ra isso,talvez me declare guerra...
JOSÉ - Que é que O casaco tem a ver com

isso?

REI - Ah! Se êle tiver mesmo a intenção deme declarar guerra, visto-lhe o casaco encantado!
JOSÉ - Bem lembrado! (entrega o casaco ao

Rei) ,

MÁGICO (para a mulher) - Vamos embora!
MULHER -- Mas eu estou amarrada, Por que?
JOSÉ -- Esquecimento. .,.
MÁGICO - E tambem porque não presta aten-ção nas coisas que lhe ensino, Onde já se viu umamulher de Mágico tão sem prática? Saiba que mu-lher de Mágico tem que ser tão mágica quanto omarido! Quando entra numa história deve fazermágicas tambem.., E você, que foi que fez nesta

história?
MULHER - Bem... dessa vez eu entrei nesta

história e fiz algumas tolices. Mas da próxima vez...
Ah, vocês hão de ver! Encontrarei Reis e Rainhas...F, se encontrar um Príncipe tambem, mas que sejabom, corajoso, belo e honesto, hei de trazê-lo até
aqui. Sabem para que? Para que conheça a nossaFrincesa! Conhecendo a nossa Princesa, êle se apai-
xonará por ela, Apaixonando-se, há de casar. E
casando terão muitos filhos, ,,

PRINCESA - Ah... ela deve estarkhí'ªioygoPríncipe Dagoberto! A *e.
JOSÉ -- Quemé o Príncipe Dagob/fto?
PRINCESA -. Um príncipe bc!n,<;%lc“

nesto, um amor! 13

_
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deixe seu marido andar viajando, não, sim?
MULHER ... Quem sabe?
MÁGICO -- Vamos todos embora, Essa histó-

ria já acabou! (Pura 'a mulher e se dirige para a
porta) Adeus! Adeus! f

JOSÉ ---. Adeus! (para a Vóréó) Adeusinho, sim?
JoÃO --Adeus, minha gente!
PRINCESA -- Um momento! (Todos se de-

têm) Antes do senhor ir embora quero que faça

ainda uma pequena mágica...
MÁGICO --Pois não, Alteza, Que ordena?PRINCESA -- Faça chover balas de frutas para

oa omaa !
MAGICO -- Com prazer! (Faz uns gestos ca-balísticos, As balas deverão cair sôbre os especia-dores. Música, adeuses, até que caia completamenteo paro) .

P A N O

- FIM
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MINISTÉRIO DA JUSTICA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE0239, , ,5

Brasília, DF.

Em 14 outubro de 1983

OF. No 1,841/83-SE/DCDP

Do : Diretora da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Ao : Sr. Chefe do Serviço de Censura da SR/MG,

Assunto : Certificados - encaminha -

Senhor Chefe:

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP, de 13 de julho de

1978, €em atenção ao (s) .ofício(s) em referência, encaminho a V. Sa. as la. e

2a. vias do (s) certificados de Censura da (s) peça (s) teatral (is):

"' O CASACO ENCANTADO ", de Lúcia Benedetti, " I

LOVE YOU JUJU ", de José Luiz Ribeiro, " BATEU MAIS FORTE O MEU

CORAÇÃO ", de Fernando Pessoa, '" BLUE JEANS - UMA PEÇA SÓRDIDA "

de Zeno Wilde, " NADIM NADINHA CONTRA O REI DE FULEIRÓ ", de Má_

rio Brasini,

Atenciosamente,

- MJ,—74: DuMARIA TEIXEIRA HERNANDES
Diretora da DCDP
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M&NISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

E, 2239 , p. u23/u2Y

PARA USO DA ESTAÇÃO.
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Origem <...
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SCDP/SR/SP LF pOSiÇÃo: ".

12

  

QUITAÇÃO

 HRS; OPR: 
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425 05 NR 6209 SCDP/SR/SP VG INFO PEÇAS

TBATRAIS BIPT "O CASACO ENCANTADO" VG CLASS LIVRE VG CERT VAL 131088

PTVG "TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA" VG CLASS QUATORZE ANOS

VG CERT VAL 240889 PTVG DEMAIS PEÇAS NADA CONSTA PT DCDP

DPF-SAv. 84
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